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Hercules Florence 



HERCULES FLORENCE 



POR 



Ficou deliberado em uma sessão da Sociedade Scientifica de 
S. Paulo que somente fossem acceitos trabalhos originaes de só- 
cios para a nossa Revista; é, pois, de admirar que o primeiro 
numero publicado contenha uma excepção á regra estabelecida. 
Esta excepção, porém^ justifíca-se plenamente: Sendo Hercules 
Plorence pae e parente de alguns de nossos sócios, e tendo o 
trabalho deste investigador alto valor para nós brasileiros, prin- 
cipalmente para os paulistas, assim como despertando elle interesse 
para os nossos amigos no extrangeiro^ eu não podia deixar de 
aproveitar a opportunidade que ora se offerece, publicando este 
trabalho^ até hoje não conhecido, na linguagem do original, em 
a nossa Revista. 

Tornando Hercules Florençe conhecido por aquelles que se in- 
teressam pela Historia Pátria, lassim como pelas bellezas naturaes 
do nosso berço natal, damos-lhe ao mesmo tempo, o logar que lhe 
compete no meio daquelles que percorreram o nosso paiz e que sul- 
caram, pela primeira vez, os nossos rios caudalosos, transpondo as 
nossas escuras, possantes e incomparáveis mattas-virgens. 

Quem foi Hercules Florençe? hão de perguntar muitos dos 
leitores, que não fizeram leitura desenvolvida das viagens effectua- 
das atravez do Brasil. Seja-me, pois, licito dizer em^ breves pala- 
vras algo sobre este personagem, cujo centenário natalício se feste- 
jou aos 29 de Fevereiro do anuo próximo passado. 



* Os parentes de Heronles Florcnoe declaram reservados todos os direitos sobre 
o trabalho original, em linguagem franceza) que se segue, trabalho esto que descreve 
a viagem do encarregado dos negócios da Rusêia no Brasil, do Freiherr von Langs* 
dorff ao Matto Grosso. 
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Nasceu Hercules Florence em Nice, França^ sendo seu pae 
Arnaud Florence, sargento cirurgião dum regimento e mais tar- 
de professor de desenho na Escola Central do Departamento dos 
Alpes Marítimos. Joven ainda, resolveu deixar a casa materna 
e trocal-a por um navio mercante que seguia viagem para An- 
tuérpia em 1820. Ahi chegado e faltando-lhe os meios para voltar 
á pátria, Hercules resolveu fazer a pé a viagem desta cidade até 
Nice. Durante o enorme trajecto ficou conhecendo as bellezas de 
Bruxellas^ viu Mallines, atravessou em pleno rigor do inverno o 
norte da França, a bella Paris, e, transpondo os vastos campos 
de Provence, chegou, são e salvo, á casa da sua adorada mãe, que 
anciava pelo querido filho. Durante este trajecto Hercules andou 
mais de 300 léguas. 

Poder-se-ia julgar que o joven excurcionista, cançado de tão 
longa jornada e de experimentar as rudezas de outros paizes, tives- 
se desistido totalmente de vêr o mundo, não foi assim, porém, jus- 
tamente succedeu o contrario. As bellezas da terra natal desafia- 
ram-n'o para nova excursão e, preoccupado com taes planos, elle 
ajusta-se na marinha franceza, tomando parte no cerco de Barce-. 
lona em 1822. Em consequência de moléstia, pede demissão de seu 
honroso posto, e, em 1824 saúda as terras brasileiras, onde, ape- 
nas, recem-chegado, acceita um logar de caixeiro n*uma loja de fa- 
zendas no Rio de Janeiro. Este serviço excessivamente material 
não o satisfaz, e vemol o despedir-se da loia para saciar sua phan- 
tasia, com a leitura de bons livros: elle emprega-se numa livra- 
ria. Ahi, talvez, fossem forjados os bellos planos, que se não reali- 
zaram, até que de repente os olhos do joven extrangeiro dão com 
um annuncio n'um jornal publicado no Rio, no qual o encarregado 
dos negócios da Rússia, o Freiherr von Langsdorff * , procurava um 
desenhista para seguir viagem com elle e outros scientistas ás des- 
conhecidas paragens das antigas províncias de Matto Grosso e do 
Gran-Pará. Hercules Florence não hesitou um só momento, vê seu 
ideal realizado, corre á legação russa e é immediatamente contractado. 

Não me compete adiantar algo sobre esta viagem ou commen- 
tal-a que já pela natureza de seus fins devia encher de alegria a 
comitiva encarregada de estudar a fauna, a flora e a geographia 
de legares completamente desconhecidos; demos, pois, ao próprio 
auctoi a palavra, que a descrevera em linguagem simples, porém 
attrahente e cheia de verdade, pois elle amava, tanto nos seus 
desenhos como nas suas descripções, esta verdade que muitas e 
muitas vezes fora corrompida por tantos viajantes celebres. 



* Georg Heinríoh von Langsdorff nasceu a 18 de Abril de 1773 em Wõllstem 
(Rheinhessen) na Allemanha, estndou medicina em Goettingen, viveu de 1797-1803 
em Portugal, fez parte da expedição russa ao redor do mundo sob a direcçfto de 
Krusenstern em 1803, depois da qual foi nomeado pela Rússia encarregado de Ne- 
gócios no Brasil, d'onde seguiu louco, em 1831, para Freiburg i/Br. na Allemanba, 
onde falleceu em 29 de Junho de 1852. 
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Yoyage fluvial dn Tietê à llmazone 

PAE LES PEOVINOES BEÉSILIENIfES 



St. Paul, Matto Grosso et Gran-Pará * 

PAR 

HERCULES FLORENOE 



Nous partímes de Eio de Janeiro, le 3 Septembre 1825, et, 
aidés d'un vent frais. nous fímes en 24 heures, une traversée de 
70 lieues jusqu'à Santos: ce fut un double avantage, car le navire 
portait encore 65 Nègres, neufs, couverts de galle, et infects. 

Santos, ville de 6000 habitants, ou nous ne vimes qu'un trois- 
mâts . portugais et quelques caboteurs, est néanmoins le premier 
port de la province. Située à une lieue de la mer^ au milieu d'un 
marais de plusieurs lieues, et entourée de plages bourbeuses qui 
répandent une odeur désagréable, la ville est encore attristée par 
des pluies qui règnent la plus grande partie de Tannée. Cest la 
patrie d' Alexandre de Guzman, littérateur du \1^^^ siècle, au sujet 
duquel plusieurs personnes m'ont assuré qu'il avait invente les 
ballons aérostatiques, et qu'il en avait fait monter un à Lisbonne. 

II serait étrange que ce fait, constate ainsi dans une grande 
ville de TEurope, fút, ainsi que son auteur^ demeuré inconnu 
au monde européen. Alexandre de Guzman était un homme de 
génie, qui a eu le sort de naítre dans une colonie portugaise^ 
et par conséquent, mécohnu. Santos a vu naítre aussi les celebres 
Andrada, qui ont fait Tlndépendaiice du Brésil, et se sont distin- 
gues toute leur vie^ par leur courage et leurs vertus patriotiques, 
leur politique, leur science, et leur vaste érudition. lis étaient 



* A traducção deste trabalho foi feita pelo saudoso Visconde de Taunay e publi- 
cada na iRevista do Instituto Histórico e Geographico do Brasil* no anno de 1877. 
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trois frères qui, aprèa avoir goavernó TEmpire, soat morts à peu 
prés dans la pauvreté. , 

Nous fumes bien reçus chez Mr. Withaker, cônsul anglais, 
qui nous donna sa maison de campagne. Passes quelques jours, 
je partis avant mes compagnons, pour aller à Cubatao, traiter le 
transport de nos effets avec un muletier. 

J'embarqaai avec 2 passagers, sur une pirogue d'un seul 
trone d'arbre, gouvernée par un nègre. Tadmirais la beauté des 
sites, car, embarque, on n'est pas incommodé par la fange des 
rives. Le marais paraíssait une vaste plaine, ou Ton voyait çà 
et lá des monts verdoyants; isoles et au fond, du côté du N. O. 
paraíssait la haute serra (versant abrupt d'un plateau de pays), 
qui borde la côte depuis R. de Janeiro,' jusqu'à deux cents lieues 
vers le sud. 

Tantôt nous vaguions sur le lit de la rivière, tantôt nous 
entrions dans des canaux étrolts, formes par des íles de mangliers, 
qui croisaient leurs branches sur nos têtes, brisant les rayons de 
la lune qui brillait pour la première fois, depuis mon arrivée á 
Santos. J'écoutais le cbant des oiseaux nocturnes du BrésiJ, si 
nouveau pour le voyageur récemment arrivé. 

Un danois me reçut chez lui à Cubatão. L'hospitalité est 
une vertu générale au Brésil, qui comraence à diminuer dans les 
principales villes, parce qull s'y forme des hôtelleries, mais qui 
se conserve puré dans les campagnes. 

II ótait 10 heures quand j*arrivai: — grand bruit fait par 
les camaradas — muletiers, qui chantaient, criaient, dansaient en 
battant les pieds, et râclaient leurs espèces de guitarres. Cest 
ainsi qu'ils se délassent rudement des rudes travaux de leur métier. 

Je vis le lendemain qu'il y avait du mouvement à Cubatão . 
cette bourgade, formée de 20 à 30 maisons, et un ancien couvent 
de Jésuites, était á Tépoque oú j'y ai passo, 1'entrepÔt des mar- 
chandises de Santos, et des denrées de Tintérieur. On a fait 
depuis un atterrissement de 2 lieues, qui traverse les marais jusqu^á 
Santos, et qui, ouvrant une belle route aux muletiers, a réduit 
Cubatão á un simple endroit de péage. 

J'expédiai nos eflfets pour Campinas, ville située a 30 lieues 
N. O. sur la route de Ouyabá, oú nous denons aller. Cest à 
Campinas qu'on trouve des tropas (troupes de mulets^ qui font le 
long voyage de Cuyabá. 
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Je partis pour St. Paul avec 2 compagnons brósiliens. Après 
avoir fait encore derni lieue de plaine, nous commençâmes d gravir 
la serra, haute de 2500 pieds: elle est si escarpée, que le chemin, 
formo en zig-zags três courts, semble se replier sur lui — même. 
D*un côté le flanç de la montagne^ de Pautre des prócipices ou 
l'oii dirait que tout va rouler; vérltable purgatoire pour les mu- 
letiers, surtout quand les tropas se rencontrent, s'épaississent sur 
cet étroit chemin, et^ ce qui arrive quelquefois, quand ils voient 
rouler mulets et charges dans les précipices. On monte lentement, 
pour donner passage à ceux qui descendent, et les mulets, hale- 
tants, s'arrêtent à tout moment. 

Nous montions, et la température rafraíchissait. Nous sortions, 
en vue de Santos, d'un climat humide et étouffant ; cela sappelle, 
selon r.expression des habitants, sortir' de la chaudière de Santos. 
Avant d'entrer dans les brouillai^ds qui couronnent la montagne, 
nous vimes sous nos pieds, tout un seul précipice; il semblait 
qu*un épouvantable óboulement venait d' avoir lieu, ou que tout 
allait s-écrouler au même instant. 

Nous arrivâmes au pied de la serra: heureusement, les brouil- 
lards s'étant dissipes, nous laissèrent contempler une des plus 
belles vues du pays. Au pied de la montagne, la vaste plaine de 
Santos, tissue, pour ainsi dire^ de canaux de diverses largeurs, ser- 
pentant dans tous les sens, parmi lesquels se distingue le Caniú, 
large d'une demi lieue, et qui, après avoir baigné Santos, décrit 
une courbe vers la droite, et va disparaítre entre deux mornes oà 
11 entre dans la mer. Plus loin, les monts arrondis qui bordent 
la cote, et enfin, TAtlantique, brisant ses vagues sur les plages 
en longs filets blancs, et offrant à la pensée, ses vastes solitudes, 
et les routes de Ilude et du Pacifique, ouvertes par Cabral et 
Magellan, aux Auson, Drake, Bougainville, Cook et Lapeyrouse. 

Un fait qui est digne de remarque, c'est qu'à une lieue du 
Pico da Serra, les eaux ne vont plus à la mer.. quoiqu*elles n'eu 
soient séparées que de 4 lieues, et, formant la rivière Tietê, tri* 
butaire du Paraná, qui lui-même se perd dans le Eio de la Plata 
— elles entrent dans la mer, après avoir fait un détour de six 
cents lieues. La province de Saint Paul, excepté sa partie nord, 
est Topposé de toutes les contrées maritimes du globe, oú les 
fleuves vont à la mer, car elle est traversée par des rivières qui 
8'en éloignent, pour aller au Paraná, 
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Cette configuration du pays fait que Tes Paulistes n'ont pas 
de navigation vers la mer; tout se transporte à dos de mulet; mais, 
en revanche, ils ont les routes primitives que la nature a ouvertes 
à Thomme pour Taider á pénétrer dans les forêts et les déserts. 

Les Patilistes n'ont encore fait aucun progrès en fait des 
moyens de communication ; ils ont même abandonnó la navigation 
du Tietê, mais á Tépoque de la découverte, leurs fleuves les ont 
conduits au centre de TAmérique, et telles étaient leurs excursions 
aventurières, qn'ils ont découvert tout Fintérieur du Brésil — 
franchi le Paraguay, et se sont approchés de TAmazone. 

Leur audace alia au point d'obliger la cour de Madrid á 
faire des réclamations auprès de celle de Lisbonne, objectant que 
les Paulistes menaçaient de pénétrer jusqu'à TOcéan Pacifique. 

Cest à eux que le Brésil doit son immense extension vers rOuest. 

Ils 8'embarquaient souvent sur leurs pirogues, n'emportant 
pour toute provision que leurs fusils, de la poudre, du plomb, et 
du sei, et bravaient les mille cataractes des rivières, les fièvres, 
les intempéries et les sauvages. 

Tant dactivité donnerait une haute idée des anciens Paulis- 
tes, si la soif de For n'eút été leur unique mobile. 

Nous fimes encore trois lieues jusqu'à S. Bernardo, ou il y 
a une plantation de thé, et trois lieues jusqu a la ville de Saint 
Paul. Le pays est d'abord entrecoupé de hautes coUines, couron- 
nées de bois qui ne paraissent touffus qu a ceux qui n'ont pas vu 
les majestueuses forêts de Tintérieur. On voit beaucoup de pins 
d'Amérique, arbre qui pourrait symboliser la tristesse, mais qui est 
remarquable par sa hauteur, et ses longsbras horisontaux, termi- 
nes par une touffe ronde de feuilles. 

Les approchés de Saint Paul sont assez arides, mais, une 
lieue avant d'y arriver, nous traversâmes le champ célebre de 
rYpiranga, ou le Prince Régent, depuis D. Pedro I, proclama 
rindépendance du Brésil. Les Paulistes^ dans leur première fer- 
veur, ont jeté les fondements d'une pyramide, qui jamais n'a pu 
s^élever à un décimètre du sol, TJn fosse en carré — rempli de 
pierres sans ciment, c'est tout ce.que j'ai vu. Le ruisseau Ypiranga 
donne son nom au champ qu'il traverse; ce nom, sans cesse re- 
pete dans tout le Brésil, est lié au grand evènement de ITndépen- 
dance; mais ce ruisseau est si insignifiant, que si on n*était pas 
prévénu, on le passerait sans s'en apercevoir. 
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Nous arrivâmes á Saint Paul. Un Voyageur, Mr. Taunay, 
frère de notre compagnon de voyage, Mr. Adrien Taunay, a dit 
en parlant des rues et des maisons de cette ville^ que les habijtants 
étaient ennemis jures de langle droit; rien de plus vrai: on se 
demande pourquoi le coin de certaines maisons fait un angle de 30® 
ou de 150°. La plupart des maisons s'éloignent de Tangle droit, 
et les salles forment des losanges. J'ai vu des salles ou il y avait 
cinq angles, pour éviter un angle rentrant, trop aigu. On fait de 
nouvelles constructions plus régulières, mais on en continue d*au- 
três avec ce même défaut de langle aigu ou obtus. 

Toujours avec mes deux compagnons, je partis pour S. Carlos. 
Je vis à 3 lieues de St, Paul le mont Jaraguá, mot indien qui 
signifie, roi des Montagnes, parce que c'est le point culminant du 
pays. Cesl au pied de ceíte raontagne, que lon a découvert la 
première mine d'or du Brósil, vers lan 1520, et cela íit que le 
Portugal jeta les yeux sur le Brésil, jusque là peu apprécié. 
Pedro Alvares Cabral, naviguant vers les Indes Orientales^ poussé 
par les vents vers le Brésil, qu'il ne cherchait pas, avait décou- 
vert en 1500, et par hasard, cette vaste région. 

Pendant vingt ans^ le Portugal, occupé de ses brillantes con- 
quêtes en Afrique et en Asie, n*avait fait aucun cas du Brésil, 
qui n'avait vu arriver que quelqués aventilriers et deportes de 
cette nation; mais aussitôt que la cour de Lisbonne eut connais- 
sance des mines d'or du Jaraguá, elle envoya des gouverneurs au 
Brésil, et beaucoup de portugais vinrent s'y établir. Ces mines 
étaient cependant peu abondantes. 

Les Paulistes, stimulés par cette première découverte, s'en- 
foncèrent hardiment dans les déserts, et découvrirent des mines 
incomparablement plus riches. 

Après avoir fait encore une lieue nous nous arretámos à la 
petite rivière Juquery. II y a une méchante cabane, malpropre 
et repugnante ; mais pas d'autre abri, et pas d'autre endroit pour 
díner. Le pauvre homme qui Fhabitait, nous montra un peu de poudre 
d'or, qu'il avait tifée de la rivière; mais avec tant de travail, que 
ce n'en vaut pas la peine. Tel est le manque de ressources sur 
cette route, qu'aussi longtemps que le pauvre homme a vécu, 
les plus grands personnages tels que Régents, ministres, sénateurs 
et deputes se sont abrités dans cette cabane. Le vieux Paula 
était aussi connu du peuple, que des riches et des hommes d'Etat. 



\ 
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Paula nons servit de la cangica á la fin du díner. Cette nour- 
riture, exclusivement pauíiste, consiste en du mais pUé, seulement 
ce qu'il faut pour en séparer la peau^ et simplement bouilli dans 
de Teau, sans sei, et pas autre chose. Je ne pus dabord goúter 
cette nourriture, prlvée de tout condiment; mais je VsA trouvée 
excellente par la suite: elle est três saine; Teau s'épaissit par la 
fócttle du mais. Ou mange la cangica à la fin da repas, ou simple^ 
ou avec du lait, du froraage, ou du sílcre. 

Si par hasard 11 prenait envie à quelquun de mes lecteurs 
d'essayer la cangica^ je Tavertis que cela pourrait lui être difii- 
cile, car il n'aurait pas un gros pilon d'un seul bloc de bois, qui 
fait toujours partie des ustensiles de cuisine des Paulistes ; et je 
Tavertis aussi que le maí* doit bouillir sur le feu pendant au 
moins six heures. Ce peuple connait dix ou douze manières de 
manger le mais, qu'il ne serait pas un mal qu^elles fussent con- 
nues dans nos pays. 

En avançant vers Jundiahy, le pays devient un peu plus 
boisé et verdoyant. Je m arretai 22 jours dans cette ville, à lat- 
tente de Mr. de Langsdorff. Reçu chez une famille dont mes 
compagnons brésiliens étaient parents, je fus traité comme si j'étais 
de la maison. Je pus assister, avec mes bons hôtes, à une scène 
de campagne, appelée Motiron. 

Quand un paysan, qui a peu ou point d'esclaves, veut faire 
sa récolte de mais, ou de tout autre grain, il invite les paysans, 
ses voisins, qui viennent Taider. Sa maison se remplit de monde; 
les hommes vont au champ, faire la cueillette; les femmes filent 
et apprêtent les repas; la journée se passe en travail, avec un 
air de fête, et pendant la soirée on parle, on rit, on râcle une 
viole, qui ne manque presque jamais sous le chaume bré&ilien, 
on raconte des histoires de revenants : trois grands coups de 
hâche ont été entendus dans la forêt à minuit, et un enorme 1e- 
quitibá est tombe avec grand fracas. 

De grossos pierres ont été lancées de Tautre côté de la rivière, 
hors de la portée humaine. 

TJn fantôme lumineux, connu du peuple des campagnes sous 
le nom de Baé-tata, a été vu pêchant le long des rivières, ou 
barrant le passage d'un chemin, et ils racontent encore d'autres 
histoires de ce genre. 

Le Motiron pourrait être pris comme un exemple du travail 

\ 
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attrayant; les adversaires du socialisme crient saus cesse à Tutopie, 
sans se douter que beauçoup d'idées de Fourier sont des faits 
déjà existanta sur la terre. 

Mr. de Langsdorff étant arrivé à Jundiahy, je partis avec 
Mr. Riedel pour S. Carlos, à 7 lieues plus loin. Les forêts de- 
vieiment plus belles, et les terres sont meilleures. La ville est 
ótendue, mais les maisons sont éparses^ et sans étage. On volt 
beauçoup de murs faits de terre pilée, et de couleur rousse. — 
Cependant, on construisait diverses maisons ; cela fit dire au bota- 
niste que S. Carlos ressemblait à une nouvelle Carthage : c'est 
trop d'honneur, à mon avis, car si S. Carlos, qui a commencé il 
y a 75 ans, s'augmente plus que les villes des alentours, ses pro- 
grès sont bien loin d'égaler ceux des villes naissantes des ÉtatsXJnis. 

Je suis venu habiter S. Carlos, api;ès avoir faít ma tournée 
au Brésil avec Mr. de Langsdorff;— je puis en parler avec plus 
de certitude. Yingt trois ans se sont passes depuis que je' suis 
venu à S. Carlos, jusqu^au moment ou j'écris cet article, et il y 
a 18 ans que je Thabite : on a fait pendant ce temps 6 maisons 
a étage, et 50 ou 60 maisonp neuves; mais quest-ce que cela? 
II n'y a pas un seul petit clocher, Tégliae paroissiale manque 
tellemeiit à la décence, qije Tétranger qui arrive est péniblement 
surpris. On a commencé une grande église, il y a 23 ans; elle 
a déjà plus de la moitié du temps qu'il a faliu pour construire 
le temple de Salomon, une des merveilles du monde, et il n'exi8te 
que les murs pt le toit. 

Cette masse, avec sa triste couleur de terre rousse, car tout 
ici se fait de terre pilée, est grande au dehors, et d'une hau- 
teur disproportionnée ; mais entrez dans - la nef, et vous serez 
surpris de la trouver si petite : comme les architectes ne codstrui- 
sent pas avec des pierres et de la chaux, ils ne placent pas des 
colonnes, ni des piliers dans le corps de Téglise; mais afin de 
soutenir les galeries et la toiture, ils font à leur place deux 
grands murs qui vont jusqu'au toit, ce qui les oblige à laisser 
deux longs corridors latéraux, qui diminuent d'autant le corps de 
Téglise, sans aucune utilíté. 

Pendant que je traitais à S. Carlos avec un muletier, pour le 
transport de nos effets à Cnyabà, je reçus une lettre de Mr. de Langs- 
dorff, ou il me disait: «Nous n'allons plus à Cuyabá par terre; 
nous allons nous embarquer à Porto Feliz, pour nous y rendre par 
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les rívières. Le docteur Engler^ d'Itú, m'a fait voir que cette 
ronte n'a pas encore été explorée par l^s naturalistas, tandis que 
le chemin de terre a déjà été vu par plusieurs d'eux, tels que 
M. M. Spix et Martins, Burschell, Natterer, etc. Venez à Porjto 
Feliz chez Mr. Francisco Alvares Machado de Yasconcellos, ex- 
cellente personne dont je dois la connaissance à Mr. Engler. Je 
vais faire une etcursion dans le sud de la province^ et pendant 
ce tempSj aidé de Mr. Francisco Alvares, vous ferez àpprêter les 
canots, les vivres, et vous enrôlerez les équipages,» Je partis aus- 
sitôt pour Porto Feliz ; jé vis le Salto de Itú. Oette chute de 
la rivière Tiété est célebre dans la province^ et même á Eio de 
Janeiro; elle n^est pas à comparer avec les grandes chutes, que 
jai vues depuis dans Tintérieur; mais toutes* les scèaes de ce genre 
captivent notre attention. Le Tièté tombe avec fracas eijtre 
des rochers à pie; il bondit, transforme en écume, et lance une 
vapeur blanche que le vent empo^-te sur la verdure de la forêt. 
H n'eut plus que flots d'écume, s'entrechoquant, se heurtant avec 
bruit contre des rochers à ílot et submerges, jusqu'à une certaine 
distance, ou le fleuve rèprend peu á peu sa sérénité. La chute d'un 
fleuve, vue d'assez prés pour qu^elle embrasse notre angle vísuel, nous 
donne une idée três faible, à la vérité, des cataclismes qúi ont 
bouleversé la terre: cataractes du ciei ouvertes, montagnes d'eau 
fondant sur la terre, tonnerres, abímes, rochers engloutis et dé- 
couverts tour à tour, au milieu des tiraillements d'une mer blanche 
d'écume, tout cela se produit devant nous, quand nous contem- 
plons une seène si imposante. 

Je trouvai à Itú tous mes compagnons reunis, et je m'arrêtai 
quelques jours avec eux. Je íis la connaissance du Dr. Engler, 
autrichien, homme rempli de science. II avait une belle biblio- 
thèque allemande, un cabinet de physique, un laboratoire et des 
Instruments astronomiques. Tout cela lui vaut Testime de quelques 
personnes, Tindifférence et quelquefois la censure du plus grand 
nombre. Telle est la condition de 1'intelligence en ce paysl 

L'intelligence n'est-elle pas un don de la Divinité? A voir 
comme le mérite et le talent sont souvent méconnus sur la terre, 
il semblerait que ce sont plutôt des excentricités, des hors-d'oeu- 
vres, des hostilités même, au genre de bien-être que les hommes 
préfèrent. Le Dr. Engler est, du reste, supérieur aux dégouts 
que sa position pourrait lui faire sentir. Doué comme il est, d'un 
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tact exquis en toutes choses, il a celoi de la médecine qoi le rend 
indépendent. On dirait qu'il cultive les sciences plutôt pour lui, 
que pour eu faire parade ; cela n'empêclie pas qu'il ue soit connu en 
Europe, et en correspondance avec des ^avants, surtout de TAl- 
lemagne. Je citerai une preuve de lutilité de la science, et 
je demande pardon au lecteur, de vouloir démontrer ce qui est 
tant connu; mon langage, un peu étrange, est cependant le fruit 
de ma propre position, à moi qui ai cueilli tant d amertumes de 
mon goút pour la science. Venons au fait: Le Br. Engler fit 
connaítre à Mr. Langsdorff la racine de cainca et ses propriétés 
médicinales; celuici fit grand bruit en Europe de sa prétendue 
découverte, et deux ans après, les demandes étaient considera- ' 
bles, au point que pour la province de MattoGrosso la cainca de- 
vint un objét d'industrie et d'exportation. 

Itú a au moins des églises, qui sont les meilleures de la pro- 
vince^ la capitale exceptée. Les habitants d'Itú ont du zele pour 
la gravite et la décence du culte; il est vrai qu'ils ont eu plusieurs 
hommes qui se sont consacrés à exciter ce zele, parmi eux s'est 
distingue le Padre Jesuino qui s'était fait prêtre après qu'il était 
devenu veuf. B a commencó et ftni le Patrocínio^ assez jolie 
église, ou Ton voit des colonnes corynthiennes, mais dont le fron- 
tispice n'a aucune règle d*architecture. Le Padre Jesuino faisait 
des églises, des images assez correctes pour quelqu'un qui n'a 
jamais rien vu, et des mau vais tableaux. Son fils, le Padre Elias, 
a refait entièrement Teglise paroissiale. dont Tintérieur ne manque 
pas de goút; mais toujours ces corridors qui étroitent Tintérieur 
de toutes les églises de ce pays. Le Padre a placé le clocher au 
milieu du frontispice, contre la règle de Tart. Cette église a 
des peintures faltes par un Paulista, nommé Patrício, qui je ne 
sais oú il avait puisé son talent, car il en avait; malheureuse- 
ment, le Padre Elias, un vrai barbare, a fait retoucher ces pein- 
tures par des barbouilleurs ; mais la voúte du chceur est échap- 
pée intacte; on y voit la circoncision du Seigneur. Le Divin En- 
fant, le vieux Simeon, les personnages, les draperies et les effets 
de lumière reposent Toeil des mauvais tableaux du corps de Téglise. 
A propôs de peinture, j'ajouterai que j 'ai vu depuis à Téglise de la 
Limeira des images et des peintures aussi admirablement faltes 
que les petites figures de fetiches que Ton trouve dans les Qui- 
lombos des nègres marrons. 
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Je fas voir à une lieue Nord dltú une carrière de belles 
ardoises, qui vaudrait des millions, si les Paulistas étaient aussi 
avances que les anglo- américains. St. Paul, Santos et Rio de. 
Janeiro pourraient 8*embellir de jolis trottoirs, et les corridors, 
les cours et les varandas (salle à manger) pourraient être pavês 
de grandes dalles. Itú a quelques trottoirs assez bien pavês de 
ces ardoises, mais la plupart des rues sont en mauvais état. 

Mr. de Langsdorff et les autres employés, étant partis pour 
la fabrique de fer de S. Joã-o dlpanema, à 6 lieues O. N. O., 
je me rendis à Porto Feliz, qui n^est qu'à 4 lieues N. O. Arrivé 
en cette ville, je traveraais lentement la longue rue montueuse et 
'deserte, pavée de pierres de greve; le soleil dardait ses rayons à 
plomb sur ma tête. J'arrive enfin à la maison de Francisco Al- 
vares: un homme sort pour me recevoir; sa figure au teint clair, 
mais blême, ses yeux un peu enfoncés et entourós d'une teinte 
violette, avaient quelque chose de rébarbatif; mais ses cheveux 
noires bouclés sur un front pâle^ ou quelque chose se pouvait lire, 
tempéraient la reserve qu'iu»pirait son regard: c'était Texcellent 
Francisco Alvares; à peine il sut qui j'étais, quil fit une excla- 
mation de joie; jentrai dans une petite salle; ses paroles et ses 
- manières me saisirent de sympathie. 

Dès ce jour raêrae, il me traita comme si j'étai8 de sa fa- 
mille: des livres français, des Instruments de physique, le calme 
pai*fait dont on jouit dans une petite ville, et plus que tout cela, 
sa socióté, sa conversation variée, vive, piquante, embrassant tout, 
sa maison et son jardin, donnant sur un coteau rapide, au bas 
duquel coule le Tiété, la vue d'une vaste plaíne, oíi le fleuve 
serpente^ et fuit vers le désert, une nombreuse société des bons 
habitants de cette ville, toute brésilienne et libérale, tous les ■ 
jours, à table et à tout heure — tout cela a fait de mon séjour à 
Porto Feliz un temps de bonheur dont j'ai rarement joui. 

Je regrette ce temps, je i*egrette Fr. Alvares me recitant 
Camões, Francisco Manuel, Bocage et tant d'autres; les vers de 
ces grands poetes, de Camões surtout^ prenaient dans sa bouche, par 
Taccent et Tinflexion de sa voix, un caractere qui reveillait en 
moi une fibre jusque là inconnue. Javais lu nos meilleurs poetes 
français, et je n'en avais compris que le drame, sans en sentir 
la poósie, Fr. Alvares me fit aimer la poésie portugaise, ou pour 
mieux dire, la poésie, car ce ne fut quaprés Ta voir connue que 
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je prifi goút à lire le Dante, Petrarque et le Tasse; cependant La- 
martine, ce poete de Texil et de toute. âme souffrante, me révéla 
plus tard que la langue française, moins facile peut-être, pouvait, 
dans des )nains habiles, devenir tour à tour aussi souple et cha- 
leureuse que les langues du midi. 

Francisco Alvares était pauvre, néanmoins 11 était Tâme du 
parti liberal, quí formait la grande majoritó de là ville, et il 
jouissait d'une influence illimitée sur les habitants: cela était dú 
non seulement à ses bonnes qualités^ mais aussi à son rare ta- 
lent pour la medicine et la chirurgie, qu'il n'avait jamais appris 
que sons un professeur habile à St. Patil, ce professeur ayant 
faculte de livrer des certificats qui ne manquaient jamais de faire 
obtenir à ses eleves une patente royale pour exercer ces deux fa- 
cultes. Cest que du temps de D. João YI, comme il n'y avait pas 
une seule école de Médecine au Brésil, ce monarque avait voulu 
faciliter à la jeunesse peu fortunée les moyens de se livrer à 
cette profession; le manque de médecins et Toccupation du Por- 
tugal par les Français avaient contribua, d'ailleurs, pour que le 
gouvernement adopta, à cet égard, des réglements favorables aux 
brésiliens. Fr. Alvares n' avait donc jamais vu d*Académies, ni 
de grands ppitaux; il avait du génie, et cétait assez. A Tâge 
de 18 ans^ il se trouvait à Santos, employé à Thôpital militaire; 
un capitaine d'un balainier anglais demandait avec urgence un 
chirurgien pour un de ses matelots qui était tombe des haubans 
sur le pont, et sétait fracasse le crâne; on lui présenta Fr. Al- 
vares dont la jeunesse ne lui inspira pas confiance; mais bientôt, 
voyant ce jeune homme lui parler avec science de Topération 
à faire et lui citer les melUeurs opérateurs anglais, il lui livra le 
matelot, qui subit Topération du Trépan et est sauvé. Le capitaine 
veut Temmener pour le faire étudier en Angleterre, mais le 
gouverneur de St. Paul, informe, Tempêche de désertw, en 
rappellãnt sous un vain pretexte. 

A Porto Feliz, Fr. Alvares était déjà un três bon oculiste, 
et on venait de loin pour des opérations de cataracte, pupille ar- 
tificfelle^ etc. Aussi audacieux qu'habile dans toutes les opérations 
de chirurgie et dans la médecine,- et, comme cela arrive à beau- 
coup d'habiles médecins^ doué d'un patriotisme ardent, sa reputa- 
tion et sa popularité grandissaient déjà, et présageaient la carrière 
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distinguée qu'il a parcourue depuis, comme médecin et comme 
orateur liberal à TAssemblée Nationale du Brésil. 

La famille de mon ami se composait de son. épouse^ Dona 
Cândida, d'un caractere Vif et aimable, d' une filie agée de onze 
ans et d'un fils de dix. 

Mon ami idolâtrait sa filie, dont Téducation formait un des 
ses principaux soins. Nous avons fait plus d'une partie de pêche, 
plus d'une promenade sur Teau, et des tournées à la campagne, 
visitant des familles oii, grace à dona Cândida, j'étais admis à 
Tintimité de Tintérieur, eonversant avec les jeunes filies de la 
maison, et cela, contre lusage du pays, qui interdit rigoureusiement 
Tentrée, à moins qu'on ne soit três cohnu de la famille. 

Jamais je ne m'étais vu si libre de mon temps, et je don- 
nais cours . à ma paresse. Fr. Alvares faisait tout pour moi, aidé 
quil était de tout le monde. Au bout de trois móis, il avait fait 
construire 3 grandes pirogues qui étaient chacune d*un seul trone 
d'arbre, et qui avaient 25 pas de longueur ; quant aux autres dimen- 
sions, il sufftt de dire qu'après être entre dans la pirogue, il fal- 
lait étendre les bras pour toucher les bords, qui étaient à la 
hauteur de la 'poitrine. On avait construit, par ses ordres, plus 
»cinq pirogues de moindres dimensions, ce qui mettait notre flotille 
à 7 embarcations. Fr. Alvares engagea un guide, un contre-guide, 
3 pilotes, 3 contre-pilotes et 20 rameurs, pour former les équi- 
pages. II fit apprêter des provisions pour quatre mois^ et enfin, 
tout ce qui était nécessaire pour le voyage, comme pagayes, per- 
clies pour remonter les rivières, gaffes pour s'accrocher aux 
branches d'arbre, tentes, barraques, etc. Pour moi, je n'avais 
qu'á écrire le nom des hommés enrôlós, et prendre note des 
avances qui leur étaient faites en argent, vêtements et quelques 
armes. 

M. M. Riedel, Taunay et Rubzoff arrivèrent chez Fr. Al- 
vares, après cinq móis d'excursion dans le sud de la province; 
Mr. de Langsdorff ne tarda pas à arriver de Rio de Janeiro, oíi 
des affaires lavaient appellé; tout était prêt pour le voyage. 

A suiwse. 
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INTRODUCÇÃO 

O artigo segnince, escripto em lingna allemã, dá nm resnmo 
de observações, feitas sobre dipteros pertencendo a um grupo dos 
tahanideoSj vulgarmente chamadas motucas: Baseia-se sobre um 
grande material que existe no Instituto Bacteriológico deste Es- 
tado e que representa o resultado de collecções feitas durante uma 
série de annos não só pessoalmente, mas^ também com a coadju- 
vação de vários amigos e coUegas em entomologia. Comprende 
todos os dipteros sanguesugás em numero de perto de 200 espécies 
brasileiras e só de motucas contem perto de cem espécies. Estas 
foram colleccionadas principalmente nos Estados de São Paulo e 
Rio de Janeiro; ha também» varias espécies procedentes de outros 
estados. Do grupo que faz o assumpto deste estudo, as Pangoninae 
s, str.f a litteratura entomologica do século passado já registrou 
perto de 40 espécies brasileiras, mas quasi sem indicações deta- 
lhadas sobre os seus hábitos, a sua frequência e os lugares, o 
tempo e outras condições em que podem ser encontradas. Procurei 
remediar um pouco a este defeito dando aqui um resumo das es- 
pécies, identificadas pelas descripções encontradas na litteratura 
que consegui reunir e as vezes também pela comparação dos typos. 
Indiquei também o resultado das observações, que tive ensejo de 
fazer, a respeito dos insectos adultos, pois que os prímeiros estados^ 
difficeis de estudar, são quasi totalmente desconhecidos. Keservo-me 
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para mais tarde a descripçao das espécies e variedades que forem 
reconhecidas definitivamente novas. 

As tabeliãs no texto, mesmo sen^ o conhecimento do allemSo, 
podem facilmente ser comprehendidos ; basta dizer que os primeiros 
nomes referem-se aos estados ; as lettras A, B, C ao littoral, á zona 
das serras visinhas e ao interior dos estados, os algarismos ro- 
manos aos mezes em que foram encontrados. Uma columna contem 
o habitat indicado pelos auctores. 

Approveito da occasiao para dizer que terei muito prazer em 
receber mais exemplares de insectos chupadores de sangue e prin- 
cipalmente de motucas. A condição de vir de um ponto distante 
ou de um outro estado até as espécies communs tornamse inte- 
ressanteSj principalmente quando houver indicação de lugar, de 
tempo e das condições em que foram encontradas. Estou também 
disposto a fazer permutas e por este fim disponho de grande nu- 
mero de duplicatos. 

São FaulOy 23 de Março de 1905. 

Dr. Adolpho Lutz 





* 



Von Dr Adolpbo Lutz, Director des bacteriologicsben 
Institutes des Staatés São Paulo. 

Seit einer Eeihe von Jahren mit dem Studium der blutsau- 
genden Zweifluegler beschaeftigt, habe ich mich auch mit unserer 
reichhaltigen Tabanidenfauua befasst und es ist mir gehingen, gegen 
hundert Arten zusammenzubringen. Dieselben stammen zum groes- 
sten Theile aus den Staate São Paulo; indessen sind auch die 
Staaten Rio de Janeiro und Eió Grande do Sul ziemlich gut ver- 
treten. Eine kleinere Anzahl von Arten besitze ich auch aus den 
Staaten Santa Catharina, Paraná, Minas, Goyaz, und Amazonas. 

TJnter den gesammelten Arten béíindet sich eine Anzahl, 
die wohl zweifellos unbekannt sind; der grOesste Theil der- 
selben ist jedoch schon vor vielen Jahren benannt und beschrieben 
worden. TJeber ihre Verbreitung, Flugzeit und Lebensweise ist 



(*) Das Material zu diesen Studien habe ich nicht nur selbst erbeútet oder von 
Angestellten des Institutes und dureh bezahite Personen sammeln lassen^ sondern er- 
freute mich dabei auch der Beihilfe vieler Entomologen und sonstiger Bekannten und 
Freunde. Ich erwaehne hier besonders Herrn J. G. Foetterle in Petrópolis fuer Taba- 
niden aus dortiger Gegend und Dr. Emilio Gomez fuer solche aus Porto Alegre (Rio 
Grande), von denen ich zahlreiche Arten und Exemplare erhielt. Herrn Schmalz in 
Joinville, verdanke ich einige Arten aus Santa Catharina, Herrn Young solche aus 
Iguape (Staat São Paulo), Herrn Carlos Moreira und Dr. F. Fajardo solche von Rio 
de Janeiro und Cabo Frio. Durch Herrn Lõfgren erhielt ich Exemplare aus seiner Samm* 
lung und eine gute CoUection aus Pirahyba, welches an der Kueste unseres Staates 
liegt. Sehr reiches Material erhielt ich auch aus Sabaúna von der Fazenda des Herrn 
Papf, theils von den Soehnen des Hauses, theils von Herrn Foetterle gesammelt. Auch 
das im Museu Paulista vorhandene Material stand mir durch Vermittlung des Direc- 
tors Herrn Dr. Von Ihering zur Verfuegung. Die verschiedenen Reisen, welche vom 
Personal des lustitutes ausgefuehrt wurden, sind auch in dieser Hinsicht moeglichst 
ausgebeutet worden und verdanke ich namentlich dem Assistenten Herrn Dr. Carlos 
Meycr Exenfplare aus verschiedenen, mehr oder weniger abgelegenen Gegenden, dieses 
Staates. 

Am Besten untersucht wurde natuerlich die fuer Excursionen zugaenglichste Um- 
gegend der Hauptstadt und namentlich erwies sich die Serra da Cantareira und zwar 
speciell Cachoeirinha ais reiche Fundgrube. 
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dagegen so gut wie gar nichts bekannt und die meisten Be- 
sclireiber haben nie ein lebendes Exemplar gesehen. Desshalb sind 
wichtige Charactere, wie die Farbe und Zeichnung der Augen, 

welclie beim Trocknen verschwinden, fast ganz ignorirt, andere, 
wie die Laenge des Kiiessels bei den Pangonien, unrichtig aufge- 
fasst. Die grosse Anzahl einander sehr aehnlicher Arten bringt 
es mi^sich, dass viele ganz unzureichend beschrieben sind 
und nur die TTntersuchung der Typen, falis diese noch erhalten 
sind, es gestattet, festzustellen, welche Art dem Autor vorgelegen 
hat. Leider íiat mir diese Gelegenheit bisher gefehlt, obgleich es 
mir moeglicli gewesen ist, wenigstens eine Anzahl Typen duych 
Andere vergleichen zu lassen. Bevor ich nun an die Beschrei- 
bung neuer Arten gelie, moechte ich erst mittheilen, was ich 
ueber die bereits beschriebenen und mehr oder weniger sicher 
identificirten Arten beobachetet habe. 

Ba die Anzahl der hier in Betracht kommenden Schriftsteller 
eine ziemlich geringe ist, werde ich so vorgehen, dass ich jeweilen 
d4e von demselben Autor beschriebenen Arten einer engeren 
Gruppe bespreche. Alie Litteraturquellen habe ich leider nicht 
beschaffen koennen, doch besitze ich wenigstens die wichtigsten 
derselben. Es sind dies: 

Fabricius, Systema Antliatorum. Braunschweig 1805. 

Wiedemann: Aussereuropaeische zweifluegelige Insecten. Hamm. 
1828. 

Macquartj Diptères exotiques nouveaux. Avec 5 suppléments. 
1837—1854. 

Walker, Insecta Saundersiana. Vol, I Diptera. London, 1856. 

Schiner, Diptera (Reise der oesterreichischen Fregatte No- 
vara, zoologischer Theil.) Wien 1868. 

AVilliston, Exotic Tabanidae. Kan. Univ. Quar., Vol. Ill, N. 
3. Jan. 1895. 

Man sieht aus dieser Zusammenstellung, dass der gi'oessere 
Theil der Litteratur aelteren Datums ist, und in der That ist 
neuerdings zu diesem Capitel der Entomologie, ausser ganz verein- 
zelten Beitraegen, nur wenig hinzugekomen, obgleich es sicher 
noch viele unbeschriebene Arten gibt; dafuer muss aber doch 
frueher aussergewoehnlich fleissig gesammelt worden sein, da 
manche der beschriebenen Arten durchaus nicht haeufig sind. 

Auch ueber die Systematik dieser Dipteren ist neuerdings 



nicht mehr viel geschrieben worden. Diessbezuegliche Angaben 
finden sich^ ausser in den angefuehrten, noch in folgenden Ár- 
beiten, welche in meinem Besitze sind: 

Loew, Dipterenfauna Sued-Afrikas. Berlin 1860. 

Bigot, Biptéres noveaux ou peu connus 1874-1883. 

Osten Sacken, Prodrome of a monograph of the Tabaíiidae 
of the United States. Memoir of the Boston Society of Natural 
History. Boston 1875 & 1878. 

Von grossem Nutzem fuer meine Stiidien war auchdie foi- 
gende Arbeit, welche eine Zusammenfassung der bekannten Arten 
enthaelt: ^ 

Kertész, Catalogas Tabanidarum orbis terrarun universi. Ba- 
dapest, 1900. 

Ich wende mich nun in erster Linie zur Besprechung der 
bei UQS gut vertretenen TJnterfamilie der 

. ' P8txigoziixia.e 

Die Pangoninen sind *dnrch den Besitz eines doppelten Spornes 
an den Enden der Hinterschienen characterisirt. Dadurch werden 
zisrei Gruppen mit einander vereinigt, die, wie Schiner hervorhebt, 
einander nicht besondefs nahe stehen uad die si eh um die Haupt- 
genera Pangonia und Chrysops gruppiren. Ich werde dieselben 
ais Pangoninse sensu strictiori und Chrysopinae unterscheiden : 

Zuerst beschaeftigen uns hier die, durch den Bau der Fuehler 
gckennzeichneten 

Pa.xigonixia.e s. stx*. 

Die hieher gehoerigen brasilianischen Dipteren zeichnen sich 
in AUgemeinen durch einen sehr kraeftigen Koerperbau und eine 
erhebliche Groesse aus. Ganz kleine Arten giebt es unter den- 
selben nicht und auch die kleinsten kcennen immer noch ais mit- 
telgrosse Tabaninen gelten, waehrend die groessten an Masse 
alie andern uebertreffen und an Koerperlaenge kaum hinter den 
groessten Tabaninen zurueckstehen. Ihre Artenzahl ist zwar ge- 
ringer ais diejenige der aechten Tabaninen, aber immerhin noch 
gross genug, um weitere Eintheilungen noethig zu machen, 
welche auch schon von verschiedenen Seiten versucht worden sind. 
Soweit diese allgemeine Anerkennug gefunden haben, beziehen 
sie sich indessen meist auf hier nicht vorkommende Genera, 
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waehrend die Mehrzahl unserer Arten immer noch zum Gíenus 
Pangonia gerechnet wird. Es waere nun zwar nicht schwer die- 
selben noch weiter einzutheilen, da aber hierbei eine TJnzahl mir 
nicht zugaenglicher Formen aus anderen Welttheilen zu berueck- 
sichtigen waere, will ich von einem solchen Versuche vor der 
Hand lieber absehen und nur die znsammengehoerigen Formen ais 
solche characterisiren. 

Abzutrennen sind jedoch die Arten mit einem oder mehreren 
Zaehnen am letztenFuehlergliedeíDicraniaMcqt.). Ferner bilden eine 

« 

deutlich abgegraenzte Gmppe die Arten mit kurzem Ruessel, nicht 
vorspringendem Gesichte und verhaeltnissmaessig l^oigem, wenig 
gewoelbtem nnd gewoehnlich anch ziemlich schmalem Hinterleib. 
Bei saemmtlichen sechs Arten in meiner Sammlung traegt die 
erste Gabelader einen sehr deutlichen nnd langen Aderanhang, 
was ais ganz oder nahezu constantes weiteres Merkmal erscheint. 
Faer diese Arten scheint mir die Bezeichnung Dyspangonia an- 
gezeigt, da der Name Pangonia zuerst faer P. rostrata, eine dém 
entgegengesetzten Extrem angehoerige Form, in Anwendung kam. 
Zur Identificirimg der bereits beschriebenen Formen moechte 
ich bemerken, dass zwar die einzelnen Arten hinreichend gttt 
abgegraenzt sind, wenn man wirklich tadellose Exemplare hat; 
diess indessen sehr haeufig nicht der Fali sein wird, Ist das sehr 
hinfaellige Haarkleid, welches der Haupttraeger der oft sehr 
hnebschen nnd characteristischen Zeichnnngen ist, abgerieben, so 
veraendert sich das Aussehen der Exemplare derart, dass sie nnr 
durch genane Beobachtungen zu identificiren sind. Namentlich 
manche Haarmakeln auf der Oberseite des Abdómens sind so 
hinfaellig, dass sie, oft unter einer groesseren Reihe von Exem- 
plaren nur bei einem oder andern deutlich und vollkommen zu 
sehen sind. Auch durch die Fuellung mit Blut, durch mangelhafte 
Conservation und dergleichen, wird das Aussehen der Stuecke ve- 
raendert. Ausserdem ist aber auch eine nicht unbetraechtliche Va- 
riabilitaet vorhanden, welche sich in verschiedener Weise aeussert. 
Im Gegensatz zu dem, was man bei manchen Tabaniden beobach- 
tet, ist bei den Pangonien das Fluegelgeaeder ziemlich constant, 
sowohl bei den verschiedenen Individuen, ais auch auf den beiden 
Seiten der einzelnen. Wohl aber findet sich ziemlich haeufig an 
den verdunkelten Stellen der Fluegel eine Yariabilitaet in dem 
Sinne, dass entweder das ganze Gebiet gleichmaessig dunkel er- 
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scheint oder nur die Adem melir oder weniger breit dnnkel ge- 
saeumt bleiben und die Mittelfelder der Zellen aufgehellt«bis fast 
wasserklar erscheinen, was man ais Varietas fenestrata bezeichnen 
kann. Diess beobachtet man z. B. bei P. venosa Wied., analis 
Fabr., Mvithorax Wied., fuscipennis Wied., waehrend bei lugubris 
Macq. nur diese Form bekanni ist. Ausserdem kommen noch in- 
constante glashelle Stippchen in der Naehe der Fluegelbasis bei 
manchen Arten vor. 

Bei den Dyspangonien fuscipennis Wied., und Clari nov, spec. 
findet sich bald nur die aeusserste Basis gelb, bald ist es ein 
breites Feld, welches sich bis zur Fluegelmitte erstreckt. Es sind 
diess entscbieden keine Speciesunterschiede, ebensowenig, wie 
das Vorkommen* oder Fehlen einer deutlichen dunklen Saeumung 
der der Basis naeher liegenden Queeradern mancher Arten. 

Unter dem Haarkleide des Mesonotums verbirgt sich bei 
manchen Pangonien, wie bei den meisten Tabaniden eine^ durch 
Eigenfaerbung der chitinoesen Leibeswand hervorgerufene, Zeich- 
nung. Diese schimmert durch das Haarkleid durch, wenn dassel- 
be mit Alcohol angefeuchtet wird, was den Vergleich rait abge- • 
riebenen Exemplaren erleichtert. Nach den Trocknen verschwindet 
sie wieder. 

Eine gewisse Variabilitaet entateht auch dadurch, dâss manche 
Exemplare viel staerker ausgefaerbt erscheinen, ais andere. Diess 
macht sich sowohl an den Fluegeln^ wie am Rumpf und an den 
Antennen bemerkbar. So koennen Theile, die bei einem Exemplare 
rost oder braunroth sind, bei einem andem dunkelbraun oder 
schwarz^ gefunden werden. Andererseits koennen manche Farben 
durch Ausbleichen heller werden und so kann Z. B. blassgelb 
in weisslich uebergehen. 

Die Maennchen besitze ich von fuenf Arten — P. analis Fabr., 
fiilvithorax Wied., lencopogon Wied., sorbens Wied., nigripennis 
Guér. und finde die Augen ueberall zusammenstossend, aber nicht 
auffaellig durch die Facettirnng verschieden. (Die Augen sind bei 
beiden Geschlechtem immer einfarbig.) Sont unterscheiden sie 
sich hauptsaechlich durch die Form des Hinterleibsendes, welches 
in der Mittellinie in Form einer dreieckigen Klappe vorspringt. 
Die Faerbung finde ich nur bei Beskii deutlich verschieden, indem 
das bleiche Weissgelb durch lebhaftes Orangegelb ersetzt ist. 

Wir muessen nun noch ein Wort ueber den Ruessel sagen, 
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dessen Scheide auffallender Weise bei verschiedenen Exemplareii 
derselben Art verschieden lang getroffen wird. Ist disselbe sebr 
lang, 80 eiTeichen die eingeschlossenen Stechborsten die Spitze 
bei weitem nicht, wie Macquart richtig gesehen hat. Diess erklaert 
sich durch eine eigenthuemliche Einrichtung, welche wie es 
scheint, nur Wílliston, und auch nur bei einer Art^ P. unicolor 
Mcqt. erkannt hat, obgleich sie, mit Ansschluss der Dyspangonien^ 
bei allen unseren aechten Pangonien gefunden wird. Das Labium 
ist naemlich vorstreckbar und kann zuruêckgezogen werden, indem 
es sich an seinem unteren Ende schneckenfoermig auffroUt. Der 
kegelfoernlige Fortsatz des Gesichtes dient nicht zu dessen Auf- 
nahme; vielmehr dient dazu die Tiefe der Mundhoehle, eine 
Einrichtung, welche wahrscheinlich auch bei manchen anderen lang- 
ruesseligen Dipteren vorkommt. Am lebenden Exemplar kann 
man ^en Ruessel bis nahezu zur voUen Laenge unbeschadet her- 
vorziehen; wird aber die Graenze ueberschritten, so kann derselbe 
nicht mehr zuruêckgezogen werden. Diese Einrichtung dient offenbar 
einer Fluessigkeitsaufhahme, welche vom Blutsaugen nach Natur 
und Mechanismus verschieden ist. Wie aus dem Gesagten her- 
vorgeht, soUte daher bei der Beschreibung nur die Laenge der 
Stechborsten angegeben werden oder dann die Minimallaenge des 
Ruessels, bei.welcher jene nur> durch die Labialpalpen ueberragt, 
werden. Man wird dann die Stechborsten auch bei den langrues- 
seligsten Arten kuerzer ais die Gesammtlaenge des Leibes fiaden. 
Ich habe auch, nach directer Beobachtung an solchen Arten, Grund 
zu bezweifeln, dass D. longirostris oder andere Arten im Fluge 
stechen und Blut saugen. 

Der kegelfoermige Fortsatz des Gesichtes steht uebrigens doch 
in einer indirecten Beziehung zu der erwaéhnten Einrichtung, da man 
ihn bei allen Pangonien findet, deren Ruessel lang vorstreckbar ist. 

Ueber die GewohnheitiCn der Pangoninae s. str. waere noch zu 
bemerken, dass die Weibchen, soweit bekannt, alie Blut saugen, 
wesshalb dieselben an Pferden und am Rindvieh oefters in grosser 
Anzahl gefangen werden koennen, wobei sie die Seiten, den 
Bauch und besonders die Beine bevorzugen. Trotz ihrer Zudring- 
lichkeit sind sie etwas scheu und nicht ganz leicht zu fangen, 
ausser wenn sie mitten im Acte des Blutsaugens sind. Den Men- 
schen greifen die meisten Arten nur ausnahmsweise an, doch verhal- 
ten sich einige anders. TJnter diesen waere besonders P. tabani- 
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pennis Mcqt. zu erwaehnen, welche im Kuestengebiet den Menschen 
haeufig anfaellt. Ihr Stich ist sehr schmerzhaft, was wohl auch 
fuer di€ anderen Arten gilt. 

Die Maennchen, welche nicht Blut saugen, machen sich weit 
weniger bemerkbar und sind daher viel schwerer zu erlangen. Sie 
muessen gewoehnlich mit dem Netze gefangen werden, da sie sehr 
gut fliegen. An Blumen habe ich sie^ hier zu Lande, eben so 
wenig, wie andere Tabaniden getroffen und nur selten findet man 
eiô Exemplar an Fensterscheiben, da sie gewoehnlich den Haeusern 
nicht nahe kommen. 

Die meisten Pangonien halten sich im Walde auf, wo sie 
gelegentlich auch waehrend des Tages stechen. Im Allgemeinen 
bevorzugen sie aber die Daemmerstunden und erscheinen zu dieser 
Zeit oft ploetzlich in ziemlicher Anzahl, um dann eben so rasch 
wieder zu verschwinden. Sie verrathen sich leicht durch ihr lautes 
Gesumme. 

Die Bergwaelder haben die groesste Artenzahl autzuweisen, 
doch kommen auch in den Camposregionen einzelne Arten vor. 
Waehrend ihrer, selten mehr ais zwei bis drei Monate betragenden, 
Elugzeit koennen sie oefters an einem gegebenenOrte in groesserer 
Anzahl erbeutet werden, sind aber meist an gemsse Standorte 
gebunden und haben im Allgemeinen keine sehr grosseh Verbrei 
tungsgebiete, weshalb man nur durch Sammeln an verschiedenen 
und abgelegenen Punkten eine groessere Anzahl von Arten zu- 
sammenbringen kann. 

Einige gemeinere Arten sind mehr verbreitet und unter 
diesen waere namentlich P. sorbens "Wied. anzufuehren, welche 
wenigstens von Montevideo bis nach Rio de Janeiro geht, wenn 
die Wiedemannsche Angabe des Fundortes Montevideo richtig ist. 
P. fulvithorax Wied. soU sogar auf Cuba vorkommen, falis es 
sich nicht etwa nur um eine aehiiliche Art handelt. 

TJeber die ersten Stadien der Tabaniden ist nur wenig bekanni^ ; 
von Pangoniaarten^ ist meines Wissens, keine Larve beschrieben 
worden. Wahrscheinlisch leben sie in der Erde^ wo der Boden 
weich geuug ist, wie diess namentlich beinn Húmus der Waelder 
der Eall ist. 

Ich gehe nun zur Aufzaetlung der bereits beschriebenen 
Arten mit Angabe von Fundort und Flugzeit ueber. Dabei be- 
deuten die roemischen Zahlen die Monate. Die einzelnen Staaten 
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theile ich in drei Zonen, davon bedeutet: A die flache Kuestea- 
zone, B die Bergketten, welche diese vom Inneren trennen und 
deren vielerorts zwei vorhanden aind; C bedeutet das Innere der 
Staaten, wo die Berge in Ganzen weit niedriger sind und sowohl 
Wald, wie Camposzonen gefunden werden. Die Staedtenamen be- 
zeichnen nátuerlicherweise nicht dieselben allein, sondern auch 
deren naehere TJmgebung. 

Die im Ganzen ziemlich ungenuegenden Tabânidenbeschrei- 
bungen von Fabricius finden sicli bei Wiedemann reproducirt und 
oefters ergaenzt, so dass von einer separaten Au&aehlug abgesehen 
werden kann. Yon Pangonien zaehlt er nur analis auf. 

Bei Perty (Del. Anim. Aric. Brás.) findet sich eine Pangonia 
castanea beschrieben. Obgleicb ich dieselbe nicht mit voelliger 
Sicherheit identificiren kann, bin ich doch geneigt, sie ais gleich- 
werthig mit P. xanthopogon Macq. auzusehen. 

Yon WiEPEMANN sind in Ganzen 12 Arten ans Brasilien und 
noch 2 von Suedamerika beschrieben. Seine Beschreibungeu, die sich 
mit wenigen Ausnahmen ais hinreichend genau und eingehend 
bewaehren, erlauben in den meisten Faellen eine sichere Iden- 
tificirung^ auch ohne Vergleichug der Typen. Wo eine genuegende 
Uebereinstimmung trotz weitgehender Aehnlicheit nicht zu erzie- 
len war, hat sich meist nachtraeglich herausgestellt, dass es sich 
nur um aehnliche und nicht dieselben Arten handelte. Das nae- 
here Studium der kurzweg ais aus Brasilien stammend bezeich- 
neten Arten macht es wahrscheinlich, dass weitaus die meisten 
in nicht zu weiter EDtfernung von der Landeshauptstadt gesam- 
melt wurden. Nicht identiíicirbar waren nur zwei Arten: P. ve- 
nosa und (Dicrania) furcata, Von diesen muss ich annehmen, 
dass sie entweder sehr selten sind oder aus weiter entlegenen 
Gebieten stammen. Zwar giebt auch Williston fuer P. venosa 
den Fondort Rio de Janeiro an, aber ich vermuthe, dass seine 
Exemplare mit ganz dunkeln Fluegeln zu einer aehnlichen, auch 
in São Paulo vorkommenden Art gehoeren, die mit der Wiede- 
mannschen Beschreibung nicht ganz uebereinstimmt und wohl auch 
etwas kleiner ist. 

Auffallend ist, dass Wiedemann P. Beskii ais ocellenlos an- 
fuehrt, obgleich meine sonst sehr gut stimmenden Exemplare 
deutliche Ocellen haben. Dasselbe giltfuer(Dyspangonia)fuscipennis 
wo der Fehler íiber bereits vom Macquart bemerkt wurde. 
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In der folgenden Tabelle gébe ich die von "Wiedemann be- 
schriebenen und ziemlich sicher identificirten Arten wieder nebst 
Angaben ueber Flugzeit, Fundort und Haeufigkeit. 



a 

se 


Hame 


Fondert nod Slngidt 


ingaben 
der iutorei 


Bemerkongen 


I. 


Pangunia 


Rio de Janeiro BI 


Inneres von 


Scheint sehr selten. 




iingens Wied. 


Petrópolis 


Brasilien 
Wied. 




2. 


Pangonia 


São Paulo B. ^11?) III 


Brasilien 


Ziemlich spaerlich. 




fulvithorax Wied. 


' Cantareira 


Wied. 




3. 


Pangonia 


São Paulo B I 


Brasilien 


Gelegentlich ziemlich 




Winthemi Wied. 


Sabaúna 

Pindamonhangaba 
Rio de Janeiro B I II 
Petrópolis 


Wied. 
Rio de Janeiro 
Williston 


haeuflg. 


4. 


Pangonia 


São Paulo C V 


Brasilien 


Nicht haeufig. 




molesta Wied, 


Limeira 
Caconde 


Wied. 




5. 


Pangonia 


São Paulo B i II XII 


Brasilien 


Verbreitet und haeu- 




leucopogon Wied. 


Rio de Janeiro B l II 
XI XII 
Petrópolis 


Wied. 


fig in den betref 
fenden Gebieten. 


.6. 


Pangonia 


São Paulo B 1 II III 


Siidamerika 


Spaerlich. 




analis Fabr. 


Cantareira 

S. João da Boa Vista 


Fabr. 




7. 


Pangonia 

sorbens Wied. 


São Paulo B VI XI 
São Paulo 
São Roque 


Montevideo 


Gemeinste Art. 


8. 


Pangonia 


São Paulo B II III 


Inneres von 


Gelegentlich ziem- 




Besckii Wied. 


Cantareira 
Serra da Bocaina 


Brasilien 
Wied. 


lisch zahlreich. 


9. 


Pangonia 


Rio Grande A 1 


Caçapava 


Scheint mancherorts 




marginaiis Wied. 


Porto Alegre 
São Paulo C. 
Itapetininga 


Wied. 


nichi selten. , 


10. 


Pangonia 


Rio de Janeiro B 


Brasilien 


Sehr selten. 




basilaris Wied. 


Petrópolis I 


Wied. 


Nur 1 Exemplar. 


11. 


Dyspangonia 


São Paulo C B II III IV 


Brasilien 


Verbreitet, aber 




fuscipennis Wied. 


Serra de Cubatão 
Guararema 
Ilha São Sebastião 
Rio de Janeiro B 
Petrópolis II 


Wied. 


spaerlich. 


12. 


Dicrania 


Amazonas 


Pará 


In den betreffenden 




cervus M. B. 


Manáos VII 


Wied. 


Gebieten wohl 
nicht selten. 



Macquart hat aus Brasilien 12 sichere und einige zwei- 
felhafte Arten von neuen Pangonien und Dyspangonien beschrieben; 
von diesen wurden 6 wieder gefunden, dagegen keine der aus 
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anderen suedamerikanischen Laendem stammenden Arten. Sein 
Material scheint auf einem viel weiteren Gebiete gesammelt, ais 
das von Wiedemann, wodurch auch die zahlreichen nenen Arten 
leicht erklaert werden. Die Bemerkungen ueber das Genus Pan- 
gonia zeigen weitgehende Detailkenntnisse und seine Beschrei- 
bungen sind im Ganzen treffend, aber doch nicht selten zu lako- 
nisch, um aehnliche Arten sicher auseinander halten zu koennen; 
auch scheinen mir die Farbenangaben weniger exact. Dagegen 
giebt Macquart wenigstens einige, wenn auch nicht colorirte 
Zeichnungen, die trotz ihrer geringen Zahl von zweifellosem Nut- 
zen sind, waehrend der fast voUstaendige Mangel an solchen in 
der andersweitigen Litteratur unsere Studien ausserordentlich er- 
schwert hat. Die Fundortangaben sind bei l^acquart im Ganzen 
vag, aber doch zuweilen etwas bestimmter. 

Von den bei Macquart angefuehrten Pangonien habe ich P. 
nigrovittata nicht zu den nenen Arten ger^chnet, da dieselbe mir 
mit der von Wiedemann im Anhang beschriebenen und daher leicht 
zu uebersehenden P. marginalis identisch erscheint. 

Von Macquart beschriebene Pangoninae (s str.): 



e 
s 

ea 



Name Eigene BeobachttuDgen Fandort oach Macquart 



1. Pangonia São Paulo B IV-VII 

tabanipennis 



Brésil 



2. Pangonia 

eriomera 

3. Pangonia 

xantho^ogon 

4. Dyspangonia 

fasciata 

5. Dyspangonia 

lugubris 

6. Dyspangonia 

ferruginea 



São Paulo B II-III Brésil 

(Cantareira^ 
São Paulo B II-III 

Ribeirão Preto 
Argentinien 

(Entrerios) . 
São Paulo C XII 

Ribeirão Preto 
Goyaz VIII 



Brésil. Midi dela ca- 
pitanerie de Goyaz 
Brésil 

Brésil 



BemerkuDgen 

Stellenweise haeufig. An 

der Kueste auch mit- 

ten im Winter. 
Von einer Stelle zahlrei- 

che Exemplar. 
Scheint stellenweise sehr 

haeufig zu sein. 
Nur ein Exemplar. • 

Nur ein Exemplar. 



Brésil. Au nord de Scheint sehr verbreitet 
la capitanerie de und haeufig. Fliegt in 
Saint Paul " den Wintermonaten. 



ScHiNER hat zwar mehrere neue suedamerikanische Arten 
beschrieben; indessen stammt keine derselben aus Brasilien und 
wir haben auch keine derselben hier angetroffen. 



* Dieses Exemplar erhielt ich nebst anderen Tabaniden aus den La Platastaaten, kurz 
vor Abschluss dieser Arbeit, von Hm. Arechavaleta, Director des Museo Nacional in 
Montevideo. ■ 



/ 



— 29 — 

,^ Walker hat in Diptera Saundersiana drei Pangonien aus, 
Brasilien und eine vierte aus Suedamerika ais neu beschrieben. 
Von diesen wurde nur P. exeuns identificirt; dieselbe ist sehr 
aehnlich mit P. molesta Wied.. P. comprehensd gehoert zu 
Dicrania oder wohl noch richtiger in ein eigenes Genus; sie 
wurde in Pará gefunden, woter ich bisher kein Material erhielt. 
P. nana und notahUis kenne ich nicht. 

"WiLLisTON hat ausser den den bereits angefuehrten aus Bra- 
silien angegeben: P. unicolor Macqt., diapharui Schinev ColomhídL 
und Dyspangonia arcuata nov. 8pe(^. von Chapada (im Staate Ama- 
zonas?). Die erste halte ich fuer nicht identischmit der Macquart- 
schen, da das Geaeder abweicht und bei der knappen Beschreibung 
Macquarts das Vorliegen einer bloss^ aehnlichen Art durchaus 
nicht auszuschliessen ist. Leider besitze ich ueberhaupt keine aehn- 
liche Art. *• 

Die von Williston von Rio Paraguay beschriebene Dyspan- 
gonia filipalpis erhielt ich aus Paraguay in Exemplaren, welche 
mit der Beschreibung gut uebereinstimmen ; es waere leicht moe- 
glich, dass sie auch noch auf brasilianischem Gebiete nachge- 
wiesen wuerde. 

Aus demjenigen Theile der Litteratur, welchen ich bisher 
nicht auftreiben konnte, finde ich bei Kertész noch 10 Arten 
angefuehrt, naemlich : P. nigripennis und thoradca Guérin (Voyage 
de la CoquiUe Zool. II.), P. badiay cornuia, fumifera, nigrohirta,, 
piceohirta ; rufohirta und tenuistria Walker (List. Dipt. Brit. 
Mus.) und P. suturalis Rondani (Traqui : Sttid. entomol.) Nach der 
Bestimmung vpn Coquillet ist die erste mit einer der noch 
uebrigen Arten in meiner Sammlung identisch; von den andern 
muss es vorlaeufig unentschieden bleiben. Ich gebe nachstehend 
die bezueglichen Angaben: x 



PS 



Kame 



Eigene Beobachtang ingabe des Antors 



1. P. nigripennís São Paulo B MV 
Guérin Rio de Janeiro B III 



2. P. exeuns 
Walker 



Rio de Janeiro B 
Petrópolis IV 



Brasília 
Brasil 



Verbreitet, aber immer 
spaerlich. 

\ Von zwei 
Stellen. 



Wir erhalten auf diese Weise mit P castanea Perty 40 
beschriebene Arten, von denen aber wahrscheinlich zwei ais Syno- 
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. nyma au^scheiden. Ziehen wir die neun nicht vergUchenen ^b, 
80 bleiben 29^ von denen 20, also mehr wie zwei Drittel (69 %), 
identificirt wnrden. Ich besitze aber ausserdem noch 12 niáit iden- 
tificirte Arten, von denen also weni^stens dreí neu sein muessen. 
Von diesen 32 Arten sind bis jetzt 30 in den Staaten São 
Paulo, Rio de Janeiro und Minas Geraes gefunden worden. Dieses 
dnerfte úngefaebr dem achten Theile der neberhaupt beschriebenen 
Pangonien entsprechen, wenn man eine entsprecbende Zahl syno- 
nymer Arten annimmt: 

Fner ganz Brasilien darf man zweifelljs eine viel hoehere 
Zahl von Arten annehmen; dieselbe wird aber noch bedeutend 
groesser, wenn sie fuer ganz Suedamerika berechnet wird. Wir 
koennen uns daher nur der Ansicht anschliessen, dass die 
Pangoninae s. str. in Suedamerika ein Hauptverbreitungsgebiet 
besitzen. — 

In die Naehe der Pangonien wird auch das Genus SUvius 
gestellt, weil an den Hinterschienen Sporen vol'handen sind. Es 
bildet einen Uebergang zu den eigentlichen Tabaninen, denen es 
sonst naeher steht. Wiedemann und Macquart habenjezwei Species 
aus Brasilien beschrieben, von denen mir keine vorgekommen ist. — 

Die Chrysopinen werden ebenfalls zu den Pangoninen gerech- 
net und bestehen aus dem ziemlich artenreichen Genus Chrysops, 
Dasselbe ist gut abgegraenzt und besitzt viele abweichende imd cha- 
racteristische Eigenthuemlichkeiten. Zu den Pangonien steht es in 
keiner naeheren Beziehung und hat ausser dem Besitze der Spo- 
ren an den Hinterschienen wenig mit denselben gemein. Die Zei- 
chnung der Augen ist sehr merkwuerdig; etwas Aehnliches fin- 
det sich nur bei dem Tabaninengenus Diachlorus, zu dem auch 
sonst nahe Beziehungen bestehen. 

Im Gegensatz zu den Pangoninen sind bei den Chrysopinen 
alie Arten selir klein und auch die groesste Jcaum so gross, wie 
die kleinstein Tabaninen. Sie sind weniger strenge localisirt und 
finden sich ebensowohl auf offenen Weiden und Wegen. ais im Walde, 
wo sie jedoch besonders haeufig getroffen werden, wenn verkehrs- 
reiche Strassen durch denselben fuehren. In der Tageszeit sind 
sie wenig waehlerisch und ihre Flugzeit dauert so ziemlich den 
ganzen Sommer und wohl auch waehrend des Winters, so lange 
nicht zu kaltes Wetter eintritt. Die Verbreitung mancher Arten 
ist eine sehr weite. 
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Von deu unsrigen soll C. costatus bis zu den Antillen uii( 
nach Centralamerika reichen und C. varians Wied. auch in 0M1< 
gefanden werden. Doch scheint mir letzteres fraglich. 

Die von mir beobachteten Arten sehen sich mit Ausnahme 
von zweien so aehnlich^ dass manche nnr durch die Fluegelzeich- 
nnng sich deutlich unterscheiden und man leicht geneigt sein 
koennte, nur Varietaeten auzunèhmen, besonders da sie groes- 
stentheils zur selben Zeit und am selben Orte beobachtet werden. 
Indessen ergiebt eine genauere Untersuchung doch constante Dif- 
ferenzen und deà Mangel von TJebergaengen. Eine groessere Va- 
riabilitaet ist nicht vorhanden und selbst die Groessenverhaeltnisse 
der einzelnen Individuen sind weniger schwankend, ais es sonst 
wohl mitunter beobachtet wird. 

Die Weibchen sind sehr blutgjèrig und lassen sich leicht 
fangen, wenn sie erst angefangen haben zu saugen. Sie hoeren 
damit erst auf, wenn sie prall mit Blut gefuellt sind. Bei 
den Pferden setzen sie sich mit besonderer Vorliebe an die 
Ohren, waehrend sie beim Menschen sich gerne auf dem Hute 
niederlassen, wobei sie besonders dunkle Filzhuete bevorzugen. 
Dass sie Menschen stechen, ist durchaus nichts seltenes, und ge- 
fangene Exemplare gelang es mir selbst, an Voegeln saugen 
lassen. 

Waehrend die Weibchen sich in beliebiger Anzahl sammeln 
lassen, ist das bei den Maennchen durchauss nicht der Fali. Yon 
letzteren besitze ich kein eínziges Exemplar, obgleich ich Weib- 
chen zu Hunderten gesammelt habe. 

Von den beschriebenen Arten habe ich folgende in unserem 
Staate ais verbreitet und gemein constatirt : 

Chrysops Cbrysops 

costatus F. molestus Wied. 

Chrysops Chrysops 

laetus Wied. leucospilus Wied. 

Chrysops 

crucians Wied. 

Ausserdem besitze ich zwei Exemplare von Chrysops tristis 
F., ais deren Fundort Fabricius Cayenne angiebt. Dieselben stam- 
men wahrscheinlich aus dem Gebiete des Amazonenstromes. 

C. laetus Wied. und C. varians Wied. stellen wohl nur eine 
Species vor. 
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^ Im TJebrigen besitze ich noch zwei, im Gebiete nicht s^ltene, 
^rten, deren Identificirung bisher nicht gelang. Die eine dersel- 
ben ist sehr nahe verwandt mit O, laetus Wied., waebrend die 
andere C. molestus sehr aehnelt, aber weit mehr Verdunkelung 
der Fluegel zeigt. Yielleicht handelt es sich doch nur um eine 
Varietaet, da Andeutungen von T^ebergaengen voriiegen. 

Ausserdem sind aus Brasilien nach Kertész noeh 8 Arten be- 
schrieben, deren Beschreibung mit Ausnahme von C. oculatus Bi- 
got saemmtlich zugaengig waren. Sie stammen wohl alie aus an- 
deren Gebieten, wie auch 4 andere Arten, bei denen Siidamerika 

ais Fundort angegeben ist. 



As Minas de Ouro de Ophir 



POR 



LENTE NO "MACKENZIE COLLEGE" 



E' sem dnvida uma das conclusões da sciencia moderna que 
as lendas e as tradições dos povos antigos, por mais difficeis que 
sejam de se interpretarem e por mais que divirjam dos dados 
positivos fornecidos pela observação, contêm, todavia, um elemento 
verdadeiro que compete á critica revelar. 

Mesmo as lendas resultantes do fanatismo religioso que se 
encontram nos registos mais antigos, têm para o scientista um va- 
lor relativo — são pelo menos o indice de factos, de phenomenos 
que cumpre estudar e explicaf. 

Quando, porém, se trata de um documento de valor, como o 
é a Biblia, embora a sua interpretação seja durante séculos eçronea, 
convém sempre estudal-o á luz de todas as informações prestadas 
pelas sciencias, para obrigai- o a dar a nós outros que vivemos no 
século 20, o quadro real da vida, dos costumes, das artes e dos 
conhecimentos humanos nas eras que já ha muito se foram. 

E' assim que os estudantes da historia e da religião dos he- 
breus procuraram sempre encontrar na Hespanha, na índia, na 
Arábia, e mais algures, a terra maravilhosa donde Salomão tirava 
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o ouro de que ornou sua capital, e donde provavelmente também 
os Pharaós arrancaram as enormes riquezas de que sortiram seus 
templos sumptuosos e seus túmulos cheios de thesouros. 

Mas, nas varias interpretações do texto biblico; havia sempre 
elementos de duvida exegética e de discrepância que deixavam in- 
certa a verdadeira localização do Ophir, onde as naus de Tarshis 
iam buscar o ouro. 

Conhecendo o interesse com que estudamos as antiguidades 
orientaes, em novembro de 1903 o collega dr. Edmundo Krug 
bondosamente nos deu a traducção de' um excellente artigo que 
acabava de ser publicado na Allemanha. O artigo traz um esboço 
da historia da questão e uma resenha das explorações na Africa 
Oriental, de modo que nao nos dispensamos de citar os seguintes 
trechos: 

« A narrativa biblica d« que Salomão fretava navios de Ezion 
Gaber, velho porto de mar dos israelitas, equipados com marinhei- 
ros de origem phenicia, conforme narram o I livro dos Reis, no 
capitulo dez, e o 11 livro das Ohronicas, no capitulo nove, não 
pertence mais ao cyclo das lendas, mas, sim, aos factos históricos 
já comprovados. Soetbeer, lente de uma universidade allemã, 
calculando com todas as minúcias o preço dos seiscentos e sessenta 
quintaes de ouro, os quaes os escriptores narram nos livros acima 
referidos, achou que elles tinham um valor excedente a 47 mil 
contos de réis em nossa moeda. 

Até hoje, a situação de Ophir, a fonte de riqueza mysteriosa, 
era enigmática. Não se sabia onde a procurar; já no seu tempo 
Flávio Josepho, o celebre historiador, que viveu no primeiro sé- 
culo da nossa éra, nada mais sabia deste logar, nada nos poude 
dizer da situação deste paiz riquíssimo. 

Os tempos de Salomão distavam da sua éra, mais de mil an- 
nos e, durante este longo espaço de tempo, os archivos dos tem- 
plos, esjas enormes bibliothecas, se tinham queimado três vezes ; 
tudo, pois, o que elle escrevesse sobre este assumpto podia ser só 
supposição. Suppunha elle que o Ophir estivesse situado nas ín- 
dias Orientaes, cujo caminho por mar já se conhecia longos séculos 
antes do seu nascimento. 

Ophir não poderia estar situado na índia; a esta objecção 
de Josepho se pode replicar que, em nenhum monumento tanto 
egypcio como assyrio ou babylonico, erigido antes do reinado dos 
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reis persas (600 A. C.) acha-se qualquer referencia á índia, até 
aquella época, mesmo aos arrojados phenicios, que nao recuavam 
perante a tempestade, que náo tinham medo dos horrores do mar, 
era este paiz inteiramente desconhecido. Mais ainda, o prazo de 
três annos, níencionado na Biblia^ tempo este de que a expedição 
precisou para ir e voltar, nao era absolutamente sufficiente para 
um navio da frota de Salomão percorrer a distancia entre Ezion- 
Gaber e a índia» pois ainda hoje um navio árabe precisa de 5 a 
6 mezes para atravessar o Mar Vermelho no seu comprimento 
total, para fazer a viagem de Suez a Aden. Ainda mais um facto 
contra a affirmação do celebre Josepho : o valor do ouro foi sempre 
conhecido no Hindostão.* Este paiz, politicamente consolidado, 
liao teria consentido de forma alguma que outros povos asiáticos 
lhe viessem tirar sem mais nem menos o precioso metal sem re- 
tribuição alguma. Uma repulsa teria occorrido forçosamente, teria 
havido forçosamente uma guerra; a Biblia nada conta de troca 
ou de compra, nada conta de guerra ou repulsão, nada diz sobre 
Toubos e sobre assaltos, mas affirma simplesmente, que o ouro fo- 
ra buscado^ que o precioso metal fÔra trazido de Ophir. A Biblia, 
que é por muitas e muitas vezes tào minuciosa na narração de 
factos passados, nao teria deixado escripta alguma palavra sobre 
factos de interesse commum? Também as expedições nao estavam 
preparadas, de forma alguma, para emproas hostis. 

Soetbeer e putros mais collocam Ophir na costa sudeste da 
Arábia, no paiz dos joktanidas, onde as rochas das montanhas, 
que sao cobertas de neve durante o inverno, contêm ouro e sao, 
lavadas pelos rios de decUnaçao forte, que desaguam no Mar Verr 
melho e em cujas baixadas os sabeus lavaram este precioso metal, 
não podendo .este sábio comtudo provar que este povo tivesse ahi 
morado. Os defensores desta opinião apoiam-se nos relatórios do 
grego Agatharchides, escriptor dos fins do segundo século antes 
de Christo; este relator, utilizando-se doô archivos de Ptolomeu ni, 
dá uma descripção minuciosa das costas deste paiz e também men- 
ciona no mesmo documento a mysteriosa terra do ouro.» 

No anno 1000^ A- C. quando Salomão enviou seus navio^ a 
Ophir, os egypcios já se achavam bastante debilitados em conse- 
quência de suas luctas intestinas; em virtude disto não tinha Sa- 
lomão de temelos, pois as possessões egypcias não podiam ser 
defendidas e uma invasão contra ellas não seria repellida: em 
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vista disto podemos prociírar Ophir na costa da Africa Oriental, 
sem perigo de errar. 

Si este paiz estivesse situado na, Arábia, seria mais natural 
que os hebreus o buscassem por terra, mas o facto é que sua frota 
levou três annos para regressar com o precioso carregamento. 

«Não é de admirar, que o precioso metal se exgottasse para 
08 povos antigos, cuja technica mineira era muito primitiva, pelas 
continuas explorações feitas; provavelmente também houve invasões 
de outros povos mais fortes do que os habitantes deste território, 
que fizeram, desapparecer a cultura existente, assim é que, deve-se' 
presumir, a situação de Ophir ficou perdida para sempre. 

Portugal funda colónias na Africa Oriental. Os campos de 
ouro, os districtos auríferos daquelles territórios não podiam ter 
ficado ignorados por esse povo tão activo e tão ambicioso naquella 
época; assim é que João de Barros, em 1552, menciona as ri- 
quezas auríferas daquellas paragens. 

Em 1587, o dominicano João dos Santos segue para Sofala 
e Moçambique, colónias recentemente fundadas e situadas na Africa 
Oriental. Durante os onze annos que viajou por estas bandas, 
elle teve occasião sufflciente de estudar a geographia e os povos 
destes legares e de recolher muitas observações não só para si 
como para os seus conterrâneos e contemporâneos. Conta-nos elle 
que, distante quatro léguas do mar, encontrara um monte, tendo 
mais ou menos quatrocentos pés de altura, denominado Fura ou 
Afur, cujo cume estava coberto do ruinas e que era tão rico em 
ouro, que os seus habitantes exportavam-n'o, por agua, pelo Zam- 
besi, para a costa. Logo, depois de ser propalada esta noticia 
presumiu-se que Fura ou Afur fosse idêntico coiji Ophir ; os velhos 
contos do paiz fizeraiu-se então reviver, para se descobrir a ver- 
dade desta affirmação, para se achar alguma identidade entre este 
logar e Ophir biblico. Presumiu-se também que as velhas ruinas 
sobre o monte, no pico do Fura, fossem os restos dos depósitos de 
Salomão ou da rainha árabe Sabá, a proprietária legitima desta 
Califórnia africana. 

Também Ortelius (Theatrum orbis terrarum, 1570) sabe, que 
neste território havia ouro, e aponta um rio (Fluvio d*el oro) como 
aurifero, rio este que desembocca no mar, ao norte da bahla de 
Santa Luzia, perto do Cabo de Santa Maria. 

Mercator (1595) e Blaeuw, (1634) conhecem e indicam em os 
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seus escriptos as minas de ouro de Buro. Coronelle (1691) conta 
aos seus contemporâneos que no território do Zambesi havia 
minas de prata; uma lista das minas de ouro ahi existentes 
é publicada por Tlsle em 1700, excluindo, porém, as de Fura. 

No Atlas Historique, revista com cai^tas geographicas, que 
appareceu em Amsterdam, de 1705 até 1719, acha-se no IV volu- 
me, um mappa da Africa equatorial e da Africa austral ; nesta 
revista achamos informações, baseadas numa relação portugueza, 
de ouro, de diamantes e de outras preciosidades ahi encontradas, 
também conta de uma cultura muito antiga existente nestes terri- 
tórios. De algumas minas acham-se, nesta relação, dados bem cir- 
cumstanciados, indicando até as suas situações geographicas; refe- 
re-se, principalmente, ás provindas que compunham Motapa, a ve- 
lha e conhecida terra do ouro, governada por Monomotapa (Mono 
= Mueni = príncipe), que morava em Simbabye (Zimbabwe). 
A palavra Monomotapa é traduzida na descripção como «Rei 
do Ouro» ou por «Filho da Terra». Numa destas cartas geogra- 
phicas, acha-se também o já mencionado Monte Fura, acima de Sena, 
no território do Zambesi com a indicação «mines d'or», e o texto 
diz mais ou menos o seguinte: «que haja quem diga, que a palavra 
Fura seja a corrupção da palavra Ophir.» Vê se, ainda hoje, neste 
monte, cercados feitos de pedras, da altura de um homem, cuja 
ligação uma com a outra é executado de uma maneira artística, 
sem auxilio de cal e sem terem sido previamente trabalhadas com 
o mart€illo. Parece que estes cercados tivessem servido de mora- 
dia aos judeus da frota de Salomão. Desde os tempos salomonicos 
08 inouros (árabes, sabeus ?) monopolizaram por muitos séculos o 
coínmercio daquelle metal precioso. 

A exploração de ouro pelos portuguezes terminou ahi em 169^5, 
em consequência das hostilidades do poderoso chefe dos cafres 
Chingamera, que, de uma só vez, destruiu todos os mercados de 
ouro pertencentes aos primeiros, para vingar a injustiça, como diz 
o auctor da encyclopedia, que fizeram ao rei Motapa. 

Que o já mencionado Fura fosse a fortaleza dos portuguezes, 
denominada «Forte Ophir», (veja Tutterer: Africa, sua importância 
na producção do ouro, Berlim 1895 pag. 160) é pouco provável, 
pois isto teria íicado conhecido ; em todo o caso, é de exti-anhar, 
que em mappa geographico algum, se possa achar o nome Fura; 
o conhecimento da existência do mesmo perdeu-se completamente 
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e somente o nome de Sofala, na Africa Oriental, fez com que poucos 
dos sábios, entre os muitos que se occupavam com esta questão, 
ficassem presumindo que a parte mais para dentro do continente, 
no território de Sofala, fosse o mysteríoso e procurado Ophir. 

Como, porém, ninguém pudesse indicar exactamente a situa- 
ção do Ophir bíblico, tornou-se elle, na phantasia do povo e dos 
sábios, um paiz mysteríoso e de uma espécie extraordinária, não, 
porém da natureza da poética «Terra da cucanha», mas, sim, de 
natureza ideal, da natureza de uma Utopia, em cujo paiz os entes 
vivos gosam, em excesso, de uma felicidade mundana. Neste sen- 
tido foi publicado em Leipzig, em 1699 um livro em lingua allemã: 
«O bem organizado, por muitos procurado, e nunca achado, reino 
de Ophir, etc». Até este ponto tinha chegado o desconhecimento 
da situação de Ophir i 

A primeira noticia de Ophir recebemos novamente cerca de 
1850, por intermédio de audazes missionários. Aos mesmos os in- 
dígenas da costa da Sofala contavam que mais para interior do 
paiz existiam obras, minas, com figuras exquisitas esculpidas na 
pedra. Merensky, mais tarde, ouviu também que estas pedras es- 
culpidas, que se achavam em Simbabye, eram feitas, eram produzi- 
das por força sobrenatural, e que a pátria dos primeiros homens, 
o paraiso, era ahi coUocado, era ahi supposto existir. 

A expediçãp planejada por Merensky a este logar não se pon- 
de effectuar; seu amigo Carlos Mauch teve, porém, mais felicidade 
e poude alcançar este logar mysteríoso aos 5 de Setembro de 1871 
e enxergar de perto, vêr com os próprios olhos estas ruínas anti- 
quíssimas. Encontrou três grupos de ruinas colossaes, que distavam 
mais ou menos 900 m. uma da outra; pareciam-se com possantes 
fortalezas, tinham muros grossos dos quaes alguns delles tinham 
a altura de dez metros. Partes destas possantes ruinas eram flan- 
queadas por torres, que eram feitas principalmente de blocos de 
granito. Uma destas ruinas está na planície, é uma obra de for- 
ma circular; no centro deste grande circulo está collocada uma 
torre, que devemos presumir ser uma espécie de relógio solar. Os 
restos das obras pensa Mauch serem ruinas de qualquer um tem- 
plo, imitando o templo salomonico, os outros destroços na planí- 
cie julga elle serem os restos de um palácio. Todas estas obras 
parece ter sido executadas por uma rainha do território do rio 
Sabia, talvez pela rainha de Sabá, que, quando fira a Jerusalém, 
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se convertera ao judaísmo, trazendo de lá obreiros phenicios, peri- 
tos na arte de construir. 

Mauch suppõe sua idéái confirmada, por não ter achado in- 
scripção alguma na obra, e, como se sabe, o templo salomonico 
também nao tinha inscripção de espécie alguma, pelo menos nao 
ha documentos que provem o contrario. 

De um eremitao, que morava perto das ruinas, Mauch soube 
que, ainda ha poucos annos atrás^ um sacerdote annualmente, de- 
pois das colheitas, ahi sacrificava um boi perante o povo reunido. 
Pelas explicações dadas pelo ermitão, Mauch deduziu que esta 
ceremonia era um tanto homologa ás dos israelitas quando sacri- 
ficavam. 

Depois deste missionário dois outros allemães tentaram, mas 
debalde, chegar ás ruinas. Foi já no verão de 1889 que os jo- 
vens missionários irmãos Posselt ahi estiveram; si não fossem 
os muitos presentes que elles offereceram aoà habitantes destas 
regiões, e as muitas promessas que elles fizeram, também os jovens 
e ousados viajantes teriam voltado sem ter visto coisa alguma 
deste mysterioso logar^ destas ruinas fabulosas. Os irmãos confir- 
maram as narrativas de Mauch em todos os pontos. Este descreve 
umas vigas, feitas de pedras, e coUocadas perpendicularmente so- 
bre os muros das ruinas; estas vigas, estes pés direitos, ainda 
existiam. Nellas foram achados, nesta occasião, nos seus extremos» 
diversos ornamentos, entre os ^uaes três pássaros esculpidos. Os 
indígenas que mostravam as ruinas, disseram que perto das mes- 
mas existia uma caverna na qual estavam escondidas muitas pe- 
dras ornamentadas e com inscripções, cuja entrada, porém, era 
vedada. Apesar dos presentes offerecidos, apesar das amáveis pa- 
lavras a esta gente, os Posselt não conseguiram descobrir esta 
gruta. Como estes jovens missionários queriam em todo caso le- 
var para a pátria um testemunho, uma prova palpável do que ahi 
viram, um delles quebrou um pássaro esculpido na pedra, natural- 
mente debaixo de protestos e de gritos do povo ahi reunido. A 
figura trazida assemelha-se muito com um papagaio de que ha por 
lá muitos espécimens. 

Pennefather, que visitou era 1890 as mesmas ruinas, confirma 
as descripções feitas por Mauch e pelos irmãos Posselt. 

O archeologo Barth, que ahi esteve em 1891, fazendo exca- 
vações, diz que achou, tanto na torre como no muro circular já 
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mencionados, o signal de Phallus. Diz que o muro circular nâo 
é nada mais do que um bello exemplo de um templo de Phallus. 
Este sábio não considera as ruinas de Sjmbab/e de origem phe- 
nicia, maSj sim, pertencentes, com certeza, a povos da mesma 
origem. 

O exame e descripção minuciosa destas ruinas, destes teste- 
munhos de milhares de annos, devemos agradecer ao dr. Schlich- 
ter, que viajou nos paizes de Matabele .e Machona em direcção 
de Bulowayo por Salisbury á Inyauga, achando em muitos lega- 
res vestígios de uma cultura antiquíssima. Nas ruinas de Simba- 
bye muitos destroços ahi achados ôzeram-lhe lembrar dos tempos 
israelitas em que o sol era adorado, culto correspondente ao phe- 
nicio de Baal e Astaroth, tempo este no qual aquella raça tinha 
um culto uniformizado e que não pensava ainda no monotheismo. 
A torre massiça recorda muito os templos de forma de columna, 
como Luciano (nasceu 120 A. D.) as menciona na descripção do 
Sanctuario de Hierapolis na Syria; ella representa um enorme 
gnomon, uma columna perpendicular, que servia naquella época 
para marcar^ por intermédio da sombra projectada sobre o solo, 
as horas do dia. 

Schlichter vê no começo e no fim de diversos ornamentos es- 
culpidos nas paredes, notas, apontamentos, feitos naquella época, 
deduzidos da sombra projectada ; observa nesses signaes o registro 
das observações da obliquidade da ecliptica naquella época. Pelas 
mudanças periódicas a que está sujeita a obliquidade da ecliptica, 
pode-se calcular e provar-se, que as observações esculpidas no 
gnomon datam de 1100 A. C. 

De conformidade com os estudos feitos pelo dr. Karl Peters, 
que ahi esteve quasi exclusivamente para estudar a mysteriosa ques- 
tão de Ophir, a emigração semita deve ter sido feita para este 
paiz da seguinte forma: Os velhos conquistadores tiveram noticia 
durante a sua estadia nos territórios situados na fóz do Zambesi, 
que, rio acima, mais para o interior do paiz, havia ouro em maior 
quantidade. Sem perda de tempo, elles seguiram por agua até o 
logar onde o rio se estreita, onde forma uma garganta, logar este 
denominado Luputa e onde as cataractas apparecem, tornando-se 
o rio, então, perigoso ao navegante. • Proseguiram, por isso, a sua 
viagem por terra e acharam na alluvião e nas areias do rio, nas 
barras formadas pelo Zambesi, o precioso metal, por cujo motivo 
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elles ãhi armaram as snas tendas, construindo em seguida uma 
fortaleza, logar este, que deve ser o «Fura» da carta geograpMca 
de Amsterdam, da qual já se fallou mais acima. O dr. Peters 
nas suas explorações achou, como de facto, este logar perto da 
entrada do oeste para as corredeiras do rio Lupnta; elle está si- 
tuado nas margens do rio Muira, mais ou menos 15 milhas dis- 
tante do rio Zambesi entre o Sena e o Tete. A palavra «Fura» 
dos indígenas, é corruptela de Afur, sob cujo nomç o respectivo 
districto era conhecido pelos árabes no século XYI. 

Afur é a forma sabeica ou arábica (dialecto do sul) do Ophir 
hebraico. Afur e Ophir significam na lingua semita, «mina» assim 
como Fura, na linguagem dos habitantes indígenas da Africa ori- 
ental significa «mina». «Ophir»era portanto o paiz das «minas» 
Os habitantes sob o governo do poderoso chefe Makamba, chamam- 
n'o «Makalanga», isto é o povo do Sol, è são os únicos povos co- 
nhecidos na Africa que adoram o sol e o fogo : o typo desta gente 
é inteiramente diverso dos demais habitantes daquellas regiões ; 
tem uma physionomia semita e provavelmente são descendentes ou 
mestiços dos antigos conquistadores daquellas paragens como o 
povo primitivo deste Afur-Ophir. Hoje, ainda estes povos são la- 
vradores de ouro e fazem importante negocio neste género com os 
habitantes de Beira e Tete. Do irmão do chefe da tribu o dr. 
Peters recebeu importantes explicações das ruinas, achou-as de 
origem semita e notou o emblema de Phallus, emblema este que 
tem sempre relação com o culto do sol. No logar das ruinas, achou 
ouro tanto na alluvião como na rocha. As minas eram a céo aberto 
e nas rochas tinham-se feito tunneis e poços. 

Depois de se terem exgottado as minas de Fura-Ophir, os in- 
vasores tomaram direcção para o norte, para Knenye e fixaram-se 
finalmente em Snyanga, conquistando os territórios do lado do oeste 
e sudoeste até os rios Sanyata e Tati, fundando assim o grande 
reino entre o Zambesi e o Sabi. Este reino sabeu existiu prova- 
velmente durante o espaço de mais de mil annos. A sua existên- 
cia era muito conhecida entre os semitas; elle deve ter sido tão 
conhecido, que até os escriptores do Velho Testamento não acharam 
necessário mencionar a sua situação, pois sobre a situação de Ophir 
nada menciona o Yelho Testamento, como já ficou dito mais acima. 

Com todas estas affirmações pode-se considerar o antigo Ophir 
do rei Salomão e do rei Hiram Qomo novamente descoberto e pre- 



— 42 — 

cisamente localizado; achamos inteiramente indifferente si a frota 
âalomorJca entrou ainda 41 milhas rio acima para tirar ouro das 
minas de Simbabye ou si seguiram outro rumo, melhor e mais 
commodo, para explorar as de Ophir-Fura. Em todo caso, a opi- 
nião do missionário Krapf se confirmou dizendo elle, que o alvo 
da frota do rei Salomão só poderia ter sido o lijtoral da Africa 
Oriental. Si objectarem que a expedição salomonica não precisava 
de três annos para uma viagem ao Ophir da Africa oriental, de- 
ve-se responder, que neste espaço de tempo está também compre- 
hendido o tempo necessário para a exploração do precioso metal. 
Finalmente deve-se dizer que todos os outros productos trazidos 
pelos navios de Salomão á Palestina como sejam pedras preciosas, 
ébano, marfim, macacos, pavões (devem ser papagaios), são pro- 
ductos africanos^ que ainda hoje se encontram no território do 
Zambesi, o que não sé poderá dizer em tod^^s os pontos, si o Ophir 
estivesse situado na índia. 

Finalmente pode-se provar, por meio da philologia comparada, 
que Ophir estava situada na Africa. Partindo do facto que na 
palavra Ophir, as três consoantes hebraicas Aleph, Pe ( = ph) e 
Resh (= r) constituem a raiz a que se pôde accrescentar a for- 
mativa latina «ica, anus» como em Africa e Afr-icaniis (Afer, 
Afri^ reconhece o dr. Peters em Ophir o nome semita para todo 
o continente, Fr egual a Ophir (no hebraico), no árabe afir. 

Desde ha séculos, presumia-se que o mysterioso Ophir deveria 
estar situado na Sofala; nesta palavra o S é prefixo, í ou r são 
sons que se trocam nas linguas africanas do sul, Sofala ó pronun- 
ciado no interior do paiz como Sofara, pensa-se, portanto, que a 
palavra Sofara seja uma corruptela ou uma transformação da pa- 
lavra Ophir : na Septuaginta, Ophir ó traduzido por Sophira. 

Estas são as provas que se têm logo para acreditar num 
Ophir africano. A descoberta da velha terra do ouro Ophir, a 
conservação do nome para aquellas paragens ricas, cujas minas, 
conforme Fairbridge, se extendiam num território maior de 4000 
milhas inglezas e eram defendidas por grandes fortalezas de ori- 
gem phenicio-sabeica, cuja edade vai além dos tempos salomonicos, 
são factos inabaláveis cuja coincidência não é um acaso, mas sim, 
uma prova evidente de que Ophir está definitivamente achado, de 
que esta questão batida ha muitos e muitos annos é problema 
resolvido.» 
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Já deste trabalho de paciente e criterioso investigador podemos 
tirar conclusões importantes quanto ao estado politico e social da 
costa africana, mil annos antes de Christo. / 

Quando Halévy publicou em 1872 as 700 inscripções tra- 
zidas do Yemen, fundando assim a ptilologia sabeica, eluci- 
dou-se um ponto obscuro da historia da humanidade. Entendeu-se 
que a península arábica é o traço de união entre a civilização as- 
syrio-^babylonia e o typo africano da civilização egypcia; que os 
primeiros habitadores da Africa fizeram seu caminho pelo estreito 
de Bab-el-Mandeb, em vez de passarem pelo Palus Pelusicum que 
lhes devia eftar vedado pelos pântanos que por milleniòs fizeram 
inhospita aquella região. 

Theodoro Bent, prematuramente morto em 1897, e de cuja 
intelligente actividade a sciencia muito esperava ainda, visitou as 
roinas de Zimbabwe e poude traça/ a sua origem sabeica. 

Approximando-se isto da exploração dessas minas pelos enge- 
nheiros de Salomão, vê-se que, dada a hegemonia do monotheismo 
na Palestina durante o reinado desse príncipe, a§ construcções re- 
centemente achadas devem antedatar de muito a estada dos hebreus 
em Ophir, porque a construcção dos edifícios cyclopicos trahem a 
enorme influencia que exercia o culto phallico dos sabeus sobre 
seus edificadores. Mauch não tinha razão, ao comparar estes tem- 
^ pios com o dos hebreus. A ascenção do poderio dos assyrios na 
Ásia, e as campanhas que moveram desde o oitavo século A. C. 
contra os povos da Arábia, não' teriam deixado tempo e energia 
que desse aos sabeus para as monumentaes construcções de que 
tratamos. 

* 
* * 

Depois que Eduardo G-laser, devotado geographo e orientalista 
austriaco, fez as suas quatro expedições ao interior da Arábia, 
sendo a ultima de 1892-1894, muito se poude saber desse povo a 
que devemos o nosso alphabeto, por meio dos phenicios, e que deu 
os grandes exploradores da Africa nas eras remotas em que dei- 
xaram lá as ruínas de Zimbabwe. 

Já nas inscripções de Gudéa, patesi ou rei-sacerdote de Sir- 
pur-la, A. C. 3000, lê-se que da Mesopotâmia iam buscar o cobre 



— 44 — 

nas montanhas onde estava «a grande porta ancestral» e ha boas 
razões para identifieal-a com o Dgebel Shamnar no norte da Arábia. 

Essa expressão de Gudéa torna claro que os invasores se- 
mitas consideravam como berço de sua raça de conquistadores e 
insignes peregrinos precisamente o território em que encontramos 
os sabeus. De facto, alguns séculos depois, quando occorreu na^ 
Arábia o drama de Job, no poema do tradicional patriarcha se 
acha referencia aos sabeus. O astrónomo Hales, calculando a po- 
sição das constellações mencionadas no livro de Job, determinou 
que ellas dominavam o céo da Arábia pelo anno de A. C. 2130. 
da primavera ao outomno; i. e 184 annos antes de Abraham. 

No anno 1000 A. C. a rainha de Sabá visita a Salomão e 
e as esquadras deste monarcha vão a Ophir, colo«ia dos sabeus, 
buscar o ouro de que se fizeram os vasos do templo de Jerusalém, 
è o supedaneo do throno do sumptuoso soberano. 

Tiglat-Pileser III recebeu tributos de Zabibi, rainha dos 
Arabi, em 738 A. C. ; a Sãmsi rainha do mesmo povo, bateu em 
733 A. C. e cobrou o tributo de sabeus, maiseus e taimeus. 

Tal é a segurança dos detalhes da narrativa de Job, que Ed. 
Glaser poude identificar a terra de Buz, de onde procedia um dos 
amigos do padecente patriarcha e contra a qual o rei Asshar-Had- 
don (A. 0. 680-668) fez uma campanha. 

O estado politico da Ai-abia nos nossos dias deve dar um 
quadro muito approximado do que foi o grande império dos sabeus. 

I K 

Antes um aggregado de povos affins e mais presos pela so; 
lidariedade de raça e coagulado pelas condições mesologicas que 
uma organização politica, como a tiveram os assyrios e os persas. 

Taes devem ter sido os, architectos das torres phallicas e dos 
grandes circules fortificados de Zimbabwe, onde com justa razão e 
por analyse rigorosa dos elementos fornecidos pela historia, pela 
philologia comparada e pela archeologia, bem como pela ethno- 
graphia, pode-se encontrar o decantado Ophir. 

* 
* * 

Em janeiro deste anno (1905) R. N. Hall, da Real Sociedade 
de Geographia de Londres, publicou a resenha das explorações 
mais recentes em tão curiosa região. 

Localiza as ruinas da grande Zimbabwe a 250 milhas W. de Sofala. 
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Toda a regiilo norte da Rhodesift está pontuada de minas 
porém as mais antigas e mais interessantes até a^ora exploradas 
são as da Gírande Zimbabwe, o centro da região que mais ouro 
produz actualmente no "Universo. Hall calcula, sem exaggero em 
75.000.000 de libras esterlinas o valor do onro dahi extrahído des- 
de a antiguidade. 

Os velhos ediMos deviam ser am ^ande campo fortificado 
que continha os thesouros, os templos e a residência doa officiaea 
encarregrados da administração. 

Pode traçar-se até Sofala uma linha continua de fortiflcaçílea 
qne protegiam os comboios de ouro até o porto de embarque. 

Naa construc^Ses predomina a cur\-a, sendo os pannos de 
muralha todos em um plano corvo, com a altura média a 10 pés, 
e ornamentado em chevron. 

O edificio principal, qne Hall denomina o templo, tem a cir- 
cumferencia externa de 831 pés e Interna de 766 pés. 



O conjuncto do campo fortiíicado, que é protegido por série 
de rednct«s parallelos, apresenta uma ellipse pouco excêntrica, lan- 
çado o diâmetro maior na direcção N. W. a S. E. 

No estremo SE. acham-se dois cones junto . dos quaes, con- 
forme a opinião do -coronel Gonder, deviam estar os altares. Por 
todiía parte os cavouqueiros desenterram phallos. 
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Hall identifica estas torres cónicas com o Penuel dos madia- 
nitas, com as torres de Baal dos phenicios e com os ziggurats 
babylonios que serviam para o propósito do culto dos astros. 

Ao vencer a grande plataforma em que se acha o templo, 
verá o visitante uma taboleta mandada collocar pelas autoridades* 
inglezas, proMbindo aos particulares damnificar as ruínas ou apos- 
sar-se de qualquer relíquia da antiguidade. 

Nas pedras de que se fizeram as muralhas, notam-se vestí- 
gios de instrumentos de ferro e de martellos que Hall suppõe se- 
rem de dolomite. 

As investigações dos infatigáveis exploradores cujos nomes 
acabamos de citar constituem um capitulo importante da Historia 
da Engenharia de minas, e da Architectura. 

No meio scientifico do Brasil onde se acompanha o desenvolvi- 
mento do saber humano com carinho e interesse, registrando estas 
descobertas valiosas, deixamos um voto expresso de que, no êxito 
desses trabalhos, espirites ousados se estimulem para achar a so- 
lução de muitos problemas, que ainda solicitam a curiosidade, em 
investigações proficuas embora penosas e no estudo da vida na 
America, em todas as phases da sua historia e sob as formas ad- 
miráveis, em queHumboldt encontrou immensas alegrias intellectuaes 
e conquistou merecida gloria. 
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8. Paulo. Relatório da Soe. de Agricultura, Com. e In- 

dustria apres. pela Direct. a Assemb, Geral 
ordin. aos 14 de Março de 1Í905. 

Revista do Instituto Histórico e Geographico. 

Revista do Museu Paulista n.^s 2, 3, 4 e 5. 

Revista Polytechnica n.®* 1 e 2 e a edição com- 
memorativa 

Secretaria da Agricultura: 1) Algumas molés- 
tias das aves domesticas e seu tratamento. 

2) Apreciação da situação agrícola, zootech- 
nica e commercial do 3 ** Distr. Agronómico. 

3) Cultura do algodoeiro. 4) Historia da Viação 
Publica do Estado de S. Paulo. 5) II caffè. 
6) Insectos nocivos ao Algodoeiro e seu tra- 
tamento. 7) Leis e regulamentos de Immi- 
graçãx) e Colónias do Estado de São Paulo. 
8) O solo, a flora e a fauna do 3.° Districto 
Agronómico. 9) O algodão e sua cultura. 10) 
Relatório de 1903, pelo Dr. Luiz de Toledo 
Piza. 11) Serviço meteorológico e climatologico. 

- 12) The State of S. Paulo. 
Dr. Lutz e A. Splendore, TJeber Pebrine und 

verwandte Microsporidien. 
Museu Paraense de Historia Natural e Ethnographia: 
Álbum das Aves Amazonicas^ 2 fasciculos. E* 
uma coUeção de estampas coloridas das aves 
do valle do Amazonas ; um magnifico e bel- 
lissimo trabalho no qual o autor demonstra 
o «habito» dos pássaros ahi existentes. Uma 
das pranchas mais interessantes é aquella que 
representa um ninhal de Guarás (Ibis Rubra). 
Dr. K, von Kraatz- Zwischen Ocean und Guamá, é um trabalho pu- 
Koschlau e Dr. blicado em 1900 contendo interessantes photo- 

gravuras das mattas daquellas ricas paragens. 
Arboretum amazonicum; são dois mappas con- 
tendo grandes photogravuras da flora para- 
disica do valle do nosso maior rio, é a icòno- 
graphica dos mais importantes vegetaes espon- 
tâneos e cultivados da região amazonica. 



Pará. 

Dr, Emilio A. 
Goeldi 



Jacques Huber. 
Dr. J. Huber. 
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Dr. Emílio A, 
Goelãi. 



Dr. Emilio A. 

Ooeldi. 
Dr, Emilio A. 

Ooeldi, 



Di\ EmUio A. 
Ooeldi, 



Frof, Dr. Emilio 
A. Ooeldi 



Dr. Emilio Ooeldi 



Dr. Emilio A. 
Ooeldi. 



A Story about a Giant Qoatsucker of Brazil 
(Nyctibius jamaicensis). Este fasciculo trata 
do Urutau, um pássaro nocturno. O autor, 
Dr. Goeldi, teve ensejo de verificar a verdade 
de uma lenda corrente no Pará, que afl&rma 
que este pássaro^ da família dos ('aprímulgidas, 
traça o caminho do sol; traz 7 clichés da 
ave em diversas posições durante o dia. 

On the rare Eodent — Dinomys branickii 
Peters. 

A Piraiba— Gigantesco Siluroideo do Amazonas. 
Este trabalho trata de um peixe de 2,00 m. 
de comp. cujo nome scientifico é Piratinga 
Piraiba^ e que, apesar do seu grande tamanho, 
era desconhecido aos ichtyologos. 

O primeiro exemplar authentico de uma genuína 
doninha do Brasil. Trata de uma doninha 
viva que foi trazida ao Museu, caçada nos 
arrabaldes da cidade do Pará. 

Os mosquitos no Pará. Este trabalho expõe as 
experiências feitas pelo Dr. Ooeldi recente- 
mente com mosquitos paraenses. E' um fasci- 
culo que deve forçosamente interessar tanto 
ao leigo como ao entomologo e hygienista. 

Lagartos do Brazil. Neste artigo são descriptas 
as famílias dos Gekonides, Iguanides, An- 
guides, Teiides. Amphisbaenides e Scinides. 

Eine Naturforscherfart nach dem Litoral des 
sudlichen^Guyana zwischen Oyapok und Ama- 
zonenstrom, descreve uma viagem scientifica 
ao littoral da Guyana, aonde se lançam ao 
mar os rios Cassiporé, Coanany, Amapá- 
Grande e outros de menos importância. O 
nosso sócio correspondente, conta uma pas- 
sagem interessante neste trabalho geogra- 
phico-zoologico-botanico : que encontrou entre 
os galhos de uma arvore, presa dois metros 
distante do chão, uma tartaruga (Testudo 
tabulata). Infelizmente nao é explicado como 
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Goeldi. 



Dr. E, A, Ooeldi, 



Frof, Dr. E. A. 

Goeldi transi 

byMr.Wm.H, 

Glifford. 
Dr. Emilio A. 

Goeldi. 



este animal foi ahi parar, nâo é crivei, que 
nm tal bicho possa trepar em arvores; não 
terá sido ella levada para esse logar por nma 
ave de rapina ou por uma onça? 

Resultados omithologicos de uma viagem de na» 
turalistas á costa da Guyana Meridional. 
Trouxe-se desta zona, ainda nunca visitada 
por naturalistas^ durante o tempo que durou 
a excursão, 113 pelles de 72 diversos pás- 
saros. Durante esta viagem falleceu em con- 
sequência de febres palustres o pieparador do 
museu o snr. Max Tanner. 

Dois roedores notáveis da familia dos ratos do 
Brasil, Este pequeno trabalho divide- se em 
duas partes. A primeira parte trata do Bla- 
rinomys breviceps O. Thomas; a segunda 
parte de Mesomys ecaudatus^ um roedor es- 
quecido durante meio século. Traz 3 estampas. 

Estudos arachnologicos relativos ao Brasil. 

Zur Meteorologie des Equators. Interessante 
trabalho comparativo da meteorologia equato- 
rial; digno de se tornar conhecido, por serem 
raros os trabalhos que se occupam com o as- 
sumpto nesta parte do Brasil. 

White Herons ond red Ibises. Trata das gar- 
ças brancas e dos Ibís vermelhos que povoam 
o baixo Amazonas^ principalmente a ilha de 
Marajó. 

Eperoides bahiensis. Keyserling. Eine Dâmme- 
rurigs-Kreuzspinne Brasiliens, trata de uii(ia 
aranha crepuscular, que logo depois de clarear 
o dia enroUa a sua teia, transporta-a para 
logar escuro debaixo de qualquer folha de 
planta, para ahi examinal-a ; a noute o tecido 
ó extendido de novo para apanhar insectos 
nocturnos. A sciencia deve a descoberta deste 
tecido, que só fora aclmdo depois de 3 annos 
de continuas pesquizas, ao filho, Walter, do Dr. 
Goeldi. O fascículo traz uma prancha colorida, 
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Br. EmUio A, 
Goeldi. 



Dr, E. A, Goelãi 
Dr. Emilio A. 

Ooeldi € O. 

Hagmann. 

Adolpho Ducke, 
Dr. E. A. Goeldi, 
eG. Hagmann. 

Dr, Emilio A. 
Goeldi. 



P. JSennings. 
Prof Dr, phU. 

EmU August 

Goeldi, 
Dr. G, Hagmann. 
Dr. J. Huber. 

J, Hvher. 

Dr. Emilio A, 
Goeldi, 



confessando^ porém, o autor, que as cores em- 
pregadas nãx) são ignaes á do animal vivo 
mas sim iguaes á do animal morto, depois de 
conservado durante algum tempo no espirito. 

Primeira contribuição para o conhecimento dos 
peixes do valle do Amazonas e das Guyanas. 
Este trabalho não se preoccupa com detalhes 
e descripções, dá quasi somente uma lista al- 
phabetica dos peixes ahi existentes, trazendo 
uma bonita prancha colorida. 

A lenda amazonica do Gaueré, 

Aves amazonicas. Lista das aves mencionadas 
e descriptas nas obras de Spix 1825; Wied 
1830—1833; Burmeister 1854 e Pelzeln 1874 
na sua nomenclatura scientiâca actual. 

As espécies paraenses do género Euglossa Latr. 

Prodromo de um catalogo critico e commentado 
da collecção de mammiferos no Museu do 
Pará. 

Ensaios sobre o Dr. Alexandre Ferreira; trata de 
um illustre bahiano que nasceu aos 27 de 
Abríl de 1856 e que deixou numerosos ma- 
nuscriptos sobre a zoologia, botânica eethno- 
graphia amazonica. 

Fungi Paraenses, cl. Dr. Huber collecti. 

Gõldi, Gõldli, Gõldlin, trata dos antecedentes 
da familia G<)ldi na Suissa ; é um livrinho com 
boas photogravuras. 

As aves brasílicas. * 

Arvores de borracha e de balata na região 
amazonica. 

Nota sobre a pátria e distribuição geographica 
das arvores fructiferas do Pará. 

Estudos sobre o desenvolvimento da armação dos 
veados galheiros do Brasil. Cervus paludosus, 
C. campestres, C. Wiegmanni. Trabalho con- 
tendo boas estampas das galhadas dos nossos 
diversos veados; uma obra digna de todos os 
elogios ao autor, já por ser, como elle mesmo 
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confessa, preparada durante 7 annos de tra- 
balho mental. 
Adolpho Duke Sobre as vespidias sociaes do Pará. Traz uma 

arvore synoptica das vespas da America me- 
ridional e duas estampas mostrando as casas 
de diversos géneros de vespas. 

Boletim do Museu Paraense Vol. I n, 2 contendo 
1) A fauna das formigas do Brasil pelo dr. 
Augusto Forel; 2) Cartas inéditas de Louis 
^ Agassiz; 3) Os myriapodes do Brasil pelo 

dr. Emilio Goel^i ; 4) Opisthocomus cristatus 
(Cigana) pelo dr. Emilio Gõldi e J). Biblio- 
grapbia. 

Dito. Vol. J, n. 3, contendo 1) A G^eologia do 
Pará por Ch. F. Hartt; 2) Os hospedes aas 
formigas e dos térmites (cupim) no Brasil 
por Erich Wasmann e 3) Bibliographia. 

Dito. Foi. I, n. 4y contendo- 1) Contornos para 
a avifauna do Pará pelo dr. Emilio Goeldi, 
2). A fauna do Pará pelo dr. Fr. Dahl; 3) 
Os Simios (macaxíos) da Amazónia por Alfred 
R. "Wallace; 4) Contribuição á geographia bo- 
tânica do littoral da Guyana entre o Amazo- 
nas e o Rio Oyapok pelo dr. Jacques Huber; 
5) Lancear de olhos sobre a Fauna dos Rep- 
tis do Brasil pelo dr. Emilio X^oeldi; 6) So- 
bre a fauna dos saprophytos do Pará pelo dr. 
Jacques Huber; 7) As camadas fossiliferas 
' mais antigas da região Ainazonica pelo dr. 

Friedrich Katzer ; 8) A Lipidosiren paradoxa 
pelo dr. Emilio Qoeldi; 9) Bibliographia. 

Dito. Vol. II,n.lf contendo: 1) A Chrysalide 
de Enoplocerus armillatus pelo dr. Emilio 
Goeldi; 1) Um mez de caça coleoptorologica 
no Pará por E. Gounelle; 3) A Foz do Ta- 
pajoz e suas relações com a agua subterrânea 
na região de Santarém, pelo dr. Friedrich 
Katzer; 4) Observações histológicas e biolo- 
logicas sobre o fructo da Wulffia Stenoglossa 
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D. C. (Jambú) pelo dr. J. Huber; 5) Div. 
Miscellaneas menores; e 6) Bibliographia. 

Dito, VoL II, w. 3, contem : 1) Materiaes para 
a flora amazonica pelo dr. J. Huber; 2) Tra- 
balbos restantes inéditos da Commissão Geo- 
lógica do Brasil (Conclusão); 3) Muricy da 
Serra dos Orgaos pelo dr. J. Huber e 4) 
Bibliograpbia. 

Dito, VoL III, n. 2, contém: 1) Dois roeldores 
notáveis da familia dos BAtos do Brasil^ pelo 
dr. Emilio Goeldi; 2) A. Piraiba (Gigantesco 
siluroideo do Amazonas) pelo dr. Emilio Goel- 
di; 3) Trabalhos do pessoal do Museu Pa- 
raense entre 1894 e 1900, publicados origi- 
nalmente em revistas estrangeiras e agora 
vertidos pela primeira vez para a lingua 
portugueza; 4) Fungi paraenses por P. Hen- 
nings; 5) Materiaes para a flora amazonica 
por 0. de Candolle; 6) Noticia sobre as Ja- 
tuaubas pelo dr. J. Huber. 

Dito, Vol II, n. 4, contendo: 
Parte administrativa. O estado actual dos co- 
nhecimentos sobre os indios do Brasil. 
Parte scientifica: 

1.® Estudos arachnologicos relativos ao Brasil, 
pelo dr. Goeldi. 

2.^ Lenda amazonica do Caueró pelo dr. J. 
Goeldi. 

3.** Primeira contribuição para o conhecimento 
dos peixes do Yalle do Amazonas e das 
Guyanas, pelo dr. Goeldi. 

4.^ Noticia sobre o Ucli (Saccoglothi ucli, nov. 
spec), pelo dr. Huber. 

5.0 Materiaes para a flora Amazonica, pelo 
dr. Huber. 

Dito. Vol III, n, 3 e 4, contendo: 
Parte administrativa: 

1.** Dr. Karl von Kraatz — Koschlau— Ne- 
crologia. 
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2.° Relatório de 1900 apresentado ao Elmo. 

sr. dr. José Paes de Carvalho, g^ovemador 

do Estado do Pará, pelo Director do Museu 

Goeldi. 

Parte scientifica: 
1.^ Lista das aves indicadas como provenientes 

da Amazónia nos 27 volumes do «Catalogue 

of Birds of British Museum» de Londres, 

pelos drs. E. A. Qoeldi e G. Hagmann. . 
2.** Sobre as matérias do ninho do Japu pelo 

dr. J. Huber. 
3.0 Observações sobre as arvores da borracha 

da região amazonica pelo dr. J. Huber. 
4.<> Maravilhas da natureza da ilha de Marajó 

pelo dr. Emilio A. Goeldi. 
5.*^ Materiaes para a flora amazonica, pelo dr. 

J. Huber. 
6.*^ Contribuição á geographia physica dos 

furos de Breves e da parte occidei^tal de 

Marajó pelo dr. J. Huber. 
7.° Lacertilios, lagartos do Brasil, pelo dr. 
• E. Goeldi. 
8.® As espécies paraenses e o género Euglossa 

Latr, por Adolpho Ducke. 
Como se pode apreciar por este summario cada Boletim do 
Museu Goeldi é um repositório de conhecimentos úteis para os 

■ 

naturalistas que encontram proficientemente desenvolvidas diversas 
especialidades scientificas. 

Seria impossível darmos um resumo analytico de cada parte 
do summario, todo elle é feito sob uma orientação segura, que 
denota a proficiência e amor á sciencia devotado pelos seus col- 
laboradores. 

Na 1.* parte do summario scientifico encontra o ornithologo, 
soberbo manancial para o estudo de avifauna amazonica. 

O dr. J. Huber apresenta curiosas observações sobre o ninho 
do Japu. Mostra o auctor a grande differença que existe na forma 
dos ninhos no centro e sul do Brasil dos da região amazonica. 

Ao passo que, nos primeiros logares os ninhos são feitos 
tillandsia tisneoiães (barba de velho); os do norte o são por 
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Uchen de certas raises seccas e molles de determinadas oixhiãeos 
amarelladas, 

O auctor é de opinião contraria ao illustre dr. Von Ihering 
que considera o lichen novo do ninho do Japu como simples harha 
de velkOj e assim igniaes tanto os do norte como os do sul. Baseia 
o dr. Hnber sua affirmativa na completa ausência de tillandsia 
usneoides no valle amazonico; e conclue que um cogumello (rhi- 
zomorpha do género de Macannios spec.) constitue o material pre* 
dominante dò ninho do Japu do Amazónia, o que se observa pela 
differença de cor entre os ninhos do Japu do norte que são escuros 
6 os do sul do Brasil que são levemente cinzentos. 



Seguem-se as observações do dr. Huher nobre a arvore da bor- 
racha. 

Expende o resultado de seus estudos sobre as arvores da 

borracha na região amazonica, principalmente sobre a.kevea bra- 

siliensis. Propõe que a borracha do Orenoco seja diferençada 

da dos arredores de Belém pelo nome aquella de Hevea E^uthiana 

e esta pelo de Hevea BrasUiensis. 

\ Divide a Havea BrasUiensis em duas variedades : — Ángus- 

! tifolia e Latifolia — baseado no tamanho e na forma das folhas 

I e na ramificação mais ou menos cerrada das arvores. 

O auctor não limita seus estudos somente ao estudo da Hevea 

* Brasiliensis, trata também da Quyanensis, spuviono, hictea, viridis 

■ 

e outros, observando os phenomenos de seu crescimento e sua lo- 
calização. 

Uma conferencia realizada pelo dr. Groeldi em 29 de Junho de 
1899 perante a Sociedade de Q-eographia de Berne, é o assumpto 
da 4.* parte ao summario. 

O illustre conferencista prova o seu amor á sciencia, ao tra- 
balho e ao Brasil, demonstrando com clareza e scientificamenU^ o 
histórico, situação, aspecto, flora e formas desse primor da na- 
tureza que se chama da Ilha de Marajó. 

E' sobretudo na fauna que se revela o profundo talento do 
observador. Com admirável perseverança estuda as menores par- 
ticularidades sobre os quadrumanos: <s^Mycetes Belzebu, o Macaco 
de mãos vermelhas^ e os Semiramis — macaquinhos de cheiro. Faz 
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também estudos sobre : os 'carniceiros onça (Felis onça) ; guaxymin 
(procyoncancrivorus) ; o cachorro do matto (canniB brasiliensis); 
sobre os roedores ; a capivara e a cutia ; os desdentados, o tatu, 
e o grande tamanduá (Myrmecophaga jubata). 

Quanto es ^ves de Marajó — apresenta meticuloso estudo desde 
a de rapina até os minúsculos passarinhos do campo, sem escapar 
os Ten-ten, os anus brancos, as perdizes os papagaios, periquitos e 
mil outros representantes da riquíssima fauna. Os reptis e os 
peixes não escaparam ao estudo do dr. Goeldi, que classifica as 
piranhas, como dignas de figurar no inferno de Dante. 

Conclue seu trabalho um estudo precioso sobre as abelhas e 
vespas que muito povoam aquellas regiões. 



O dr. Huber fornece uma lista de plantas que muito con- 
tribue para o estudo da flora amazonica. 

Ainda o mesmo scientista apresenta importante trabalho, sob 
o titulo «Contribuição 4 Geographia Physica dos furos Breves 
e da parte occidental de Marajó. Esto trabalho pela sua impor- 
tância necessita um acurado estudo para fazermos uma apreciação 
condigna. Limitámo-nos a dizer que o trabalho é um importante 
manancial para o estudo chorographico, e sobre elle nos occupa- 
remos em outra opportunidade. 



Na 7.* parte do Boletim o dr. Goeldi faz um estudo sobre 
os Lacertilios — Lagartos do Brasil, que, como os outros trabalhos 
do mesmo escriptor, prova a sua proficiência sobre o assumpto. 

Finaliza o Boletim um estudo do sr. Adolpho Ducke sobre 
as espécies Paraenses do género Euglossa, 

O auctor occupa-se da localização e costumes do género Eu- 
glossa e conclue apresentando uma Litteratura sobre o mesmo gé- 
nero Euglossa. 

Dito vol. IV n. 1. Contendo : 1) Catalogo de 
Mammiferos pelos Dr. E. Goeldi e G. Hag- 
mann. 
Dito vol JY n. 2 e 3. Contém : 1) Os mos- 
quitos do Pará. Resumo provisório, dos re- 
sultados da campanha de experiências execu- 
tadas em 1903 especialmente em relação ás 
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espécies Stegomya fasciata e Culex fatigans 
- sob o ponto de vista sanitário, pelo Prof. 
Dr. E. A Goeldi. 2) Aves brasilicas, men- 
cionadas e descriptas nas obras de Spix, de 
Wied, Burmeister e Pelzeln na sua nomen- 
clatura scientifica actual. Chave S3monymica 
organizada pelo Dr. H Hagmann. 3) Gran- 
diosas migrações de borboletas no valle ama- 
^onico pelo Prof. Dr. A. E, Goeldi. 4) Sobre 
as vespidias sociaes do Pará, por Adolpho 
Ducke. 5) Notas sobre a pátria e a distri- 
buição geographica das arvores fructiferas do 
Pará. Pelo Dr. J. Huber. 6) Fungi paraenses 
(2) pelos drs. J. Huber e P. Henningp. 7) 
As arvores de borracha e de balata da re- 
gião amazonica. (Novas contribuições), pelo 
dr. J. Huber. 8) Moléstias que affectam os 
animaes domésticos, mormente o gado, na ilha 
do Marajó. Pelo sr. Vicente Chermont de 
Miranda. 9) Miscellaneas menores sobre os 
seguintes interessantes assumptos. 1) Sobre 
os géneros Vouacapona, Vatairea e Andira 
(Dr. J. Huber) 2) Ainda a propósito dos 
ninhos do japu CDr. J. Huber) 3> Qual deve 
ser o nome scientifico do Assahy? (Dr. J. 
Huber). 4) A origem da Pupunha (Dr. J. 
Huber), 5) Guadua superba Hub. n. sp. a 
taboca gigante do alto rio Purus (Dr. J. 
Huber). 6) Duas cartas do Dr. Theodor Koch 
relativas á sua expedição ethnographica entre 
os índios do alto rio Negro^ dirigidas ao di- 
rector do Museu. 
Encerramos a lista das publicações paraenses felicitando ca- 
lorosamente ao illmo. scientista Dr. Emilio Goeldi e a seus di- 
gnos auxiliares. Ao povo paraense e ao patriótico governo do es- 
clarecido Estado do Pará, damos os mais sinceros parabéns por 
contarem em seu meio o brilhante e operoso núcleo de sábios 
fnnccionarios que formam o pessoal do «Museu Goeldi» sob a 
cheâa do dr. Emilio Goeldi. 
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CHILE ' 

Valparaiso Catalago razonado de los Trabajos Histórico-^ 

naturales por el prof. Carlos Porter. 
Breves instrucciones para la recoleccion de 
objectos de historia natural per el prof. Car- 
los Porter. Eis ahi um pequeno e resumido 
trabalho de alto valor para o coUeccionador 
de espécimens de historia natural; aquelle 
que quizer aprender como se collecciona, achará 
neste livrinho todos os dados necessários. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

New- York Bulletin of the New- York Botânica! Garden, 

vol. m n. 10. 

ALLEMANHA 



Berlim 



TUBINGEN 



Die Gartenkunst, Zeitschrift des Vereins deut- 
scher Gertenkiinstler. O único numero que 
nos fpi enviado, contém bellas photogravuras 
de jardins arranjados, imitando paizagens 
tropicaes. 

Deutsche Techniker Zeitung, jornal technico 
semanal. 

Arbeiten auf dem Gebiete der pathologischen 
Anatomie und Bactereologie von Dr. P. von 
Baumgarten, vol. Y, caderno 1 com os se- 
guintes trabalhos : 1) Gutekunst, Dr. O. — 
Ein Fali von Cylindrom der Highmorshõhle 
2) Otto, Dr. W. Ueber die Génese der ge- 
nuinen Cysten der Milz, — 3> Bichter, Dr. 
P. Die Verânderungen in der Bauchhõhle 
implantirter Organe in ihren Beziehungen 
zur fettigen Degeneration. — 4) Elsásser, dr. 
O. Ueber die Hâufigkeit und die Bedeutung 
der isolirten primáren Nebennierentuberkulose 
5) Pfeilsticker, dr. W. Uber einen Fali von 
Osteomalacia carcinomatosa infolge von Mam- 
macarcinom. 6) Dietrich, Dr. A. "Wandlun- 
gen der Lehre von der fettigen Degenera- 
tion. 7) Maag. Dr. W. Ein Fali von Osteid- 
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tumor in der Muskulatnr des Oberschenkels. 
8) Schmidt, Dr. H. TJeber chronische hae- 
morrhagische Pericarditis. 9) Jacob, Br. F. 
Carcinommetastase in den Lymphbahnen der 
Leber nach Magenkrebs. 10) Holm, Br. O. 
Ein Fali von primàren Sarkom der Leber. 
11) Weichsel, Br. G. TJnterbindung der 
Nierengefásse zum Studium der íettigen Be- 
generation. 

AUSTRIA-HUNGRIA 

Krakovib Okolnik Eybacki-Organ Krajowego Towarzys- 

twa Rybakiego. 
HOLLANDA 
Leiden Eijks EthnograpliiBeh Musenm. 



ITÁLIA 
Roma 



L*Italia coloniale 

Prophylaxie de la malária, rapport par M. le 
DE. Cblli professor à TUniversité de Rome, 

L'A. ricorda, a larghi tratti, la storia delia 
«Società per gli studi delia Malária», la quale 
nata a Eoma nel 1898 da inlziativa privata, 
seppe, con forza di attività, in breve tempo, 
pervenire ai compimento di nn'opera delia piú 
alta importanza, riuscendo a dar la prova di- 
retta delia propagazione delia malária per 
mezzo delle zanzare. 

I lavori scientifici e pratici compiuti per illu- 
strare la genesi, Tevoluzione e la propaga- 
zione delia malária nmana sono raccolti este- 
sãmente in 4 volomi riccamente illnstrati negli 
Atti delia Società stessa e in altri Bollettlni. 

L'A. dopo aver brevemente fatto cenno delle 
diverso ricerche, riassume i risultati ottenuti 
dal punto di vista deli' epidemiologia e delia 
proâlassi. 

Varie sono ancora le questioni non risolte ri- 
gnardo all'epidemiologia, in rapporto a diversi 
fattori di ordine biológico, fisico e sociale; ma 
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nel campo delia profilassi le ricerche farono 
pià belle e numerose, coronate dai piu pra- 
tici risultati. 

I mezzi proíilattíci contro la malária sono: 

1.° L*immuiiità artificiale medicamentosa per 
mezzo dei sali di ehinina. 

2.^ La disinfezione specifica dei sangue dei ma' 
larici per mezzo dei sali di ehinina. 

3.** La protezione meccanica delle abitazioni e 
delle parti scoperte dei corpo. 

4.^ n risanamento idraolico e il risanamento 
agricolo. 

5.** La distmzione degli anophèles, 

n governo d'Italia, sulla scorta di questi stndi, 
ha già dato Tesempio di una legislazione spe- 
ciale contro la malária. 

In Itália la campagna antimalarica é organizata 
nella nianiera seguente: 

a) Lo Stato, esso stesso, prepara il chinino e lo 
rivende a buon merciato in tutte le località, 
non solo nelle farmacie, ma anche in tutte le 
vendite di sale e tabacco. I benefizi otte- 
nnti dalla vendita sono interamente impiegati 
alia lotta nazionale contro la malária. 

h) Tutti i contadini che lavorano nei Inoghi in- 
fettati hanno diritto di ricevere il chinino 
gratuitamente; tutti i mediei dei poveri de- 
vono distribuirlo come preventivo e curativo. 

I comuni e gli uffici di beneficenza sono obbli- 
gati a fomirsene: lo Stato vende loro il chi- 
nino a prezzo ridotto, e alia fine di ogni anno, 
il chinino comprato dai comuni dev'essere pa- 
gato dai proprietari di terreni malarici, se- 
condo Testenzione delia loro propríetà. 

Anche gli operai impiegati ai lavori pubblici 
hanno diritto ai chinino gratuito, quando la- 
vorano in luoghi affetti da malária. 

Gli intraprenditori devono loro pagarlo e sono 
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responsabili se uno dei loro operai mnoia di 
febbre perniciosa per mancanza di chinino. 

c) Tutti gli operai che dipendono direitamente 
o indirettamente dallo Stato, come tutti quelli 
delle imprese pubbliche, hanno il diritto di 
aver le loro abitazioni protette contro le zan- 
zare. Lo Stato distribuisce dei premi ai 
proprietari che proteggono le case dei loro 
contadini. 

d) Vari milioni sono già preparati per il rinno- 
vamento idraulico e per raggiungei*e lo scopo 
igienico; questi lavori devono essere compiuti 
in armonia con le nuove conoscenze sulla vita 
delle zanzare. 

e) n risanamento agricolo seguirá 11 risana- 
mento idraulico, assicurando, coi mezzi sud- 
detti, la salute dei contadini, ai fine di evi- 
tare le vittime umane nella colonizzazione di 
latjfondi. 

f) Per mezzo di fatti, conferenze e stampe, viene 
fatta fra i mediei, i proprietari e i contadini 
di tutta ITtalia la piu attiva propaganda dei 
nuovi metodi di proâlassi antimalarica, ai 
fine di preparare i costumi e Teducazione dei 
popolo, senza i quali sono nulla le leggi, per 
combattere e vincere definitivamente il nemico 
secolare delia bella Itália — la malária. 

A. 8. 

Bollettino delia Società Zoológica Italiana — 
Anno Xm 1904 

I fase. I, n, in, recano una estesa relazione 
8ull'andamento scientifico-morale-economico del- 
ia Società, durante lanno 1903, 12.'* delia sua 
esistenza, nonchè alcune importanti comu- 
nicazioni scientifiche sopra svariati argomenti 
di zoologia. Notiamo di 

1.^ Neviani prof. . António — Appunti sui 
Briozoi dei Mediterrâneo. 
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2.® Bernabó Talentino — Varietà anatomi- 

che neirarto torácico (com 2 fig.) 
3.*^ Checchia Rispoli dott. Giuseppe — 

L* Harpadocarcinus punctulatus Desmarest 

dell'eocene di Peschici nel Monte Gargano 

(com 3 fig.) 
4.^ Chigi prin. Don Franoesco — Note or- 

nitologiche per la provincia di Roma. 
5 o RoMERO DR. GiusEPPE — SuUo termina- 

zioni nervose nei museoli pellicini dorsali 

delia Taipa europaea. 

6.° ROSTÁGNO COMM. FORTUNATO — Classifi- 

cazione descrittiva dei Lepidotteri italiani 

(Sezione Vil Tineine). 
7.** TiRABOSCHi DOTT. GiusEPPE — Gli ani- 

mali propagatori delia peate bubbonica — I 

Ratti c il loro ectoparassiti. 
S.^ Angelini prof. Giavanni — II nuovo 

manuale di ornitologia italiana dei conte prof. 

Ettore Arrigone degli Oddi (Recenzione). 
I fase. IV, V e VI recano di memore di 
1.° Carruccio prof. António. II primo Glo- 

hicephalus melas preso a Porto d'Anzio (noti- 

zie anatomo - zoologiche, com 2 fig.) 
2,** Chigi prino. D. Franoesco, Sul Passer 

hispanoliensis, (Tem.) Passer italiae, (VieiU). 

Passer domesticas — (L.) — Osservazioni. 
3.** Alessandrini prof. Gitjlio — Sull'J.n- 

chUostom^a (TJncinaria) duodenalis (Dub). Os- 
servazioni suUo sviluppo e sul ciclo evolutivo 

(con 3 fig.) 
4,^ Rostagno oqmm. Fortunato TJn'a- 

berrazione delia Pieris rapae^ un*altra delia 

Melitares didym/i (Fauna delia campagna 

romana). 
h,^ Condorelli prof. Mário — Caso di mya- 

sis nelluomo per larva cuticolare d. Hypo- 

dermu hovis (De Geer). 
6.** Carruccio prof. António. - Di un gio- 
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vane Álligator ScUrops proveniente dalUsola 
Trinidad, 

7.** Napoli dott. Fbrdinando — Sopra alcuni 
caratteri morfòlogici e suUe abitudini dei Bir- 
giis ZaíroFabr. 

8/* Barnabó Valentino — Técnica microscó- 
pica — Liquidi fissatori alcalini (per cellule 
sanguigne, nervose ecc.) 

9.*^ Marchesini prop. Rinaldo SuUo stato se- 
mi- embrionário degli organi genito-urinari dei 
polcino appena nato. 
ScAPATi Bollettino técnico ddla coltivazione dei tàbacchi 

^ pubblicato p^r cura dei R. Istituto Sperimen- 
tale di Scafati (Salemo). 

Anno ni — N.^ 4 — 5 - 6. 

Oltre un ricchissimo notiziario di agricultura 
scientiâca e pratica e informazioni sulFanda- 
mento d^lle coltivazioni e cura dei tàbacchi 
nelle diverse agenzie di coltivazioni dei Regno 
dltalia reca le seguenti memorie originali N. 4 : 

PiRAZZOLi Francesca — Malc delia hoUa e 
dei mosaico, Rivista critica delle opinioni e 
ricerche finora conosciute. 

Gr, Emílio Anastasia — Nicotianografia — 
Nicotiana quadrivolvis^ Push — Lemh. 

G. Emílio Anastasia — La nebbia dei cotone 
(secchereccio delle foglie). 

Gr, E. Anastasia e A. Splendore — Uredo 
Nicotianae (sp. n.) 

G. Q. Anastasia — TJn nemico dei frumento — 
Lema (Crioceris) melapona, L. 

N. 5 — 6 — 

Anastasia G. E. — Rettifica e aggiunta alia me- 
moria sul secchereccio dei cotone. 

Angeloni L. — Possibile estensione delia produ- 
zione dei tabacco in Itália. 

Splendore A. — Differenze morfologiche tra i se- 
mi di tabacco Kentucky oscuro e di Suma- 
tra e dei loro incrocio («Itália»). 
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HESPANHA 

Madrid 



PORTUGAL 

Lisboa 

SUÉCIA 

Stookholm 

Kelsinoborg 



Splendore a. — Differenze morfoloíçiche tra i se- 
mi di Nicotianae rustiche indigene. 
LucARONi A. — n terreno dei E. Istituto di 

Scafati. 
I>iTTA G. — Sulla desidratazione delia pentosane 
dei tabacco durante la cura e le fermenta- 

zioni. 

■ 

Boletim Meteorológico publicado pelo el «Ob- 
servatório dei Colégio de Nuestra Sefiora dei 
Recuerdov n.o» 23 e 24 de Novembro e De- 
zembro de 1904. E' este Boletim um inte- 
ressante repositório de q^servações feitas em 
Madrid. Cadiz, Málaga, Orihuela (Alicante 
Pontevedra, Burgos, Ordufia (Vizcaya), San- 
tender e Guijon (Oviedo). Bile contem os ele- 
mentos climatológicos^ commumente registra- 
dos e observações ozonometricas cuidadosa- 
mente tomadas. 

Portugal em Africa n.®» 122 e 123. 

Kungl. Svenska Yetenskaps Akademien, Arbok 

for Ar 1903 e 1904. 
Bildrag til Humlornas och Snylt-Humlomas, 

TJtbredning bei Harold Muchardt. 



INSTITUIÇÕES EM CORRESPONDÊNCIA 



Australian Museum — Sydney 

Museum of Comparative Zoology — Cambridge-Mas. 

Buitenzorg (Java) — jardin Botanique. 

Bibliothèque de TAcademie des Sciences à Gracovie 

Bibliotheca Museu Balaguer. 

Bibliographiches Institut — Leipzig. 

Centralbureau der interaationalen Erdmessung. 

Commission Géologique de Finland. 

Centro Económico do Rio Grande do Sul. 

Centro de Sciencias, Letras e Artes de Campinas. 

Deustscher Techniker Verband — Berlin. 

Universitó de Largu (Lemberg). 

Davenport, Academie of Sciences. 

Department of the Interior United States Geological Survey. 

Geological Society of South Africa. 

Geological Survey of Canada. 

Istituto d'Igiene Sperimentale delia Universitá di Roma. 

Cornell TJniversity, E. U. A. 

Kaiserliclie Marine. Deutsche Seewarte, Hamburg. 

Kir. Magy. Termeazettudomangi Tarsulat — Titkari Hiwatale, 

Budapest 
Royal Botanic Garden, Calcutta. 
Library of the American Museum of Natural History 
Museu de La Plata — Provinda de Buenos-Aires. 
Museum Carolino-Augusteum in Salzburg — Áustria. 
New- York Academy of Sciences 
New- York Botanical Garden. 
Gesellschaft naturforschender Freunde — Basel. 
Institut Physiologique de TUniversité Imperiale — Moscou. 
R. (Jonsolato Generale d'Italia. 

Revista Chilena de Historia Natural — Redactor Prof. Porter. 
Secretaria da Agricultura, Coramercio e Obras Publicas. — S. Paulo. 
Sociedade Paulista de Agricultura, Commercio e Industria — 

S. Paulo. 
Sociedade Malagueôa de Ciências Físicas y Naturales. 
Tokyo's Zoological Society. 
The Royal Danish Geographical Society. 
The Royal Society — London. 
Universidade — Jena. 
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o Portugttez falado no Brazil 



Quem por dever de officio ou por simples curio- 
iíídade scientifica se entrega ao estudo das diflferentes 
evoluções da linguagem, no tempo e no espa,ço, quem, 
por si, procura observar os factos de que se deduzem 
as leis que presidem a boa expressão do pensamento, 
nào poderá deixar de admirar a inquebrantável har- 
monia, que neste ramo de conhecimentos se impõe, 
como a que resulta, da gravitação dos corpos, das 
reacções chimicas, da mechanica celeste, dds cálculos 
mathematicoB ou das leis biológicas. 

No meio da diversidade das linguas, nesta incom- 
prehensivej Babel, cuja chave segundo a tradição bi- 
biblica só foi concedida «pelo alto e Santo Espirito, a 
cândida pombinha, á companhia santa dos doze 

«Como os que só das linguas que cahiram. 
De fogo, varias linguas referiram (1) 

uma observação acurada como a do microscópico de 
um bactereologista, vae descobrir elementos communs, 
af&iiidades intimas, e surprehender nos micro-organis- 
mos que compõem as palavras de todas as linguas, as 
suas funcções próprias, as acções e reacções sobre os 
outros a que estáo em contacto, para conhecer os 
phenomenos da geração, vida, desenvolvimento, atro- 
phia e morte não só de cada vocábulo, mas de cada 
orgam que no vocábulo funcciona. 

Não é, porém, estudo tão vasto que pretendo 
hoje apresentar a esta illustre assembleia. Para tanto 
seriam necessários elementos que não possuo. E' limi- 



(1) Luziadas, O. I Est. XXXIII. 
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tadissimo o campo de minha observação, o microscó- 
pio de que disponho, ou antes o olho que o consulta 
já não pode devassar todos os segredos, todos os 
mysterios que se occultam nessa faculdade de tran- 
smittir o pensasamento por meio da palavra, essa 
força immensa que tirou do chãos o Universo, d' esse 
dom sublime que faz considerar o homem como o Rei 
da Creaçáo. 

Meu programma é mais restricto : procurarei es- 
tudar a lingua portugueza falada no Brazil, cm seus 
traços geraes, comparal-a com o Portuguez genuino, 
com a chamada boa linguagem^ para concluir, que no 
Brazil já se fala um dialecto bem caracterisado, dia- 
lecto esse que se modifica de Estado para Estado, e 
que deve ser cultivado e observado, ao menos para 
que as gerações vindouras possam explicar no futuro 
as differentes phases da evolução da lingua Brasileira, 
do mesmo modo que hoje em dia, graças ás conquis- 
tas da philologia, podemos descrever, quasi com abso- 
luta certeza as diversas transformações pelas quaes 
passaram as palavras latinas para constituirem as lin- 
guas românicas e principalmente 

«a lingua, na qual quando imagina 
Com pouca corrupção crè que é latina. »(1) 

Essas transformações que são fataes e inevitáveis 
observam-se não só na passagem de uma lingua de 
origem para as suas derivadas, como ainda no seio 
de uma mesma lingua. 

Quem quizesse hoje fallar ou escrever o portu- 
guez como o grande João de Barros, chamado com 
justo titulo o primeiro mestre da linguagem Portu- 
gueza, o fundador da pureza e elegância de sua lin- 
gua, no dizer de Cândido Luzitano, ou- como Jacin- 
THO Freire, D. Francisco de Portugal, B;Ibeiro de 
Macedo, Rodriguez Lobo, D. Francisco Manoel de 
Mello, e tantos outros até o insigne Padre António 
Vieira, ainda mesmo que pudesse imitar tão bons 



{1) Luziadas Canto II est, XI. 



— 67 — 

modelos, não se livraria da pecha de pedantismo, 
arriscando-se a cahir no ridiculo e, o que é peior, a 
não se fazer entender a náo ser pelos eruditos. 

Um tal purismo ou conservantismo das formas 
e do sentido dos vocábulos, será muito apreciado pelos 
archeologos da linguagem, mas não é o factor de ci- 
vilisação que a linguagem está destinada a representar. 

E se assim não fora, nenhuma differença haveria 
entre linguas mortas e linguas vivas; mas a verdade 
é, que as mortas ensinam as vivas, e estas reprodu- 
zem os traços atávicos, que caracterisavam as primi- 
tivas, embora sujeitando-se ás leis do meio. 

A vida das palavras não está a mercê do ca- 
pricho de um ou de outro escriptor. 

Elias restabelecem-se quando esquecidas, mudam 
de significação conforme as circumstancias, criam-se 
novas conforme o desenvolvimento social^ são impor- 
tadas de linguas extrangeiras em caso de necessidade. 

E se quereis uma prova desta asserção, lede as 
«Reflexões sobre a Lingua Fortugueza por Francisco 
José Freire, mais conhecido nas letras sob o pseudo- 
nymo de Cândido Lusitano, e que floresceu entre 
1719 e 1773. 

Neste precioso livrinho, que a dedicação da So- 
ciedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis deu á 
estampa em 1842, faz elle (Reflexão 2.*) «memo7'^ia de 
algumas vozes, que tendo sido uzadas pelos melhores 
clássicos j estão hoje inteiramente antiquadas» . 

Na lista dessas palavras encontram-se muitas, 
reputadas então antiquadas, mas que actualmente 
estão em pleno vigor de mocidade, como se tivessem 
bebido as maravilhosas aguas da fonte de Juvence. 

Peço licença á Sociedade para citar entre muitos 
alguns exemplos: 

ALPARGATA, alpergáte, alparcata ou alpercate 
— (Recolhido por Bento Pereira e usado muitas vezes 
por Vieira), espécie de sandálias dos camponios, dos 
frades e dos peregrinos, é termo ainda muito usado, 
embora no Brazil a meia lingua dos escravos africanos 
tivesse, inconsciente mas logicamente, supprimido o 
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artigo árabe ai transformando o vocábulo em Paragata, 
e pela lei do menor esforço em Pragata. 

ATAVIO por enfeite é termo hoje correctissimo 
em linguagem de certa elevação. 

COEB/EGO foi completamente restabelecido, em- 
bora os nossos caipiras o tivessem reduzido a corgo. 

DELONGA por dilação, sáo termos ambos vi- 
gentes, embora uma leve differença venha especializar 
as respectivas significações; delonga, significa hoje 
como antigamente demora; dilação especialisou-se 
quasi exclusivamente como termo juridico, significando 
«praso dentro do qual as partes devem apresentar 
suas provas,» 

DERRADEIRO, é hoje tão commum como anti- 
gamente ; e se é acoimado de «voz plebeia» por Cân- 
dido LuziTANo, tem sangue táo azul, como o ãemier 
francez, o deretano italiano (na sua significação pró- 
pria) ou o deradero hespanhol. 

E os nossos caipiras, raras vezes empregam o 
adjectivo ultimo preferindo sempre o derradeiro : 

«José é meu derradeiro filho. Por derradeiro, 
ainda alie quiz me bater com um pau.» 

DESASO por negligencia é termo hoje muitissi- 
mo usado. 

DISSIDENTE por discorde é palavra completa- 
mente restabelecida, embora se particularise, princi- 
palmente hoje, para qualificar partidos politicos dis- 
cordes do governo. 

DOESTO por injuria é communissimo, embora 
náo seja usado pelo vulgo. 

ENFARADO por enfastiado, mais que satisfeito, 
voltou para a linguagem vulgar : 

«Já estou enfarado de morar na praça.» 
«Quem quizer cavallo gordo, dê-lhe milho até 
enfarar.» 

ESTUGAR por apressar. 

GALARDOAR por premiar. 
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GENTALHA por vulgacho, são termon usadissi- 
mos hoje em dia, em linguagem caprichada. 

LÁTEGO é termo usadissimo, não na significa- 
ção de correia para açoitej mas na significação de cer- 
tas correias próprias de arreios. O látego de açoite 
chama-se no Brazil açoiteira, 

«Quando o burro empacou arrumei co*a açoiteira 
da rédea nas orelhas,» 

LIDE perdeu é certo a significação primitiva de 
peleja, mas por extençáo tomou a significação de dis- 
cussão^ trabalho: — o^contestação da lide» (termo forense) 
lides da imprensa^ lides judiciaina^, 

LOUÇANÍA ou louçaínlia, está na primeira das 
formas completamente restaurado na linguagem mo- 
derna, embora não usada na linguagem popular. 

QUEIXUME, que foi palavra polidíssima até o 
fim do século XVII, no tempo de Freire, nem mesmo 
na poesia era já admittida. Entretanto hoje ninguém 
se receia de empregar tal vocábulo, que adquirio seus 
lidimos direitos ao «respeito que no dizer de Jacintho 
Freire «é devido ás cãas e ancianidade madura de 
nossa linguagem.» 

SAHIMENTO por pompa fúnebre muito usado 
no século XVI e apadrinhado por Damião de Góes, 
é hoje muito usado nas noticias dos jornaes. 

Estas e muitas outras palavras que foram tidas 
em algum tempo por antiquadas tinham elementos de 
vida, não podiam morrer nem ser esquecidas. 

E isso mesmo parece que previa Cândido Lusi- 
tano ao escrever: 

«Trataremos somente de algumas daquellas pa- 
lavras que, desde Barros até Vieira floresceram rei- 
nantes, e vieram a murchar na idade presente, sem 
mais fundamento, que a opposição do uso, arbitro 
muitas vezes imprudente em taes matérias.» 

De como as palavras mudam de sentido dá 
exemplo Duarte Nunes de Leão, nas suas <í()rigens 
da Língua Portugneza.» 
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Para me não tornar mais fastidioso limitarei os 
exemplos de transformação do sentido: 

O vocábulo fuzil^ significava primitivamente a 
pedra de fogo^ mais tarde esse nome foi dado ao pe- 
daço de ferro que percutia a pedra para producção 
do fogo ; depois ao próprio clarão do togo, e, por 
extensão, ao relâmpago ; com a invenção da pólvora 
e emprego nas armas de fogo" d'aquelle apparelho, 
essas armas chamaram-se fuzift^ da qual ainda hoje te- 
mos o derivado fuzileiro^ que significa soldado armado 
de carabina ou espingarda^ e o verbo fuzilar^ embora 
hoje não mais se use o apparelho primitivo para ex- 
plosão da pólvora nas armas de fogo. 

Artilharia que antigamente significava o conjuncto 
das machinas de guerra, catadupas, aríetes, etc, com a 
invenção da pólvora, passou a designar os grandes 
destruidores, que vieram substituir aquelles primitivos 
instrumentos de guerra. 

Quanto aos termos novos creados em cada lín- 
gua, não ha quem não saiba que a cada nova invenção, 
a cada nova necessidade social, a cada nova phase da 
civilisação de um povo, corresponde uma nova serie 
de vocábulos, muitas vezes hybridos, que vem satis- 
fazer, as necessidades da lingua. 

E para dizermos algo das palavras estrangeiras 
tão malsinadas pelos nossos puristas, que preferem 
neologismos eruditos a formas importadas, como cow- 
vescote, por pic-nic — ; focále, por cache-nez, anciverbio, 
por calembourg, ludambulo, por touriste, e outras que 
taes, basta recordarmos, que o nosso caipira, se com 
raras excepções, já não veste o clássico sortúm, ou a 
japona ainda não conhece o casaco ou a quinzena, mas 
aos domingos para ver a Deus e Joanna enverga o 
seu paletó, ou o seu fraque de grande gala, levando o 
seu filhinho de honé novo ao rinque, ou a flanar de 
bonde. 

E o nosso homem não é nenhum espoleta eleitoral 
nem soldado sem bayoneta, que anda á cata de bifes, 
sandwiches, vermouthes ou champanhes dos potentados 
do dia. 
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«// prend son bien ou il h trouve,» 

E' por isso que ensina Ayer ((rrammatica Com- 
parada da Lingua Franceza) : 

«A linguagem é uma faculdade que só pertence 
ao homem e o distingue dos outros animaes. 

A linguagem não se inventa e nem se aprende 
como uma arte qualquer ; mas como todos os dons da 
natureza, desenvolve-se pelo exercício. A grammatica 
não ensina como se deve falar, mas sim como se fala» , 

A resurreiçâo dos archaismos, como a invenção 
dos neologismos são processos lógicos de linguagem, 
affirma o Snr. José' Veríssimo nos seus excellentes 
Estudos de Litteratura BrazUeira (4.* Serie p. 20) e nós 
accrescentaremos que os próprios barbarismos não dei- 
xam de ter influencia muito accentuada no desenvol- 
vimento da linguagem, produzindo os chamados idio- 
tismos^ que são o traço característico de uma lingua 
qualquer, e que não odedecem á dictadura dos gram- 
maticos e lexicographos. 

A linguagem ó feita pelo povo e para o povo e 
nunca ao povo poude ser imposta pelos grammaticões 
e diçcionaristas. 

A linguagem é essencialmente democrática. 

Procurem os puristas conservar as tradicções da 
antiga linguagem vernácula, procurem evitar as ma- 
nifestações expontâneas do modo de dizei* popular e a 
lingua portugueza, como outra qualquer, que tenha as 
mesmas pretenções, tornar-se-ha o privilegio de poucos 
immoHxes, até que a linguagem popular, incoersivel 
na sua expansão vá avassalar os domínios da orgu- 
lhosa sciencia da linguagem e depor de seu throno os 
dictadores, que outra cousa não vizam senão a gloria 
pessoal de mostrar que teem lido os clássicos, de ter 
rebi?scado termos hoje incomprehensiveis e de ter for- 
mado uma linguagem aristocrática, a cujo alcance não 
poie chegar o povo, que a não comprehende e que 
nem meios tem de comprehendel-a. 

Quando chegar esse dia de emancipação a lin- 
hagem continuará a ser um factor da civilisação, 
um propulsor do progresso, e não um entrave á civi- 
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lisação e ao progresso, que por sua vez são factores 
da linguagem. 

E' sabido que desd'os principios do século XViii 
em França accentuou-se a corrente de duas escolas 
oppostas : uma conservadora, aristocrática a que per- 
tencia Voltaire, outra inovadora e democrática em 
que estavam alistados Fenèlqn e principalmente Jean 
Jacques Rousseau. 

Este ultimo em carta a Du Peyran dizia em 1765 : 

«Si Von est intelUgible, fit on cinq-cents barbarismes 
on n*en a pas moina bien écrit,y> (^) 

Em outros termos : «Pouco se me dâo os barba- 
rismes, uina vez que eu me faça comprehender.» 

E o certo é, que ninguém melhor do que Rous- 
seau se fez comprehender pelo povo, e soube enca- 
minhal-o para a liberdade, civilisação e progresso. 



Nâo vae neste nosso modo de ver uma repulsa 
completa e absoluta dos principios conservadores do 
purismo. Náo, mil vezes náo ! 

Estudem os puristas os melhores clássicos, estu- 
demol-os nós também, guiados por suas luzes^ más se- 
jam elles e sejamos nós tolerantes : deixemos que me- 
dre e que se firme no seio de nossa nacionalidade a 
nossa lingua nacional, que nos destinguirá no futuro 
do velho reino, cujas glorias já passaram, emíjuanto o 
Brazil está nos primórdios da adolescência. 

O Gigante Americano emancipou-se politicamen- 
te da metrópole portugueza ; mais tarde, em boa ou 
má hora desprendeu-se da dynastia de Bragançi^ cor- 
dão umbelical, que ainda o ligava ás viceras maternas, 
cumpre agora que, náo obstante todas as resistências, 
se emancipe da tyrania da lingua, para constitúr a 
lingua própria embora se aproveite dos residupâ, da 
herança paterna e do pecúlio adventício. 



^ 
* ^ 



(!) Brunot G. H, pag. 43). 
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Assim como a lingua latina, cahindo na bocca 
do povo, transformou-se em lingua popular, quebrando 
08 clássicos moldes de sua origem, e produzindo es- 
criptores, como Tito Lívio, accusado do vicio de pa- 
tavinidade ; assim como o latim popular, democrático 
vulgar, soube sobrepujar o latim clássico e litterario, 
implantando-se triumphante nos paizes conquistados 
pela heróica e poderosa Roma, medrando diversamen- 
te, conforme as condições etimológicas, geographicas 
e, digamos mesmo physiologicas, para constituir as 
línguas românicas ; assim como esse latim conquistar 
dor teve que amoldar-se e fundir-se como a lingua dos 
povos conquistados, isto é, teve de submetter-se á lei 
fatal do meio ; assim tamlDem o Portuguez, importado 
por um feliz acaso a esta terra de maravilhas, essa 
lingua riquíssima de harmonia e de severidade, teve 
também de sujeitar-se á lei do meio, teve de amoldar- 
se às condições em que podia se desenvolver !... 

E viessem os Luzitanos com todas as suas ar- 
mas polidas e coruscantes para offiíscar os olhos dos 
indígenas, com suas couraças impenetráveis ás flechas 
dos selvagens, com seus elmos capazes de resistir ao 
ta<^pe dos caciques ; inoculassem a váriola, empestan- 
do a terra, incendiassem as. taba^s, escravisassem os 
Índios, destruíssem tudo quanto de humano encontras- 
sem n'esta vasta região, e teriam somente conquistado 
a terra, terra rica e promissora, em cujo seio se en- 
contram as gemmas mais preciosas, em cujo solo se 
desafiam a fauna e a flora, e em cujo céu como espi- 
rito protector brilha a constellaçâo do Cruzeiro. 

Mas, tanta riqueza, tanta grandeza, tamanhas 
maravilhas, de que se apossaram os Portuguezes, náo 
passariam entáo de um bem material e perecível, que 
lhes podia ser arrebatado por francezes ou hollande- 
zes : ' — questão de força ou simplesmente de acaso. 

E não tivessem os Aspilcueta Navarro, e os 
Anchieta se embrenhado em nossas selvas para es- 
tabelecer o intercambio da palavra, e o Portuguez te- 
ria conquistado tão somente uma vasta necropole, pois 
a chave do segredo do cofre ambicionado ficaria per- 
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dida, e, com ella as riquezas que encerrava ; teria con- 
quistado um vasto pedaço de terra, terra virgem e 
rica, mas n'ella náo poderia nunca lançar os germens 
de uma nova civilisação. 

Era preciso que relações pacificas se entabolas- 
sem entre os emboabas e os naturaes para que aquel- 
lea pudessm firmar o seu dominio na terra livre que 
o acaso lhes tinha feito descobrir. 

E d' essas relações muito naturalmente resultou a 
unstura das duas linguas, isto é, da lingua geral do 
BrAiU falada no littoral, e do Portuguez importado 
pelos oolonos. 

Convém notar que os immigrantes portuguezes man- 
dados para povoar o Brazil eram a escoria da socie- 
dade, na sua maior parte, aventureiros de toda a es- 
pécie, criminosos de todos os delictos dos quaes a 
Metrópole queria se expurgar. 

E' bem de ver que gente de tal estofa, não era 
a mais própria para transplantar em um paiz iiovo, 
uma linguagem pura e escoimada de vicios. 

Os próprios Jesuitas, (aliás nem todos portugue- 
zes) a quem devemos os nossos primeiros passos na 
senda da civilisação, eram forçados a transigir na lin- 
guagem, já adoptando expressões indigenas, já adap- 
tando as palavras portuguezas ao .aparelho phonador 
do selvagem. 

E' facto muito curioso : — quando queremos nos 
fazer entender por um extrangeiro que estropia a nos- 
sa lingua, e nâo podemos falar a lingua delle, instinc- 
tivamente estropiamos também a nossa, procurando 
arremedar o sotaque do allemáo, inglez, turco ou rus- 
so com quem falamos. Imagina-se agora, do contacto 
continuo entre portuguezes ignorantes e caboclos sel- 
vagens, que linguagem se poderia produzir ! 

As denominações locaes os nomes dos productos 
do paiz, muitas expressões familiares da lingua tupi- 
guarany entraram para o vc(,abulario brazileiro, apor- 
tuguezadas ou não, assim como muitas palavras portu- 
guezas foram ttipinizadas, como instrumentos de ca- 
thechese. 
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O nosso illustre consócio Dr. Theodoro Sampaio 
em memoria lida no Instituto Histórico e Geographi- 
co de S. Paulo sobre o seu precioso estudo do Tupi 
na Geographia Nacional observa : 

«Naquelles tempos, quando o desbravamento dos 
sertões apenas começava e as expedições para o in^ 
terior se succediam com a obstinação das cousas fataes 
e irresistíveis, o tupi era deveras a lingua dominante, 
a lingua da colónia. 

Todos a falavam e comprehendiam. Parecia mes- 
mo haver certa predilecção por ella.» 

Os selvagens christianisados pronunciavam suas 
preces em lingua tupi e os pregadores faziam nessa 
lingua suas praticas missionarias. 

«Adoptavam os próprios portuguezes os usos e 
até o falar brazilico, preferindo expressões tupi aos 
dizeres da própria lingua, em que^ afias náo faltavam 
vocábulos e locuções igualmente expressivas e ade- 
quadas. 

Alteravam-se, ao contacto dessa lingua barbara, 
a syntaxe e a prosódia portugueza. Desappareceram 
as vogaes mudas ou breves e prevaleceram as graves 
e agudas. Os verbps tupis modelaram-se pelos do por- 
tuguez, incorporando-se em grande numero neste ul- 
timo, como incorporaram-se os nomes de plantas, ani- 
maes, fructos, e objectos de uso domestico.» 

E o Padre António Vieira escrevendo em 1694, 
dizia : « E' certo que as famílias dos portuguezes e 
dos Índios em S. Paulo, estáo tão ligadas hoje umas 
com as outros, que as mulheres e os filhos se criam 
mystica e domesticamente, e a lingua que nas ditas 
famílias se fala é a dos Índios, e a portugueza a vão 
os meninos aprender a escola.» (1) 

E nem se supponha que a chamada lingua da 
terra, primitiva como era, fosse imia linguagem pobre 
e inexpressiva. Anchieta e o Padre Figueira, com- 
paravam-n'a com a lingua grega na sua perfeição. 

«E' admirável, diz o Diccionario Brazileiro, que 



(1) Ol)ra8 varias, I, 249. 
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tendo os povos que a falavam limitadas as suas ideias 
a pequeno numero de cousas, as quaes julgavam ne- 
cessárias ao seu modo de vida, pudessem comtudo co- 
nhecer signaes representativos de ideias com capacidade 
de abranger objectos de que elles náo tiveram conhe- 
cimento ; e isto não de qualquer modo ; mas com 
muita propriedade energia e elegância.» (1) 

Deante de táo eloquentes quanto apreciáveis tes- 
temunhos, haverá por ahi alguém que possa contestar 
com vantagem a influencia da lingtia geral para cons- 
tituir a lingua Brazileira ? 

Por certo que náo, pois é incontestável o grande 
nimiero de termos novos que o tupi ajuntou ao por- 
tuguez ; e a mais leve observação comparativa da pho- 
netica, da prosódia e da syntaxe portugueza com a 
brazileira será sufficiente para demonstrar as differen- 
ças profundas que já existem entre as duas linguas, 
ligadas por intimo parentesco, mas que constituíram 
familia aparte. 

Se é certo que o portuguez tem conservado e 
procura ainda hoje manter os seus foros de fidalguia, 
a sua filha dilecta mestiçou-se, abastardou-se talvez ; 
mas dessa mestiçagem, desse abastardamento, aliás no- 
bilíssimo, só resulta uma linguagem muito mais opu- 
lenta, muito mais enérgica, muito mais expressiva, e 
digamos mesmo, muito mais doce e mais harmoniosa 
do que o portuguez de origem. 

Náo foi porém somente a influencia do selvagem 
que determinou as modificações que, no Brazil, sof- 
freu a lingua portugueza. 

A ambiçáo dos colonos, que se náo contentavam 
com a escravisação dos Índios e que importavam ain- 
da escravos africanos, deu causa a uma degenerescên- 
cia prosodica e syntatica da lingua mesclada, falada 
até entáo no Brazil. 

O apparelho vocal do bárbaro Cabinda, do Cas- 
sangue, do Nagor, e principalmente do Congo, pro- 



(1) Dicc. Braziliano, Lisboa 1795, 
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fundamente diíFerente da do Europeu, veio produzir 
na lingua brazilica, alterações taes, que esta logo tor- 
nou-se quasi irreconhecivel pela sua própria máe. 

Náo vae neste conceito o desconhecimento do 
quanto a linguagem africana veio enriquecer a nossa 
língua, mas o que náo deixamos de confessar é que 
a influencia do negro, simplificando as formas, agluti- 
nando até palavras e phrases inteiras, veio dar á lin- 
gua brazileira, um cunho ainda mais especial do que 
lhe deu o tupi^ e formas muitas vezes incorrectas, mas 
que se enraigaram e que hoje difficilmente poderão 
ser extirpadas. 

E' de notar também que uma tal ou qual afini- 
dade entre o tupi e as linguas africanas, favoreceu a 
sua fusão relativa com o portuguez falado no Brazil. 

E para exemplo disto, basta citar os vocábulos tão 
semelhantes caanhembora e quilombola, que tem am- 
bos a mesma significação em portuguez brazilico em- 
bora sejam de origens muito differentes. 



No precioso livro «O Selvagem» do saudoso Ge- 
neral Couto de Magalhães, encontram-se contos, len- 
das, historietas, em lingua tupi, por elle recolhidas da 
bocca dos nossos Índios, durante as suas viagens pelos 
sertões ; pois bem, fenho reminiscências bem nitidas 
de historias semelhantes, e muitas vezes idênticas, que 
na minha meninice, ouvi á um velho escravo Cabundá. 
n'uma linguagem hybrida em que não faltavam as ex- 
pressões africanas, cuja graphia não posso reproduzir 
correctamente : — Waximbingíie, etc. 

Seriam estas historias contadas pelo africano por 
influencia do indigena ? 

O indigena teria tomado os assumptos de suas 
lendas, depois do trafico de escravos negros ? 

Não me animo a resolver tal problema. 

O certo é que taes ou quaes affinidades se de- 
nunciam. 

Para mostrar quanto o > africano veio abreviar o 
modo de exprimir-se o portuguez, basta lembrar a res- 
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peitosa saudação, que naquella época de cathechese 
era imposta, não só aos escravos, mas também aos 
filhos, ou pessoas que estavam sob o poder do pai de 
familia. 

Era o louvado! — Dar louvado, pondo as máos 
em signal de prece, era prova de submissão ; e ainda 
hoje subsiste a expressão, embora metaphoricamente. 

A formula desse quasi i<Ave Ccesar», era. Louva- 
do seja Nosso Senhor Jesus Christo, a que o potenta- 
do respondia : <^Para sempre seja louvado tão bom se- 
nhor.^ 

Mas a educação, não direi rudimentar, mas sim- 
plesmente barbara dos escravos, modificou o dizer em ; 
Wass-criss, — Vassum Crist.,, ou Sum Cristo.,, e afinal 
São Cristo. 

O fazendeiro, o senJior feudal, se assim se o po- 
dia então chamar, abreviava também a resposta... 

— ^P'ra sempre.» 

E quando a instituição da escravidão, começou 
a pungir os próprios senhores de escravos, a resposta 
não era mais o clássico « P^ra sempre » mas sim um 
<^adeusy> protector, como de quem se despedia. 

E' que a linguagem obedece não só ás leis phy- 
siolpgicas, mas também e com maior força de razão 
ás leis psychologicas, para exprimir as necessidades 
sociaes em imi momento dado. E . é por isso que mui- 
tas vezes a forma da linguagem traduz um momento 
histórico. 

Estes dous grandes factores, que interviram para 
à formação da lingua brazileira, mediante a modifi- 
cação da portugueza, são incontestavelmente os mais 
importantes, sem que se desconheça, que o tal ou 
qual cosmopolitismo que neste vasto território se ob- 
serva, tenha também influído e continue a influir para 
a alteração da lingua. 

E não ha negar que a immigração italiana em 
São Paulo, as colónia allemãs no sul e a visinhança 
das republicas hispano-americanas, têm também con- 
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corrido para a formação de uma lingua nova, mesti- 
ça, bastarda, barbara, como dizem os purista, mas 
que, não obstante todos os seus defeitos aos olhos 
ciumentos do luzitano, não deixa de ser uma lingua 
elegante, enérgica, harmoniosa, e essencialmente ex- 
pressiva. 



As mais profundas differenças entre as linguas 
de que principalmente nos occupamos está na phone- 
tica, isto é, no modo de expressão dos phonemas. 

Façamos pois um ligeiro estudo comparativo, 
pois mais detidas observações, e considerações philo- 
logicas mais detalhadas, quebrariam os moldes d' este 
modesto estudo e poderiam servir de assumpto, não 
de uma ligeira exposição, mas para volumes e volu- 
mes que, a meu ver, despiertariam grande interesse, 
se fossem redigidos por autoridades na matéria. 

Estudemos as vozes livres, chamadas vulgarmen- 
te vogaes : 

A voz livre A, tem em portuguez trez sons dis- 
tinctos como em Para, para, e para ao passo que em 
lingua brazileira só tem dous : o som médio ou fechar 
do de pára, mâs e outros, ó desconhecido no Brazil 
pelo povo, sendo que a tendência é sempre para pro- 
nunciar a vogal francamente aberta, tendência que se 
accentúa cada vez mais do sul para o norte. 

Quanto á voz livre E, a differença não é mui- 
ta : os portuguezes tem um e quasi mudo como em 
d', qu' . . . , que os brazileiros pronunciam francamente 
de e que, 

W verdade que em alguns Estados, como Minas 
dão ao e o som de i : «o bizerrò veio di lá, é o qui ti 
digo», mais isto não passa de uilia tendência para a 
sub-dialecção da lingua brazilica actual e não como 
parecia a meu saudoso mestre Júlio Ribeiro, que afir- 
mava que ao passo que os portuguezes pronunciavam 
«cidad'~mosarab, monts ê valU dando á voz terminal 
um som abafado muito distincto do /, a maioria dos 
brazileiros dizem : cidadi, mostraraòi, montis i vallis. 
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E' de notar também que o lisboeta, talvez por 
influencia etymologica. naz^am o e em mesa, quando 
o brazileiro pronucia como escreve : mesa. 

A voz livre I, o superlativo das vozes agudas é 
commum nas duas linguas, de modo a não offerecer 
margem para uma differenciaçáo bem accentuada. 

Já o mesmo náo acontece com a voz livre O, 
que em portuguez e brazileiro tem sons differentes 
conforme é ou náo accentuado. Prf, dor, só flor, tem 
a mesma pronuncia tanto em Portugal, como no Bra- 
zil ; mas a contracção do, o artigo o e em geral quan- 
do esse o final náo é tónico, tem em Portugal o som 
de tt, o isto bem se pode olDservar em qualquer dic- 
cionario, que tenha as palavras portuguezas com a 
sua pronuncia figurada : u mundu, du universu, u ca- 
vallu etc. 

No Brazil porém o o, tem o seu verdadeiro som 
bem distincto do u. 

Note-se também em certos Estados do Sul, pro- 
nuncia-se António, fóme^ homem ao passo que em outros 
Estados se diz António^ fôme^ hôm£m. 

No Rio de Janeiro e especialmente na Capital 
Federal, talvez por influencia do commercio portuguez 
exagera-se por tal modo a pronuncia do o, que mui- 
tas vezes deturpa-se o sentido da palavra, principal- 
mente na flexão diminuitiva quando se desloca o ac- 
cento tónico, como em pote, capote, copo,., 

A vóz livre U, que em diversos dialectos pro- 
priamente luzitanos tem o som intermédio ,do w e do 
i como o u francez o u allemáo ou o y grego, náo 
tem outro som senão o do mesmo u accentuado ou 
náo, como nas palavras tatá, jacu, jaburu, trihu, 

E' verdade que na lingua geral havia esse som 
intermédio, que se pronunciava gutturalmente e que 
Anchieta graphava com signaes ig, mas que pela se- 
melhança com o som do.^ grego, em geral ficou assim 
representado, embora se corrompesse a pronuncia para 
i simplesmente ou u Iperoig, Jacarehy, 

O Y, adoptado em portuguez com o som de i o 
é também no Brazil embora por corruptela do som 
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indígena ig — , sendo somente empregado nos vacabu- 
los da língua geral, ou de origem grega, ou em pa- 
lavras tomadas de empréstimo das linguas extrangeiras, 
como jury^ tilbury. 

Quanto a phonaçáo dos grupos phoneticos puros 
ou nazaes, náo ha differença apreciável, a náo ser os 
portuguezes fazem rimar mãe com hem e muitos náo 
dizem peito, mas paito. 

* 

Na prolação das consoantes, também a differen- 
ça náo é muito profunda. 

O B em brazileiro ó sempre b ao passo que em 

Í)ortuguez, abrandado em r, ou este phonemo se re- 
òrça em 6. Náo é extranho ouvir-se da bocca de um 
portuguez : o voi e a bocca em logar de o boi e a vacca. 

O L substitue-se muitas vezes no Brazil por r, 
de maneira que náo é raro ouvir-se entre nós as ex- 
pressões sordadoy arto, cardo. 

Em compensação, porem, o phonema R muitas 
vezes se transforma em uma modmcaçáo intermedia- 
ria entre o Z e r, que é muito característico do povo 
paulista, (mulher^ trabalJiar^, 

O grupo LH ( 1 molhado ) tende a modificar-se 
no Brazil, como o grupo ÍZZ se modificou na França; 
malha, velha, filha, bolha, tulhay, pronunciam-se mÀia, 
veia, fia, bóia, tuia, (no norte 11 : mollér). 

O phonema r, que, como jà vimos, soflfre algu- 
mas modificações na pronuncia brazileíra, é caracte- 
rístico do portuguez, quando termina o vocábulo. O 
portuguez quando náo diz francamente mulherí, diz 
mulhére ( com o ê abafado ) ao passo que no Brazil, 
fora alguma affectação dos rr finaes, este r é pronun- 
ciado brandamente, tendendo a desapparecer na boc- 
ca do povo, como também já desappareceu no fran- 
cez : comerr, comer, come. 

Sáo estas as principaes differenças phoneticas 
que encontro entre o portuguez de Portugal e o por- 
tuguez do Brazil, mas náo pára ahi a dífferencíaçáo 

das duas linguas. 

2 
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O léxico brazileiro ó muito mais opulento do que 
o portuguez e até mesmo mais puro, pois que o bra- 
zileiro é mais refractário â importação das expressões 
extrangeiras do que o portuguez. 

A syntaxe brazileira, mais livre talvez das gram- 
matiquices, ó mais natural, muitas vezes mais eupho- 
nica, e náo raras vezes mais lógica. 

Alem d'isso a significaçáo verdadeira dos vocá- 
bulos, com a travessia do Atlântico altera-se de ma- 
neira, que toma sentido muitas vezes opposto, ou dif- 
ferente, já por influencia das metaphoras e das meto- 
nymias, já pela Índole de cada povo, que frequente- 
mente attribue a um vocábulo, significação que abso- 
lutamente náo tem. 

Chamar tainha^ a faca de ponta, beqite ao nariz, 
canhão a uma mulher feia, são factos que por si só 
são capazes de transformar o léxico. 

A giria popular, carcerária, ou profissional, que 
depende profundamente náo só das condições do meio, 
como das raças, contribue também em larga escala 
para a transformação da linguagem. 

Pois bem, o vasto território brazileiro, providen- 
cialmente talhado para receber em seu seio todas as 
populações do mundo pois que gossue todos os climas, 
abrandados de rigor, esta terra abençoada, rica por 
natureza e ávida de progresso, este povo, que sente 
nas veias ferver-lhe o sangue dos libérrimos indígenas 
e dos audazes bandeirantes, esta gente, que náo se 
envergonha em pedir ao extrangeiro sábio as luzes de 
sua experiência e o concurso do seu esforço, este 
grande paiz, em futuro náo muito remato, ha de se 
constituir em toda a extençáo da palavra em uma na- 
çáó poderosa, náo só pelo seu desenvolvimento intel- 
lectual, social e material, mas ainda pela constituição 
da sua Linguagem Nacional, que ha de produzir ne- 
cessariamente a Litteratura Nacional. 

João Motta 



Contribuição para o conhecimento 
das flores das coniferas 

por A. USTCRI 

Ha algum tempo que nos arredores da escola poly- 
technica de Sâo Paulo, cortou-se uma conífera comple- 
tamente coberta de pinhas. Reconheci a planta instan- 
taneamente como uma CunningJiamia sinensis R. Br. 
Do exame resultou: Pinhas completas e lenhosas. 

Cabeça lenhosa; falta de um arillus; disposição 
das folhas em forma de espiral ; "carpello'' desenvolvida 
com saliência de derma atravessando a bractea. Três 
sementes em cada ^^carpello''. Com isto verificou-se 
ser exacta a determinação preliminar. 

O que me impelliu a um pequeno exame foi o 
grande numero de pinhas completamente perfuradas 
pelos brotos, as inflorescencias masculinas terminaes e 
os ramos curtos, em parte dispostos lateralmente, em 
parte igualmente terminaes. O exame destes ramos 
deviam dar esclarecimento da natureza das flores da 
Cunninghamia e, com isto, sobre a natureza das flores 
das Coniferas em geral. 

DISCUSSÃO DAS OPINIÕES SOBRE O ASSUMPTO. 

De todos os trabalhos publicados sobre o as- 
sumpto, infelizmente só está á minha disposição o de 
A. W. Eichler (em Engler u. Prantl, die natiirlichen Pflan- 
zenfamilien 1889), mas que certamente deve se consi- 
derar o mais completo. 

Conforme Eichler os ramos vegetativos das Coni- 
feras dividem-se em ramos curtos e compridos. 

Aquelles são, segundo a sua definição, rebentos 
de folhas. As pinhas, segundo este autor, não provêm 



— 84 — 

de ramos curtos. Náo está discutido si as inflorescen- 
cias masculinas devem ser consideradas como taes. 
Quero salientar, que segundo E. cada ramo curto 
começa com duas folhas divergentes para diante, o que, 
entretanto, náo pude observar em minha planta. 

A respeito da flor feminina E. afa3ta-se das opi- 
niões anteriores, julgando toda a pinha uma imica 
flor. As bracteas seriam, segundo elle, carpellos, que 
se partiram tangencialmente em muitos modos. Neste 
caso Eichler denomina a folha interior carpello e a exte- 
rior bractea, pelo que se deve attender que a bractea 
de Eichler não deve ser confundida com o que geralmente 
se entende sob esta denominação. Uma opinião mais 
antiga, que E. menciona mas regeita, parece-me mais 
acceitavel, como mais tarde, procurarei provar. De 
accordo com esta opinião seria a bractea de Eichler 
uma verdadeira bractea (^'Deckblatt,'*) em cuja axilla 
se acha a flor. A pinha seria assim uma inflorescencia, 
pois deste modo o carpello é considerado como fazendo 
parte da flor; entretanto não é isso confirmado por 
minha investigação. Em favor deste ponto de vista, de 
vêr nas pinhas inflorescencias, apoiaram-se estes au- 
tores, como me parece razoável, no facto de algumas 
vezes se encontrarem gomos vegetativos nas axillas 
das bracteas de Picea e Larix. 

Sem que seja dada a definição minuciosa da flor 
masculina, comtudo deprehende-se de diversas expo- 
sições de Eichler., que o autor assim denomina somente 
aquella parte dos gomos floraes que são despidos de 
bracteas e compostos de antheras e filamentos. A flor 
masculina consiste exclusivamente em sporophyllas 
masculinas. 

Mas lê-se sobre a Cunninghamia (p. 85) : " Flores 
dos dous sexos aiccumuladas em forma de cabeça, no 
fiindo de gomos do mesmo anno, que só depois da 
florescência brotam. (^)" Por conseguinte, também aqui, 
a flor é formada pelo eixo provido de filamentos, dis- 



(1) cBliiten beider Geschlechter kppfig gehâufb, am G-runde 
heuriger, erst nacht der Bliitezeit auswachsender .... Sprosse.» 



— 85 — 

pastos em forma de espiga. A totalidade doestas flores 
coBstitue a inflorescencia porque náo se encontram, na 
Cuzminghamia eixos de ordem superior. Em geral a 
investigação está de aocordo com este modo de ver e 
náo com aquelle de Palatore e H. Karsten que con- 
sideram cada filamento como flor inteira. 

Si compararmos uma pinha com uma flor mascu- 
lina, no sentido de Eichler, as differenças são tão gran-. 
des que bem se pode comprehender a affirmaçâo se- 
guinte : «Como nas Cycadeas também a differenciaçáo 
sexual náo provém da suppressào de um plano primitivo 
hermaphroditico, mas de difíerença originaria» (^). Eichler 
porem náo dá provas para esta affirmaçâo na mencio- 
nada publicação. Deve-me ser permittido, por isso, 
expor a possibilidade de uma outra explicação. 

Prende-se a isto a difficuldade que se oppõe 
Eichler de estabeler o parentesco com outras familias; 
julga elle que as Coníferas devem ser collocadas ao 
lado das Lycopodiaceas, porçm a flor feminina, confessa 
elle, náo quer se subordinar a esta classificação- (*) 

Eichler repelle, e com razão segundo me parece, 
a passagem das Coniferas para Angiospermas por in- 
termédio de luniperus. Observação minha augmentará 
mais uma prova^ ás apresentadas por Eichler para re- 
fiitar esta supposição. 

EXAME DOS RAMOS CURTOS DA CUNNINGHÁMIA. 

Os ramos compridos mostravam todas as folhas 
pouco mais ou menos dispostas n'um plano horizontal 
deixando ver na parte inferior 2 traços brancos e largos 
de cera. Na ponta dos ramos as folhas deixavam as 
vezes de mostrar-se divididas conforme a disposição 
normal em forma espiral e mostravam então também 
no lado superior dous estreitos traços de cera. Estes 



(1) cWie bei den Oycadén benilit auch hier die Geschlechtsdiffe- 
renzierung nicht auf tjnterdruckung aus einem zwittrigen Grund- 
plan, sondem au ursprunglicher Verschiedenhetcku.» 

(2) Até os caipiras do Estado do Rio reconheceram o paren- 
tesco com as Lycopodiaceas como o Snr. Erasmo Braga me com- 
municou, chamando-a& cPinheiro de Macaco». 
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ramos compridos acabavam, sem excepção, em ramos 
curtos. Convém notar que nos referimos à estação inver- 
nosa (20 Julho). Estes ramos curtos seguiram immedior 
tamente, sem limite pronunciado, com igual disposição de 
folJias Os ramos compridos. Cortes longitudinais mos- 
travam, que estes ramos curtos representavam, em parte, 
brotos vegetativos (rebentões de inverno), em parte 
infiórescencias masculinas. 

Immediatamente em baixo dos rebentões do inverno 
anterior nasciam outros ramos curtos cujas folhas na 
parte superior pouco a pouco transformavam-se em brac- 
teas munidas de sementes. Conhecem-se os rebentões 
de inverno pelas folhas muito mais curtas, apegadas ao 
ramo. Estes ramos femininos estavam em grande 
parte períorados pelos brotos. (Veja figura ultima). 
Neste caso as bracteas fructiferas superiores, passavam- 
se da mesma maneira para folhas normaes, como as 
inferiores folhas fructiferas redusidas passavam para 
bracteas. Também estes galhos, que se prolongavam a 
cima das pinhas como ramos compridos, acabavam, como 
os outros brotos, em ramos curtos e na maior parte 
das vezes compramos masculinos. 

Em primeiro lugar tenho de fornecer a prova, de 
que tanto os ramos masculinos como os femininos são 
ramos curtos. Uma primeira prova achamos na con- 
tiguidade das bracteas com a linha espiral normal dos 
ramos compridos, que se destaca tanto em gomos 
sexuaes, como vegetativos. A comparação dos cortes 
longitudinaes das bracteas dos brotos vegetativos e 
sexuaes (Fig. 1, 2, 3) apresenta mais uma prova a 
favor desta affirmação. O exame das fig. 3, 4 e 5 da 
mesma forma só pode concorrer para a confirmação 
desta explicação. Ainda tenho de recorrer a fig. 6 
para as infiórescencias femininas: ella representa uma 
pinha abortada, na qual todas as folhas conservaram 
mais ou menos a natureza de folhas normaes. No em- 
tanto as folhas contem sementes bem desenvolvidas. 

Si as bracteas dos ramos curtos masculinos são 
homologas às folhas dos rebentões vegetativos, o que 
acabo de provar, então os gomos nas axillas destas bra- 
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oteas devem corresponder ás flores masculinas. Minha 
explicação concorda aqui com a de Eichler^ com esta 
excepção : que eu julgo que as 3 bracteas que rodeam 
a espiga dos filamentos, pertencem igualmente à flor 
masculina (Fig. 7). Podemos suppor que esta espiga 
tenha se formado por fusão de filamentos originaria- 
mente separados, como isto acontece também em outras 
familias. 

Em completa contradicçáó com a supposiçào de 
Eichler me achei quanto a interpretação do gomo 
feminino. Desde já está claro, que, sendo as bracteas 
do fructo homologas ás bracteas dos outros ramos 
curtos, a pinha não pode representar uma flor única. 
Ao contrario trata-se aqui de uma somma de flores, das 
quaes, entretanto somente se conservaram os óvulos. 
Eichler affirma, que os óvulos sempre estão inser- 
tos em cima da base do carpello. Isto, certamente 
não é exacto quanto á Cuninghamia. Eu encontrei 
o logar de inserção das sementes, que infelizmente 
já estavam soltas, sempre entre duas bracteas que 
succedia?m-se radialmente. Também vi um feixe le- 
nhoso ramificar-se do eixo para o lugar de inser- 
ção. 

O carpello, que na Cunninghamia se apresenta 
como saliência de derma que atravessa a bractea, 
deve se comprehender nesta Conífera sem duvida, no 
sentido de Eichler como um producto de scisão da 
bractea. Não se nos depara vestígio algum de um 
feixe fibro-lenhoso. A saliência do derma mostra-se, 
onde ella está ligada com a bractea, como uma ex- 
crescência local desta, que no interior deixa ver imi 
fio de resina. O conteúdo do mesmo toma com Ace- 
tato de Cobre uma cor bellamente verde de esmeral- 
da. Deste modo, porem, naturalmente a homologia 
com os carpellos torna-se insustentável. O carpello de 
Cunninghamia pertence ao eixo primário do ramo 
curto, emquanto os óvulos e as bracteas no tundo das 
flores masculinas pertencem ao eixo secundário. 

Encontramos na Cunninghamia uma singular 
concordância das inflorescencias masculinas e femini- 
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nas. Somente o lugar da insersáo é dififerente, porque 
as flores masculinas váo terminar nos ramos compri- 
dos. Mas na Cryptomeria japonica onde as propor- 
ções são sob muitos pontos de vista iguaes, encon- 
tram-se as infloresoencias femininas em cima dos go- 
mos compridos. A posição das infloresoencias é por 
conseguinte de pouca importância. 

Não comprehendo porque a possibilidade da de- 
rivação das flores sexualmente separadas de uma flor 
hermaphrodita não deve ser tomada em consideração. 
Pelo menos ó um facto bem extranhavel que a flor 
feminina mostre 3 óvulos e que a flor masculina esteja 
provida no fundo do mesmo numero de bracteas 
(folhas perigonaes). Imaginemos que a extremidade 
da columna filamentar seja munida de 3 óvulos, então 
bastam reducções relativamente insignificantes para 
obter de imi lado flores puramente masculinas do 
outro lado femininas. 

Acceitando a natureza de inflorescencia das pi- 
nhas das Coníferas, não é mais admissível o nexo das 
Coníferas com as Angiospermas. Os ovários de luni- 
pertis não se formam de carpellos, mas por fusão de 
orgams, que pertencem a eixos inferiores. 

Resta-me exprimir o mais vivo reconhecimento 
ao sr. Prof. Dr. R. Hottinger, que teVe a amabilidade 
de fomecer-me a photographia junta. 

RESUME 

Dans les environs de Tecole Polytechnique de 
S. Paulo il y avait une Cunninghamia sinensis R. Br.. 
qui portait des cones perforés par les bourgeons comme 
cela se rencontre de temps en temps chez Larix et 
d'autres Coniferes. Au bout de ces bourgeons il y 
avait ou des inflorescences masculines ou des boutons 
vègètatifs. L'examen des inflorescenses males et femi- 
nines m'amenaient aux conclusions suivantes : 

1) Un cone de Conifère ne peut pas représenter ime 

fleur seule, mais bien une inflorescense. 

2) Le «Carpelle» (la petite marge qui est attaché a la 

bractée) n'est pas un Carpelle dans le sens ordinal- 
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re, il appartient á la bractée et n^est qu'un pro- 
duit de scision d'elle. 

3) L'épi des étamines avec les 3 bractées, qui l'en- 

tourent au fond, represente la fleur mâle et corres- 
pond aux 3 ovules qui se trouvent dans chaque 
bractée d'un cone et aux que Is la fleur féminine 
est rèduite. 

4) On peut admettre la possibilite d'une fleur herma- 

phrodite primordiale dans laquelle la partie su- 
perieure de la colonie des étamines était remplacée 
par des ovules. 

EXPLIOATIONS DES FIGURES 

1. Bractée du cone feminin. X 4. 

2. » d'une fleur masculine. X !• 

3. Coupe longitudinale d'un bourgeon végétatif. X !• 

4. » » de Pinflorescence mâle. X 4. 

5. » » du cone feminin. X -^12 • 

6. Cone avorté ; amuni de grains. X -^12 . 

7. Bouton.de la fleur masculine avec la bractée et 
les Pétales. Coupe transversale X 4. 

8. Fleur féminine avec la bractée et le «Carpelle». X 4. 

9. Coupe transversale de Pinflõrescence mâle. X 4. 
Photographie — Ulustrant les cones perforés de 
bourgeons de Cunninghamia. (Execute par Mr. le 
Prof. Dr. Hottinger). 



Notas sobre a Flora e Fauna de Ophir 

por ERASMO BRAGA 

Do Mackenzie CoUege da Universidade do Estado 

de Nova York 

Lendo-se á Sociedade Scientifica de São Paulo 
um trabalho sobre a descoberta e a identificação do 
Ophir Biblico, indicou o dr. Adolpho Lutz que se fi- 
zesse o estudo da nomenclatura dos animaes e plantas 
levadas daquella região pela frota hebraica á Pales- 
tina. 

Estas notas são o resultado das pesquizas feitas 
nesse sentido. 

Encontram-se os registos da navegação até Ophir, 
durante a epocha salomonica, nos seguintes logares : 

I — E mandou Hiram com aquellas nãos a seus 
servos, marinheiros que sabiam do mar: com os ser- 
vos de Salomão. E vieram a Ophir, e tomaram de lá 
quatrocentos e vinte íalentos de ouro : e o trouxeram 
ao Rei Salomão. (I Reis 9:27). 

n — Também as nãos de Hiram, que de Ophir 
levavam ouro, traziam de Ophir muitissima madeira 
de Almuggim e pedras preciosas. 

E desta madeira de Almuggim fez o Rei susten- 
táculos para a casa de Yahveh, e para a casa do Rei, 
como também harpas e alaúdes para os cantores : 
nunca veio tal madeira de Almuggim, nem se vio até 
o dia de hoje. (Ibid. 10:11—12.) 

m — Porque o Rei tinha no mar as nãos de 
Tharsis, com as nãos de Hiram : uma vez em três 
annos tornavam as nãos de Tharsis, e traziam ouro 
e prata, marfim, e bugios, e pavões. (Ibid. 10:22). 

IV — E enviou-lhe Hiram, por mão de seus ser- 
vos, navios, e servos destros no mar, e foram com os 
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servos de Salomão a Ophir, e trouxeram de lá qua- 
trocentos e cincpenta talentos de ouro : e os levaram 
ao Rei Salomão. (11 Chr. 8:18. 

V — E também os servos de Hiram. e os servos 
de Salomão, que tinham trazido ouro de Ophir, trou- 
xeram madeira de Algummim, e pedras preciosas. 

E fez o Rei da madeira de Almuggim corredores 
até a casa de Yahveh e até a casa do Rei, como tam- 
bém harpas e alaúdes para os cantores : quaes nunca 
dantes se viram na terra de Judá. (Ibid. 9:10 — 11). 

VI — Porque indo os navios do Rei com os ser- 
vos de Hiram, a Tharsis, uma vez em três annos tor- 
navam os navios de Tharsis, e traziam ouro e prata, 
marfim, e bugios e pavões. (Ibid. 9:21). 

Estes seis logares classificam-se em duas divi- 
sões: as três primeiras são extrahidas dos Livros dos 
Reis, o epitome da historia dynastica dos dois reinos 
hebreus ; as três ultimas pertencem ás Chronicas sacer- 
dotaes que em grande parte são parallelas com a 
narrativa dos livros dos Reis. Ha, todavia, unidade 
e identidade nos factos ahi registados. 

A' parte as questões de puro interesse litterario 
e religioso, temos de considerar os dados geographi- 
cos contidos nestas passagens, e os nomes das plantas 
e dos animaes levados pelos audazes navegantes de 
Ophir ao porto de Ezion-Gaber. 



Temos, primeiramente, de estudar, nos trechos 
em que encontramos o material para nosso trabalho, 
a significação do^ nomes Tarshish e Ophir. 

O auctor allemão, cuja interessante memoria re- 
produzimos no artigo As Minas de Ouro de Ophir 
tez acceitavelmente o estudo philologico do vocábulo 
Ophir (1) mostrando a sua semelhança com o nome 



(1 A falta de typo hebraico obrigou a omissão dos vocá- 
bulos hebraicos gregos, e árabes citados pelo auctor no original. 

N. da i2, 
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de todo o xíontinente africano. Esta hypothese mere- 
ceu a attençáo de Gesenius, em tempo quando eram 
desconhecidas as ruinas de Fura, que Hall foi o ultimo 
a descrever ainda em Janeiro deste anno (1906). 

Tarshishj ao contrario, tem significação muito 
incerta. Gesenius resume assim o que se sabia dessa 
região no seu tempo : 

Tarshis (talvez significa subjeiçáo, quebrantar 
mento, i. e. o paiz subjugado, raiz r sh òh n. pr. 
Tarshish. 

1. TartesstLS, Gr. etc. cidade da Hespanha 
entre a foz do Betis e a do Guadiana . . . Daqui se 
deriva a expressão 'aniolh tarshis — navios de 
Tarshishj que se diz propriamente de navios de Tyro, 
enviados a Tarshish, (Is. 23, 1.14.60.9); mas também 
significa toda a sorte de embarcações grandes, embora 
destinadas a navegarem para outros paizes . . . 

2. Pedra preciosa. Conforme Josepho e a LXX 
a Chypsolita (topázio) ainda achado na Hespanha. 

3. Nom. de pessoa. " 

Estas opiniões são repetidas pela grande maioria 
dos que estudam as lettras hebraicas. 

Modernamente, porém, o coronel Conder.. a maior 
auctoridade que hoje existe em geographia oriental, 
diz ser provavelmente Tarso, no Cydno, que foi porto 
de mar até o 1.** século A. C. 

Estudando á luz destas informações a primeira 
serie de passagens bíblicas, as que extrahimos dos Li- 
vros dos Eeis, entendemos que navios grandes, desti- 
nados a longa navegação, traziam riquezas e thezou- 
ros para o rei hebreu. O logar desi^ado pelo escri- 
ptor como fonte dessas riquezas é Ophir, 

Na ultima passagem da segunda serie, comtudo, 
parece indicar-se Tarshish como a meta a que se de- 
rigiam os navios. O contexto faz vêr, porém, que a 
expressão pode ser entendida em sentido translato, 
como significando — navegação de longo curso. 

A descoberta recente das ruinas sabeicas da 
grande Zimbabwe illustram assim vivamente estes 
textos e tornam fácil a sua intelligencia. 
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Torna-se cada vez mai» certo que confrontamos 
as florestas africanas com a sua fauna. 

Vejamos pois quaes os productos importados na 
Palestina por essas grandes naus que iam a Ophir. 

n 

O producto vegetal que mais despertou a atten- 
ção dos marinheiros hebreus e phenicios que empre- 
henderam as viagens a Ophir, por conta de Salomão, 
foi a madeira algummim — conforme as Chronicwí 
ou almuggim — conforme os Livros dos Reis, 

A terminação im destes vocábulos é a desinên- 
cia do plural, carrespondente ao nosso s, A differença 
que nelles se nota devida a alteração phonetica de- 
nominada metJiathese, não destróe a sua identidade e 
é provavelmenle devida á influencia que o chaldeu 
exercia sobre a lingua hebraica na epocha em que 
foram compiladas as Chronicas (? 300 A. C.) 

Gesenius suggere como o equivalente do almug, 
Pterocarpus Sanialinus, Linn., sem dogmatizar sobre 
o ponto. 

O botânico W"" Carruthers, em seu glossário de 
Botânica Biblica, diz : « There is nothing to indicate 
what tree is meant. » E accrescenta que si Ophir 
se encontrasse na índia, seria o Pterocarpus Santalintis 
ou o Santalium álbum. 

Buxtorf no seu grande léxico talmudista e rab- 
binico define o vocábulo: ligna tyinia, cedrina proas- 
tantissima. 

Alguns dos exegetas hebreus diziam ser o coral 
a madeira almug, definida pelo Rabbi Salomon na 
seguinte forma, conforme Buxtorf: 

«est ligna crescens in fundo maris, flexile 
instar herbae — at edactum et in aere exsicatum indu- 
rescit et lapide^cit. » 

O almug ou algum era obtido pelos hebreus de 
duas procedências — pelo porto de Joppe (Jaffa), impor- 
tado do Libano ; e de Ophir, pelo porto de Ezion- 
Gaber, no mar Vermelho. 

A madeira designada por esse nome difiicil de 
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decifrar era usado para obras de ornato, mosaico, re- 
vestimento, e para o fabrico de instrumentos de mu- 
sica. Devia ter pois a dureza requerida para esses 
misteres e ser capaz de polimento. Josepho (Ant. 7.1) 
diz que parece com o lenho da figueira, sendo mais 
branca e mais brilhante, 

Seria porém o almug do Libano a mesma planta 
que o de Ophir? 

Só um estudo comparado da flora da Rhodesia 
com a do Libano poderia fornecer uma solução ao 
problema, e, no nosso meio, carecemos de litteratura 
para levar a efifeito similhante emprehendimento. 

Os argumentos usados pelos que trataram do 
assumpto para identificar o almug com o sândalo, ba- 
seam-se na similhança de mug com mica, (Sanskrito) 
e ainda com malajaca, do dialecto do malabar, que 
significa o sândalo vermelho da índia. As aproxima- 
ções ficam todavia no terreno da hypothese. 

Os traductores da LXX náo attribuiram os ex- 
tranhos vocábulos a nenhuma essência especifica, dan- 
do-lhes a significação vaga de xyla jpelekêtá madeira 
lavrada, e xyla peúkina, madeira resinosa, pinho, cedro. 

Dado o conhecimento que os interpretes da LXX 
deviam ter, melhor que o nosso, das circumstancias e 
dos factos, considerando o plural dos vocábulos estu- 
dados, o que todavia é de pouca importância, e sob 
as novas luzes colhidas pelas recentissimas explorações 
na Africa, por emquanto precisamos de nos contentar 
com a interpretação dos sábios gregos. 

m 

Duas espécies de animaes trouxeram os expedi- 
cionários de Ophir para os parques de Salomão — 
conforme o hebraico qophim e tukkyim como se lê no 
Livro dos Reis, ou escripto com a vogal u alongada 
nas Chronica^ 

Posto o primeiro termo no singular, teremos se- 
gundo Gesenius : 

QoPH macaco» — Sanskrito e malabar kapi. ma- 
caco, (propriamente — agil^ veloz) palavra de origem 
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indiana; dahi também o grego kêbos, Tcuhos que se 
usaih para significar varias espécies de macacos. 

O vocábulo tukkyim encontra-se apenas no plu- 
ral. O targums aramaicos, a versão syriaca da Biblia 
S. Jeronymo na Vulgata Latina traduzem — pavão. 
Corresponde, conforme Gesenius, ao tamil (dialecto 
dravidico de Madras e Pondichéry) toghai é ao Sans- 
krito çikhim. Dahi dizem derivar-se o grego taôs 
o latim tavo e pavo (porque o ^ e o f podem trocar-se 
no latim ). Apontam no árabe a forma análoga taw^, 
e o chaldeu tawâs. 

Náo é, porém, satisfactoria, a nosso vêr, a ap- 
proximaçáo de tawas (chal) e taws farab) da palavra 
primitiva do texto hebreu tuk. Será difficil explicar a 
substituiçáo de uma guttural por uma dental sibilante. 

A) Os Simios KoPH 

A interessante publicação da Universidade de 
Oxford — Helps to the Study of the Bible — traz uma ta- 
beliã comparada dos mammiferos biblicos, organisada 
por W. Hoghton. Nessa tabeliã encontram-se as se- 
guintes identificações : 



Inglez 


Hebreu 


Grego LXX 
pitliekos 


Assyrio 
Udumu 


Gen. & Sp. zooL 


Ape 


Koph 


Presbytes entellus 



O termo hebraico náo era especifico, designando 
um animal que não existia na fauna da Palestina. 

Debaixo da impressão de que o Ophir se encon- 
tra na índia, uma parte dos commentadores inclina-se 
a identificar o qaph com o ffanumam ( SenmopitJiecus 
entelltis) commum em toda a península hindustanicas 
onde o adoram como deus. tisistem em derivar o 
vocábulo grego do tamiL 

A archeologia hebraica nenhuma informação dá 
neste particular, pelo horror que os hebreus tinham á 
esculptura, resultante da prohibição expressa de ido- 
latria no n mandamento do Decálogo. 
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Nas esoulpturas assyrias e egypcias vêm-se figu- 
ras de simios caudatos e sem cauda. Na índia meri- 
dional, com excepção do Inuus sylvanus, que vive 
desde o Japão até Gibraltar, a maior parte dos simios 
pertencem ao género Semnopithectcs ou Presbytes de 
que se conhecem alli ao menos 6 espécies, providas 
de caudas curtas. 

Os hebreus conheciam sem duvida o baboon afri- 
cano a que chamavam satyro, (Isa. X TT T:21) — sacyryim 
na opinião de Tristam esse vocábulo refere-se ao cyno- 
cephalo. 

Isto suggeria naturalmente uma pesquiza nos 
registos do Egypto, e encontrámos em 'uma nota de 
Birch, o celebre egyptogista, a informação de que na 
cadeira de uma pessoa existente no reinado de Cheops 
ha uma esculptura de macaco designado com o nome 
de Kaf^ 




Ora si o nome hebreu designa um simio espe- 
cificado, encontramos no egypcio o vocábulo precisa- 
mente idêntico ao Koph hebraico, denotando um Cy- 
nocephalo. Este simio deve ter sido para os israelitas, 
o typo da familia zoológica, que elles conheceram no 
Egypto antes de irem para a Palestina, bem repre- 
sentado na terra de seu captiveiro. 

Esta espécie de macacos também chamada aani 
era trazida da Ethiopia, como o diz Plinio (Vil: 2 e 
Viii:54) e ainda hoje o é sendo exhibido no Cairo 
pelos pelotiqueiros. Era na antiguidade consagrado a 
Toth, o secretario dos deuses, que corresponde ao 
Hermes grego e ao Mercúrio romano. Veneravam-o em 
Hermopolis. 

A descoberta do hilroglypho de Kaf em tempo 
de Cheops, dá precedência ao vocábulo egypcio sobre 
o tamil, na derivação da palavra hebraica, conside- 
rando-se que muito depois de Cheops os hebreus ha- 
bitaram o Egypto por uns 450 annos. E^ assim sendo, 
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mais um indicio encontramos neste facto para designar 
as ruinas de Zimbabwe como o Ophir biblico. 

B), As AVES TUKKYIM 

A palavra hebraica designativa das aves impor- 
tadas de Ophir lembra immediatamente o vocábulo 
tokei usado hodiernamente em Ceyláo para significar 
Pavo cristafus, 

Ahi encontram os que procuram o Ophir indico 
seu maior argumento. De facto, a comparação com o 
grego, o latim e o árabe não deixa duvida de que 
em linguas mui diversas o mesmo objecto está desi- 
gnado com a mesma palavra ou com palavras deriva- 
das da mesma raiz. (^) Os gregos attribuiram-o á Pérsia 
e os soldados de Alexandre admiraram-se de encontrar 
a ave de Juno em grandes bandos, na campanha da 
índia. 

Ha na Palestina 322 espécie de aves estudadas 
por Tristam, hoje sobem a 350, não sendo completo 
o catalogo. Destas, 26 são peculiares ao paiz; 8 são 
da Ásia oriental; 32 são commums com a Arábia e a 
Africa oriental, 260 são achadas nas listas de aves 
européas e 172 são encontradas na Inglaterra. 

Para designar os vários grupos que essas aves 
formam e classifical-os scientificamente a lingua he- 
braica não tem recursos. O oriental não é analysta. 

Nada ha mais natural que o historiador de Sa- 
lomão, por amor de ser entendido, chamasse as aves 
de cores brilhantes e plumagem rica vindas de Ophir 
— tukyim — para dar idéa da analogia com o pavão. 

Examinando bem a parte da nomenclatura orni- 
thologica hebraica, pudemos verificar que a raiz duk 
ou tuk ou tuk (*) é genérica, significando — gallus, — Tra- 
ta-se pois de uma gallinacea. No árabe encontra-se a 



(1) A coexistência de vocábulos idênticos em linguas diver- 
sas e desiguaes ha cerca de 400 communs ao hebraico e ao Sans- 
krito, é um facto digno de notar-se com relação ás pesquizas de 
Trombetti sobre a unidade genealógica das linguas. 

(2) Taw, waw, kaph. 
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correspondente dyk muito mais connexa com a 
raiz que a palavra tws, 

O upupa epops (inglez — hoopce) é designado pela 
palavra duJcepath. Os targtims traduzem-a ao contrar 
rio da LXX^ gallus montanus. A palavra hebraica 
significa propriamente — gallus, dukh — palmce, kepJia\ A 
terminação ath corresponde grammaticalmente a a' 
O termo tuJc terá pois uma accepção muito geral, e 
nesta accepção pode estar o seu derivado nas pala- 
vras estudadas. 

Para podermos pois comprehender o texto he- 
breu á luz das descobertas modernas, entenderemos 
que os termos de historia natural encontrados na nar- 
rativa das expedições a Ophir não são específicos mas 
designam respectivamente —madeiras raras de construc- 
ções, simios e aves de cores brilhantes como o pavão. 

A concurrencia dos vocábulos Koph no hebraico 
e kaf na lingua egypcia do tempo de Cheops, desi- 
gnando o ci/nocepJialo, tornam mais natural que o 
vocábulo israelita seja antes egypcio que tamil. 

Sendo o cynocephalo encontrado pelos egypcios 
exactamente no centro da Africa onde ficam as ruinas 
que marcam a localidade de Ophir ahi devem encon- 
trar-se também as aves e as madeiras levadas pelos 
marinheiros hebreus a Salomão. 



Voyage fluvial du Tietê à rAmazone 

PAR LES PROVINCES BRÉSILIENNES 

DE 

St. Paul, Matto Grosso et Gran-Parà 

par HERCULES riORCNCC 



Départ de Porto Feliz pour Cuyabâ 

Le 22 juin 1826, nous descendions la rue de Porto 
Feliz, pour nous rendre au port d'embarquement ; Mr. de 
Langsdorff était en uniforme de Cônsul General de Russie ; 
nous étions accompagnés de Francisco Alvares et sa fa- 
mille; le Capitão-Mór de la ville en uniforme, le Cure et 
son sacristain, portant le Rituel et le Bénitier, le Juge, un 
nombreux cortège des principaux habitants, et une foule 
de curieux de toutes couleurs. L'air retentissait des salves 
de mousqueterie qui partaient de la ville, et auxquelles nos 
embarcations répondaient, car ce peuple est três enclin à 
bruler de la poudre. Arrivés au port, les rives du Tietê, 
les rampes, et les avenues êtaient convertes par la foule. Le 
drapeau blanc, avec croix bleue en sautoir, de Russie, 
flottait sur nos canots, arborê à un petit mât plante der- 
riêre la baraque de drap vert de la poupe. Au bruit des 
salves, et aux cris du peuple, qui êchangeait des dires 
plaisants avec nos êquipages, succêda soudain le plus grand 
silence : le cure venait de revêtir le surplis et Fêtole ; tout 
le monde mit chapeau bas ; le cure récita des prières, et 
bênit nos gens, nos canots, notre voyage. A cette courte, 
mais auguste cérêmonie, s'ensuivirent nos adieux, non à 
Francisco Alvares, qui allait nous accompagner jusqu*à 
Tentrêe du dêsert, mais à son excellente famille, et aux 
bons habitants de Porto Feliz. 

Mr.de Langsdorff, ayant avec lui Francisco Alvares, mon- 
tait la Pérova, nom indien de Tarbre dont cette pirogue 
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était faite: cette embarcation avait largue la première, et 
elle était gouvernée par le Guide, ou commandant de la 
flotiUe, debout sur la poupe, ou était amarrée à droite une 
grande pagaie, qu*il tenait verticalement par le manche, et 
qui servait de gouvernail ; un contre-pilote était prés de 
lui, plus bas, pour Taider á la manoeuvre. Sur la proue 
était un Proeiro, (homme de proue), qui, debout, se tenant 
quelquefois sur un seul pied, faisait des tours d'adres8e, 
frappait la pagaie des mains et des pieds, Félevait, la tour- 
nait, Tabaissait, et tout cela en suivant la cadence marquée 
par le coup de pagaie de six rameurs de Tavant ; on au- 
rait dit un tambour major en tête de son régiment. 

Suivait la Ximbój dont le nom avait la même origine 
que le précédent, montée par M. M. Riedel et Taunay, et 
gouvernée par le Contre-Guide. 

La Batelão, que ie montais avec Mr. Rubzoff, et ou 
nous étions moins à l*aise, parce que sa baraque était 
plus petite, était le troisième dans notre ordre de marche ; 
venaient ensuite les quatre pirogues de moindre grandeur, 
dépourvues de baraques, dont la plus petite, montée par 
trois hommes, était le canot de chasse, allant tantôt en 
avant, tantôt en arrière ; c'était TAviso de la flotille : — 
on Temploie aussi à aller reconnaitre les écueils, les ca- 
choeiras, et quelquefois les sauvages, quand on appréhende 
du danger. 

Nous déíilâmes ainsi devant Porto Feliz, au bruit des 
salves de terre, de mer et dlnnombrables fusées. 

Au sommet de la rampe du jardin de Francisco 
Alvares, au pied d*un rocher oú, bien des fois, je m'étais 
délassé quand j 'avais monte le tortueux escalier de cette 
rampe fatigante, était étendue une toile blanche, oú quatre 
mouchoirs rouges représentaient les embrasures d'une bat- 
terie; un paviUon blanc y flottait au milieu de la fumée 
des salves; mais au premier détour de la rivière, nous ne 
vimes plus ces lieux que je regrettais, et les cimes pyra- 
midales des deux clochers de 1 eglise se montrèrent seules 
quelques instants encore. 

Tous les habitants des rives nous saluaient à notre 
passage avec des salves auxquelles nous répondions. Nous 
abordâmes, le soir, à un Ueu désert pour y faire notre 
Forno, campement pour passer la nuit. 

Quoique nous eussions fait trois lieues par la rivière, 
nous étions á une lieue et demie de la ville. Francisco 
Alvares proposa d'y retourner, et son avis fut accueilli par 
M. M. Riedel, Taunay et moi aussi ; nous fimes un quart 
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de lieue jusqu*à la première habitation, ou Ton nous preta 
des chevaux. La nuit était obscure, nous nous perdimes ; 
cela nous fit arriver chez Francisco Alvares á une heure 
inattendue ; ce fut une nouvelle joie pour sa famile ; nous 
dormimes peu, et le lendemain nous rejoignímes íes ca- 
nots au moment du départ. 

23 — Nous passâmes le matin devant des rochers à 
pie, appelés — Ita-nhahé, nom indien qui signifie pierre 
qui parle. La Nymphe Echo fut autrefois condamnée à 
ne prononcer que la demière syllabe ; ce rocher pouvait en 
répéter quatorze, mais le temps, en détachant les pierres 
qui lui servaient d'organe, Tavait rendu muet^ et il ne 
nous répondit rien. Peut-être aussi que la cessatíon de 
Técho dans ce lieu est due à Tabattis des forêts, ou à quelque 
altération dans le cours de la rivière. 

Nous ne fimes qu'une lieue, parce que nous nous 
arretâmes à un Sitio, habitation, appelé Itagaçaba, aíin 
d'envoyer iios gens dans le bois chercher de longues per- 
ches, dont nous aurions à nous servir quand nous remon- 
terions les rivières Rio-Pardo, Paragiiay, St. Laurent et 
Cuyabá. 

24. — Nous restâmes ce jour à Itagaçaba, parce qu*il 
nous fallut acheter un batelão, pour alléger nos canots, qui 
étaient surchargés ; comme le batelão était endommagé, la 
journée fut employée á le racommoder; au reste le pro- 
priétaire nous traitait si bien, grâce á Francisco Alvares, 
que ces haltes ne nous étaient pas pénibles; il en a été 
de même les jours suivants, jusqu'aux dernières habita- 
tions ; nous étions partout attendus et fêtés ; on nous ser- 
vait des banquets somptueux, et nous dormions dans 
d*excellents lits ; c'était une tournée de plaisir à la cam- 
pagne. 

25. — Nous descendimes une lieue jusqu'à un sitio, 
ou nous devions recevoir des provisions ; pendant que nous 
dinions, nous eúmes Tagréable surprise de voir arriver la 
famille de Francisco Alvares, et Mr. Grêlé, suisse, dont la 
socióté nous avait été três agréable à Porto Feliz ; nous 
partimes peu après et, pour faire place aux Dames, Mr. 
Riedel, Mr. Grêlé et moi, nous fimes deux lieues à cheval, 
côtoyant la riviêre, ou traversant des plantations de canne 
à Bucre, dont la jolie verdure repose la vue des ardeurs 
de ce climat. Arrivés à la cachoeira de Pirapóra, nous at- 
tendimes une heure les canots, qui arrivêrent avec de nou- 
velles dames, et abordêrent au dessus de la cachoeira, ne 
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pouvant plus la patíser ce jour, car il était déjà tard. 
Nous fumes à rhabitation de Dona Francisca Teixeira, 
qui avait 3 demoiselles et 4 ou 5 fils. Des gens dltú nous 
rejoignirent en ce lieu poi/r nous revoir; la société était 
des plus mombreuses ; c*étaient des parlers et des rires, à 
Tentour d'un grand feu, qu'aux sitios on allume aussi bien 
Tété que Thiver, oú nous rôtissions des racines de Manioc, 
du mais et des batates douces d'un jaune d*or ou d*un violet 
qui ferait envie à nos teinturiers, et d'un goút excellent. 
Vint ensuite le repas, et enfin Theure de dormir; mais cela 
ne f ut guère possible que bien avant dans la nuit, car nous 
étions vingt dans une salle; quelques uns d'entre nous 
étaient d'une gaieté bruvante. Mr. Grêlé, grand conteur 
d'anecdotes de bivouac, s amusait à enlever nos couvertures 
pour les entasser sur son lit; il était frileux, disait-il; il 
avait une jambe sèche par suite d'un éclat de bois qu'il 
avait reçu au combat de Trafalgar. 

26. — Passage de la Cachoeira dos Pilões, et arrivée 
avant midi au village de Pirapora sur la rive gaúche et le 
demier que Ton voit sur le Tietê. 

27. — Nous eúmes de la peine à faire embarquer nos ra- 
meurs; les ims étaient ivres, d^autres étaient avec leurs 
parents, qui étaient vénus les revoir à Pirapora. Ces 
gens reçoivent d'avance la moitié du salaire du voyage, 
salaire que est de 8 ou 10 francs par móis, et qu^ils 
dissipent avant d'embarquer, car ils ne travaiUent pas, tant 
qu'ils ont de Pargent; ils boivent et fréquentent les fena- 
mes de mauvaise vie. Á Cuyabá, ils dépensent de mème 
Pautre moitié; plusieurs retoument par terre sans le sou, 
mais ils trouvent partout la plus franche hospitalité. 

Nous abordâmes le soir chez le Colonel Corrêa, vieil- 
lard cérémonieux, c'est à dire, poli à la manière des 
anciens Paulistes; nous correspondions de bon coeur 
à ses politesses accompagnées de beaucoup de gravite, 
mais pleines d'urbanité. Ancien Colonel des Milices, 
et d' une famille qui gouvemait le pays depuis plus de 
cent âns, il aimait le Regime Liberal, mais il le voulait 
pour les gens de sa classe, et non pour le peuple. Répu- 
blicain, selon lui, était Topposé de Plébéien ; et en effet, 
c*est le sens que lancienne législation portugaise donna à 
ce mot, si redouté de nos jours, proscrit partout,et cepen- 
dant si fréquent dans les ordonnances des róis de Por- 
tugal et dans les actes pubhcs du temps colonial. 

28. — Arrivée à 10 heures du matin, au sitio das 
Pederneiras, pierres à feu, sur la rive droite, et la demière 
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habitation que Ton trouve en cee lieux ; ici commence le 
désert, et lon parle déjà de sauvages et d*Onces, ou tigres 
d'Ainérique. 

Le capitaine Silva, propriétaire de ce sitio, est un 
homme actif, qui Ta fondé n'ayant que trois esclaves, 
et qui en a acquis une trentaine. Tout a été fait par lui ; 
maisons, moulin à sucre, hangards, abattis des forêts, défri- 
chements, plantations, etc. En moins de sept ans il a 
transforme cet endroit inculte en un petit hameau et une 
campagne florissante. 

Nous eúmes le spectacle d'une chasse donnée à une 
Anta, Tapir ; elle croyait passer la rivière en sécurité, mais 
un des nôtres Taperçút et 8'écria : Anta no rio ! Un tapir 
à la rivière ! Nous étions à table ; à ce cri électrique tout 
le monde accourut; dans un instant 3 pirogues poursui- 
vaient le pauvre animal, qui plongeait souvent et nageait 
longtemps sous Teau, pour se soustraire à la mort; il 
échappa par cette stratégie à quelques coups de fusil, mais 
au moment oú il allait gagner la rive opposée, le Contre- 
Guide lui tira un coup de fusil dont la baile lui traversa 
la tête. Un de nos proeirosy bon plongeur, fut la chercher 
au fond de Teau. 

Cet animal s'apprivoise ; c'est le plus grand quadrú- 
pede de TAmérique méridionale, et cependant il n'a pae 
la hauteur de Tâne ; il est plus fort et plus trapu que Tâne, 
et serait excellente bete de somme 8'il n'avait pas les 
sabots fendus en deux comme le bceuf. 

On le compare à Téléphant pour la forme, et il a 
une trompe qu'il peut allonger d'un pied et raccourcir à 
volonté; mais je lui trouve plus de ressemblance avec 
rhippopotame : sa force est prodigieuse. II arriva une fois 
que des pêcheurs du Tietê en prirent une en vie avec un 
kcço au milieu de la rivière, et l'attachèrent à leur pirogue ; 
voyant que le tapir Tentrainait vers la rive, il pensèrent 
qu'il s'arréterait là; mais quand ils virent que Tanimal 
avait franchi la rampe et qu'il entrainait la pirogue, ils 
s*empres8èrent de couper le laço, le tapir 8'enfuit et la 
pirogue resta échouée. 

Le tapir, animal paisible, a pour seuls ennemis 
rhomme et le tigre. Le sauvage le pressent de loin à des 
traces recentes, à des Índices dont les moins légers échap- 
peraient à Phomme civilisé: c'est Therbe foulée, c'est la 
direction des f euilles : — il se couvre alors de rameaux verts 
et s'avance lentement jusqu'à ce qu'il ait découvert le tapir, 
qui a entendu quelque bruit et qui épie, la tête levée, les 
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naseaux bouffants, regardant à droite et à gaúche, 8*il ny 
a pas quelque ennemi. Le sauvage s'accroupit et 8'avance 
lentement, à la faveur de son travestissement en arbuste, 
jusqu'à ce qu'il puisse lui décocher sa flèche. 

Le tigre guette aussi le tapir et, avec sa ruse de chat, 
il lui saute dessus, et 8*y cramponne avec ses dents et ses 
4 pattes ; mais le tapir ne lui laisse par le temps d'exercer 
sa férocité; il court avec tant de vitesse, que son ennemi 
ne songe qu'à se soutenir. Le tapir s'enfonce dans le bois ; 
ni les bmssons, ni les plus grosses lianes ne peuvent Tar- 
rêter, et Ponce tombe, prise dans les lianes et quelquefois 
étranglée. D'autres fois, quand le tapir voit un trone 
d'arbre renversé, il se jette dessous avec tant de furie, que 
le trone frappant le front du tigre, le fait tomber mort; 
mais le vainqueur reste avec le dos rayé jusqu^au vif par 
les ongles du vaincu qui laissent le long des lombes des 
sillons ou il croit du poil blanc. Rayé ainsi oomme im 
papier de musique, le tapir a un aspect assez bizarre. 

29. — Le Cônsul ayant à écrire un rapport au Gou- 
vemement Russe, nous restâmes ce jour-Èi aux Peder- 
neiras, 

30. — Nous nous separâmes de Francisco Alvares 
avec bien de regret. II versait des larmes qui en íirent 
verser à quelques uns d'entre nous ; il nous avait témoigné 
tant d^amitié, et avait rendu tant de services à Pexpé- 
dition, que nous Pembraasâmes en lui promettant de venir 
le revoir, promesse hasardée, car le plan du voyage était 
vaste ; mais le fait est que, moi seul, j'ai réalisé cette pro- 
messe. 

Après avoir dit adieu au brave Capitaine Silva et à 
sa famille, nous quittâmes cette dernière plage de 1'hos- 

Í)italité. Ce mot n^exprime pas un état aussi élevé que 
e mot Civilisation ; il n'a pas la même importance dans 
Phistoire des peuples; mais c'est une vertu, et une vertu 
des anciens Paulistes, qui conserve encore sa vigueur sur 
les rives du Tietê. 

En moins d'une heure nous ne voyons plus aucun 
signe de culture; la rivière coulait silencieuse entre deux 
lisières de forêts vierges, telles qu'elles étaient sorties de 
la création : c^étaient des JiquitibáSy des PerovaSy arbres 
gigantesques ; des Figuiers sauvages, arbres qui étendent leurs 
cent bras horizontalement, et dont le feuillage forme des 
plans parallèles avec les eaux de la rivière ; des Taiubas, 
des JaguaranxinSy des Cabriúvas dont le bois précieux sert 
à faire de três jolis meubles. 
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Au Brésil on voit defí fleurs toute Pannée; quoique 
nous ne fussions pas dans la saison oú les forêts étalent 
toute leur pompe tropicale, des touffes de fleurs jaunes, des 
festons violets pendaient des lianea Jamais les arbres ne 
se dépouillent de leurs épais feuillages; des coupolea d'ar- 
bres lormées de jeunes leuilles se détachaient tantôt en 
vert tendre, tantôt en brun-roux ou vert jaune, sur un fond 
de vert sombre ; et puis des coupoles plus grandes encore, 
soutenues par un branchage tortueux qui se ramifiait comme 
le corail, aominaient la fôret, et se aétachaient en dentelle 
sur un ciei bleu, ou sur un nuage éclatant de blancheur. 

Des palmiers sortaient çà et là du milieu de cette 
forte végétation ; ce bel omement des campagnes Brési- 
liennes devient de plus en plus riche et vario, à mesure 
que l'on s^avance vers la Ligne Equinoxiale. 

Nous naviguâmes toute la joumée, à Pexception des 
heures du repas. On fait Halto le matin pour déjeuner. 
Tout le monde saute à terre, on allume du feu pour 
échauffer les haricots prepares avec du lard, la veille au 
soir, et on le mange avec de la farine de mais ; c'est la 
nourriture de nos gens, mais elle est assez variée par le 
produit de la chasse et de la pêche; la nôtre étmt au- 
gmentée par nos provisions et préparée par un bon cui- 
sinier. On fait halte à midi pour diner ; on en fait encore 
un dit de Lavagem, á 5 heures, oú nos gens se baignent; et 
après on ne s'arrête plus qu*au coucher du soleil, pour 
faire le Pouso, ou campement, pour passer la nuit. 

Arrivés à notre Pouso, les rameurs se mirent á remplir 
les f onctions que le Guia leur avait assignées pour tout le 
voyage : les ims coupent les jeunes arbres et les broussailles 

{)our nettoyer le terrain; les autres coupent du bois pour 
a cuisine, et im grand feu qui ne manque jamais au milieu 
du campement et qui sert à éclairer. J'avais un rameur 
dont la besogne était de suspendre mon hamac aux arbres; 
et mes compagnons avaient chacun leur camarada ; c^est le 
nom que Von donne au Brésil à un domestique libre. — 
Les hamacs sont placés dans un grand Mosquiteiro, cousi- 
nière, ou grand sac de toile plus large que long, dont la 
bouche traine par terre, et dont le fond est suspendu par 
deux amarres qui partent des coins, aux mêmes arbres oíi 
est suspendu le hamac. Ce mosquiteiro a deux manches 
côniques par oú passent les punhos du hamac. Par ce 
moyen on est à Pabri des moustiques qui abondent 
selon les parages et les saisons. Quand il pleut on couvre 
cette singulière baraque avec un drap de laine passe en 



106 



toit sur la corde du mosquiteiro et attaché des deux côtés 
du hamac à des échalas plantes en terre. 

L'effet d*un campement de nuit éclairé par vingt 
feux dans une forêt vierge, será toujours un sujet digne 
d'un peintre ou d'un poete: des trones, droits comme des 
colonnes, 8'élèvent à 20 métres de hauteur, et soutiennent 
des voútes d*un feuillage sombre, dont Paspect est Popposé 
de ce qu'il est pendant le jour. Les plans inférieurs, plus 
éclairés , masquent les plans supérieurs, et Foeil s'enfonce 
dans les ombres noires du fond, oú rarement on voit 
briller une étoile, que Pépais feuillage n'a pu cacher. Si 
on regarde à 1'entour, on voit des colonnes fortement 
éclairées, contrastant avec d'autres noircies dans Pombre oú 
elles sont plongées ; les feuilles se dessinent plus fortement 
en noir, ou en reflet de lumière, et produisent plusieurs 
effets divers : ce sont des rideaux formes de grappes, de 
bouquets, de festons et de guirlandes de feuilles arrondies, 
oblongues, lanceolées, tantôt à grandes formes, tantôt 
menues comme les feuilles du romarin. Si on ajoute à 
cela le mouvement des gens campes, les tentes et les ha- 
macs, certes ce tableau serait digne d'une plume ou d'un 
pinceau habile. 

Nos gens íirent la prière avant de se coucher; ils 
attachèrent un linge blanc á la souche d'un arbre, et sur 
le linge ils suspendirent un crucifix. Le Guide entonnait 
les prières, et tous les équipages reunis et à genoux au 
pied de Parbre, chantaient les louanges du Seigneur, ou 
récitaient les prières accoutumées. 

L'homme est un être raisonnable et religieux : cette 
définition est la plus belle que Pon puisse faire de ce roi 
de la création, mais roi détrôné par son orgueil envers 
Dieu, et son égoísme envers les hommes. Si les prê- 
tres n^avaient jamais en vue que le royaume des cieux, 
leur empire sur la terre aurait été irrésistible, car Phomme 
est né pour Dieu, son coeur n^attend que Pinstruction, et 
surtout Pexemple. 

l.®"" Juillet. Nous ne quittâmes le Pouso qu'à 9 
heures, parce que Pépais brouillard, qui en cette saison 
froide s^elève la nuit, ne permet pas de naviguer auparavant. 
Nous vimes encore une cabane habitée par un pauvre homme 
qui nous vendit des plats en bois et des masses de fila- 
ments tires d^un arbre appelé Emhira, et qui servent à 
faire des cordes. La riviére était remplie d^iles convertes 
de beaux arbres. 

2. — Halte (k midi sur une ile de gravier ; on tue un 
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singe femelle, et le petit meurt aussi de la chute. Nous com- 
mençons à voir des Martins-pêcheurs. 

3. — Halte à 9 heures, pour passer la Cachoeira de 
Banharúy ou il faut décharger à moitié lee canots et trans- 
porter les charges par terre jusqii^au bas de la cachoeira. 

Quand c'est une grande cachoeira, on fait passer les 
canots entièrement déchargés, et on la designe comme 
étant de charge entière. Quand elle est moins périlleuse, 
comme celle de Banhará, on allège plus ou moms les ca- 
nots, et on designe cette seconde classe de cachoeiras comme 
étant de demi-charge. Je passai le Banharú en canot, em- 
porté par le courant, comme un cheval à la course ; les 
Messieurs passèrent par terre, et virent les traces d'une 
once, et les excremento d'un tapir, ressemblant à ceux du 
cheval. 

Arrivée à Pembouchure du Piracicaba, rivière presque 
égale au Tietê, sur la rive droite. Nous nous établissons 
sur la rive gaúche, ayant en face Pembouchure, et des 
rochers à pie, couverts d^arbres, et plus bas. File de la 
Barra à moitié formée d'une jolie plage de sable. Tout 
ce terrain appartient à Francisco Alvares, qui possède sur 
ces bords une Sesmaria de 3 lieues carrées. On appelle 
ainsi une portion de terrain inculte et inhabité, que le 
gouvernement donne gratuitement à quiconque le demande, 
avec Pobligation de commencer à le cultiver avant 6 móis ; 
mais Francisco Alvares n'y avait fait qu'une plantation de 
mais, et ne s'en était plus occupé. 

4 Juillet. — Nous abordâmes á un endroit ou il y avait 
des peaux de tapir étendues au soleil, appartenant à des 
chasseurs de Sorocaba que nous vimes après une heure de 
navigation; ils avaient beaucoup de poisson séché au 
soleil, et bonne provision de viande de tapir et autre ve- 
naison, qu'ils faisaient boucaner. 

5. — Passage de V Vputundúva ; la rivière est três large, 
et par conséquent peu profonde. On avait tire la moitié 
de la cargaison, et malgré cela, la Ximhó échoua sur un 
rocher; à Pinstant les rameurs sautèrent à Peau, et la re- 
mirent à flot. 

On tuait beaucoup de Jacutingas, grand et bel oiseau 
du genre des gallinacées, dont la chair délicieuse faisait 
partie de tous nos repas. Des araras, des perroquets ap- 
paraissaient par nuées, et fournissaient leur contingent à 
notre table. 
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Les rives sont toujours convertes d'une épaisse forêt, 
et pas une seule issue ne permet à la vue de s^étendre plus 
loin ; maiB les palmiers sont en plus grand nombre, et nous 
nous légalons à manger des choux pahnistes euits sur la 
braise, dans leur propre enveloppe; du jus de Umon, du 
sei et du piment, c'est leur meiUeur assaisonnement. 

H existe au sud du Tietê des sauvages appellés 
Coroados^ qui apparaissent quelquefois à la Cachoeira 
d'Uputundúva, qui étant guéable, leur ofEre un passage 
facile pour traverser la rivière. Les coroados sont les seiús 
Indiens du Brésil meridional qui aient conserve leur in- 
dépendance, ou pour mieux dire, ils sont descendants des 
Indiens qui, ne pouvant se faire au joug des Européens, 
ont abandonné les contrées maritimes, et se sont retires 
dans ce vaste pays qui est limite au Nord par le Tietê, 
à rOuest le Paraná, au Midi les plaines de Guarapuába, 
et à PEst la route de Sorocaba à Curitiba. Leur caractere, 
aigri par le souvenir transmis de père en fils, est hostile, 
intraitable et même féroce; et ils ont si bien su résister 
aux tentations quelquefois amicales, et plus souvent perâ- 
des des Portugais, qu'ils sont restes maitres du pays qui 
leur sert d'asile, et qui à cause même de leur férocitê est 
encore inconnu des Brêsiliens. Les Coroados sont ainsi 
nommês à cause de Pusage qu'il8 ont de se raser la tête, 
laissant une couronne de cneveux comme les moines. 
On a voulu plueieurs fois les approcher pour traiter avec 
eux, mais ils ont toujours fait signe de se retirer en agi- 
tant leurs.arcs et leurs flèches; u ne faut pas s'enfoncer 
dans leurs forêts, car ils n^avertissent pas toujours. 

lei même, à Uputundúva, un pauvre rameur d*une 
expédition de marchands qui était au moment de larguer, 
sauta encore à terre pour allumer son cigarre : il f ut percé 
d'une flèche qui lui traversa le corps; on s'enfonça en 
armes dans le bois afin de poursuivre le meurtrier, mais 
on ne trouva personne, et le rameur expira trois heures 
après. 

Les Coroados forment diverses tribus unies par le 
même esprit intraitable et hostile, mas ils sont peu nom- 
breux, vu que Pétat de guerre ou ils vivent avec les Bré- 
sihens ne leur permet même pas de jouir des ressources 
déjà si précaires de leur état de nature. Le sauvage, vi- 
vant de chasse, de pêche et des fruits que la terre donne 
spontanément, a besoin de parcourir le pays á son gré, 
et c'est ce qui manqize aux Coroados ; ils apparaissent 
quelquefois sur le Tietê, et plus souvent sur la route de 
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Curitiba, ou ils commettent des vols et de8 meurtres qui 
les rendent redoutables aux Paulistes. On a au des Co- 
roados qui avaient plusieure monnaies d'or et d'argent, 
dont ils ne faisaient d'autre usage que de les suspendre à 
leur cou, comme ornements. On raconte qu'un jeune 
homme, dont j'ai oublié le nom, étant tombe entre leurs 
mains, avait épousé la filie d'un chef, de laqueUe il avait 
des enfants. On dit plus, qu'on avait trouvé en divers 
endroits des forêts des écorces de palmites, ou ce jeune 
homme écrivait les bons traitements qu'on lui faisait, mais 
aussi son martyre à cause de la vie errante qu'il était 
force de mener, et du regret de ne pouvoir 8'évader, n'en 
trouvant jamais les mo^ens. On peut douter de cette ane- 
cdote, mais il est certam que si on avait toujours respecté 
les sauvages comme on respecté 1'Enfance, on n'aurait 
pas fait disparaitre tant de populations Américaines ; on 
les aurait gagnées à PEglise et à la civilisation. 

6. Belle vue de la rivière dans la matinée : elle 
s'étend à demi lieue en face de nous; les sinuosités des 
rives forment des caps dont la teinte s*affaiblit toujours 
plus, iusqu^à se perdre dans un lointain bleu, seul 
point d'horizon, entre deux cotes rapprochées. La rivière 
a deux cents brasses de largeur, elle est calme, et les pi- 
rogues glissent sans le moindre mouvement; comparée 
avec les «cachoeiras» des jours précédents, on dirait le 
calme après la tempête. Des bandes de canards glissent 
sur 1'eau, et volent sur nos têtes, nous en tuons quatre 
d'un seul coup de fusil. La fôret est remplie d'oiseaux de 
toute espèce que nos yeux reconnaissent à leurs chants 
divers, mais le reste de la ioumêe la rivière n'est plus si 
calme; nombre de bas-fonds rendent la navigation três- 
laborieuse; au bas-fond appelé Gente dobrada on décharge 
les canots, et on transporte les cargaisons à diverses re- 
prises, sur les canots de moindre grandeur. 

7 à 11. — Navigation sans cesse interrompue par des 
bas-fonds et des cachoeiras plus grandes que celles que 
nous avont déjà vues, et ou il faut transporter les charges 
par terre. Ces travaux sont en partie compenses par 
í*abondance des produits de la chasse et de la pêche, qui 
couvrent notre table; nous essayons de manger du Tapir, 
mais,sa chair a le goút du cheval. 

A l'ile des Congonhas les chasseurs prennent vivants 
deux corbeaux blancs, TJrubú-tinga, (Vultur-papa). Ils ont 
le plumage blanc, les plumes des ailes noires. La nature 
s*est plue à omer des plus belles couleurs la tête et le 
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cou de ce corbeau, d'ailleurs rebutant par la mauvaise 
odeiir qu'il répand. II a le deesus de la tête, le dessous 
des yeux et le cou nus et vivement colores, ainsi que le 
bec, de rouge, jaune et bleu. Ces couleurs sont brillantes 
et retroussées par une couronne dé duvet fin, du plus 
beau noir, de formes bizarres, mais symétriques, qui passe 
au dessus des yeux et sur la nuque, d'oú descendent 
deux filets de auvet, également noirs, à travers la nudité 
du cou, ju8qu'au plumage. Le bas du cou est entouré par 
un collier de jolies plumes lisses et soyeuses, couleur cen- 
drée, qui vient se joindre coquettement sur la poitrine, 
comme la fourrure d'une pelisse. 

La Peróva et la Ximhó échouent parallèlement sur 
les bafí-fonds des Congonhas; les rameurs sautent á Teau 
.■jusqu'à la ceinture, et ils ne parviennent à les remettre à 
not qu'avec beaucoup de peine. II ya deux ans, que trois 
canots chargés de sei se perdirent sur les mêmes bas- 
fonds. 

Belle navigation le 11, après-midi. 

Estirões allongés et pittoresques : lie morte, nom qui 
lui vient de ce que la rivière n'a presque pas de courant. 
Les arbres, les branches, les feuilles, les fleurs, le ciei et 
les nuages sont íidèlement réfléchis sur sa surface polie 
comme un miroir: c'est un paysage ren verse, qui n^est 
séparé du paysage réel que par une ligne imperceptible. 
L'eau semble avoir disparu ; on dirait que les canots vo- 
guent sur un fluide plus léger, et leur sillage forme sur 
un fond de verdure sombre, des gerbes en tresses lumi- 
neuses, qui complètent Teffet admirable de ce tableau 
tout féerique. , 

Nouvelle scène à notre campement de nuit; nous 
sommes tous abrités sous un íiguier sauvage, déjà três 
grand par sa nature, et le plus grand que Ton connaisse 
sur la route de Cuyabá. Les voyageurs s'y arrêtent de 
préférence, aussi le terrain en est-il défriché et três 

f)ropre : il serait uni, s'il n'était rempli des racines de 
'arore. La souche s^élève de six ou huit mètres. II est 
difíicile d'en marquer la circonférence, car elle est formée 
de plusieurs trones d'une extraordinaire grosseur,. et des 
racines qui commencent à quatre mètres au dessus du 
terrain, et descendent de tous côtés en ares boiitants 
vers le sol, ou elles ont jusqu'à cinq mètres de base. 
Les trones jettent une grande quantité de grosses bran- 
ches, pour la plupart horisontales, remplies d'un épais 
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feuillage, qui «'étendent dans une circonférence de 150 pas 
de diamètre. 

Quelques branches descendent jusqu'à terre, et les 
racines, aussi grosses que les branches, sillonnent le sol 
dans tous les sens : ici elles s'enfoncent dans la terre, là 
elles surgissent, montant à deux, trois mètres du sol, 
pour redeseendre et s*y enfoncer de nouveau. Souvent 
elles serpentent à fleur de terre, et forment des banes 
tortueux, ou Pon peut s'afíseoir ou se coucher. II a plú 
à la Providence de créer cet arbre à Tépreuve de Toura- 
gan, en lui donnant une base aussi forte et aussi déme- 
surée que son branchage. 

Nous n'occupons qu'un seul côté de Parbre; il y 
avait plaee pour deux cents hommes. On suspend les 
marmites aux racines qui sortent de terre ; quelques ra- 
meurs suspendent leurs hamacs à celles qui forment des 
ares plus grands, et même aux branches qui s'abaissent 
le plus. La commodité du lieu les invite tous à veiller; 
ils font la comédie, ils chantent, dansent et râclent la 
viole, 3usqu'à deux heures après minuit. 

12. — La rosée rassemblée sur les arbres tombe en 
grosses gouttes, qui trempent nos tentes. 

13. — Nous passons la petite rivière Jacaré-mirim à 
droite, ou le chasseur tue un socô-boiy et une lieue plus 
bas nous voyons Tembouchure du Jacaré-guassú, A la ca- 
choeira de Ouayami-canga les eaux forment des vagues qui 
se brisent comme en mer, lorsqu^il fait un vent frais. 

14. — Nous dinons à Tile de Guaymi-cangay ou nous 
tuons une Capivara, dont on ne mange pas la chair. II 
nous ,'faut attendre une heure et demie jusqu'au retour 
du Guide, qui est allé observer les bas-fonds de Tam- 
ha-í^çú. 

Nous passons la rivière, Tile et la cachoeira du 
Quilombo, nom qui provient de ce qu'autrefoÍ8 une por- 
tion de nègres marrons se réfugièrent en cet endroit, car 
Quilombo veut dire asile de nègres fugitifs. II parait que 
la malheureuse race noire n'est pas aussi complètement 
propre à Tesclavage comme les Brésiliens veulent le faire 
croire, puisque ces pauvres nègres avaient eu le courage 
de senfoncer dans les bois, à plusieurs jours de marche, 
exposés aux tigres et à la férocité des sau vages qui, ne 
les prenant pas pour des hommes, sont encore plus im- 
pitoyables pour eux que pour les blancs ; mais, si les 
noirs aiment la liberte, leurs maitres civilisés sont encore 
plus avides de leur sueur, de leur sang, de leur chair. 
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Des marchands qui retoumaient de Cuyabà découvrirent 
le Quilombo; c*était bien plus qu*il n'en fallait pour 
dlumer la cupidité des bons Paulistes: une expédition 
partit de Porto-Feliz, et vint leur apporter des fera. On 
en saisit plus de cent vingt, et, enchainés par le cou sur 
diverees pirogues, à une cbaine qui était attachée à la 
poupe et à la proue, ces malheureux revirent le séjour de 
de leur captivité. 

15 — 16. Belle navigation, excepté au passage de 
quelques petits bas-fonds. La rivière a ici le nom de Bio 
MortOy à cause de son peu de courant. Nous campons 
dans un ile moitié boisée et moitié formée en amont par 
une plaine de sable oú nous pouvons promener à loisir, 
et oú 8'a8semblent par troupes des canards, des hérons, 
des colhereiros (flamands) couleur de rose, et d*autres 
oiseaux. Nous apercevons des traces de tapir et de ca- 
pivara. 

Déjà nos Guides nous parlent de la chute de 
VAvaihandavay que nous allions voir dans deux joure, et 
dont Francisco Alvares nous avait parle à Porto Feliz : 
c*est une merveille du désert, connue seulement de quel- 
ques marchands qui n'ont même pas Tinstinct de la na- 
ture. Quant à nos Guides, ils discouraient três bien sur 
les travaux qui les attendaient au passage de cette cascate. 
Je me felicitais d'aller voir TAvanhandava, comme un 
adepte qui serait admis à des secrets peu connus des 
humains, et, me livrant un peu à Timagination des Grecs, 
je me figurais la Divinité de ces lieux comme une beauté 
sévère, mystérieuse et en même temps attravante, assis 
sur des rochere, voilée de blanc et entourée d'une sombre 
verdure. 

17. — Froid assez vif le matin ; la rosée tombe des 
arbres en grosses gouttes, comme la pluie. La forêt inin- 
terrompue depuis le sitio Pederneiras, cessa un instant de 
couvrir notre droite; je regardais avec plaisir un champ 
parsemé de petits arbres rabougris et couvert de plantes 
graminées, auxquelles nous mimes le feu. II 8'étendit en 
peu d'instants, et ayant continue notre route, nous vimes 
ju8qu'au soir les tourbillons de feu qui s'en élevaient. 

18 — Le Contre-Guide passa la nuit á Tafíút des tapire 
à un Barreiro, ou Glaisière, oú ces animaux ont Thabitude 
de venir fouiller le terre avec leur trompe. II en tua qua- 
tre, et quand il fit jour, un batelão fut les chercher, mais 
il n'en apporta que trois, parce qu on ne put trouver le 
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quatrième au fond de Peau. L'abondance était au camp; 
on voyait de tous côtés rôtir et boucaner de la viande de 
tapir; nos gens se donnaient un régal, auquel nous ne 
prenions guère part; Mr. Taunay, qui s'était trouvé au 
naufrage de l'Uranie, aux iles Malovines, et avait passe 
quarante jours á manger du cheval, disait que le tapir a 
le même goút. II est a remarquei que les íibres de cette 
viande sont remplies d'un sable íin que Ton sent sous les 
dents : cela semblerait prevenir de Phabitude qu'a cet animal 
de lêcher la terre glaise. 

Nous commençons à entendre un bruit sourd qui 
ressemble à um orage lointain, et qui nous annonce la 
chute de PAvanhandava-Mirim, le bruit s'accroit, et nous 
appercevons la vapeur blanche, qui s'élève de la cataracte. 
Nos guides ordonnent le plus grand silence ; il rongent 
la rive droite le plus prés possible pour gagner le port, qui 
est de ce côtè. On ne court aucun danger en suivant ces 
précautions, même dans le cas d'une fausse manceuvre, 
parce qu'on serait arrete par un récif, qui est en tête de 
la cataracte à droite, et qui forme le port, ou nous arri- 
vons sans accidents. 

Nous sautons à terre, et nous entrons dans le Vara- 
douro^ chemin large et sombre, qui entre dans la forêt, et 
va jusqu'au bas de la cataracte, et qui sert au traínage des 
canots, et au passage des charges. A gaúche et à travers 
les feuiUes, nous voyons une blancheur éclatante. Le bruit 
couvre nos voix, et ressemble au bruit de continueis ton- 
nerres, du vent, de la pluie, et des sons éoliens se mêlent 
à cette confusion. C^était um Hymne solennel, une voix 
du désert attestant la grandeur de Dieu. Nous sommes 
saisis d'une religieuse sensibihté, nous marchons dans le 
corridor du temple, et nous entendons Torgue du Seigneur. 

Partout le chemin qui va en pente il y a des estivas 
placées en travers à chaque deux ou trois pas, pour faci- 
liter le traínage des canots; eníin, après avoir marche 
quatre cents pas, nous sortons de la forêt, et nous donnons 
sur une esplanade de granit, d*oú nous voyons VAvanhan- 
dáva dans toute son étendue, of£rant à nos regards une des 
plus bellés vues du monde. 

Le Tietê, déjá accru par les rivières que j'ai men- 
tionnées plus haut, à un quart de lieue avant d'arriver 
à TAvanhandáva, a une largeur de 150 brasses et comme cela 
arrive en tête de presque toutes les cataractes, le íieuve 
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rempli d'écueiltí, et ayant peu de fond, acquiert une lar- 
geur de 200 brasses; or, le bane de granit qui forme la 
cataracte, coupe le fleuve diagonalement, et a par consé- 
quent trois cents brasses de longueur. Sa hauteur peut être 
évaluée à 40 pieds, sans compter la pente des eaux avant 
et après la chute. Cest sous ces imposantes dimensions, 
que nous vimes cette superbe cascade. 

Devant nous, un amphithéâtre formant les trois cin- 
quièmes de la largeur totale en courbe saillante, rempli de 
millions de cascatelles, et couronné de deux iles de verdure. 

A gaúche, dans un enfoncement forme par notre rive 
fuyante et la, courbe également fuyante de Pamphithéâtre, 
deux cascades blanches comme la neige, séparées par une 
ile qui ressemble à un rempard surmonté d^arbres et de 
broussailles, forment le dernier plan de la cataracte, et Fon 
n'y voit plus qu'écume et confusion à cause de la distance. 

Au pied de Tile qui est entre les deux cataractes, est 
encore une ile plate et aride, dont la partie la plus élevée, 
à dix pieds plus bas, n'est que la base de la première. 

Ces quatre iles sortant d'un fleuve de lait, forment 
un groupe étonnant, à cause de leur position Tune sur 
Pautre : les deux premières dominant Tamphithéâtre, sem- 
blent suspéndues sur le versant qui regarde les deux cas- 
cades ; la troisième, placée plus bas, separe, comme ie Tai 
dit, les mêmes cascades, et la quatrième, aride et 
sans verdure, est placée sous celle-ci, et sous la plus 
grande des deux autres iles. Ces cinq iles sortant de Té- 
cume, suspéndues comme par magie les unes au dessus 
des autres, sont comme cinq petites planètes. Si Ton porte 
ses regards vers Textrêmité droite de Pamphitéâtre, on voit 
encore sortir derrière un bastion de rochers qui le termine, 
et entre de grands arbres, une cascade qui descend en es- 
caliers, qui appartient à la rive opposèe, et qui atteste que 
TAvanhandáva est borde de ce côté par une grande ile. 
Tout ce magnifique paysage est termine par une lisière de 
grands arbres, rèhaussant par leur verdure la blancheur des 
eaux, et formant une courbe rentrantey qui par Teffet de 
la perspective, semble s'abaisser en s eloignant, et va se 
perdre au loin, derrière le dernier plan de notre rive. 

L'Avanhandáva, grandiose dans son ensemble, offre 
des détails, qu'on ne se lasse pas d^admirer. II réunit le 
beau et le terrible. Au loin, les deux cascades, oíi le mou- 
vement échappe à la vue, mais qui font naitre la pensée 
de la confusion, des tiraillements et de la mort. Plus 
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prés, ce bel amphithéâtre, qu'un fleuve de lait inonde, 
transforme en jolie cascatelles qui couvrent des gradins 
circulaires de granit. Des escaliers réguliers descendent de 
ses flancs en courbe, et couverts d'eau tombante, on peut 
compter les degrés par autant de reflets éblouissants du 
soleil : ce sont des escaliers de diamants, du séjour des 
Houris. D'autres escaliers, moins exposés à la lumière so- 
laire, accusent leurs degrés par des bouquets d*écume 
jaillissante, ou ressemblent à un déluge de perles, roulant 
par les marches du parvis d'un temple. lei c'est tout un 
flanc couvert de lait qui coule sur ses gradins, là c'est un 
rocher noir suspendu au milieu d'un versant d^écume de 
blancheur éclatante ; plus bas de grands tas de rochers 
sont à côté d'une assise de gazon, au milieu du quel les 
eaux se perdent un instant, et reparaissent pour tomber 
dans le fleuve. La rive droite enfin, fuyant derrière et au 
dessus de cette cascade, comme un colonnade circulaire, 
couronne de sa perspective aérienne, ce tableau magnifique. 
Au bas de la cascade, le fleuve court furieux et 
agite ; ses ondes blanchissantes et irrégulières, parce qu^elles 
passent sur des rochers submerges, surgissent en monticules 
qui retombent en pluie de neige, sentrechoquent, se creu- 
sent en vaUons divergents, ou la vague subsequente s'en- 
fonce sous Técume de celle qui la devance, et quand elles 
rencontrent un rocher à fleur d'eau, elle s'y amoncelent, 
s'y brisent et passent sans jamais reculer. L'oeil reste 
ébloui de voir tant d'agitation passer, et passer toujours. 
Jamais 1'Avanhandáva n'a vu ses eaux en repôs. L'Océan 
a ses éffroyables tempêtes; mais il a ses beaux jours de 
brise et de pleine sérénité. 

1j Avanhandàva et Vltapura, autre cascade du Tietê, 
ont plus d^une fois occupée ma pensée, refoulée pour ainsi 
dire dans le désert par le martyre de la vie sociale du 
siècle, et, dans un moment d^enthusiasme, je me suis 
écrié : 

Avanhandàva ! ainda vejo e admiro, 
Sobre teu amphitheatro de granito. 
Um caudaloso rio transformado 
Em toalha tecida. 

D'alvo brilhares, tremulo-cadentes ! 
Itapúra ! ainda aos ouvidos sóam-me, 
Com eternos trovões, harpas eólicas 
Que vagamente enleva m I 
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L'âme reste en surprise à la vue de cette majestueuse 
scène de la nature. Le Créateur 8'est plu à étendre sur 
ce large granit une grande nappe tissue de perles tom- 
bantes. L'Avanhandáva roule ses eaux dans la solitude, 
depuis le iour oíi la terre vit le soleil pour la première 
fois, et la neur qui étale un moment ses belles eouleurs 
sur ses rives, se fane et tombe inaperçue, emportée par 
la vague. Cest que Dieu n'a pas bssoin des regards des 
mortels pour étaler sa magnificence, dont la grandeur se 
sufíit à elle même. 

J'ai toujours eu depuis un tableau de cette cascade 
présent à 1'esprit. Jamais je n'ai pu prendre les pinceaux 
pour transmettre une pensée sur la toile ; ils me seraient 
tombe des mains à tout moment obsédé par. le besoin, la 
haine et le mépris. J'aurais donné à cnaque rocher sa 
couleur, le mouvement aux masses d'eau, aux mille reflets 
tombant sans cesse, j 'aurais peint la fleur, fuyant tout, 
convulsif encore emportant nos canots inclines montês par 
nos pilotes d^élite, dont les cheveux bérissés par le choc 
de Pair, montrent la violence du courant, et dont l'attitude 
ferme k la manoeuvre, comme celle du gladiateur qui 
resiste au lion, montre leur habilite à gouverner leur barque 
sur un élément en fureur. J'aurais peint au dela de cette 
tempête, le superbe paysage que j'ai décrit naguère, et, 

Í)our rehausser la blancheur de tant d'écume, j^aurais peint 
'approche d 'une graine des tropiques : Un pont de nuages 
sombres dont Tarche embfasse l*horison, la pluie et la 
foudre tombant de ce pont aérien ; au dessus, les mages 
moncelés, et puis le ciei bleu dans le haut du tableau. 
Mais peindre une grande scène de la nature sous son in- 
cessante et magique inspiration, le coeur haletant et Fâme 
en vibration, laissons cela... consumons nous comme la 
lampe oubliée dans le caveau ; sa faible lueur n'éclairera 
pour peu d'instants que des tombeaux glacés, et se perdra 
sans reflets dans les enfoncements de la mort. 

Nous sommes campes à environ 400 mètres en bas 
du Salto. Le fleuve ne semble plus être le même ; il court 
encore vite, mais silencieux, dans un lit de rochers rétréci 
des trois quarts, et profond. II n'est plus écumant, mais 
il bouillonne comme rhuile ardente sans altérer presque sa 
surface. Les eaux surgissent du fond, 8'étendent en ronds, 
surgissent du fond, s'étendent en ronds, et forment des 
tourbillons que le courant entraine sans bruit. Telle est 
râme dun homme qui vient d'éprouver une violente colère: 
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il ne rúgit plus, mais sa figure trahit encore son agitation 
intérieure. 

19 — 23. Jours eonsacrés au trainage des canots par 
le VaradourOy et ensuite au transport des charges. Le trai- 
nage des canots se fait de cette manière : le varadouro est 
rempli d*estivas ; tout le monde se met sur un cable, et le 
canot est facilement entrainé par le moyen des estivas qui 
roulent sous lui. Les canots sont trainés jusqu'á notre 
campement, quoique le fleuve soit encore três agite. 

II n'y a point de brouillard ni de rosée dans la ma- 
tinée du 21. L'atmosphére est chaude, et nous voyons 
Paurore pour la première fois depuis Porto Feliz. 

24. Départ d'Avanhandáva; la rivière reprend bientôt 
la lenteur de son cours, et sa largeur naturelle. Nous 
abordons vers midi, pour attendre le Guide, qui est allé 
reconnaitre le passage des Caramuças. Le reste de la journée 
est employé au transport des charges par terre, à quatre 
cents brasses, jusqu'au bas de cette cachoeira. Ce travail si 
souvent répeté de décharger les canots, transporter les 
charges, et recharger les canots est vraiment pénible. 

25. Même travail qu'hier, au passage á^Itupanema, 
oú lon court plus de dangers. La cochoeira est partagée 
en trois canaux par deux iles : celui de droite est prés que 
un salto ; il s'y élève une vapeur comme à PAvanhandáva. 

On descend par le canal de gaúche. Tout le monde 
saute a Peau, aíin de pousser nos canots, qui, quoique 
déchargés, trainent sur les pierres, faute d'y avoir assez 
de fond. 

Le chasseur tue une Ariranha. 

Une expédition qui allait à Cuyabá en 1318, trouva 
sur une des iles de cette cachoeira une négresse, qui depuis 
six móis etait solitaire en cet endroit. Elle était une 
eslave de Camapuam, d'oú elle s^était enfuie avec son mari, 
esclave comme elle. Ces deux infortunes étaient vénus 
chercher un asile á Itupanéma. Vivant de chasse et de 
pêche, Pemmenèrent á Camapuam, et la rendirent à son 
maítre. Elle n'avait jamais vu des sauvages, ni des tigres. 

II y a au Brésil beaucoup de gens qui prênent Pes- 
clavage comme avantageux pour les esclaves même. Cest 
puré hypocrisie. Je pourrais citer des milliers de cas qui 
prouvent que les noirs préfèrent s^exposer à tout les perils, 
à toutes les misères plutôt que de porter patiemment les 
chaines dont il sont rivés par leurs avides tyrans. 

Étant allé Paprés-diner jusqu'en bas de la cachoeira, 
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ou partie de nos gens avait déjà passe avec des eft*ets pour 
y établir notre campement, je fus surpris en arrivant de 
voir un homme à longue barbe, portant un chapeau noir 
à larges bords, un sabre au côtó, une gibecière de longs 
poils de Guariba^ un fusil à la uiain, et ayant de grandes 
bottes de cerf. Je crus d'abord voir un Robinson, mais 
j'aperçus bientôt ses compagnons, des rameurs et quatre 
canots. 

Cétait le Capitaine Sabino, venant de Cuyabá, et 
allant à Porto-Feliz, prendre de l'artillerie, de la poudre, 
du fer, du sei et autres munitions. Ses canots étaient 
montês par 32 Pedestres (soldats rameurs), sans conter les 
pilotes, et il aurait comme passagers un Lieutenant Colonel, 
un Aumônier et un Lieutenant. 

La rencontre de deux expéditions est toujours une 
fête pour les deux équipages, surtout sur cette route ou 
presque tout le monde se connait ; et puis, tout ce qui 
rompt la monotonie plait à l'homme. C'est par ce motif 
que lon n'atteindra le bonheur dont on peut jouir sur la 
terre, que lorsquon aura fait disparaítre les mille en- 
traves qui ont été créés par la civilisation, et les siècles 
encore plus mauvais qui lont precedes. 

Juillet 26. Départ du Capitaine Sabino. Transport 
de toutes nos charges par terre. 

27-29. Passage des Cachoeiras Matto Secco^ et Ondas 
Grandes. Nous trouvons sur la plage de la seconde beau- 
coup d^empreintes de pieds de sauvages, hommes, femmes 
et enfants ; beaucoup de branches sont récemment cassées, 
et nous trouvons la tète et le cou d'une Anhuma, oiseau 
de la grandeur d'un coq, qui a deux éperons à chaque aíle, 
et une longue épíne sur la tête, paraissant réaliser la fable 
du Licorne. 

Nous passons Ondas Pequenas, Funil Grande et Funil 
Pequeno. Le mot portugais Funil signiíie entonnoir. Cela 
indique assez qu'il y a des tourbillons dangereux. 

30. Un palmier est récemment coupé par les sau- 
vages. Nous passons la cachoeira de Guacurituva ; on 
nomme Guaciiri, un beau palmier qui commençait à pa- 
raítre depuis quelques jours, et tuva signifie abondance. 

Les feuilles du Guacuri s^élèvent vers le ciei, et di- 
vergent dans tous les sens, tombant quelquefois 3usqu'à 
prés de terre. Differentes de celles de autres palmiers, elles 
ont la tige nue, et portent à leur extremité un eventail de 
feuilles qui forment presque le rond, et qui a un métre 
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de largeur. Le Guacuri, avec son trone droit et épais, na 
large coupole touffue d^eventails, est une belle varieté du 
genre Palmier, un des plus magnifiques de la nature. On 
ne saurait en effet, parcourir les iramenses forêts du Brésil, 
sans être impressione de la magnificence de ses nombreuses 
varietés de palmiers, toutes plus belles les unes que les 
autres. Pour quelqu'mi qui n'habite qu'une partie du 
Brésil, sans jamais parcourir cette vaste région, il será dif- 
ficile de se tígurer la richesse et la pompe que ce genre 
étalé aux yeux du voyageur. Le souvenir que 3'en con- 
serve, m'a fait naitre Tidée que d^autres ont eu dejá, de 
former un 6in<' ordre d'architecture, intitule ordre Brési- 
liene, qui serait digne d omer les temples, d'embellir les 
palais, et même rhabitation de Thomme, par ces plus sim- 
ples varietés ; mais je ne crois pas avoir jamais le temps 
de me livrer a un travail aussi difficile. 

31 Juillet. Passage de VAracanguava Mirim^ ou nous 
entendons hurler une Onça. Nous apercevons l'après midi 
une croix placée sur la tombe d'un rameur qui avait peri, 
lorsqu'un canot avait chaviré. 

1 Aout. Nous passons la nuit à VAracangmíra Uçúy 
ou Pon tue de grand matin une Anhúnm^ tout prés d'un 
lac. Cet oiseau est maintenant rare, et recherché des col- 
lectioneurs. II est remarquable par la corne dont j'ai parle 
plus haut, longue de trois pouces, qu'il a sur la tête, et 
par un grand et petit éperon à chaque aile. II a Tiris 
orangé, le plumage tacheté de noir et blanc sur la tête, 
noir et brun autour des yeux, et brun foncé le reste du 
corps, excepté le ventre, qui est brun clair. 

On tue aussi deux Sucuris (Boas) encore jeunes, qui 
pouvaient avoir un mètre et demi de longueur. 

Transport des charges par la terre. On tralne les ca- 
nots sur des rochers presque à sec, ensuite, pour le passage 
d*un canal très-étroit et profond, ou il y a, un fort courant, 
tous les rameurs, dans leau jusqu'au genou retiennent les 
canots avec un cable amarre sur Tarrière. (A suivre) 
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Voyage fluvial du Tieté à rAmazoiíe , 

PAR LES PROVINCES BRÉSILIENNÈS 

PE . 

St. Paul, Matto Grosso et Gran-Pará 

par HERCULES PLORCNCC 

t 

( Continuation ) 

1826. — Aout 2. — Passage de Vlttipéva, ou les 
ondes s'èlévent beaucoup et ou Pon allèjge les canots, 
en passant partie des cargaisons sur des canots que 
Ton fait remonter vides, pour prendre d^autres 
charges. > 

3 — 8. — Passage de Voicurituva Mé^im, nous 
laissons a droite quelques petites rivièfes, dont les plus 
rómarquables sònt le Sucuri, et le Pirataráca, Nous 
pássons les Caxoeiras, Ituphyíj 3 Irmãos^ Itapura-mi- 
rim, et nous arrivons au Salto de Itapura. 

Pressés d^aller voir cette belle cataraçte, nous 
eúmes bientôt franchi le varadouro, qui ^st plus court 
et plus incline que celui de l'Avanhan^ava, et qui est 
égalemeut sur la droite ; ce fut justeinent au sortir 
de la forêt> et à Tendroit ou nous devions établií, 
notre campement, que nous aperçúmes Vltapura, . 

Ce Salto est tóut à fait difíerent de VAvanhan- 
dava, il est moins large de moitié, et c'est ce qui le 
rend três pittoresque dans un autre genre. L^Ava- 
niiandava tombe de chute en chute, en forme ^ d'aiil-, 
phithéâtre saillant et le fleuve descend longtemps 
encore, tandis que Vltapura tombe á pie dan^ un 
semi-cirque^ et déjà sous luí, le fleúye est plat, quoique 
en fermentation. ' , < 
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Une barque peut se balançar au milieu de ce 
bassin borde d^une chute circulaire, sur les eaux qui 
surgissent au fond comme si c'était une vaste chau- 
dière prête à entrer en ébullition. 

L^Itapura est la seule des nombreuses cataractes 
que j'ai vus au Brésil, dont on puisse s'approcher 
en canot: profitant de cette circonstance, nous nous 
embarquâmes le lendemain dans un petit canot qu'on 
avait déjà trainé par terre, et nous vaguâmes avec 
peine vers le semi-cirque : je dis avec peine, parce 
que si nous n'avions pas un fort courant à vaincre 
nous étions presque le jouet de cette eau, agitée d^une 
manière si peu accoutumée. Tantôt notre barque pen- 
chait dans un enfoncement ou elle se submergeait en 
partie, tantôt elle plongeait la proue dans le creux en 
entonnoir d'un des cent petits tourbillons, qui se íor- 
maient autour de nous. 

Cette laborieuse navigation ne nous empêchait 
pas d'admirer la scène extraordinaire qui se déployait 
devant nous; la cataracte grandissait et, nous mas- 
quant tout le paysage supérieur elle ne nous laissait 
voir que le ciei, et une masse d'eau tombant á pie, 
bleue d^abord, — blanchie plus bas par la chute, et 
s^enfonçant avec fracas sous une superbe lisière d'é- 
cume, pour venir surgir autour de notre frêle esquif 
— fortement balance par cette eau bouillonnante. 

Le lecteur se persuadera aisément que le spe- 
ctacle d^une superbe cataracte s'étendant en roue au- 
tour de nous devait nous remplir d'admiration; on 
peut décrire Tentrée d'un beau port, une colonnade 
circulaire, une arène, des bassins, des pavês arrondis ; 
un voyageur peut nous communiquer son enthousias- 
me, en nous parlant du Oolysée et du Panthénon; 
mais ritapura vu du point ou nous éticns est une 
merveille unique dans son genre, qu^il est difficile de 
décrire. 

O' est un brillant panorama; un cirque enchan- 
teur de gradins de cristal et de neiges-mouvantes qui 
aurait inspire à Camões Tidée d'un Athénée de ses 
Divinités fiuviales. Nous ne nous lassions pas d^admi- 
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rer cette scène sublime, aussi belle que Tautre, pias 
belle encore dans son genre. La nature repete ses 
merveilles, mais avec des formes si variées que le gé- 
nie seul qui crée sans cesse, toujours avec les mêmes 
pinceaux et les mêmes couleurs, peut lui être com- 
pare. 

Notre situation dans une petite barque toute 
inondée, . était fort peu tenable ; H fallut retoumer à 
terre. 

Nous fumes le lendemain sur Fautre rive pour 
voir ritapura d'un endroit élevé. 

Quelle fut notre surprise quand nous vimes 
que derrière le semi-cirque, il y avait encore une en- 
ceinte presque fermée de toutes parts, ou le fleuve 
tombait comme dans un abime ! Nous reconnúmes qu'au 
milieu du fer-á-cheval que forme Tltapura, il y avait 
une ouverture que nous avions pris la veille pour 
eníoncement, laquelle se replie sur elle même, et, 
s'élargissant en rond, forme une deuxième enceinte, 
qui donne à toute cette cataracte une magnificence 
difficile à décrire. 

L^endroit ou nous étions est plus élevé que la 
cataracte, et forme la pointe supérieure d'une grande 
ile toute boisée, de sorte que la chute est plus large 
le double. de ce que nous avions pense, parce qu'elle 
s'étendait a notre droite; mais les arbres touffus ne 
nous laissaient pas voir cette partie, et nous ju- 
gions de sa largeur par la distance de la véritable 
live du fleuve, laquelle était aussi éloignée de nous 
que la rive gaúche. Nous étions donc au milieu du 
Tietê et de la cataracte ; nous avions en face le fleuve, 
qui, n'étant déjà plus qu'à une lieue de son embou- 
chure dans ie Paraná avait acquis sa plus grande lar- 
geur, laquelle était encore augmentée par três peu de 
lond, comme cela arrive presque toujours en tête des 
grandes chutes. 

La rivière pouvait avoir de 4 a 600 brasses de 
largeur. 

Cétait une vaste étendue d'eau remplie de 
banes, de rochers à fleur d'eau et d'óoume au milieu 
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de , cette grande nappç blanche parsemée d'éçueils, 
était nn trou ímmehse ou les eaux tombaierit/ et "áor- 
iíáient cómme une tourbe en fureur, par un canal tor- 
tueux qui' comimuniquait avec le bassin extérieur. II 
me semblait voir une mer montagneuse au milieu de* 
laquèlle serait tine grande ouverture, un abime ou 
ses eaux iraient s^engloutir avec une. fureur effro-- 
yable. 

'Autant nous admirions la placidité du bassin 
extérieur, qui ayait pennis la yeille à notre barque^ 
de pénétrer au milieu d'une enceinte de cataractes, 
autant nous regardions avec une crainte religieuse. 
un gouffre de convulsions et de déchirements d'oú 
sòrtait un crisans fin de la matiere en travail éteirnel, 
subissant uiie' volontó du Oréateur. 

La nature semble avoir voulu rendre lê Salto 
d'Itapura encore plus remarquable en donnant au lif 
de la rivièrcj tout dessuite áprès la chute, beaucoup 
de profondeur, . et peu d^inclinaison ; c'est ce qui * fait ' 
que Fon puisse entrer dans le bassin; ce n'est que, 3 
du 4 cents toises plus bas que la rivière três rettécie 
entre deux plateformes de rochers massife, et três 
profonde, ' reprend un fort courant qui redevient peu 
à peu ce qu^il est órdinairement. 

Nous restons 3 jours à Tltapura, afim de passer 
les canots et les cargaisans par terre. 

> 1826. — Aoút 11. — Remis en marche de bónne 
heiire nous abordons sur la rive gaúche après avoir 
fait une lieue, et nous n^avons plus qu'un quart de 
lieue à faire, pour entrer dans le Paraná. 

Des bois brúlés, des cendres, des espèçes de 
hamacs tressés de lianes et suspendus à de , hautes 
branches, probablement à cause des tigres, attestaient 
que nous étions déjà au pays des Cayapós^ dont le 
^llage n^est qu^à une lieue de nóus, de l'autre côtó 
du Paraná, un peu éloigné de la rive. 

Nous étant proposés d^aller visitei* ces sauvages 
et vòir le grand Salto de Urubupunga, que fait le 
Paraná à deux lieues plus haut que Fembouchiire du 
Tietê,' nous lais^âmes la flotille' á notre attente, et 



Í33 — 



,•■''' ' ' ■ t ' . 

partimes stir denx batelões, ayarit le Guide avec 
nous. * 

Un quart d'heure après, nous aperçúmes l'im- 
ínense Paraná: nous avions devant nous un rayon, 
de 600 brasses du Tiété, plus la largeur du Paraná, 
qui est de 600 autres brasses, de sorte que la rive 
opposóe de ce fleuve était a une demi lieue de nous. 
La vue de cette plaine d'eau et de cette rive éloijgnée, 
me rappelle la sénsation que Von éprouve en mer à 
la 'vue d'une cote oíi Ton dóit ábòrder.' 

Si c'est les cotes de France, que Vou aperijoit 
après une absence de plusieurs années, ont sjent ^e 
coeur tressaillir de joie, en songeant que Ton va être 
au niilieu de ce peuple spirituel. 

Le sentimerit de la patrie est devenu .én moi 
beaucoup plus fort aujourd^hui que je retrace les ligi;es 
après 22 ans de rósidence au Brésil, mais a Tépoque 
heureuse de ma jeunesse, ou j^errais sur le fleuvés 
de FAmérique, je n'éprouvais pas encore les regrets 
de la patrie; aucun lien ne me retenait loin d^elle et 
tout entier à mes sentiments d^alors, je me felicitais 
en entrant dans le Paraná, d^aller voir les sauvages 
c'est-àrdire, d^aller voir au 19 ™® siècle, Thomme pri- 
mitif, tel. qu^il devait être après sa chute fatàle, aux 
premiers ages du monde. 

La joie qui nous faisait éprouver la vue d^une 
nouvelle et grande rivière et rabandon du pénible 
Tietê, était augmentée par celle de nos gens. Dáiis 
un voyage semblable, tout ce qui rompt la monotonie, 
même ' Pa^parition d'un quadrúpede, ou d'un óiseau 
que Fon n'á pas encore vu, produit une espècé de 
réveil ; les rameurs chantent et jettent des cris, " lés 
Proeiros battent avec la maJn sur le plat de la ráme, 
dt redoublent en cadencé le battement accoútumé du 
pied sur la proue du canot ; le Guide sonne la 'Buzina 
(cornet) et quelquefois on tire des doups de fasil.' 'Cèst 
áVec'xette petite fète, que nous times • iiotre ' èníír^e 
dans le Paraná. 
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' "Cependant le Guide sohnait du cornet pòúj: a{)- 
peler léâ Oa3''após. Cet instrument, que Ton éntèiíd 
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de loin sur ces rivières silencieuses, sert à différentes 
choses. Le Gaide sonne du cornet quand il veut don- 
ner un signal de ralliement ; quand il rencontre une 
autre expédition, en signe d^allégresse; quand il veut 
faire savoir ou il est, etc. On sonne aussi quand on 
veut railler les gens d'un canot qui ont manque une 
manoeuvre. 

La rivière, peu profonde, donnait alcance â Zinr 
ga, et remplie de bas-fonds, nous la traversions avec 
difficulté. Cependant, vue du milieu de son lit, elle 
était d'une largeur imposante, et ces rives formées 
seulement de deux lisières d^arbres, fuyaient en cour- 
bes légères en aval et en amont, à demi lieue de 
distance. 

tPavais les yeux fixes sur la plage opposée, cu- 
rieux de voir si en eftet les Cayapós s'y montreraient, 
attirés par la Buzina^ mais personne ne vint. Nous 
abordamos á leur port, et maxchâmes un quart de 
lieue dans Tintórieur par un chemin large, battu dans 
une forêt de grands arbres, ou régnait de Tombre, 
et de la fraicheur. Arrivós à un endroit découvert, 
nous vimes quelques bananiers dont les fruits étaient 
encore verts, et des Mamoeiros dont les fruits quoique 
peu succulents, me parurent délicieux. 

Nous traversons un champ d^environ trois cent 
brasses et arrivons au village, que nous trouvous dé- 
sert. Les indiens sont allés à leurs plantations de 
mais sur les bords de la rivière Sucuriú, à quatre 
lieues de distance. Le village esfc composé de 10 à 
12 mauvaises cabanos cauvertes de paille, qui donnent 
la plus triste idée de leurs habitants. Celle du chef 
est plus grande que les autres. H y a au milieu de 
ces chétives maisonnettes, rapprochées irrégulièrement 
les unes des autres, un espèce de haiigar qui appar- 
tient en commun, ou nous trouvons quelques trones 
creusés de palmier, dont les sauvages se servent dans 
leurs danses, comme de tambour. Les portes des ca- 
banos sont si basses^ qu^il faut se baisser pour entrer 
et elles sont simplement fermées avec des grillages 
de lianes ou d^arêtes de roseaux si faibles que nous 
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les ouvrons sans effort. Nous entrons dans quelques 
unes de ces habitations; elles sont divisées en deux 
compartiments si petits, qu^il n'y a place que pour 
six personnes ; il n'y a pas le moindre meuble ou 
ustensile, si ce n'est une espèce de lit forme de quatre 
fourches plantées en terre, sur lesquelles sont couchées 
quelques perches de quatre ou cinq pieds de long, 
tortueuses et anguleuses à casser les reips de ceux 
qui s'y couchent. II y a des cendres et des charbons 
éteints au milieu, dans la répartition de Tentrée. Tout 
est sale, poudreux et noirci par la fumée, et pendant 
que nous y pensons le moins, nous apercevons un 
grand nombre de puces qui montent par nos pantá- 
lons ; ce qui nous fait sortir en tout hâte. Nous nous 
remplissons aussi de Bichos, animalcule qui ressemble 
à une puce, mais qui est presque imperceptible. Cest 
un des fléaux de ces climats, qui tourmente les per- 
sonnes qui n'ont pas assez de propreté, tant à Saínt 
Paul, comme à Eio de Janeiro. Cet insecte s'introduit 
dans la chair des pieds, quelquefois des mains, surtout 
entre le bord des ongles et la chair, et si on ne 
Tenlève pas avec 1'incision d'un canif ou d'une aiguille, 
il pond une infinité d'oeufs, et devient dégoútant à 
causer des nausées. II produit assez souvent des in- 
flammations dont il resulte quelquefois la perte ou la 
difformité de Tongle et j'ai connu une personne qui 
en est morte. 

Les Cayapós formaient autrefois une tribu nom- 
breuse, et la Corographia Brasilica domie le nom de 
Cayapòniãj à une vaste région de 100 lieues de long 
et de large, située entre le Paraná et Rio Pardo ; et 
la grande route de St. Paul à Groyaz. Ces sauvages 
sont en petit nombre aujourd^hui, ã cause du trafic 
de chair humaine que les Paulistas faisaient avec eux, 
au moyen desquels ils recevaient des enfants livres 
par leurs pères, en échange d^objets de peu de valeur. 
J'ai connu à Porto-Feliz des Cayapós de deux sexes 
en esclavage, parmi lesquels il y en avait de tout 
jeunes qui prouvaient que cette coutume barbare exis- 
tait il y avait encore peu d^années. Des personnes 
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ágées d^Itú m^ont racontó que du temps de leur jeu- 
nesse ce trafic était en pleine vigueur que chaque 
expédition qui retournait, en apportait 12, 15 et 20 
qui étaient vendus á 12,800 reis chaque. Toutes les 
familles un peu aisées avaient des Cayapós pour les 
servir. 

II est vrai que Tesclavage de Indiens n' était pas 
aussi dur que celui des Noirs, parce que le sauvage 
lie se soumet pas à un travail excessif, n^importe les 
maiívais traitements qu'on lui fasse; il a d'ailleurs la 
ressource de s^enfouir dans les forêts de son pays, ou 
U' sait vivre; mais ce n'en était pas moins un com- 
merce barbare, auquel Finimortel Marquis de Pombal 
a porte uné forte atteinte par son décret d^abolition 
de Vesclavage des Indiens, qui a fait que les Pauliste3 
ónt cesse peu à peu de le pratiquer. 

, On m*a raconté à ce sujet, qu'un prédicateur de 
St. Paul, voyant la répugnance que les Paulistes oppo- 
saíent à Téxécution de ce décret et revolte de leur mau- 
vaise foi à 1'égard des Indiens, monta un dimanche sur 
la chairè, pendant que le peuple de la ville et des cam- 
pagnes étaient reunis pour entendre la messe, et tonna con 
tre son avarice, son inhumanité, et sa rébellion contre les 
saints préceptes de 1'Evangile, et les décrets de son roi. 

II declara hautement que les Indiens étaient libres, 
et il 8'ensui\it immédiatement une scéne qui causa beau- 
coup de sensation. Grande partie des Indiennes que Içs 
Dames Paulistes menaient après elles à Téglise — plutôt 
par luxe que pour autre chose, se levèrent et sortirent de 
l'église pour aller oú bon leur semblait, de sorte que leurs 
jnaitresses durent retourner seules à leurs maisons. — Je 
iae sais si Ton peut ajouter foi à cette anecdote, mais il 
est certain qiie le Marquis de Pombal a le premier, 
effacé cette flétfissure degradante pour les Brésiliens. 
C est ainsi qu'un grand Ministre fait sentir Pinfluence de 
son génie ju8qu'aux régions les plus éloignées de la Me- 
trópole, et que le règne du Monarque qui sait le choisir et 
.le conserver, devient cher aux générations futures. 

. Lia diminution des Cayapós a encore eu pour motif 

leS; excursions que faisaient contre eux les indiens Gtiaycu- 

^rúSy qui profitant de l'indolence naturelle aux premiers, 

yehaient des bords du Paraguay à 60 ou 80 lieues, les 

Voler, ravager leurs plantations et en emmenaient une por- 
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tion en captivité. Cependant il parait qu*il existe encore 
des villages de Cayapós dans l'intérieur, paroe que, encore 
aujourd'hui ils se montrent quelquefois snr la route de- 
serte qui conduit de Goyaz à Cuyabá, et ils exercent 
quand ils le peuvent des cruautés et des vols sur les 
marchands qui font cette traversée. 

Le Chef de ces Indiens três connu de nos Guides 
avait vécu longtemps avec les Brésiliens et avait été bap- 
tisé sous le nom de Manoel. II avait óté camarade et 
même Capataz de troupes de mulets sur la route de Goyaz 
à Bahia. Le Capitaine General du Gouvernement de Goyaz 
au temps colonial, suivánt une sage politique de ce regi- 
me,- qui tendait à gagner Taffection des chefs ou Caci- 
ques indiens, lui' avait donné un brevet de capitaine des 
Cayapós et lui avait fait présent d'un uiforme. Le Ca- 
pitão Manoel était fier á^mon grade, et de nos jours en- 
core chaque fois qu^il ^ms^ des canots au Paraná, il se 
presente en habit de^^pitão-mór, chapeau monte, des 
pantalons sales et dé«irés qui furent blancs autrefois sans 
épéeniépaullettes,nupieds sans chemise et sanscravate.Mr.de 
Langsdooff laissa un présent de haches, couteaux et au- 
tres objets de peu de valeur, mais précicux pour çes pau- 
vres indiens, et ayant rejoint nos deux canots, nous com- 
mençâmes à remonter le Paraná, vers la cataracte d'Uru- 
búpungá. 

Nous naviguons le reste de* la JMurnée, et, sur les 
cinq heures et demie, voyant que nous n^arriverions pas 
au Salto avant la nuit, nous voguons vers une plagé si- 
tuée un peu plus haut pour y établir notre 'pouso. De 
cette plage, il n'y a plus qu'un quart de lieue à faire 
pour arriver à la cataracte, dont nous entendons déjà le 
bruit. La soirée est belle, Pair est calme, et le fleuve cou- 
le lentement dans sons vaste lit, parsemé tout prés de la 
rive qui est à notre gaúche, d'un archipel de grands ro- 
chers três pitoresques qui s'élévent á 15 pieds au dessus 
de Teau, dont la profondeur indique que leur partie sub- 
mergée est pour le moins aussi grande que celle qui est 
dehors. Nous passons entre ces iles escarpées, tantôt à la 
rame, tantôt en nous servant de la gaffe, car les Zingas 
ne peuvent pas atteindre le fond. 

A rOccident, le Paraná, aussi large que le Danube 
à la moitié de son cours, nous montrait un rayon d^un 
quart de lieue, borde des deux côtés d'épaisses forêts vier- 
ges qui sembJaient sortir de ses ondos. Le ciei resplendis- 
sant de feux du soleil couchant, semble s'être pavoisé 
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expressement pour brillanter cette longue perspective 
aquatique. Une immensité de nuages horisontaux est for- 
mée en pyramide renversée dont le sommet se perd sous 
rhorison, dans un couchant de feu. 

Les côtés de la pyramide et les bords de la rivière 
convergent vers un seul point du couchant, comme toutes 
les lignes d'une longue rue droite. Au Zénith, le ciei est 
parsemé de nuages ombrés, se détachant sur des nuages 
couleur d'orange. Viennent ensjiite les nuages de la pyra- 
mide, d'abord pommelés, puis en forme d'ondulations ren- 
versées vers la terre, refléchissant sur leurs bords, une 
lueur saturnine. Insensiblement tous ces nuages ne for- 
ment plus qu*une série de lignes d'un pourpre vif sur 
un fond légèrement sombre, lesqueUes par Peffet de la 
perspective, deviennent plus courtes et plus serrées en 
s'approchant de Phorison oú enfin elles ont acquis une 
intense lumière 

Cest une série de rideaux à franges d'or, de pour- 
pre et de feu, dont les clartés miroitées par les ondes 
donnent une teinte chaleureuse aux arbres des rives et à 
tout ce brillant paysage, et sont contrastées sur le premier 
plan, par les ombres noires des rochers isoles qui leur sont 
opposés. 

Tout en contemplant ce paysage simple et majes- 
tueux en même temps, nous approchons de la plage oú 
nous devons passer la nuit, et déjà quand nous sommes 
sautés à terre, les demiers rayons du jour ont parcouru 
leurs phases et se sont éteints. Les feux de notre petit bi- 
vouac ne tardent pas à éclairer seuls ces lieux solitaires, et 
comme nous n'avons pas apporté nos tentes, nous dor- 
mons à la belle étoile, au bruit sombre et lointain de la 
cataracte. 

1826 Aoút 12 — Pêche abondante de Pacas et de 
Dourados. Le premier de ces poissons, que nous n^avions 
pas encore vu est long d'un pied, et presque rond ; il est 
si gras, que nos gens Tappellent le porc de le riviére. Sa 
chair huileuse n'est pas délicate, mais nous ne lui faisons 
pas màuvaise mine. Le Dourado, que no.us connaissions 
depuis Porto Feliz, a deux pieds de longueur, et quelque- 
fois trois, c'est un des plus fins mangers de ces riviéres. 
La tête bouillie avec du sei et du lard, est mangée avec 
du « pirão » qui est une décoration de farine du manioc 
avec le bouillon, est un manger qui, accompagné de jus 
de citron et de piment, est un véritable régal. 
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Remis en marche nous ne tardons pas à voir une 
partie de VUrubupungay lançant des flots de vapeur blan- 
che dans les airs, et après avoir doublé la pointe d'une 
grande ile de rochers qui est à notre droite, nous Ta- 
percevons dans presque toute sa largeur. II y a au pre- 
mier plan quelques rochers d'oú tombent des masses 
d'eau; le reste, entrecoupé d'íles qui sont sur son vérsant 
et qui le masquent en partie, s'éloigne, et se perd derriè- 
re la pointe de Pile de rochers. Moins haute que Tltapura, 
dont elle est á une lieue, cette vaste chute paralt être la 
continuation du même bane de rochers, qui traverse le ter- 
rain qui est entre les deux cataractes. 

Nous voyons des huttes de palmiers n^ayant pas la 
hauteur d'un homme, faites par les Cayapós. 

Le Varadouro par oú descendent les canots qui vien- 
nent de Minas-Geraes, se connait par les estivas, il est 
long, três peu incline et souvent flottable quand lá riviè- 
re est haute. 

Nous partons sur l'après-midi de cette chute, im- 
pressiones seulement de sa vaste largeur, et ayant descen- 
du en deux heures ce qu'il nous avait faliu un jour à re- 
monter, nous rejoignons notre flotille dans le Tietê. 

13 Aout. Rentrés dans le Paraná, nous passons vers 
midi quelques bas fonds difficiles. Le fleuve est si large, 
que nous apercevons un rayon de plus d'une Ueue. 
Nous campons à droite, à Tembouchure du Sucuriú, ri- 
vière qui a 70 brasses á Pembouchure et 60 lieues de 
cours. Le Contre-Guide blesse une once sur Pautre rive ; 
elle s'enfuit en laissant une trace de sang, et traversée par 
la baile, que Ton trouve aplatie contre un arbre. 

14. Nous descendons le long d'une ile qui a deux 
lieues de longueur, nommée Ilha Grande ; on dit qu'il y 
avait autrefois un étabUssement des Jésuites, servant de 
centre à leurs excursions à Gimytinim sur la frontière du 
Paraguay, à Camapuam et à Goyaz. 

Notre camp est dans uns belle forêt dont le ter- 
rain est à 20 pieds au dessus de la rivière ; on y monte 
par une plage de sable fin formant trois assises et s'éten- 
dant au loin en courbe rentrante. Nous nous y promenons 
longtemps par un beau clair de lune, ietant les yeux sur 
le long Paraná, argente des rayons de cet astre, sur la 
même plage blanchissante, et prêtant 1'oreille au chant 
nocturne et mêlancoUque du Guriangú. L'êcho d'un coup 
de fusil est longtemps répété sur Pautre rive. Nous quit- 
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tons à regret cette promenade pour ríous retirer dans nos 
hamacs. Le camp est un des meilleurs du voyage ; le ter- 
rain est sec sans broussailles et couvert seulement de fe- 
uilles sèches, les trones droits des arbres s'élèvent comme 
des colones, et leurs branches élevées forment des voútes 
épaisses sur nos têttes. 

15. Campement à Tembouchure do Rio- Verde, autue 
rivière sur la droite, qui tire son non de l'aspect riant de 
ses rives, d'un vert plus frais que le Paraná. On ne s'ar- 
rête jamais sur la rive gaúche de ce dernier fleuve, à cause 
des ChavanteSj indiens intraitables, comme je Tai dit plus 
haut, qui à la vérité ne s'y montrent que três rarement, 
mais que Pon n'aime pas de jamais rencontrer. 

Noús sommes en face de la pointe supérieure de 1'- 
llha Comprida : c'est une grande plage oú plusieurs es- 
pèces d^oiseaux viennent chercher leur nouíriture, ou pon- 
dre leurs oeufs ; nous y tuons des Flamands aux plumes 
roses ; des Gaivotas volent autour de nous avec anxiété 
craignante póur leurs oeufs, enfouis dans le sable. Noús 
les écartons avec les mains, car elles vont jusqu'à nôus 
donner des coups de bec à la figure. 

16. Nous sommes éveillés au point du jóur par un 
Coup de fusil tire par un chasseur sur une ohce qui a pé- 
liétré dans le camp, après notre chien. Le chasseur étant 
évelllé, et ayant entendu le bruit, avait pris son fusil. 
L'animal voyant cet homme, s'arrêta tout court et lui 
fronça le front, mais le chasseur Pavait couchée eYi 
joue et Tonce tomba rede d'une baile dans le front. 

Nos gens disaient que lorsqu'une once voit un cam- 
pement, elle prefere attaquer le chien s'il y en a ; que 
faute de chien elle attaque un noir, et que 8'il n'y a pas 
de noir, elle se jette sur un blanc ; mais ir n y a pas dan- 
ger qu'une once attaque de front un seul homme, blailc 
ou noir. Cela peut arriver quand Phomme est desapercebi- 
do, car son naturel et ses mouvements sont comme ceúx 
du chat. L'once fuit ordinairement à 1'aspect de 1'homme, 
et elle ne Tattaque ouvèrtement que lorsqu'elle en a reçu 
une blessure ; gare alors á 1'agresseur, s'il n'est pas eon- 
rageux et agile ! — elle livre un combat à outrance, oú 
elle déploie une force et une agilité extraordinaire. Ce- 
pendant, comme le provocateur est presque toujours un 
homme bien arme et courageux,' il est rare qu'il y perde 
la vie. 
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, 17-18. Nous.voyons.quelques orangers que des se- 
ijaences tombes par hasard, ou une main bienfàisante, a 
fait naítre au milieu de ce désert, et nous cueillons des 
oranges vertes, que nous trouvons três bonnes. 

Arrivée à Tembouchure du Rio Pardo, toujours sur 
Ifi droite, et célebre par sa laborieuse navigation et la for- 
ce (Je son courant que nous allons remonter. II lest 
aussi par ses belles campagnes, qui remplacent la mono- 
tonie des éternelles forêts du Tietê et du Paraná, et oú 
Pon peut quitter Pétroite barraque du canot pour traver- 
sçr des champs et des coUines. Tel est le courrant de cet- 
te rivière, dont le cours est de 60 lieues, qu'il faut un 
móis et demi pour la remonter tandis qii'on la descend 
en six ou sept jours ; mais il est juste de dire qu'on la 
remonte toujours avec de grands canots chargés, tandis 
qu'on la descend avec de petits canots déchargés, par le 
motif que les marchands qui s'en retournent de Cuyabá, 
n'apportent en retour, que de Tor et des diamants, après 
avoir vendu leurs grands canots dans cette ville. Cela leur 
donne le double avantage de descendre plus vite, et de ne • 
pas s'arrêter aux nombreuses cachoeiras du Rio-Pardo. 

Campes sur la droite de lembouchure, nous sommes 
incommodés par des moustiques et nous nous sauvons sous 
nos moustiquaires, oú nous avons à supportex une gran- 
de chaleur. 

19 Aoút. On s'apprête à remonter !a rivière ; on 
retire les Zingas qui sont amarrées sur les bords extérieurs 
des canots. Chaque embarcation à deux Zingadores qui, 
vont sans cesse de la poupe à la proue, poussant contre 
le fonds de la rivière avec la Zinga qu'ils tiennent par un 
bout datis les deux mains, acostées à la poitrine, et le 
corps penché en avant. Cest avec ce rude travail, qu^ils 
fònt remonter les canots toute la journée, aidés de quatre 
rameurs sur la proue. 

24. Navigation facile jus(ju'à ce jour, parce qu'il n'y 
a pas des caxoeiras, ce qui fait que cette partie de la ri- 
vière a le nom de Rio-morto. II n'y a pas encore de cam- 
pos en vue, mais la forêt est déjà moins haute, moins 
touffue et si peu profonde qu'il suffit de faire cent pas, 
pour voir des campos et un horison éloigné. Nous nous 
régalons de la chair de deux Veados (cerfs) tués par le 
Contre-Guide, bon chasseur, qui se mettait nu pour être 
moins visible à Fanimal. 
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27 Aoút — 8 Sept: Rivière Anhanduy, à notre gaúche; 
le Rio Pardo perd la moitié de sa largeur réduite à 40 
brasses. Pluie abondante, à laquelle nous nous exposons 
des heures entières pendant que nous sommes campes, ne 
pouvant nous résoudre à rester sous nos petites barraques. 

Nous laissons à droite plusieurs petites rivières qui 
diminuent sensibl»íment le Rio Pardo, et dont les noms 
bizarres ne seront súrement pas conserves par les Géogra- 
phes; tels sont ceux de Orelha de gato. Orelha de Anta 
Orelha de Onça et quelques autres. 

On tue jdes Tatétos (Porc sauvage), et un loup d' Ame 
rique extrêmement maigre. 

Nous naviguons, surtout depuis TAnhanduy au milieu 
des campos et de collines remplis de petits arbres épars 
beaucoup de plantes, et de jolies fleurs, oú le Botaniste 
trouve des espèces nouvelles. On trouve aussi de temps à 
autres, de petits bois isoles, ou des bouquets de bois, que 
Pon nomme ici Capões, 

Navigation laborieuse à cause de plusieurs caxoeiras ; 
Tl celle qui est dénominée Sirga da Caxoeira, les Zingadores 
redoublent d'efforts pour vaincre le courant. 

9-13-7 bre. Arrivée au Salto de Cajurúj qui a 20 pieds 
de haut sur 60 brasses de large. 

14-21. Passage de 10 caxoeiras ; jolis coteaux de ver- 
dure, campos recements brúlés, oú nait un capim rarifié 
qui íaisse voir sous sa couleur verte le fond brun du terrain 
et qui au loin, ressemble à un velours vert, étendu sur les 
ondulations du même terrain persemé d'arbres rabougris, 
dont les trones sont noircis par le feu. 

Chasse abondante au milieu de ces campos; on tue 
beaucoup de perdrix, des Codornas, des pigeons et autres 
espèces d'oiseaux; nous avons du cerf tous les jours, et 
nos rameurs s'en régalent autant que nous. 

Les bords du Rio Pardo sont frequemment couverts 
de Serrados : c'est le nom que Ton donne à une multitude 
de petits arbres raboteux et rabougris, peu rapprochés, 
dont les branches tortueuses s'étendent dans tous les sens. 
Souvent on en voit qui sont tellement couverts de fleurs, 
que Pon n'aperçoit pas les feuilles. Ici c'est un arbre cou- 
vert de fleurs violettes; plus loin c'en est un autre tout 
rose, bleu, ou rouge ponceau. Ces ramages fleuris, ces 
branches, tous ces trones noirs se détachant sur la verdure 
tendre d'un capim naissant, produisent un des plus beaux 
effets de ces contrées. 
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Ces arbres portent une grande variété de fruits sau- 
vages dont quelques uns sont bons à manger. 

Le Marméllo hravOy dont nous sommes avides, a la 
grosseur d'une pêche, Técorce noire ou brune, et on peut 
le manger avec une cueillère comme de la marmelade. 
Des Cajus, des Guaviróvas, et autres fruits ôffrent une 
variété de goúts agréables et rafralchissants. 

14-18 Sept: Passage de 5 caxoeiras. Nous mettons 
le feu à plusieurs campos, et pendant la nuit du 18 nous 
jouissons d'une illumination magnifique. 

Des cordons de feu brillent à 1'entour de notre cam- 
pement, des deux eôtés de la rivière ; ils montent sur les 
coUines ; des milliers de roseaux éclatent avec bruit ; une 
Immense fumée éclairée jusqu'à une certaine hauteur par 
rincendie finit par obscurcir le ciei sur nos têtes, la rivière 
est en feu, et les arbres se découpent en noir sur tous ces 
feux et ces collines vivement éclairées. 

Nos feux d'artifice sont brillants, et artistiquement dis- 
posés, mais ils sont petits, et de courte durée, en vue d*un 
incendie, qui embrase toute une campagne. 

Celui que nous voyons à Tentoúr de nous, a quelque 
chose qui ressemble à une grande bataille. Des bataíllons 
de feu montent à Tassaut des collines, lancent des flam- 
mes de 20 toises de hauteur, et des tourbillons de fumée 
qui ressemblent à une forêt de trompes marines inclinées 
par le vent, les roseaux éclatent sans cesse, comme une 
longue roulade de mousqueterie. Des armées de feu s'éloi- 
gnent dans tous les sens, détruisant tout sur leurs passages, 
ne pouvant dévorer assez vite les grands arbres, elles y 
laissent des feux destructeurs «t continuent leur marche. 

Ces feux serpentent à Tentour de ces arbres conquis 
comme des forteresses, les enveloppent, montent jusqu'à 
leur cime, et separes de la terre^ ils ressemblent à ces 
astres d'un rouge ^ lúgubre qui apparaissent dans le ciei 
pour annoncer de grands malheurs à la terre. 

Cependant notre camp, parfaitement éclairé, offre une 
scène variée. Un groupe de rameurs assis par terre, leur 
écuelle de haricots à la main, est à Pentour d'une pièce 
de cerf rôti, embrochée à un bois plante en terre, chacun 
en découpe une tranche avec son couteau. Le cuisinier écaille 
un poisson, et remue la marmite suspendue à 3 batons. 

Plusieurs de nos gens fument leur pipe, couchés non- 
chalament dans leurs hamacs suspendus aux branches des 
arbres^ comme les nids de Jacuiras. 
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19-2B Sept: lieveillé dans la nuit, je ne vois plus 
aux alentours du camps qu'une multitude de petits 
bra-siers laissés par les flammes sur le sol et sur lés 
biauches et rendus 'brillants par une obscurité profonde 
qui ne laisstí distinguer rien autre cliose. Ces brasiers 
laiicent çà et là des flammc^s passagères, allumées par 
une brise qui les fait scintillei ; des portions de braises 
se détacheut des arbres et tombent en trainées de feu 
jusqu^à torre. L'incendie a fait place à une belle 
illumination faisant PeíFet d'une campagne éclairée par 
des myriades de lanternes sjspendues aux arbres et 
éparses sur le sol. 

19 23. Nous laissons la rivière Anhanduy-mirim 
k gaúche, nous remontons plusieurs cachoeiras labo- 
rieuses et nous arrivons aux Três Irmãos, qui sont 
trois cochoeiras três rapprocliées entr'elles. Nous dor- 
inons à la cachoeira supérieure; elle ressemble á un 
Salto; elle tombe (ians un bassin profond, ou les eaux 
tbrment un tourbillon dangereux. Selon notre Guide, 
il arriva dans les premiers trmps de la découverte des 
mines d'or de Cuyabâ, c'esl> à dire au commencement 
du 18.® siècle, qu'une canoa chargée de 80 arrobas 
d'ar en barres, uaufragea dans ce tourbillon. Des 
plongeurs tentèrent d^aller chercher cet or ; mais le 
tourbillon les entrainait des grottes submergóes, qui 
les remplissaient de frayeur. Le Guide ajoutait que 
lorsque ce nanfrage fut conuu à St. Paul, il fut question 
de détourner la rivière ; mais l'entreprise était enorme 
pour une colonie, encore si faible et à une telle dis- 
tance. Cuyabà était alors une vraie Californie ; on se 
consola, et le projet nNiut aucune suite. 

Le Brésil semble quelquefois être un pays des 
Mille et une Nuits. On y trouve des diamants gros 
oomme un oeuf; des hommes puissants rassemblent 
leurs affidés et leurs esclaves pour les ravir k leurs 
possesseurs; les journeux font grand bruit de toutes 
les intrigues secrètes et des attoutats qui ont lieu dans 
ces occasions ; et puis tout* d*iin coup, il n'est plus 
question de rien, ou bien le diamant apparait trans- 
forme en un morceau de verre. On ne fait pas moins 
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de contes à Tégard des mines d'or ; il n' existe presque 
pas de districts aurifères, ou selon les habitants, il 
n' existe une riche mine d'or, vue autrefois et dont on 
ne peut plus rencontrer les traces. 

24. Campement á la Cachoeira do Tamandtid. 
Déjeuner délicieux de palmitos cuits sur les braises 
dans leurs enveloppes : ce sont les huitres des bois. 
Au moment ou nous allons partir, nous voyons arriver 
les gens du négociant Manoel da Costa Rodrigues, 
qui viennent de Cuyabá et s'en retournent á Porto 
Feliz. lis sont au nombre de 16 ou 20, montes sur 
un seul batelãOj et une pirogue des Indiens Guatós, 
qui habitent sur l^s bords du Paraguay et du St. 
Laurent. Nous écrivons presque tous à Francisco Al- 
vares ; je lui envoie une lettre pour ma famille a 
Mónaco, ou je me suis étendu avec enthousiasme sur 
les beautés de la nature sauvage de FAmérique, et 
qui . contient quelques vieux et dessins du voyage. Cette 
lettre est parvenue à sa destinée, et j'ai reçu depuis 
la réponse de mon frère ou il me disáit que ma lettre 
avait parcouru toutes les sociétés de la ville. Ainsi, 
j'étais un petit Paolo pour mon pays natal. Un peu 
de gloire, quel bonheur ! J^étais jeune, j^étais comme 
un amant qui prend le premier sourire d^une belle 
pour un signe précurseur d'im amour constant, et son 
beau ciei de roses se change en un long martyr. 

26-27. Sept. Passage de 3 cachoeiras ; le Rio 
Pardo, fait de si grands détours, qu'après avoir naviguó 
toute lá journéè on peut aller par terre chercher du 
feu au pouso d' ou Fon est parti le matin. 

M."" Riedel, M.'" Taunay et moi, nous laissons les 
canots remonter lentement la reviére, et nous faisons 
deux lieues jusqu^au Salto do Coráo, à travers des 
campagnes riantes, passant des ruisseaux limpides, et 
traversant quelquefois des champs d^épaisses graminées 
plus hautes que nous, ou nous sommes obligés d' aller 
joints, pour ne pas nous perdre de vue. Hors de ces 
gramminées on aperçoit une foule de plantes ou la 
nature déploie une grande variété de formes et de 
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teintes póur les feuilles, et dont les fleurs riches de 
dessins, et paróes des couleurs brillantes de la Zone 
torride, attestent la vigoureuse beauté de ces climats. 
Mais ces campagnes sont remplies d^uiie grande quan- 
tité de maisons d^une espèce de fourmis appelées Cu- 
pim^ qui produisent un eíFet bizarre et original ; on 
les dirai pétries de terre glaise ; elles ont plusieurs 
formes et sont de diverses hauteurs depuis un jusqu^à 
neuf pieds. On en toit de oôniques et de rhomboides ; 
tantôt elles sont composées de diíFérentes rhombes ; 
tantôt ces mêmes rhombes terminent en cylindres qui 
s^élèvent comme des tuyaux d'orgues a la hauteur 
d'un homme à cheval. 

Aprés avoir fait deux lieues, nous apercevons 
du haut d'une coUine le Salto do Coráo, environné 
d'une petite forêt, ou nous descendons^ et un petit 
sentier nous conduitjusqu'au bord d'une anse paisable, 
toute ombragée par la forêt. Nous apercevions le 
Salto à notre droite, sortant du milieu de grands ar- 
bres touffus, et sous lui, un gran bassin, qui n'avait 
du courrant que sur le côté opposé, tandis que sur 
notre rive les ondes venaient peu à peu expirer sur 
la plage. Les arbres penchés vers la rivière, avaient 
leurs branches suspendues sur cette anse, qui res- 
semblait à un port, ou une gare abritée sous une 
voute de verdure^ ou nos canots devaient aborder, et 
ou les voyageurs aiment à se reposer à Tombre, jouis- 
sant de la vue du salto et du bassin. 

Cependant le soleil commençait à baisser, notre 
diner n'avait consiste qu'en deux biscuits pour nous 
trois, et de Teau fraíche d'un ruisseau; nous n'avions 
qu'un petit fusil de chasse, un coutelas, une baile et 
du petit plomb, et contre notre attente, les canots ne 
paraissaient pas. 

Mr. Riedel, plus prévoyant que nous, se mit à 
faire une barraque avec des perches et des feuilles 
de palmier fermée de toutes parts, ne laissant qu^une 
petite porte d^entrée. Heureusement M'* Tannay tua 
un lézard d^un pied et demi de long, non compris 
la queue. 
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H y avait en cet endroit un chétif bananier, 
le premier . que nous apercevions dans ces déserts, 
oú nous cueillimes une grappe de bananes vertes. 
Quand la nuit fut venue nous ro times le lézard et 
les bananes sur la braise, et la faim^ qui commençait 
à nous aiguillonner, nous fit trouver que le lézard 
avait le goút d'un poulet, et que les bananes étaient 
mangeables. Craignant l'approche des onces, et même 
une surprise des sauvages, chacun de nous fit deux 
heures de sentinelle pendant la nuit, et les canots ar- 
rivèrent le lendemain a 10 heures. 

Sept: 28. Le Salto a 3 pieds de haut, et n'a 
que 10 brasses de largeur. On transporte les charges 
par terre jusqu^à un quart de lieue au dessus du 
Salto, et on conduit les canots a droite du bassin, 
tantôt à sec, tantôt a flot, jusqu'au prés du Salto, ou 
il y a un varadouro d^une montée inclinée de 36.** Tant 
de travaux nous obligent à rester quatre jours a ce 
Salto. 

Nous ne sommes plus qu^à 18 lieues de la 
Fazenda de Camapuam, qui est un établissement que 
Pon trouve sur cette route, comme un Oásis dans le 
désert ou comme une ile au milieu de TOcéan. Cette 
fazenda appartient à des particuliers de St. Paul; le 
Gouvernement Colonial y entretenait un Presidio, ou 
poste de quelques soldats de milices, commandés par 
un alferes ou un sergent, pour empêcher le contre- 
bande des diamants. Le commandant actu*el est un 
alferes qui est en même temps administrateur de la 
Fazenda, pour le compte des propriétaires. 

Quant à ses fonctions militaires, elles sont pres- 
que nulles aujourd^hui, parcequ^on n'emprêciie plus 
le passage des diamants. 

Octobre 2. Deax de nos gens que Mr. le Cônsul 
a dépechés â Camapuam il y a quelques jours pour 
demander des chevaux, sont de retour aujourd'hui au 
Cardo, mais sans en amener aucun. 

Le Commandant répond que tous les chevaux de 
P établissement sont si maigres, qu'il n'en a pas un 
seul capable de faire ce voyage ; que tout ce qu'il 
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peut faire, c^est de nous les envoyer à Laguna Gran- 
de, cachoeira moins distante de Canmpuan. Nos deiix 
hommes viennent accompagnés de quelques nègres 
créoles de cet endroit qui ont des goitres aussi grands 
que leur tête lesquels leur pendent sur la poitrine, et 
semblent soutirer les traits de leur figure, qui en a 
un air d^imbécilitó. Leur voix est gênée, et ils ne 
parlent qu'avec difficulté. J'ai beaucoup observe ce 
vice d^organisation à St Paul et ensuite à Cuyabá, 
dans les lieux eleves, et comme Camapuan se trouve 
entre les eaux qui vont au Paraná au S. E. et au 
Paraguay au N. O. il est óvident que ses habitants 
doivent cette maladie à la position élevée de la Fa- 
zenda. 

Nous partons au soir du Coráo, et jusqu'au 7 
nous remontons quelques cachoeiras laissant a gaúche 
la petite rivière Sucuriú, 

7. Arrivée à la Cachoira Canoa Velha, ou les 
gens de Camapuan viennent avec 6 chevaux ; ils nous 
accompagnent par terre jusqu^à Laguna Pequena, ou 
il nous reste 12 lieues à faire jusqu^a la Fazenda, 

8, Nous partons, Mr. de Langsdorff, Mr. Rub- 
zoff et moi, laissant M. M. Riedel et Taunay, qui 
aiment mieux faire le reste en canots. Le voyage à 
cheval au milieu de ces campagnes sauvages, nous 
délasse de la navigation lente de la rivière. Vers le 
soir Mr. de Langsdorff ayant pris le devant avec nos 
gens, je reste en arrière avec Mr. Rubzoflf, et au 
passage d^un fosse profond et étroit, mon cheval qui 
est três faible, ne peut le franchir et tombe encaissé 
dans le fosse, les 4 pieds en Pair, sans pouvoir se 
remuer. Je reste sur le bord sans accident. Nous fai- 
sons pendant demie heure des eíForts pbur retirer 
le cheval. 

II se fait nuit pendant ce temps et la lune éclair- 
re ma petite mésaventure. Enfin^ ne pouvant y par- 
venir, Mr. Rubzoff part pour le pouso, afin d^envoyer 
du monde a mon aide. Je fremis aujourd'hui que 
j'ai 26 ans de plus en songeant que je restai seul et 
sans la plus petite arme^ dans ce désert habite par 
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des onces qui aiment à sauter par surprise sur un 
homme, et qui est quelquefois visite par des sauvages ! 
Telie est cependant Fheureuse insouciance de la jeu- 
nesse, qu41 ne me vint pas à Fesprit qu41 y eút 
des onces et des sauvages au moiide, et je m^assis 
sur un trone renversé, frédonnant des chansons en 
attendant que Pon vint m'aider à tirer mon cheval 
du fosse. Cependant, pour me servir de Texpression 
des Brésiliens, la lune avait déja monte 3 brasses 
depuis que j'attendais, c'est à dire 3 fois 6 dégrés. 

Sortant tout à coup de ma rêverie, je m^aperçu 
que je n^étais pas en pleine sécurité. Je voulus bien 
partir à pied, mais je craignis de perdre le sentier 
étroit, qui s^était effaué plusieurs fois dans la journée. 
Passant prés de mon cheval, je fus le tirer encore 
une fois par la bride, et voilà qu^l se secoue, qu^il 
fait des eíForts et qu^il se met sur pied ! Je me remets 
en route sans pouvoir trop m^expliquer un tel phe- 
nomène; ayant fait un quart de lieue, j^entends la 
voix des gens qui viennent à mon secours, et je 
rejoins le pov^o^ ou je trouve des haricots, du riz et 
des pigeons sauvages pour mon souper et un cuir 
pour dormir sous la tente celeste par le plus beau 
clair de lune du monde. 

9 Octobre 1826. Nous passons le Rio Pardo a 
gué à un endroit ou Uon aperçoit le confluent du 
Sanguixuga et du Vermelho deux petites rivières gué- 
ables partout dont la réunion forme le Rio Pardo. 
Le Sanguixuga est clair comme le cristal^ et le Ver- 
inelho a une teinte rousse qu'il acquiert à la mon- 
tagne d^oú il sort; cette difference encore sensible 
quelque temps après leur jonction, fait que nous 
voyons le Rio Pardo partagé en deux bandes, Tune 
claire à gaúche, Fautre trouble. Le mélange des eaux 
finit par ternir la partie claire : telle est F origine du 
nom du Rio Pardo. 

Après avoir traversé plusieurs collines, nous ap- 
ercevons le Sanguixuga serpentant au milieu d^une 
riante plaine ; il n'a que trois brasses et demie^ je me 
baigne dans ses eaux limpides, ayant de Feau jusqu'à 
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la poitrine, cependant nos plus forts canots peuvent 
y naviguer tout chargés. Nous dinons au port appelló 
Sanguixuga, ou nos canots arriveront sous peu de jours, 
et qui est à deux lieues de Oamapuan. Ce port est 
le terme de la pénible navigation dii Rio Pardo. 

Nous montons à cheval menacés d'un orage qui 
ne tarde pas à fondre sur nous. La pluie tombe par 
torrents ; la foudre éclate à droitc et à gaúche, et bien- 
tôt après le ciei est tout bleu, et le soleil darde à 
plomb ses rayons ardents. Nous arrivon^ par une 
montée douce au haut de la montagne d'oú nous ap- 
ercevons Camapuan bien en bas de nous ; la descente 
parait triple de ce que noxis avons monte. De ce côté, 
sont les sources des petites rivières qui forment le 
Coxim, oíi nous allons naviguer, et nous laissons der- 
rière nous toutes celles qui forment le Rio Pardo. 
Ainsi d'un côté, toutes les eaux coulent vers le Paraná, 
et de l'autre commence la grande vallóe du Paraguay. 

Nous arrivons à Camapuan à 3 heares de T après 
midi^ et nous trouvons le commandant qui nous ' attend 
au bas de Tescalier de la maison qu'il nous a destinée. 
Après les politesses d^usage, dont il s'acquitte passa- 
blement malgré la rusticité de ses manières^ et après 
s'être entretenu une heure avec nous au sujet de la 
Fazenda, il se retire nous laissant en possession de 
notre nouvelle habitation. 

La Fazenda consiste en une grande cour irrégu- 
lière ayant au N. O. une maison a étage ou habite le 
commandant ; une petite chapelle, et en face des deux 
notre maison qui est un grand étage ou Fon monte 
par deux escaliers acostes à la façade et abrités sous 
le prolongement du toit lequel est soutenu par 4 eMeios 
de toute la hauteur de la maison et placés en lígne 
parallèle à la façade. Un des escaliers conduit à gaú- 
che, a la partie que nous occupons du côté du levant 
Tautre à droite, à la partie opposée. Les deux corps 
de logis communiquent sur le derrière par une Va- ^ 
randa et sont separes sur le devant par une petite 
cour qui est converte par le même toit, dans lequel 
il y a un moulin à sucre. 
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Le reste de la cour de la Fazenda est forme par 
de mécliantes maisons de tuiles et de paille et de 
palissades. H y a en dehors entre le N. O. et TEst 
une trentaine de cabanes éparses; la petite rivière 
Camapuan qui n'a que deux pieds d^eau borde la fa- 
zenda du côté du S. E., et il y a encore au dela 
une longue caseme et quelques cabanes. 

La situation de Camapuan eot agréable ; les en- 
virons sont montagneux, et comme toutes ces fertiles 
contrées, susceptibles de produire abondamment. Ce 
sont des bois, des serrados, des vallons et des prairies. 
Les campos sont éloignés. 

II y a prés de 300 habitants, dont environ le 
tiers sont esclaves. Les habitants libres que Ton nom- 
me Agregados, demeurent de Pautre côté de la rivière. 
Les esclaves ont leurs cabanes dans la cour, que Pon 
ferme tous les soirs. 

Des créoles, c'est Tunique levenu que donne la 
Fazenda à ses propriétaires, qui éloignés de 160 lieues, 
se contentent bien de recevoir chaque 3 ou 6 ans, 
une douzaine d^enfants esclaves, pour les employer a 
leur service ou les vendre. Les pères dont ^n ne 
veut pas dépeupler la Fazenda payent à léurs maltres 
ce tribut de sang et lances, car les esclaves ont des 
pleurs, quoiqu^on on dise. L'esclavage a cent faces, 
toutes hideuses; elle n^est pas la moins repugnante, 
celle qui nous móntre des maitres souvents 
três dévots, recevant sans remords des convées 
humaines arrachées a leurs peres et à un pays qui 
ne leixr refuse pas la nourriture, et qui leur viennent 
de si loin, et de leur propre pays, 

Telle est Fincurie des habitants, qu'à peine ils 
ceueillent des haricots, du mais, et un peu de canne 
à sucre, suffisant à peine à leur consommation, mal- 
gré la fertilité du sol, qui est propre à toutes les 
cultures du nord et du midi de TEmpire. 

— Les chevaux, les bestiaux et les cochons 
sont maigres à cause du délaissement ou sont les 
pâturages. 

On exporte quelques pièces de grossier tissu de 
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coton, ou échange de bestiaux de Nova Miranda à 
40 lieues O. sur le Paraguay. 

Beaucoup de ces noirs ou càbourés (mélange de 
noir et indiens), vont nus jusqa^à la ceinture, hom- 
mes et femmes. Le climat les absout, comme aussi 
leur isolement absout leur paresse. . 

M": M. Riedel et Taunay arrivent six jours 
après nous; ils ont laissé les canots à Sanguixuga, oíi 
ils sont arrivés a traver naviguant à traves branches 
et broussailles devant quelquefois s'arrêter pour cou- 
per des bois tombes en travers. 

Le Commandant nous prête les boeufs et les charriots 
du gouvernement, et en quelques jours nous voyons nos 
canots et nos cargaisons descendre la montagne. 11 faut 14 
boeufs pour trainer un grand canot placé sur un char de 
2 roues. On fait d'abord une lieue et quart par une plaine; 
on franchit une montée que i 'estime à 150 pieds et de là 
on descend vers Camaptmm respace de 1^2 Ueue, par une 
pente d^environ 300 pieds. 

On lance les canots dans la petite rivière Camapuam, 
ou il n'y a de Teau que jusqu'au genou. 

Cest admirable de penser que de Porto Feliz à Cuyabá 
on parcourt 308 lieues par 10 rivières, ne faisant que 2 
lieues par terre, et faisant passer les canots par une éléva- 
tion de 300 pieds ; mais on est encore plus emerveillé, 
quand on pense que Ton peut naviguer de Buenos- Ayres 
à 1'Orénoque par un cours fluvial de 1.400 lieues, sans au- 
tre interruption que les 30 lieues que l'on faít par terre 
de Cuyabá au Diamantino, distance qui pourra être réduite 
à 10 lieues. Cela s'explique par le canal naturel de Cassi- 
quiari qui unit PAmazone à TOrénoque. 

Nous commandons 120 alqueires de farine de mais, 
que ces gens nous préparent à bras, leur unique Monjolo 
s étant dérangé. 

Un Monjolo est un trone d'arbre mis en bascule par 
une grosse cheville sur un pieu, ayant une cavité en auge 
à une extrémité et un gros pilon à 1'autre bout. Un filet 
d^eau tombe dans Tauge, Tentraine et le pilon bat lourde- 
ment dans un mortier de bois fixe en terre dans lequel 
Pon met le grain. 

Mais ces pauvres gens n'avaient pas eu le courage 
de racommoder leur monjolOy et ils en passaient par un 
travail plus pénible. 



— 163 — 



Aucune monnaie n'a cours à Camapuam : c'e8t un 
phénomène que je puis me flatter d'avoir vu dans ce voya- 
ge. Nous les payons en indiennes, calicots et autres mar- 
chandises qu'ils préfèrent à Pargent, et avec raison. Le sei 
surtout leur est d'une grande necessite. lis payent un plat 
de sei la valeur de 3 francs, et quelques fois de 6 francs. 

Ces gens avaient autrefois tué leur cure, probable- 
ment pour quelque motif de femme car ils sont três sou- 
mis aux prêtres pour tout le reste. Aucun prêtre n'a voulu 
depuis venir remplacer le défunt. Un vieux noir, créole, 
grand et maigre faisait sonner la cloche^ entonnait les 
prières, et faisait des processions. 

On parle de Tapparition des sauvages aux environs. 
Une once tue des chevaux pendant la nuit. 

Le commandant ayant reçu un exprès de Miranda, 
par lequel le commandant de ce Presidio lui communique 
que les Indiens Guaymrús se sont soulevés contre les Bré- 
siliens, nous fait part de cet évènement, afin que nous 
soyons sur nos gardes quand nous serons au Taquaré et au 
Paraguay. 

Les canots étant repares et apprêtés, on les charge 
du peu qu*ils peuvent transporter sur la petite rivière Ca- 
mapmniy et tantôt à ílot, tantôt en les trainant, on les fait 
descendre par cette rivière obstruée de branches, Tespace 
d'une lieue vers TOuest jusqu'au confluent du Matta Matto, 
autre petite rivière qui vient du sud, et qui par sa jonction 
rend la navigation moins pénible. Nos gens font encore 2 
lieues, entrent dans le Coxim déjà três navigable, et vont 
laisser les grands canots au Furado, port ou nous nous ren- 
drons par terre. 

Nos gens reviennent avec les petites embarcations, 
et fond plusieurs voyages pour transporter le reste des 
cargaisons au Furado. 

1826 9.bre 21. Nous partons de Camapuam après y 
avoir reste 43 jours, nous faisons six lieues par un pays 
montueux et peu boisé, et nous arrivons au Furado, qui 
est une trouée faite dans le bois qui borde le Coxim, par 
oíi nous parvenons à nos canots. 

Encore un site charmant et delectable ; encore une 
variété de la riche nature. Le Coxim s'annonce comme on 
nous Ta dépeint, pittoresque et varie, et la beauté de sa 
végétation fait pressentir la magnificence de ses paysages. 

II n'a que 20 brasses de largeur; de grands arbres 
et une forêt touftue de Guaytivócas bordent ses rives. Les 
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Guaytivocas sont d^énormes roseaux de 10 ou 12 centimè- 
tres. de diamètre et de 60 pieds de longueur, qui s'élèveni 
à 40 pieds, se courbent et retombent en ellipse. Une rami- 
fication de petits roseaux et de feuilles forme à chaque 
noeud une touffe épaisse et arrondie qui orne tous ces ares 
fluetuants de bouquets denteies de verdure placés de dis- 
tance à distance, qui se rapprochent et s'amoindrissent vers 
la pointe, et ressemblent à des festons qui s'élèvent et 
retombent par leur propre poids. Les Guaytivocas des deux 
rives penchent vers la rivíère, s'entrelacent et forment de 
véritables voútes cintrées de verdure, tressées de touffes 
qui ne laissent passer qu'un demi-jour suave, et entretien- 
nent une agréable fraícheur. 

Nous venons de faire 6 lieues par un solei) ardent: 
nous jouissons de ce demi-jour, de cette fraícheur, et de 
ces charmants berceaux tortueux, que la perspective nous 
montre au loin dans une atmos|Jhère vaporeuse. 

Nous jouissons de cette noble nature, qui nous sou- 
riait sous cette nouvelle forme d'arceaux tapissés de gril- 
lages verts. 

Nos canots, amarres à leurs leviers de fer plantes en 
terre, et serres par le courant, formaient un large pont 
traversé par une Gnaytivoca renversée, qui de Pautre rive 
touchait presque à la nôtre. On avait enleve les barraques 
des canots, car sur ces étroites ri vieres elles seraient bien- 
tôt abimées par les branches des arbres. Nos gens travail- 
lent à différents choses en chantant. Enfin, nos tentes, nos 
hamacs et nos canots forment sur terre et sur Teau une 
scène de mouvement, décorée d'une forêt architecturale. 

Que de sensations Pon éprouve* quand on voyage! 
Heureux les temps ou Phomme aura toujours devant lui 
un coursier, un wagon, un tillac prêt à le porter sans paye 
du point de la terre ou sa pensée libre, intelligente et ca 
pricieuse le pousse ! Ou il aura sur toutes ses routes, à 
toute heure un chez lui, des frères et des amis ! Ou il 
prodiguera partout ses talents, ses connaissances, oú le 
modeste travail de ces bras, dans un commerce continuei 
d'amour et d^harmonie. Alors, plus de cés innombrables 
maladies sédentaires qui tourmente Pesprit et le corps, 
aujourd'hui dans nos sociétés tissues d 'entraves. Son esprit, 
toujours lave par un courrant d^idées neuves, conservera 
ou retrempera les ressorts qui dorment la force, Télévation, 
la clarté, la perception et enfin la santé de Tâme et du 
corps : et cependant, cette belle faculte de parcourrir le 
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riche domaine que Dieu nous a assigné, ne será qu'une 
des mille jouissances du socialisme ! 

Nov. 22-23. Arrivée au lever du soleil, de 4 homraes 
conduisant deux déserteurs enchainés de Miranda que le 
commandant de Camapuam prie le Cônsul de lívrer au 
commandant d^ Albuquerque, à son passage par ce presidio. 

Remis en marche nous descendons sous un berceau 
presque continuei d'arbre8 qui réunissent leurs branches 
sur nos têtes, et d'arcs de guaytivocas. Cependant nous 
sommes souvent incommodés par des arbres tombes en 
travers, pendant que mon canot descends vite, un trone 
d'arbre couché sur la rivière, me prend par la jambe, me 
fait faire une cabriolle et me jette à Peau ; cela fut Paffaire 
d'un instant. Nous descendons vite, virant á tout moment 
de bord à gaúche et à droite, à cause des détours de la 
rivière. 

Nous passons le Ribeirão do Barreiro grande^ le baixio 
Coroinha, les Cach : Mangaba et Pedra Branca ; nous côtoyons 
des campos et des coUines élevées, et nous allons camper 
à la Cachoeira Peralta. Vers le soir du 23 bords couverts 
de gazon, de palmiers, d'embaúvas et* d^embira-uçm ; jolie 
verdure, fraicheur et cris bruyants d'essaims de perroquets 
qui passent ; nous glissons au milieu de ces bords riants ; 
nos esprits sont agréablement impressiones de cette verdure 
inaltérable. 

24-25. Ribeirão da Silada à droite ; cachoeira Avaré, 
Culapada, Boqueirão dos 3 Irmãos, Baixio Itagacava, et cam- 
pement à Pembouchure du Ribeirão da Figueira, à gaúche. 

Nous sommes sous un grand figuier, au pied d'un 
mont couvert d'une haute forêt. 

Le ribeirão a 10 brasses de largeur, mais n'a que 
deux pieds d'eau sur un fond de sable fin. Pêche abon- 
dante de Pacús et de Dourados. Nous ne pouvons déjà plus 
nous baigner en pleine sécurité à cause des raies qui abon- 
dent au Coxim. La piqúre de ce poisson cause des douleurs 
aígues pendant 24 heures, et peut donner la mort. Au 
Pará oú elles sont três grandes, on brúle de la poudre sur 
la blessure. 

26 Boqueirão das Fumas, long de 2 Ueues. La rivière 
est retrécie entre deux rives de rochers presque tous à pie ; 
le courrant est plus rapide ; le lit est profond, et on par- 
court ces deux Ueues dans une heure. J'ignore par quelle 
circonstance la nature a forme ce canal si égal, si tortueux, 
au miUeu d'une si longue plate-forme de rochers massifs. 
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27. Cachoeira das Fumas, oú le canot des pêcheurs 
chavira. Un fusil, un pistolet et quelques objets perdus, tel 
est le résultat de ce naufrage. 

Cachoeira das Anhumas, prés de la montagne de ce 
même nom. Nous passons depuis 2 jours au pied de nion- 
tagnes boisées ; des petits torrents que le bois dérobe à la 
vue, tombent avec bruit, et nous ne les appereevons que 
lorsqu'ils tombent du barranco perpendieulairement dans 
la rivière. 

Ribeirão do Bicudo, et campement à la cachoeira Guay- 
micánga. 

28-29. Nous passons entre des Paredões (Rochers à 
pie) aussi hauts que les mâts d'un vaisseau; tantôt nous 
en avons à droite, long de 3 à 400 pas, tantôt nous en 
avons à gaúche ; quelquefois nous passons entre deux de 
ces enormes masses; alors la rivière est rétrécie, profonde 
et obscure, et cepedant on voit mieux le fond; elle est 
plus rapide, mais silencieuse ; le jour a moins de clarté 
la voix et le bruit sont plus sonores. Nous ne voyons que 
la rivière, les murs de rochers courronnés d'arbres á leur 
cime; arbres suspendus sur nos têtes, se détachant d'un 
côté et d'autre dans le ciei qui est perpendiculaire sur nous. 

Cochoeira Canellas de André Alves, nom bien peu géo" 
graphique ; rivière Jaurú à droite ; Cachoeira Jaurú, Embira- 
uçú et arrivée à la Cachoeira Avanhandava-gu^açu, nom qui, 
comme le Guaymicanga rappelle le Tietê. 

Cette cachoeira, la plus grande du Coxim, est longue, 
remplie de rochers sur ses deux bords et dans son Ut. 
La rivière est transformée en un large torrent d'écume 
qui passe entre des rochers épars contre lesquels ses flots 
se brisent, bondissent et passent toujours. 

Cinq ou six hommes entre Guides et Pilotes, s'em- 
barquent dans un canot déchargé ; ils remontent d'abord 
un peu la rivière et ensuite ils virent de bord, et se diri- 
gent vers le canal. Le canot s'élance; son avant sort tout 
entier sur un bane de 5 pieds; on voit le fond plat jus- 
qu'à mi embarcation ; il tombe au milieu de Técume qui 
iaillit des deux côtés comme deux aíles ; il passe comme 
la flèche, parait et disparait comme Talcion au milieu de 
Técume qui Tinonde. L'air fendu par la violence de la 
course, hérisse les cheveux sur la tête des pilotes. Le 
Guide est sur la proue tantôt debout sur ses jambes ou- 
vertes pour garder Téquilibre, tantôt à genoux pour être 
plus solide. II a dans ses mains une longue perche qu'il 
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plonge rapidement à gaúche et à droite, pour foreer le 
eanot à suivre le canal dans sa course rapioe. 

Le contre-guide et un pilote sur la poupe, deux 
Proeiros dans les eaux, font les mêmes manoeuvres avec 
promptitude, effort et habilite pour evitar les rochers qui 
sont sur leur passage, et contre lesquels le canot se ferait 
en^morceaux, au risque de leurs viés. 

Une Regata qui aurait VAvanhandava pour arène se- 
rait d'un tout autre genrç que celles de Tantique reine de 
TAdriatique. Un torrent oú les bateleurs auraient non seu- 
lement à lutter de force et d'agilité contre leurs adversai- 
res, mais encore de courage et d'adres3e contre les éléments ; 
des barques emportées par un fleuve tout blanc d'écume 
et qui fuit en mugissant au milieu d'écueils dont le choc 
serait terrible, tout cela aurait été un spectacle plein de 
charmes pour les Romains, qui aimaient les combats jusque 
dans leurs Naumachies. Heureusement aujourd'hui les 
hommes n'aiment à lutter contre les éléments que dans 
le but de les vaincre, et non de se nuire entr*eux. 

Plusieurs inscriptions étaient gravées par les voya 
geurs sur les rochers de VAvanhandava, aucune n'était digne 
de renáarque. 

Nov : 30 Cachoeira Avanhandava- Mirim. Nous abordons 
à gaúche au pied d'un ravin dífficile à gravir. Campement 
en bas de la cachoeira sur une plage au fond d'une anse 
commode, mais dont Peau est croupissante. II y a aussi 
des inscriptions sur les rochers. Cette cachoeira est plus 
courte que la precedente, mais plus inclinée et plus furieuse. 
Le passage des canots est encore un spectacle intéressant. 

La rivière étant déjà assez large, on remet les barra- 
ques aux canots. 

Décembre iJ Cachoeira Choradeira^ campement á la 
Cachoeira Jiquitaia. 

2. Cachoeira da Ilha, dernière du Coxim et du nom- 
bre de ces grandes cachoeiras. Elle ressamble un peu a un 
Salto. II y a un bane de 3 pieds entre deux rochers, oú 
Ton passe les canots déchargés. Des hommes qui sont dans 
Teau jusqu'à la ceinture retiennent le canot avec une corde 
amarrée sur Parrière ; ils le laissent aller presque jusqu'à 
mi longeur sur le bane, en sort que tout Tavant est hors 
de Teau et sans appui. Deux ou trois pilotes s'y embar- 
quent, on largue la corde, le canot tombe, proue plonge 
et surgit et il court jusqu'à ce que la rivière plus paisible, 
ralentisse peu à peu son élan. 
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3. Riv: Taquari-Mirim k gaúche; sortie du Coxim, et, 
entrée dans le Taquari, rivière plus considérable qui vient 
de TEst, et que nous allons aussi descendre. La majeure 
partie de la journée est employée à passer la Cachoeira Bi- 
liagOy longue de prés d'un quart de lieue, parsemée d'iles 
et sans aucune chute d'eau. II n'y a que des rochers hore 
et à fleur d'eau, de forts courrants, et des ondes agitées, 
mais il faut passer les canots déchargés. 

Cependant le Biliago est la demière cachoeira que 
Pon réncontre sur cette route de Cuyàbá. Remis en marche 
à deux heures nos gens tirent des coups de fusil, chantent 
et jettent des cris d'allégresse, parce que nous n'allons 
plus naviguer que sur des riyières paisibles. Plus d'obsta- 
cles qui obligent à décharger les canots, plus de passages 
périUeux, plus de rudes travaux ! Nous approchons du Pa- 
raguay, de cette rivière qui a 500 lieues de cours sans le 
moindre petit courant! 

Les anciens Paulistes baptisaient les Novices au Bi- 
liago, et leur imposaient un tribut comme on fait à ceux 
qui passent la Ligne pour la première fois. L'homme de 
peine est partout le même ; au miUeu de POcéan il se 
forme une étape oíi il puisse charmer ses rudes travaux 
aux frais de ses confrères qui sont à sec comme lui. Au 
Biliago il prend pour motif la cessation de ses plus rudes 
peines, et il oublie tout dans un moment d'effusive allé- 
gresse. 

Mais le Biliago a perdu son baptême, et il parait 
que la Ligne Equinoxiale oubU»^ra le sien, quand elle será 
traversée dans tous les sens par la vapeur ou par quelque 
agent encore plus puissant. 

Nous passons entre plusieurs iles, et au coucher du 
soleil, pendant que nos gens tirent encore des coups de 
fusil, nous entendons d'autres coups qui viennent du dé- 
tour plus bas, en réponse aux notres. Peu après nous ap- 
percevons trois canots avec barraque rouge et pavíllon 
brésilien, et deux batelões. Nous campons ensemblel 

Cest le lieutenant Manoel Dias, envoyé par le Président 
de la Province, pour aller explorer une navigation plus 
courte entre Saint Paul et Cuyabá, par les rivières Sticuriú 
et Itiquira, qui comme le Tietê, courent dans la plus courte 
direction entre ces deux villes, et sont plus navigables. II 
s'agit principalement de savoir si le passage des sources 
de ritiguira ou Sucuriú serait pour le moins aussi facile 
que celui du Sanguixuga au Camapuam. On y établirait une 
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Fazenda, et on ferait en 62 jours un voyage qui en exige 
122 par ce dernier point. 

Manoel Dias avait avec Ini TAlferes Pedro Gomes, qui 
av?dt déjà cherché ce passage en remontant Fltiquira, et 
auquel il était arrivé une aventure assez singulière. 11 avait 
remonte le Taquari et 1'Itiquira, et des sources de celui-ci, 
cherchant celles du Sucuriú, qui sont au sud, pour se ren- 
dre au Paraná, il avait pris trop à FEst, et avait trouvé 
celles du même Taquari, ou il avait fait transporter ses 
canots dans la persuasion que c'étaient celles qu'il cher- 
chait. II naviguat vers le Nord-Ouest, croyant aller vers 
le Sud, et malgré que quelques uns des siens reconnussent 
1'erreur, ce ne fut qu'en voyant Pembouchure du Coxim, 
et la Cachoeira Biliago, qu'il en fut convaincu. N'ayant 
plus assez de vivres pour recommencer le voyage, il ne 
songea plusqu'à retourner à Cuyabá. Manoel Dias nous con- 
firma la nouvelle de la rupture des Guaycurús, qui selon 
leur habitude à commencé par une trahison, en tuant en 
pleine paix un habitant des environs de Miranda, un ser- 
gent et quelques soldats d'un poste peu éloigné de cette 
forteresse. 

Toute la tribu a dispam des alentours de Nova Coim- 
bra et s'est retirée entre Camapuan, le Taquari et le Para- 
guay, pour vivre en guerre avec les Brésiliens. 

Le Commandant de Nova Coimbra a envoyé à Cuyabá 
demander des secours que le Président allait envoyer in 
cessament. 

La nombreuse tribu des Guaycurús habite aux envi- 
rons de Nova Coimbra, sur la frontière de la republique 
du Paraguay. Elle a été toujours à craindre aux Portugais 
qui ne sont jamais parvenus à la réduire entièrement. 

Dans Tannée 1707, époque de la découverte de ces 
vastes contrées par les Paulistes, une monção de 20 canots 
montês par 200 de ces hardis Certanistas fut attaquée à son 
entrée dans le Paraguay, par une armée de 3 à 4.000 
Guaycurús montês sur une immensitê de pirogues qui cou- 
vraient le fleuve ; et comme les Paulistes n'avaient que des 
fusils de chasse, ils furent massacres en grande partie, et 
le leste 8'enfuit à la colonie* naissante de Cuyabá. Les 
Paulistes, informes de ce desastre, et animes du désir de 
se venger, envoyèrent Vannêe suivante une monção de 60 
canots, et de 700 hommes bíen armes, emportant avec eux 
12 pièces de deux, montées sur 12 grands canots, et un 
grand nombre de pierriers distribués sur toute la ílotte. 



lay, ils furent attaqués par 
dant pour la première fois 
t voyant ses terribles effets, 
continuèrent le combat pen- 
'n raeonte que chaque eoup 
files de canote, et que les 
■es oanots à la nage, reve- 
1 mulâtresse Pauliste, de la 
attait à côté de sou mari; au 
luvagea; elle ehargeait les fu- 
combattants, 

i^curús fiireiít pleinement dé- 
jamais pluB empêcher le pae- 
is une telle résÍHtaiiee d'un 

contre des conquérants ar- 
íterie et d'artillerie, prouve 

rapprocherait des Tlascala- 
e sauvagerie il n'était pas si 
. Méxicains. 

Portugaia B'etnparaient du 
ispagnois s'emparaient de la 
3 célebre, fondaient la viile 
luisaient la race des chevaux 
uragea du monde. Elle s'y est 
nianière qui est au dessua de 
aaycurus peu à peu dégoiités 
y, qu'ils ne pouvaient pias 
,es, adoptèrent les habitudes 
agnols, et de Canoeiros qu'i!s 
aliere, et sous cette nouvelle 
it pu conserver leur indépeii- 
i quelqnefois redoutables aux 
ms de cavalerie, Bouffraient 
[ui venait les harceler daiis 
irains, et s'enfuyait aussitòt 

vu daus les annales de la 
Cuyabá deu traités de paix cé- 
9s Sainte Triuité à Villar-Ma- 
iècle entre des Duputés Por- 
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tugais et Guaycurús, qui prouvent combien ceux-ci 
étaient respectés.Il est vrai de dire oependant, que la 
cour de Lisbonne aimait à mónager les Indiens du 
Brósil, D. Pedro I\ suivait la même politique, et les 
instructions de son goavernement, prescrivaient de 
ne jamais mal trai ter les sau vages, même rebelles, et 
de gagner leur amitié par des présents. Malheureu- 
sement cette sage politique, fruit des lumières du 
j^gme. siècle, ii'empêchait pas toujours que de barbares 
Brésiliens ne commissent des cruautés inouies aussi 
souvent stupides qu'inutiles, contre les pauvres sau- 
vages des forêts de leur pays. 

Les Guaycurús ne sont plus a craindre aujour- 
d^hui que par leurs trahisons, car ils sont de beau 
coup diminués, et tandis que sur la foi des traités, 
on est en pleine paix avec eux, tandis qu'on leur 
donne des présents et des vivres, ils rompent subite- 
ment sans autre motif que le désir de piller, ce qu'- 
ils n'éxécutent pas toujours sans faire des victimes- 
et toute la tribu monte à cheval, hommes, femmes et 
enfants, et disparait. Quand ils se révoltent contre 
les Brésiliens, ils vont vendre le produit de leurs rar 
pines aux Espagnols du Paraguay, et vice-versa, 
quand ils tombent sur ceux-ci. II n'y a pas trois ans 
qu'ils revinrent de ce pays chargés d'argenterie qu'ils 
avaient volée dans une église. On parla dans le temps 
de la direction qu'on avait donnée à cette argenterie 
vers Rio de Janeiro^ et de réclamations du D*"* Fran- 
cia, mais je ne sais rien avec certitude à cet égard. 

Ces sauvages sont dans la persuasion qu^eux 
seuls forment le premier peuple du monde, à quoi 
tous les autres doivent tribut de servitude; ils n^en 
exceptent pas les blancs^ qu'ils réduirent à Fesclavage, 
8'ils le pouvaient. 

Hs ont un profond mépris pour les races de 
couleur; ils ont des esclaves de la tribu des Chamou- 
kókoSy les plus lâches de leurs voisins, et tellement 
indolents, qu'ils ne se font même pas des cabanes, et 
s'enfbuissent dans des trous d'arbres, pour s^abriter 

3 



i Guandu se soiit mU sou» la 
ena pour se soustraire á laservitude, 
i foiít respecter par leur bravoure 
a arriver depuis à Cuyabá une 
iche de H ans, que le lieutenant 
envoyait au Président, et qu'il 
íuyaourús, oú elle était es^lave. 
eiiievéedeaonpaysavecsamèrejtan- 
are á la mamelle. La paavre me- 
lagrin, et 1'enfant B'était elevóe à 
luvages. Elle ne parlait que ieur 
it pas un mot de ce que noua 
portugais qu'en espagnol. La fam- 
vait prise avee elle. 
iroire les rapports de quelques 
iens Gruaycurús avaient l'iisage 
l'eux raourait, de tuer un de ces 
tier 8ur son ventre dans la fosse 
aaitre eur son dos, afin, disaient- 
■ au jour du Jugement. J'ai lu 
lialogue entre un Guaycurú et on 
m r impar donnable incurie de ne 
avait dea idéea sublimes, au mi- 
irbares. Tout cela reasemble pln- 
«s on peut en conclure que ce 
royances religieuses. 
% Brasilica, ouvrage ancien, le meil- 
bique, car tout ce que j'y ai lu 
sitéa eat vrai, tant pour la topo- 
r rhistoire, rapporte une vingtaine 
le Guaycurú. Omettant ceux qui 
inseris les snivants : 
. . . . . Aiiga 

Epannai 

Nioxe 

Apolicano 

Tiglicon 

Perixène 

. . . . Hulègre 

. . . . Unigénito 
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Ne croit-on pas retrouver les accents harmonieux 
et euphoniques du Grec et des langues cultivées ? 
Serait-ce ici une invention des Jésuites ? cependant 
la Corographie est un ouvrage de mérite.. 

Je regrette de ne pas avoir été a même de pui- 
ser dans un plus grand répertoire de cette langue. II 
est probable que j^y aurais trouvé un grand nombre 
de mots dignes d' une langue agréable et cultivée. 
Je reviens a mon journal : 

6 Décembre 1826. M"- M. Riedel et Taunay 
s^embarquent sur un batelão bien équipé, pour pren- 
dre le devant jusqu'à Cuyabá. 

Nous partons deux heures plus tard, et après 
avoir fait -2 lieues, nous apercevons le chemin de 
Miranda à Cuyabá. La rivière três large, est en partie 
guéable en cet endroit. La rive gaúche est converte 
de traces recentes de plus de 40 chevaux qui viennent 
de passer sur le droite. 

Nous craignons que ce soient des Gruaycurús, 
car nous sommes déjà arrivés au pays qu'ils fréquen- 
tent. Noua súmes après que c^étaient des Brósiliens. 

7-12. Nous descendons le riant Taquari, campant 
a droite, à cause des Guaycurús, et faisant sentinelle 
pendant la nuit. Nous sommes au reste, bien armes. 
La rivière a 250 brasses ; elle est parsemée d^iles con- 
vertes d'arbres et de ver dure; nous passons souvent 
entre ces iles par des canaux étroits et peu profonds. 
Déjà nous sommes dans la saison des pluies, mais 
ayant fait presque toujours beau temps, la rivière est 
três basse. Nous échouons souvent, mais le peu de 
torce du courant nous permet de nous tirer íacile- 
ment. Nous voyons plus fréquemment des traces d'on- 
ces sur la plage. Nous voyons une once qui se retire 
aussitôt qu'elle nous aperçoit. Nous en blessons une 
autre qui se retire aussi. 

Nous commençons à voir des Piranhas, poisson 
du Paraguay et de ses tributaires: ce poisson de 8 
pouces de longueur, sur 6 de hauteur, est redoutable 
par sa voracité, que le fait attaquer Pliomme, et tous 
les animaux qui entrent dans Teau. 



endenté, il attaque l'once, qu'il oblíge 
rivière á la hâte. On pêche quelquefois 

à qui il manque la queue, ou une na- 
sur à celui qui tombe dans l'eau oú ce 
;e en graiid noinbre, surtout s'il a une 

galle. Alors ils mordent les plaies, le 
■e davantage, et il ne faut pas longtemps 
lir, et perdre la vie. 

r nos gens venaient de se baigner au 
2, mais comme ils avaieut fait grand 
eau, il ne leur était rien arrivé. M.'' de 
íroyant qu'il n'y avait pas de danger, 
ul depuis, mais il en sortit en courant. 
e jour, un novice venait d'écorcher un 

faire rôtir. II le plongea dans Teau pour 
le retira aussitôt avec 4 piranhas qui, 
voulu là«her leur proie, et privées de 
tombèrent dans la proue du canot. 

nous nous divertisaions beaucoup de 
) maniere de pêcher, nous le fíraes répé- 
on du singe plusieurs fois, et en 2 nii- 
:omptâmes 60 piranhas, que nous ne man- 

parce que nous avions d'autres poissons 

lit dans la même occasion, d'enl6ver la 
■apivara, animal de la grandeur d'un porc. 
air n'est pas bonne à manger, nous firaes 
1 dans la rivière. L'eau devint três agitée 
il se fit un grand bruit. Les piranhas 
nt hors de l'eau, et le faiaaient plonger 
nt. On le voyait diminuer de volume, 
le courant Temportait. 
immes déjà prés du Paraguay: ce fleuve 
iéborder, 11 a déjà plu à ses sources : nous 
rcevons par une crue des eaux du Ta- 
mrant est presque nul ; les rives s'inon- 
rouvons difficilement un terrain sec oú 
camp, et nous sentons déjà le fléau des 

smbre. Nous sommea dans le Delta que 
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fait le Taquari en entrant dans le Paraguay ou plu- 
tôt dans le labyrinthe ou il se perd. Nous laissons 
toute la joumée des bras qui entrent dans les champs 
qu'ils inondent, ou ils se perdent ou re^itrent dans la 
rivière, ou vont au Paraguay. Nous ne discernons 
plus si nous naviguons dans le lit de la rivière, tant 
elle est transformée en canaux et en baies. 

Rien n'est plus facile que d'entrer dane des bras 
sans issue, et de se trouver au milieu des champs; mais 
notre Guide est un excellent practicien. II a fait vingt fois 
ce voyage, et il se sentirait* capable de couper droit au 
Nord vers le Paraguay, à 20 lieues de champs inondés. 
Nous sommes en efiet déjà arrivés dans la Laguna de los 
Xarayes, connue de tous les géographes. 

Les rives ne se connaissent plus en quelques endroits 
que par les arbres et les plantes qui sortent des eaux. 

Cependant nous faisons vers le soir une lieue par un 
canal étroit et profond, dont les bords sont hauts, rem- 
plis d'arbres et dont le courant est rapide. 

Nous campons à droite, sous des arbres touffus ; mais 
à quelques pas de notre camp, commence nne clairière 
parsemée d'arbres à trones élevés, droits et unis jusqu'au 
branchage, lequel, entrelace comme un réseau, forme une 
large coupole arrondie. Au de là de ces colonnes et de 
ces masses éparses de sombre verdure, s'étend vers le Nord, 
et à perte de vue, une plaine de riz sauvage, du plus beau 
vert, terminée par les monts bleus du pays des Guatós, 
qui s'élèvent dans un ciei bleu, rose et violet. Cette plaine 
de riz verdoyant, ces montagnes lointaines et cet horizon 
emaillé de vives couleurs, forment un paysage riant, plein 
de clartés, vu à travers des trones, du branchage et des 
touffes sombres^ parce qu'ils sont dans Pombre de notre 
forêt, n'étant touchés que çà et là des teintes vigoureuses 
du soleil couchant. 

12 Déc. 1826. Le matin de bonne heure nous serpen- 
tons dans un canal étroit du Taquari. Tout à coup le 
Guide s'écrié : Voilà le Paraguay. Et nous entrorts dans ce 
fleuve célebre, qui se presente à nous coulant majestueuse- 
ment dans un Ht de 400 brasses, et profond. 

Une brise du matin ride ses ondes presque arrêtées, 
et les brise doucement contre notre canots. La rive opposée 
est bordée de plages de sable, et de petites falaises surmon- 
tées de monts verdoyantes; nous vaguons de ce côté, 
contents de voir de la terre, contents de laisser une rive 
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inondée, ou Pon ne voit que des arbres et des plantes 
sortant de Feau. Nous sommes en pays neuf ; nous enten- 
dons des sons comme quand on arrive dans un port habite. 

VAnhupoca peuple les bords du fleuve; sa voix a 
quelque chose du son de la cloche des campagnes. 

UAracuam, petite gallinacée, fait avec femelle insépa- 
rable un duo bruyant, qui ressemble aux cris d'une poule 
épouvantée. 

Le Paraguay s'enfuit au sud vers les Etats du Dr. 
Francia, contrées qui vers la fin du siècle passe ont cause 
la ruine des Jésuites, pour avoir voulu y régner en souve- 
rains d'une republique théocratique et du côté du Nord, 
s'étend une plaine de 50 lieues, inondée periodiquement 
comme TEgypte, reraplie de palmiers et de crocodiles, et 
ou il ne manque que des Pyramides, des Sphinx, pour que 
Ton pense être sur les bords du Nií. 

Nous nous arre tons un jour sur la plage oíi nous 
avons aborde, tant pour nous próparer à remonter le 
fleuve (navigation différente de celle de descendre, et 
pias pónible), comme pour donner le temps à FAstro- 
nome de déterminer la longitude du confluent du Ta- 
quari avec le Paraguay. De grands feux, que nous 
présumons être des Guaycurús apparaissent du côté 
du S. E. Quoique separes des sauvages par une large 
rivière qu^ils ne pourraient pas franchir, nous distri- 
buons vers le soir des armes à notre monde, et nous 
mettons des sentinelles. Un batelão arrive de Cuyabá 
et s'arrête quelques instants avec nous. 

Cest 1'exprès qui était allé demander des secours 
au Président contre les G-uaycurús. II nous dit que 
nous ne tarderions pas à recontrer 12 canots trans- 
portant 200 miliciens à Nova-Coimbra. Retire sous 
ma tente ou il n^ a pas de place que pour mon 
hamac, et ou je ne puis être que couché ou assis, 
j'écris qi\elques remarques au sujet du pays oú nous 
sommes. 

Le pays est une plaine immense, qui a 90 lieues 
du N, au S. depuis la rivière de Jaurú jusqu'au dela 
de Nova-Coimbra et 35 de TO. à PE. depuis la Serra 
de S. Fernando, qui n'est qu^à 2 lieues de nous, à 
rO. et forme la frontière de la Bolivie, jusqu'à un 
pays peu connu de PE. Presque toujours inondé, la 
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quantité des eaux varie beaucoup de la saison sèche 
à la saison pluvieuse; c'est à dire, que depuis Mai 
jusqu^à Novembre, le Paraguay^ rentré dans son lit, 
laisse à découvert une grande partie du pays, qui est 
alors parsemé des deux côtés du lieuve, de baies de 
toutes grandeurs, depuis 100 brasses jusqu^à une lieue, 
communiquant avec son lit, et une quantité de lacs 
plus ou moins grands, qui communiquent av€C le 
fleuve par des canaux étroits, ou n^ont aucune com- 
munication avec lui-. Le pays est encore coupé par 
des canaux qui vont d'un lac, ou d^une baie à une 
autre; mais les grands canots ne s'aventurent pas à 
traverser les champs dans cette saison^ vu que le fond 
manque en beaucoup d^endroits, et vu que Fon ne 
saurait y suivre une route certaine. 

Mais dans la saison pluvieuse, qui est depuis 
Décembre jusqu^en Avril, et qui est le temps des 
grandes inondations, les orages s^annoncèlent et fon- 
dent sur les montagnes des Paresis et du haut Dia- 
mantino dans le N., ou le Paraguay et le Cuyabá 
prennent leurs sources, et sur les montagnes de PE., 
ou le S. Lourenço prend les siennes, et le Paraguay 
eníié par les pluies, comme le Nil, quand les orages 
éclatent dans les montagnes de FAbyssinie et du cen- 
tre de TAfrique, déborde comme ce fleuve, et innonde 
tout le pays qui est designe sous le nom de Laguna 
de los Xarayes ; nom qui, soit dit en passant, aura 
été probablement donné par les Espagnols, mais qui 
est inconnu des Brésiliens qui le désignent sous le 
nom de Pantanaes Geraes (Marais Généraux), et qui 
ont droit de lui donner un nom, vu qu'eux seuls en 
eut fait la découverte, et en sont aujourd^hui les 
maitres. 

Cest quand le pays est innondé, que les canots 
sortent de la rivière, et naviguent en ligne droite à 
travers les champs, pendant un jour et même deux 
et trois; ils rentrent dans la rivière pour en sortir 
dans un autre endroit, selon les localités. J^ai oublié 
de mentionner un sangrador (petit canal par oú Ton 
sort ou Ton rentre dans la rivière) que nous avons 
vu sur la droite du Taquari ; à 25 lieues, au dessus 
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de son emboachure, par ou Pon entre dans les 
champs et on fait 18 lieues vers PO., jusqu^au Furo 
Mirim petit sangrador^ par ou Fon entre dans le Pa- 
ragaay au dessus de la grande ile Paraíso. Cette route 
est marquée sur la carte d'Arrow Smith, comme une 
bouche du Taquari, mais elle n'est pas moins formée 
des débordements du Paraguay, que de Técoulement 
du Taquari. 

Quoique le pays soit innondé pendant la saison 
des pluies, son aspect ne change pas autant qu'on 
pourrait le croire, vu que la végétation est plus vi- 
goureuse : une foule de graminées et de plantes aqua- 
tiques poussent et couvrent une grande partie des 
eaux, avec plus de force; mais aucune ne les cache 
autant que le riz sauvage, qui croit presque dans tous 
ces vastes marécages ; le terrain peut être couvert de 
cinq, dix, quinze pieds d'eau, cette plante croit à me- 
sure et dépasse encore de deux ou trois, et quand les 
Guatós vont cueillir le riz, ils disparaissent eux et 
leurs canots au milieu des rizières et il leur suffit de 
frapper les épis avec la pagaie, pour qu^en peu d'ins- 
tants. le canot soit chargé de riz. ' 

J'ai dit plus haut que le Paraguay perd injus- 
tement son notn après sa jonction avec le Paraná. II 
suffit en effet de voir la carte pour s'apercevoir que 
le Paraguay d'abord, et le Paraná, après la jonction 
coulent dírectement du N. au S. depuis les sources 
du 1.®'* de nos fleuves, jusqu^à Buenos- Ayres. Le Pa- 
raná vient du N. E. tourne vers TO. et après la jonc- 
tion il suit subitement la direction du Paraguay vers 
le sud, c'est à dire qu'il entre dans la vallée de celui-ci. 
La mansuetude du Paraguay continue après la jonc- 
tion, tandis que le Paraná a plus de courant et est 
rempli de grande cachoeiras, et si le Paraná reçoit 
quatre affluants de phis que le Paraguay, celui-ci est 
grossi par le Pilcomaio et le Vermejo, qui viennent 
des Andes, et dont le cours est double du plus grand 
tributaire du premier. Les sources de Fun ne sont pas 
plus éloignées que celles de Fautre. Toutes ces incons- 
tances physiques prouvent assez que la vallée du Paraná 
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n'est pas la même que celle qui continue à avoir son 
nom après la jonction. 

On a doimé le nom de Delta aux embranchements 
qui forme une rivière et au terrain qu^ils contiennent 
entre eux, quand cette rivière se décharge dans une 
autre ou dans la mer par plusieurs bouches. Ce nom 
a étó emprunté par analogie a l^ancienne province 
égyptienne comprise entre les deux bouches du Nil 
et la Méditerrannée. Je proposerais aux Géographes 
d'enrichir leur langue d'un mot qui signifierait un pays 
compris entre la jonction de deux fleuves ou ri vieres, 
et le Paraguay leur en offrirait un tout poete vu que 
c^est un nom célebre dans 1'histoire de FAmérique, et 
vu que c'est le nom d'un état remarquable par sa 
position entre deux grands fleuves, qui forment à PE. 
à rO. et au S. ses limites naturelles. 

J'en étais au 12 Décembre. Nous sommes comme 
je Pai dit, sur une plage du Paraguay, en face du 
Taquari. 

H est nuit; je me promène sur le bord du fleuve 
un peu éclairé des feux lointains d es Guaycurús; il 
coule avec la même mansuetude qu'il conserve depuis 
ses sources, au beau centre de FAmérique du Sud, 
jusqu'à Buenos-Ayr^s. 

Les fleuves sont les routes primitives tracées à 
rhomme par la Providence pour qu'il penetre dans 
les continents ou dóserts, ou peuplés par les saúva ges ; 
mais le Paraguay est si franchement navigable, que 
c'ôst une Méditerrannée ouverte à toutes les Nations 
qui viendront un jour par POcéan, commercer avec 
ces peuples, depuis TAtlantique jusqu'aux frontières 
du Pérou. 

Et moi qui naguère était au milieu des vieilles 
populations de FEurope, et des populations naissantes 
de FAmórique, je suis fier d'être venu sur lès bords 
dont la solitude me retrace au vrai Fétat du monde 
avant la création de Fhomme. Je touche encore aux 
extremes d'une période de six mille ans. 

13 Déc. 3826. Nous recommençons à remonter 
la rivière comme au Rio Pardo; mais cette fois, le 
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courant est bien plus doux, et la rivière plus large. 
Chaine de montagnes à TO. à deux lieues de distance 
parallèltj au Paraguay. Ce doit être la Serra de S. Fer- 
nando. Campement à droite. Un vent fort élève des 
vagues assez grandes pour mettre nos canots en dan- 
ger. Le vent tombe, la pluie lui succède, et les mous- 
tiques viennent nous tourmenter. 

14 Arrivée de bonne heure a la population d' Al- 
buquerque, sur la rive de TO. Ce village, situe sur 
un terrain ólevé, consiste en quatre rangées de mau- 
vaises maisonnettes, lesquelles rangées sont perpendi- 
culaires à la rivière, et placées sur les côtés d*une 
place spacieuse, mais converte d'herbes. 

Une petite óglise est sur le fond de la place, et 
une maison destinée aux officiers du gouvernement, 
et dont le fond domine la rampe par ou Pon monte 
au village, forme le 4.® côté de la même place. 

H y a environ 300 habitants composés d'Indiens, 
dê mestiços^ de Cabourés, et de noirs créoles. 

Le còmmandant est un mulâtre, sous-lieutenant 
de Milices. II nous donne la maison qui domine la 
rampe, et de ces fenêtres, nous apereevons le Para- 
guay, tournant à droite, et une de ses baies tournant 
à gaúche. Des chapeiets de petits arbres accompa- 
'gnent les rives, et le reste est plaine inondée, lacs et 
bouquets de bois à perte de vue. Une ramification 
de la Serra de S. Fernando vient expirer en colUnes 
sur Fhorizon gaúche de ce paysage. 

Deux pirogues de Guanás arrivent quatre jours 
après nous. II y a 9 hommes et 2 femmes. Ce sont 
les premiers Indiens que je vois, vivant en corps de 
tribu. Type notablement chinois dans leur physiono- 
mie, leurs vêtements, leurs manières et Taccent de 
leur langage. On verra par la suite qu'ils y ressem- 
blent un peu par leur caractere. 

Les hommes portent pour tout vêtement une 
Tanga, ou un calçou de grosse toile à la ceinture. 
Quelques uns ont une toile en carré long, percée d'un 
trou au milieu, par ou ils passent la tête, et qui leur 
tombe sur la poitrine et sur les reins. í)eux de ces 
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Guanás sont vêtus d^une longue camisole et d^un lar- 
ge caleçon oomme les Chinois, et ils ont un chapeau 
de jonc, à bords extraordinairemeut larges, dont le 
fond. d'abord sphórique termine en pointe. Ds laissent 
tous croitre leurs cheveux, qui leur tombent sur le 
dos, ou qu'ils lient en longue queue, pour achever 
leur ressemblance avec les Chinois. 

Les deux hommes ont le teint moins bazané que 
les Indiennes en general ; leur peau ne manque pas 
de finesse; la plus âgée parait avoir 30 ans et la 
plus jeune, dont la physionomie est assez régulière 
et interessante peut en avoir 14. La première a les 
cheveux lies en longue queue comme les hommes ; 
ceux de la plus jeune tombent sur son dos et sur des 
épaules. 

(A suivre) 



Beitrage zur Kenntniss der brasílianíschen 

Tabaniden 



von DR. ADOLPH LUTZ. 

Zvieite Miitlieiluny, 



Seit dem Erscheineu meiuer ersteii Mittheilung 
in dieser Zeitschrift^ deren G-egenstand die Pango- 
ninen bildeten, hatte ich Gelegenheit meine Kennt- 
nisse des Gegenstandes nicht unbedeutend zu erweitern. 
Wáhi*end eiiier europáischen Reise konnte ich das 
in den Museen von Paris, London, Bamburg, Berlin 
und Wien vorhandene Material einer ziemlich eingeh- 
enden Prúfung unterwerfen, so dass ich die meisten 
der noch vorhandenen Typen keimen lernte. 

Von den verschiedenen Curatoren empfing ich 
auch allerlei werthvolle Informationen iiber die Her- 
kunft der betreffenden Exemplare. 

Ferner erhielt ich durch Tausch oder leihweise 
zahlreiche siidamerikanische Typen und endlich gelang 
es mir einen Theil der sonst nicht zu beschaflfenden 
Litteratur durchzusehen und einiges davon zu co- 
piren. 

Aus der Litteratur wáre hier noch anzufúhren 
eine Serie von Artikehi úber die Tabaniden in. der 
Sammlung des British Museum von Miss Gertrude 
Ricardo, welche in den Annals and Magazine of Na- 
tural History erschienen sind. (^) Es sind darin einige 
der vorhandenen, noch unbestimmten Arten beschrie- 
ben, von denen der grõssere Theil gute Species, ein 
Theil, jedoch, bereits benannt sind. 

Durch diese verschiedenen neuen Húlfsmittel 
ist es mir mõglich geworden, einen weiteren Theil 
meiner noch unbestimmten Arten zu identificiren und 



(1) 1) Jan. 1900, 2) Febr. 1900 fSerie 7, vol. V), 3) Sept. 1900 
Vol. VI) 4) Oct. 1901 (Vol. VIII), 5; June 1902 (Vol. IX) 6) Nov. 
IfKM (Vol. XIV), 7; Au^. 1905. 
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zu benennen, deren Verzeichnins ich in Folgendem 
gebe. Einzelne andere habe ich, ebenfalls uiibestimmt, 
in Museumssammlungen angetroflfen. 

Was die Uebereinstimmung der gemachten Be- 
stimmungen anbetriífl, so war dieselbe bei den meisten 
Arten eine vollstándige. Einzelne, durch allzuknappe 
Beschreibungèu entstandene Irrthúmer sind berich- 
tigt worden. Trotz zahlreich áhnlicher Arten war es 
mir môglich bei dén Pangoninen fast durchwegs iiber 
die richtige Artbestimmugen ins Klare zu kommen. 
Schlimmer steht es bei den Tabaniden, wo in einer 
Grruppe jeder Versuch, die urspríingliche Bedeutung 
der Namen festzustellen, hoflEhungslos erscheint. 

Zu meiner letzten Arbeit^ habe ich folgende Be- 
richtigungen und Zusátze zu machen : 

Die ais P. fulvithorax angefúhrte Art ist 
anscheinend noch ganz unbeschrieben. Die wirkliche 
Wiedemann'sche Art ist áhnlich gefárbt, aber weit 
grôsser und, ebeaso wie P. venosa^ mit nigripennis 
Guérin zunáchst verwandt; vielleicht entspricht sie 
der P. thoracica des letzteren Autors. Beide Arten 
sind in der Náhe von Rio de Janeiro gefunden worden. 
Von P. venosa habe ich in europãischen Museen nur 
die Form mit ganz dunkeln Flúgeln gesehen^ welche 
entschieden háufiger sein muss ais die gefensterte 
Varietát^ wie dies auch bei nigripennis der Fali ist. 

Die ais marginalis angefúhrte Art ist von 
einem Exemplar von Sello aus Caçapava, f^) trotz 
naher Verwandtschaft, deutlich verschieden. 

Die Exemplare aus Itapetininga und Provinz 
Entre Rios entsprechen der D. ardens Macquart von 
S. Leopoldo (Rio Grrande) und bezeugen das weite 
Verbreitungsgebiet dieser anscheinend seltenen Art. 

Die sehr abgeriebenen Exemplare aus Rio 
Grande kõnnten einer dritten, marginalis áhnlichen 
Art angehôren, da von der Fleckenstrieme auf 
dem dorsum abdominis nichts zu sehen ist. 



^>»^*^^^^0*^—^^f*m 



(2) Ob in Eio Grande oder S. Paulo bleibt zeifelhafb, doch 
vermuthe ich das Erstere. 
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Pangoiiia (Mycteromyia) (*) erythronotata Bigot ist 
von mir háufig in der Serra da Cantareira bei São 
Paulo beobachtet. Sie kommt auch bei Petrópolis 
(Rio de Janeiro B) vor. Flugzeib ist II-IV. 

Pangonia (Mycteromyia) albipectus Bigot wurde 
im Mãrz iu der Serra von Santos gefunden. 

Pangonia longipennis Ricardo (aus Espirito 
Santo) gleicht dem Genus Diclisa Schiner, hat aber 
die erste Hinterrandszelle offen. Ich besitze zwei 
Exemplare unbekannter Herkunft, wahrscheinlich aus 
den Staate São Paulo. 

P. (Dyspangonia) incisuralis Macqt. (Brasilien) 

stimmt ziemlich gut mit einem Exemplare aus Entre 
Rios (Argentinien) úberein. 

P. auripes Ricardo (vom Amazonas) stimmt mit 
einem andem Exemplare aus derselben Gegend sehr 
gut úberein. 

Auch P. fulvotibialis Ricardo aus Espirito Santo 
ist eine gute, mit Winthemi Wied, sehr áhnliche Art. 
Dagegen scheint P. (Erephrosis) fuscus(a) und P. (Diato- 
mineura) seminigra Ricardo mit P. tabanipennift Mac- 
quart identisch. 

Es bleiben mir von nicht bestimmten Arten eine 
Dyspangonia aus den Inneren von São Paulo und 9 
Pangonien aus demselben Staate oder aus demjenigen 
von Rio de Janeiro. Ausserdem habe ich noch zwei 
umbestimmte Arten aus den Staate Espirito Santo. 

Ueber das Genus Silvius ist zu bemerken, dass 
Silvius vulpes eine Dyspangonia und identisch mit 
Pangonia flavescens Ricardo ist. Silvius Esenbeckii 
ist synonym mit Pangonia fasciata Macqtcart und 
Esenbeckia pangonina Rondani, Auch Silvius Syl- 
veirii (Text) oder marginatus (Tafel) Ma^quart gehôrt 
nicht in dieses Genus, sondern zu Acanthocera, wie 
sohon in der Figur deutlich erkennbar ist. Das Original 
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(3) Zum Genus Mycteromyia Fhilippi rechnet Bigot (Mém. 
Soe. Zool. France V 709-612) ausser den angetuhrten noch zwei 
Arten aus Brasilien (nitens und penicillata). Ich bezweifle, dass die 
brasilianischen Arten daihn genôren, da bei meiné Exemplaren 
die Augen «wenigstens in der fiandzone» behaart sind. 
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in Paris, dem jedocli die Aiitenneu íehlen, lásst darú- 
ber keinen Zweifel. Ob Silvius rufipes Macquart wir- 
klich zu diesem Genus gehõrt, geht aus der Beschrei- 
bung dieser kleinen Art nicht hervor. 

Von Chrysops fúhrt Miss Ricardo aus Brasi- 
lien 14 Arten an, ohne C. costatus zu rechueii. Chry- 
sops varipes Walker ist nach ihr gleich Diachlorus 
curvipes F., Ohysops inornatus Walker gleich Diachlorus 
bivittatus; convergens und approximans Walker sind 
beide Exemplare von D. ferrugatus. Beide Genera 
stehen einander nahe und sind vieileicht auch von an- 
dem Autoren nicht auseinander gehalten worden. 
Unter den Chrysopsarten dúrften sich auch Synonyme 
befinden. Eine gute Art und wahrscheinlich noch 
umbeschrieben, ist Chrysops brasiliensis Bicarão, welche 
in Amazonasgebiete háufig scheint. 
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Parthenocarpia de Cycas revoluta L 

DR PHiL. A. USTERI 

Dou o presente estudo sem poder dizer se as 
investigações sáo novas ou nào, porque não tenho em 
meu poder a litteratara sobre o assumpto. 

Segando um resumo sobre a obra do Sr. Treub, 
publicada no «Engler und Prantl, nat. Pflanzenfami- 
íien b. 889» as sementes do Cycas circinalis L. al- 
cançam 3 a 4 cm. de comprimento. Ha pouco tempo vi 
no Horto Botânico da Cantareira, uma planta de Cy- 
cas revoluta. Esta planta era feminina, náo havendo, 
em todo o horto uma só planta do sexo macho. Por 
conseguinte estas sementes desenvolveram-se sem fe- 
cundação e chegaram a um tamanho maior do que 
as sementes fecundadas, observadas por Treub. Este 
desenvolvimento sexual estimulou-me a fazer uma in- 
vestigação sobre o estado do apparelho sexual. 

Os resultados da minha pesquiza differem em 
mais de um ponto daquelles encontrados por Treub 
na Cycas círcinalw. O integumento das sementes por 
mim estudado, compõe-se, neste estado de natureza, 
de fora para dentro, de uma camada carnuda, verme- 
lha e muito venenosa, (*) segui ndo-se um tecido muito 
duro e, finalmente, um parenchymo grosso, formado por 
cellulas molles e pardas. 

Deste modo obtemos a imitação completa de 
uma drupa, com Epi-,Meso e Endocarpio. 

Contigua ao integumento, e completamente liga- 
da a elle, acha-se uma pellicula fina., d'uma grossura 
de 2 para 3 camadas de cellulas. Esta pellicula re- 
presenta o resto do nucello, que na parte superior 
do sacco embryonal, está completamente suprimida. 
N^esta parte o sacco embrj^onal sobrepõe -se directa- 
mente à parte interior do integumento; mas a peque- 
na parte central da camada molle interior do integu- 

^^M.— m H Mil M'k 

(*) Algumas cobayas, que, infelizmente, comeram d'esta 
polpa morreram em seguida. 

4 
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mento está perfurada. Neste lugar a parte do meio 
do integumento é dura e tem um bico que entra na 
cova central do sacco embryonal, fundindo-se com es- 
te, (fig. 1) Eis uma differença notável da que verificou o 
Sr. Treub no Cycas circinalis, onde esta cova central 
não está em contacto com o integumento. E' por 
isso que o Sr. Treub considera esta cova central 
a camará de pollen. Na parte exterior d' esta cova 
é impossível ver, a olho nú, as archegonias, con- 
forme a figura do Sr. Treub, isto succede em a Cy- 
cas circinalis. Porém, nos cortes longitudinaes (**) en- 
contram-se um grande numero de archegonias (Fig. 2) 
Os pescoços doestas são ligados uns aos outros em 
grande quantidade e tem assim o aspecto de um phe- 
lodermo. As cellulas do canal de garrulho e do ventre 
faltam, mas em baixo,nos sacculos, encontram-se 4 a 5 
grandes cellulas reforçadas em forma de rede. Estas 
cellulas devem ser descendentes da oosphera. (Fig. 2 e 4) 
E' impossível se ver todos os saquinhos dos archego- 
nios, porque se acham em planos differentes. 

De vez em quando o pescoço descreve grandes 
curvas. (Fig. 3) Os limites dos archegonios são bas- 
tantes definidos pela mudança das cellulas confinantes (***) 
A superficie do sacco embryonal que não tem arche- 
gonias, tem o aspecto da Fig. 5. 

O desenvolvimento da cellula ovaria pára nes- 
tas primeiras divisões. Nunca vi embryões no sacco 
embryonal. Nas sementes, que conservei mais de um 
mez n'um lugar húmido, para fazel-as germinar, en- 
contrei unicamente vestigios doestas cellulas reforça- 
das em forma de rede. Temos aqui um exemplo do 
desenvolvimento de todos os tecidos de uma semente, 
com excepção do embryão que ficou rudimentar. E' 
parthenocarpia, é ainda mais do que isso. No celeber- 
iimo marmeleiro de Hohenheim desenvolvem-se só as 
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(**) Empregam-se cortes gelados, feitos de material fixado 
no acido picrico. 

(***) Tenho o prazer de salientar que o director do 
Horto botânico, Sr. Alberto Loefgren, a quem communiquei o meu 
estudo, me affirmou que elle encontrou as mesmas condicções. 
Temos, pois, aqui imia confirmação valiosa da minha opinião. 
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fructas e sem sementes. O que seria ainda a estudar é, si 
temos n'estas cellulas, derivados da oosphaera, reduc- 
ção das chromosomas ou nâo, si por conseguinte, 
temos verdadeira parthenogenesis ou náo. 

RESUME 

I. Le développement des graines de Cyccus revo- 
luta peut s^effectuer sans fécondation. Les premières 
divisions de Poosphaere peuvent se produire, mais il 
ne se forme pas d^embryon plus développé. 

II. La chambre de poUen de Cycas circinalis ne 
peut pas être identifié avec la dépression centrale du 
nucellus de Cycas revoluta, parce-que, celle-là est com- 
plètement occupée par le bec de la partie dure de 
l'intégument de façon qu^l y a jonction directe de 
cette partie dure avec la superfície du sac embryonnaire, 
et par conséquent perforation complete de la partie 
molle, intérieure de Pintégument et du périsperme du 
nucellus. 

III. Les archégonies se trouvent en grande quan- 
tité dans la dépression centrale. Les coupes longitu- 
dinales ne peuvent jamais faire voir les saccules de 
toutes les coupes, parce qu'elles se trouvent sur des 
plans diffèrents. 



NO RIO DE JANEIRO 

MEMOELA DESOEIPTIVA DO PEOJECTO " NEO 

POB Victor Ddbt)oiíA8 



Para a organização deate projecto, o autor encarou detí- 
damente o problema local : Sociedade, Clima, Topographia 
Natureza grandiosa, afastando o quanto possível doa pro- 
jectos já executados e da praxe rotineira (guardado o 
sinamento) evitando o plagio e planejando livre e sincera- 
mente aa disposições nos seus elementos typicos, subordinan- 
do o plano ao credito aberto para a conetrucção e aproveitan- 
do o mais possível os recursos locaes, de modo a reallsar 
uma obra esBenciaJmeute nacional, como passamos a de- 
monstrar ■ 

A bissectriz do triangulo do terreno, determina o eixo 
longitudinal do edifício. Transversalmente, a divisão do 
plano em três partes, quasi eguaes, dá o Vestíbulo, o Audi- 
iorio e o Scenario. 



THBATEO MDinOIPAIy — EIO DE JANEIEO 



— 180 — 



Itinerário dos espectadores 

Entrando pelo Pórtico coberto e passando pela Bilheteria, 
introduzem-se logo os espectadores no Vestibulo de onde, 
directamente, no mesmo nivel, entram para a Platéa, para 
as Poltronas de Orrjipstra e Camarotes de primeira ordem. 
Descendo pelas Galerias lateraes, introduzem-se nos Cama- 
rotes do mesmo plano que a Platéa e tam^bem nas Poltronas 
de Orchestra. 

A sabida da platéa é rapidamente feita pelas seis pas- 
sagens dos Pórticos exteriores lateraes, independentemente 
das que ja serviram de entrada pelo Vestibulo. De cada 
lado da Orchestra, estão situados dois vastos camarotes 
para o Chefe da Nação e para o Prefeito, com entradas da 
rua, independentes e cobertas, e munidos de Antecamarote, 
Saleta de recepção e Toilette. 

O vestibulo dá em descida accesso ao Buffet, na mes- 
ma projecção deste. 

Por onze portas introduzem-se 592 Pessoas (o que dá 
54 para cada porta). 

Poltronas de orchestra 296 (de 0,90 X o,GO 

Id. immediatas 162 ide 0,90 X o,60 

2 Camarotes officiaes 12-24 

10 id. Primeira ordem 8 80 

2 id. Orchestra 5 20 

Total de pessoas na Platéa 592 

Pelas duas escadas nobres, do Vestibulo, (de 3"i 50 de 
largura) ambas ligadas por uma galeria central, que se co- 
munica com as lateraes (varandas) distribuem-se os espe- 
ctadores para 

cadeiras de amphitheatro 106 

10 camarotes de segunda ordem 6 60 

2 camarotes scenario " Instituto Nacional 

de Musica e Imprensa „ 20 40 

Camarotes 5 25 

Total de pessoas na Segunda ordem 231 

Partindo ainda do mesmo Vestibulo, conduzem duas 
escadas de 2. 40 de largura, de traçado recto á Terceira 
ordem para : 

Cadeiras de Amphitheatro de senhoras 81 

10 Camarotes principaes 5 50 

2 Id. scena, grandes 8 16 

5 id. post-amphitheatro 5 25 

Total de pessoas na Terceira ordem, 172 
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Outras duas escadas no fim da Oaleria - varandas late- 
raes, ligam o primeiro com o segundo andar, facilitando 
ainda a sabida da Terceira ordem 

Vestíbulo 

O Vestíbulo de quasi 30 X 17 ms. no rez do cbão 
vae diminuindo logicamente de superficie de pavimento 
como diminue proporcionalmente o numero de spectado- 
res de cada andar ; e por conseguinte avoluma o ambiente 
deixando o forro do tecto na mesma projecção do pavi- 
mento do rez do cbao, Torna-se o tecto uma vasta super- 
ficie que poderá receber uma decoração susceptível de um 
grande conceito. 

As galerias de communicação simples, visíveis do vestíbulo, 
não deixam o espectador na duvida ; elles acham imme- 
diatamente o caminho, não se desorientando como acontece 
frequentemente em theatros de muitos corredores e passa- 
gens, factor esse que se deve levar em consideração em 
caso de pânico. Constituem estas galerias-í?arandas abertas 
facultativas, com accesso aos balcões exteriores. 

Auditório 

Tem esta parte do projecto 21,60 X 26,20 e 20,75 ms. de al- 
tura, dimensões máximas. A sala de aspecto simples, levemen- 
te decorada, é servida de camarotes com ante-camarotes, apre- 
ciadíssimos pelas Damas, attendendo ás vantagens de ser- 
virem de toúettes e guarda-roupa, palestra e descanso (não 
levando em consideração um recurso económico de con- 
strucção (vide Construcçâo). 

Suprimiou-se a decoração faustosa dos camarotes 
para o Presidente da Nação e para o Prefeito, que é de 
praxe geral, por quebrar a unidade e o rithmo do systema 
decorativo e de construcçâo e por ser pouco compatível 
com a forma do Governo e com a Democracia nacional ; 
apenas levou-se em consideração, na construcçâo dos mes- 
mos, alguns attributos allusivos ás dignidades do cargo e 
démos-lhes as commodidades indispensáveis para recepção 
e representação. 

Preferiram-se as grades dç ferro abertas ás balaustra- 
das fechadas para os balcões, porque na sua forma rendi- 
lhada e dourada, deixam apparecer as brilhantes e variadas 
cores das toilettes das Damas, cuja belleza e elegância 
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primam sobre qualquer decoração esculptural ou pictural, 
muito eommun nas salas de espectáculos. 

Para a Quarta Galeria Amphitheatro ha duas entradas 
independentes, escadas rectas de 2^ largura, precedidas de 
Pórticos que abrigam o publico durante o movimento da bi- 
lheteria. . 

Chegando-se á Quarta Galeria, dois terraços e a en- 
trada geral distribuem os espectadores para 

101 cadeií-as de Primeiras fila 0.50 X 0.80 

101 id de segunda id 0.55 X 0.90 

76 id de terceira id 0.55 X 0.95 

76 id de Quarta id 0.55 X 0.75 

42 id de Quinta id 0.55 X 0.75 

400 pessoas sentadas na Quarta Galeria, 

Nas quatro ordens de espectadores, os lugares são am- 
plos e de fácil accesso, attendendo ao clima e coUocados 
em amphitheatro, permittindo visuaes sobrepostas ao espec- 
tador inimediato. 

Para o traçado do perfil longitudinal da platéa, deter- 
minou-se a épura clássica, sem meios termos, o que con- 
siste em prolongar uma linha do plano da scena, cujo de- 
clive é de 5 ol^ até a visual do primeiro espectador, e le- 
vantar successivamente mais oito centimetros cada cadeira 
posterior, partindo sempre a visual da beirada do soalho 
do scenario, de modo que o espectador não precise de 
contar, para vér o palco, com a eventualidade de ter na 
frente um outro menos alto ou mais ou menos desviado. 

Esse traçado tem ainda a vantagen de ser de aspecto 
mais agradável que o recto muito usual. 

Orchestra 

Tem duas Entradas independentes, Sala de fumar, W. 
Closet e Toilettes etc. O dispositivo escolhido para tornar-se 
a orchestra invisivel é a do Theatro do Chateau d'Eau de 
Paris (vide Gènie Civil tomo XLI pag. 110) certamente en- 
genhoso pelas múltiplas vantagens que demonstram, sobre 
tudo por reduzir os cantores e a orchestra a um mesmo foco 
acústico, fundindo os sons e por occupar também pouco 
espaço. 

Scena 

Esta é de 30^- de fundo 25, 40 largura e SO^n- de al- 
tura, inclusive a post-scena, com rampas exteriores de 
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accesso para vehiculos e animaes, sub-scena de 12"fi' 80 
de altura, o que permittirâ uma installaçáo completa do 
machinismo exigido em theatros de taes dimensões. 

Sala de Decorações 

Está coUocada directamente sobre a scena e é de 
25,60 X 14,60, facilita o movimento das telas que sâo 
directamente arriadas no respectivo lugar. Uma es- 
cada dupla e um elevador facilitam-lhe o accesso. 

Para deposito de decorações e de mais material 
arriscado a incêndio, suas condições de isolamento do 
resto do edifício e especial disposição, tornariam as 
consequências nuUas em caso de um accidente. 

Artistas 

Existem á sua disposição duas entradas indepen- 
dentes, vestíbulo amplo, quatro ordens de camarotes^ 
sala de ensaios de massas coraes, de bailados, secreta- 
ria, toilettes e W-Closet, sufficientes para grandes com- 
panhias. 

TOILETTES WaTER-ClOSETS, ETC. 

Todos elles estáo coUocados para o exterior e apru- 
mados uns sobre os outros, o que facilita a ventilação 
e bom funccionamento; foram propositalmente desvia- 
dos das inmediações do Auditório para evitar qualquer 
eventual correnteza atmospherica, embora passageira; 
estão providos de portas duplas de entrada e sabida e 
para ventos dapios os resguardam cofnpletamente. Para 
as Damas, cada pavimento está munido de um reservado 
e toilette. 

Ventilação 

Attendendo ás condições muito especiaes do Rio, 
toma-se necessário uma ventilação directa. Para esse 
fim, collocamos as frestas na parede externa de um 
corredor para o Auditório, sem prejuízo do isolamen- 
to deste, por ficar completamente separado por dois 
muros e pelas cortinas dos antecamarotes; de modo 
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que o rumor da rua não possa ser ouvido no recinto 
do espectáculo. 

A chaminé central do forro do tecto e as aber- 
turas nos degraos do pavimento da Platéa, podem 
estabelecer, facultativamente, estando fechada a sala, 
uma renovação constante do ar. 

A disposição do vestíbulo, aberto de lado a lado, 
estabelece optimamente a ventilação. Existem nas cú- 
pulas das escadas, no forro e no tecto da scena lan- 
ternas de tiragem. 

Acústica 

O auditório Italiano elliptico, profundo, demons- 
trou boa acústica, mas prefere-se ao typo Aliem ão Bay- 
reuth, Mtmichj pela elegância da disposição visual 
que permitte ostentarem-se as Damas, cuja graça e 
belleza formam justamente o principal attractivoda 
Sociedade elegante; é uma imposição do meio social. 

O typo allemão é destinado a apreciadores exclusivos 
do assumpto theatral, sem preconceito de ter o publico 
pelas costas. Este auditório que o genial Wagner soube 
crear em pró de sua grande concepção lirico-litteraria, 
é essencialmente racional, tanto, com relação á acústica, 
como quanto â visual, pois obriga o espectador á pro- 
ximidade do ponto de vista pelo qual são determinadas 
as perspectivas das decorações do scenario, suprimindo- 
se as localidades lateraes. 

Dissimula a orchestra e seu regente geralmente 
pródigo de mais na gymnastica gesticular da batuta, e 
os movimentos obrigados dos instrumentistas, antepon- 
do-se entre o publico e o scenario. Isso obedece a mes- 
ma lógica com que se dissimulam as cordas e os machinis- 
mos que accionam as decorações e accessorios, deixando 
por conseguinte ao espectador um conjuncto de factores 
que concorrem, em unisono, para as maiores sensações 
estheticas, iUusão da realidade ou symbolismo da re- 
presentação, 

Os materiaes duros, em geral projectados nessa 
construcção são meios favoráveis á acústica musical; 
abandonaram-se ha tempo os antigos recursos de revés- 



_ 185 — 

timento de madeira etc. , por serem reconhecidamente 
inúteis. 

Muitas considerações referentes â acústica, tive- 
ram-se em conta, longas de mais para serem expostas 
mas cumpre aqui notar-se que a melhor orientação para 
esse fim actualmente, é a decorrente da sala Wagner. 

CONSTRUCÇÃO 

E' de material incombustivel não sopeio que impli- 
ca essa qualidade, mas também pelo systema especial 
da construcçáo. 

A forma elliptica do Auditório permiíte, talvez, co- 
mo nenhuma outra, relativamente ás suas vastas dimen- 
sões, uma construcçáo leve, pelas exellentes vantagens de- 
estabilidade dessa forma, auxiliadas pela amarração que 
offerecem as cellulas que compõem horizontal e ver- 
ticalmente os camarotes e antecamarotes . 

Isto permitte um systema económico de construc- 
ção em substituição do muro mestre usual. 

O systema adoptado recebe uniformemente repar- 
tidos os pesos dos difíerentes pa^dmentos e das asnas me- 
tálicas que compõem a cúpula. E' um systema rigido, in- 
deformavel, cujo trabalho de compressão vertical, os blo- 
cos de concreto e o cimento armado das columnas 
resolvem, não exedendo a 2 k 50 por C^. Indica-se o 
tijolo unicamente (attendendo á mediocre qualidade do 
tijolo local) nas partes superiores do corpo da Scena. 

Os elementos principaes da construcção são pro- 
jectados de blocos Cognet compostos de pedra britada, 
areia proveniente desse britamento e cimento. 

Para as partes superiores do edifício, poder-se-ão 
empregar blocos nos quaes entre a cal virgem, dimi- 
nuindo-se a dosagem do cimento. 

As abobadas, forro dos tectos e pavimentos são 
(conforme detalhes das 25 pag. de orçamento) de concreto, 
cimento armado, e construcções mixtas, de modo que 
se pode affirmar. sem exaggero a incombustibilidade do 
edifício, restando apenas como material combustivel 
o que for empregado pelas Companhias dos Especta- 
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culos, a náo ser que o almaxarifado do Theatro nâo 
possua materiaes fabricados pelos processos usuaets 
de telas e cores náo inflammaveis, o que é geralmente 
praticado na actualidade. 

O revestimento das superfícies destes pavimentos 
com cerâmica e mosaico veneziano, em absoluto, per- 
mittirá uma hygiene antiseptica rigorosa, que é ne- 
cessário em todos os focos de grande agglomeração de 
individues pertencentes a todas as camadas sociaes. 

Composição, Esthetica, Decoração 

O movimento possante, impulsivo do progresso da 
Arte para formas novas, lógicas, pelas liberdade de 
composição racional aspiração legitima e nobre do es- 
pirito republicano moderno levou o autor atrahido por 
esse facho luminoso á formular o projecto que apresenta. 

Decoração exterior 

A polychromia foi sempre manifestação das gran- 
des épocas características: As artes Egjrpcia, Grega^ By- 
zantina^ Árabe, Medieval nas Cathedraes^ Itálica nos 
mármores multicores, chromatisaram seus monumentos. 

A architectura contemporânea vulgarisou-se mui- 
to particularmente por uma monochromia de expressão 
banal, dominando os semitons da caiação. 

IJma reacção lógica, harmonisando-se perfeitamen- 
te com os sentimentos dos povos da luz do sol brilhan- 
te (^) tende modernamente para essa expressão das cores 
como uma necessidade psychologica. E no Brazil, e 
especialmente na Guanabara onde a natureza, com pra- 
zer podigalizou exuberantemente a mais grandiosa ma- 
nifestação de sua potencia creadora, onde o homen tem 
magistral quadro para sua obra e o maior estimulo 
para o seu sentimento esthetico, a própria natureza 
suggere-lhe esse ensinamento. 



(i) Uma prova desse conceito está nas decorações das fachadas 
de modalidade portugueza: revestimento de azulejos e applicaçâo 
de cores fortes e vibrantes, embora de um modo ingénuo. 
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Nesse sentido projectou-se para a decoração exte- 
rior a cerâmica polychroma por ser offerecida pela in- 
dustria moderna sob uma forma subtil e maleável e 
de fácil transporte, (já que os recursos locaes falham 
em materiaes decorativos) ao estro dos artistas que, pos- 
suindo sentimento pátrio, as tradições históricas e a 
cor local, harmonisal-as-iam com as idèas do povo. 

A BeUeza Feminina humana determina o thema 
principal da decoração ; porem sob uma forma livre 
nos seus movimentos graciosos, indicando as sensa- 
ções intellectuaes e nunca sugeita a esforços muscu- 
lares, à pressão brutal de supporte, cariatides etc. me- 
mento da escravidão que avilta a forma humana. A 
ornamentação floral inspirada na Flora Brazileira com- 
pleta essa decoração. Sobre a archivolta da entrada 
principal desenvolve-se um grande friso em alto relevo 
representando os Mestres da arte theatral (mosaico so- 
bre fundo ouro) glorificados pelos Protagonistas (cerâ- 
mica) de suas creações mais populares. No colmo o 
Maestro Carlos Gomes (bronze) coroado pela Arte e 
pela Pátria (ceramicaj Nos tympanos dos corpos la- 
teraes do Vestíbulo, dois baixos relevos do mesmo gé- 
nero representam uma scena de alguma Opera mestre 
e seus respectivos personagens, alguns destacados des- 
se baixo relevo sobre pedestaes e colmos. 

Nos altos das galerias exteriores também, se acham 
figuras symbolicas ou Maestros e no Corpo do scenario, 
de um modo análogo, estatuas dos principaes Interpe- 
tes da scena. No alto, coroando esse corpo, num gran- 
de friso decorativo figuras de 3.60 symbolísam a Dan- 
ça, o Canto, a Comedia e a Tragedia. 

As molduras ornamentaes da Flora Brazileira, ba- 
laustradas, capiteis, consolos, attributos etc. são tam- 
bém de cerâmica. 

Decorarão interior. Para essa decoração a architec- 
tura è a decorrente da construcção, concorrendo só, 
com grandes linhas simples, deixando á pintura mural 
a maior expanssão e campo livre para manifestar-se. 

Os usos e costumes, as festas populares as tradições 
e as crea^es litterarias e lyricas do Brazil, fornecem 
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amplos themas á imaginaçáo dos artistas nacionaes que, 
mais fallariam ao sentimento do povo que os sempi- 
ternos assumptos clássicos importados e alheios á 
vida nacional. 

A Escola Nacional de Bellas Artes possue gran- 
des concepções que acreditam o talento de seus auto- 
res e Zeferino da Costa, na Candelária, traçou pagi- 
nas brilhantes de tradição pátria, sentida e de subido 
merifo artístico, provando com isso que a arte local 
ó latente e manifesta-se vantajosamente sempre que 
se offerece campo maior aos artistas, limitados âs di- 
mensões do cavallete pela força das circuntancias. 

S. Paulo, 1904 



Le regime des eaux dans les Plantatíons, 

ET LA MÉDEOINE HUMAINE ET 
VÉTÉRINAIRE. 

Questions d'hygiène rurale. 

Conférence falte le 10 décembre 1905, à la Société Scientifique. 

PAR LE dr. GERMANO VERT 

MCSSICURS, 

A une époque ou le peuplement de PEtat de S. 
Paul se trouve à Fordre du jour de toutes les préoc- 
cupations, quand les questions qui 8'y rapportent ont 
été jugées^ par le gouvernement, dignes des efforts 
les plus constants et les plus décisifs, il m'a semblé 
inter essant de vous entretenir des conditions hygiéni- 
ques des campagnes paulistes, surtout au point de vue 
de la prophylaxie des maladies endémiques, qui, non 
seulement sont un véritable épouvantail pour la colo- 
nisation, mais apportent à Fagriculture un préjudice 
notable, par Fafiaiblissement consécutif de forces, et 
le découragement qu^elles provoquent. 

Je viens dono vous demander votre bienveillante 
attention pour un exposé succint de ce que ma longue 
pratique de la colonisation, aussi bien que des excur- 
sions répétées à travers TEtat, m'ont permis de vérifier 
et d'apprendre au sujet des plus frequentes et des 
plus graves. 

Je ne viens certes pas faire devant vous un cours 
de théories scientiíiques sur le sujet; encore moins 
aurai-je la prétention téméraire de venir exposer en 
votre présence des éléments nou^eaux de la question. 
Ce que je voudrais, c'est vous signaler certaines lacu- 
nes dans Péducation hygiénique de nos populations 
rurales, même des plus avancées parmi elles, certains 
préjugés auxquels n'échappent même pas, si volontai- 
rement ou non, je T ignore, certaines personnes, que 
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leur éducation aurait dú, pourtant, mettre à Fabri de 
la contagion: lacunes et préjugés, qui, faisant voir le 
danger là ou il n* existe jamais, empêchent de le com- 
battre là ou il se trouve en effet, et contribuent ainsi 
à perpétuer les conditions hygiéniques déplorables 
qu'il nous a été donné de rencontrer en bien des 
endroits. 

Si j^entreprenais de traiter d^une façon complete 
la question, mon travail prendrait un tel développe- 
ment, qu'il ne tiendrait plus dans les modestes limites 
que je me suis tracées. Je me contenterai, donc, de 
vous parler du véhicule le plus ordinaire de ces ma- 
ladies: des eaux. 

Elle n'a aitendu, ni le jour d*aujourd'hui, ni les 
admirables dócouvertes de la microbiologie contempo- 
raine, l'opinion qui fait retomber sur les eaux la faute 
des manifestations morbides si complexes, que celui 
qui fat mon Maitre vénéré, le regretté Dr. Verneuil, 
nous a accoutumés a appeler paludisme. 

II y a de longs siècles que Ton considérait les 

eaux stagnantes comme la principale cause des fièvres 
intermittentes, tierces, quartes, des malarias, ou tel 
autre nom qu'il plút de leur donner. Ce que Fon con- 
tinuait à ignorer jusqu'à ces dernières années, c^est 
leur cause immédiate, Fagent qui les provoquait, et 
son modus agendL La découverte en était réservée à 
la science contemporaine ; et si des savants de tous 
les pays ont apporté leur contribution plus ou moins 
efficace, c'est au corps medicai italien qu^il a été donné 
de fixer defini ti vement la doe trine, et d'établir les ré- 
gies de la prophylaxie et du traitement du paludisme. 
II y avait a peu prés un demi siécle, grâce aux 
progrés de la microscopie, on avait découvert, dans 
le sang des impaludés, des corpuscules spéciaux, aux- 
quels, pourtant, on n' avait pas attaché grande impor- 
tance. Klencke, en 1843, Meckel, en 1847, Virchow, en 
1849, avaient bien publié quelques observations, mais 
sans en tirerlles conclusions logiques et vraies. II fallut 
arriver en 1880, pour trouver, dans les Communications 
de A. Laveran, médicin militaire à Fhôpital de Cons- 



— 191 — 

tantine, la description du parasite, et la détermination 
de son role dans les affections paludéennes. 

Dès lors, la lumière ne se fait plus attendre, et 
les progrès sont d'autant plus rapides que les com- 
mencements ont été plus lents. 

Nous n'avons besoin de citer, ni les Labbé, ni 
les van Gorkum, ni les Golgi, ni les Marchiafava, ni 
tant d^autres qui ont continue et complete les études 
si bien commencées par Laveran. Un point restait, pour- 
tant, obscur dans Fhistoire des Plasmodium, ces redou- 
tables parasites sporozoaires du paludisme : on n'en 
connaissait encore, ni le mode d^invasion, ni le moda 
de transmission. 

Cest Fétude biologique du sporozoaire qui est 
venue donner la clef des phénomènes. 

Golgi avait determine la série des transformations 
asexuées, exclusivement local isées dans le sang de 
rhomme ; en 1897, Mac Callum arriva a difíerencier 
les individus sexués ou gamètes ; presque en même 
temps, R. Ross définissait les procedes de fécondation 
des gamètes, et ceux de reproduction, par eux, des 
individus asexués ou neutres, les seuls capables d^être 
inocules de nouveau a Fhomme, et vérifiait que, autant 
la fécondation que la reproduction, ne se peuvent ef- 
fectuer que dans Festomac et certaines glandes des 
moustiques du genre Anopheles. 

Tout devenait, dès lors, limpide, L^anopheles, en 
absorbant le sang d'un impaludé, s^infectionne. Le pa- 
rasite sexué penetre dans son estomac, et là, effectue 
sa fécondation. Une fois fécondé, le gamète femelle, 
se transformant en ovule, se fixe dans la muqueuse 
stomacale, ou il produit, 12 à 15 jours plus tard, d'in- 
norabrables sporozoites, três vifs, qui viennent s'en- 
tasser dans les glandes salivaires. Celles-ci, communi- 
quant avec 1'aiguillon, versent dans le sang, à Foccasion 
de la piqúre, les sporozoaires en même temps que la 
salire et le venin, fermant ainsi le cycle, et renouve- 
lant, chez Fhomme, Finfection palustre. 

En résumé, et faisant abstraction des considéra- 
tions scientifiques : le moustique ne peut recevoir d'in- 
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fection que de Thomme, et c'est seulement dans Uestomac 
du moustique que se peuvent développer les parasites 
spéciaux, capables de communiquer Finfection à rhom- 
me; d'un autre côtè, Thomme ne peut recevoir d'm- 
fection que du moustique, et c'est seulement dans le 
sang de 1'homme que se peuvent développer les para- 
sites spéciaux, capables de communiquer Finfection au 
moustique . 

II est, d^après cela, facile de reconnaitre que le 
role de Teau stagnante, dans la propagation du pa- 
ludismo, est tout a fait secondaire, et se borne à four- 
nir aux larves des anophèles, qui lui servent de véhi- 
cule, un milieu dans lequel ils se développent. 

La maladie dépend exclusivement de la présence 
dans le sang de Fun quelconque des Plasmodium 
parasites ; elle ne peut donc se manifester que lorsque 
les conditions de milieu sont favorables à leur existen- 
ce. Or, la vie des plasmodium se compose de deux 
cycles: le cycle de Grolgi, asexué, pendant lequel la 
multiplication ne se fait que par scissiparité ou bi- 
partition de Findividu, et le protozoaire ne peut vi- 
vre et se développer que dans le sang de Fhomme ; 
le cycle de Ross, sexué, pendant lequel les individus, 
sexués, ne peuvent prendre tout leur développement 
que dans Festomac du moustique plein de sang, dans 
lequel ils effectuent, á cette condition exclusive, leur 
fécondation, forment un ceuf, produisant un nombre 
enorme de sporozoaires, qui vont, après avoir traversé 
les glandes salivaires, infectionner de nouveau Fhomme, 
par la piqúre, cycle dans lequel le parasite ne peut 
vivre que dans le corps du moustique. 

Jamais aucun des plasmodium du paludismo n^a 
été trouvé à Fétat de liberte dans les eaux ou sur le 
sol, de manière à rendre possible une infection par 
une voie difíerente de la piqúre de Fhomme par le 
moustique; en outre, son ingestion par les voies di- 
gestives est complètement sans action pour Fhomme, 
ce qui exclut Fhypotèse de Finfection par les boissons. 
Si nous ajoutons à toutes ces considérations que les 
oeufs du moustique infecte ne participent nullement 
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à rinfection, nous aurons ótabli, sans doute possible, 
qa'il n'y a qu'un seul et unique moyen de transmis- 
sion, c^est celui que nous avons explique ci-dessus. 

S^il n^y avait pas de moustique infecte, il n'y 
aurait pas de malade. Réciproquement, s^il n'y avait 
pas de malades, il n'y aurait pas de moustique infecte. 

Si nous supprimons un des termes du dilemme, 
la maladie disparait. Les exemples irréfutables abon- 
dent. Cest la Sologne, en France, considérée long- 
temps comme le paradis du paludisme, et presque dé- 
peuplée en conséquence, ou Femploi judicieux de la 
quinine fait disparaitre les manifestations morbides 
chez rhomme, et qui devient, en trois ou quatre ans, 
absolument salubre, malgró Tinvariable abon dance des 
anophèles. Cest 1'ilot d'Asinara, sur les cotes de Sar- 
daigne, ou Ton parvient à détruire les anophèles, et 
oii le paludisme disparait. Ce sont les iles Mascarei- 
gnes, ou abondaient les anophèles et ou le paludisme 
était pourtant inconnu, dans lesquelles il suiiit d'in- 
troduire, en 1867, des coolies hindous, impaludés, pour 
que le íiéau se développe, cette même année a Mau- 
rice, trois ans après a Bourbon, de telle manière, qu'il 
cause actuellement le tiers de décès dans les deux 
iles. Cest, enfin, au centre même de Paris, un marin, 
retour du Tonkin, dont Tarrivée provoque en peu de 
jours Tapparition d'un petit foyer endémique : et tant 
d'autres ! 

On pourrait croire que tout cela n'est qu^une 
théorie sans utilité pratique ; mais si nous considórons 
que Topinion la plus commune, la plus enracinée, est 
que l'on gagne les fièvres soit par les émanations des terres 
marécageuses, soit par Tabsorption d^eau non filtrée, 
il será plus facile de pardomier et de comprendre mon 
ap parente prolixité. 

Par tout, vous trouverez des filtres plus ou moins 
parfaits, quelques-uns, même, établis au prix de lourds 
sacrifices ; nulle part, vous ne trouverez un vestige, si 
petit soit-il, d'un travail quelconque entrepris pour 
assécher les eaux stagnantes, ou combattre le puUu- 
lement des moustiques. 



— 194 — 

Quelle est, pourtaiit, la plus urgente mesure pro- 
phylactique ? 

Permettez-moi, pour combattre, s'il en était besoin, 
une si dangereuse persuasion, de rappeler ici Texpé- 
rienee de M M. Low et Sambon. 

Cétait en 1900. L^Ecole de Médecine Tropicale 
de Londres, dans le but de compléter les travaux du 
Prof. R. Ross, aussi bien que de vérifier ceux du" 
Prof. Q. B. Grassi, cliargea les DD. Low et Sambon 
d^aller passer les móis de malária dans la contrée la 
plus périlleuse de Pltalie, a Fumaroli prés d^Ostie! 

Ceux-ci apportèrent d^Angleterre une maison dé- 
montable, entièrement en bois, qu^ils établirent en 
plein champ, au centre d'un marais, et ils s'y instal- 
lèrent au commencement de Juillet, c'est-à-dire au 
moment de la plus violente infection, et, avec eux, le 
dessinateur Terzi et un domestique. 

Pour qu^on ne pút attribuer leur immunité á 
Paction de la quinine, ils s'abstinrent d^en prendre, 
s'astreignant à boire exclusivement Feau lo<5ale. Pen- 
dant le jour, ils sortaient après le lever du soleil, 
par tous les temps, retournant à la bêche ou a la pio- 
che le sol boueux du marais, pour bien prouver que 
rinfection ne partait pas des émanations de la terre 
remuée. La nuit, ils dormaient les fenêtres ouvertes, 
pour démontrer que le íiéau n' était pas dú, non plus, 
au serein et aux brúmes ou exhalaisons de marécages. 
La seule précaution prise par eux contre le contage 
était une toile métallique fine, qui, garnissant portes 
et fenêtres, ne laissait pénétrer aucun moustique, et le 
soin qu^ils avaient de ne jamais rester dehors une 
fois le soleil couché, rentrant le soir avant qu'il dis- 
parut et ne sortant le matin qu' après son lever. 

Aucun des quatre n'a eu la moindre incommodité, 
et leur sang n'a révélé en aucun moment la présence 
du moindre hématozoaire, tandis que les habitants de 
la ville voisine payaient le plus lourd tribu a la ma- 
ladie . 

n serait, je crois, diíiicile de trouver un fait à 
citer qui reponde mieux au préjugé signalé, et serve 
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mieux de démonstration pour prouver Tintérêt que 
nous avons à poursuivre à outrance les moustiques. 

Or^ la première des choses à faire pour cela, 
c^est de faire disparaitre les eaux stagnantes. 

II y a des cas, nous le savons bien tous, ou une 
telle suppression est pratiquement impossible, à cause, 
soit de la grande étendue de la surface occupée, soit 
de la position inférieure de cette surface par rapport 
aux terres environnantes . En ces cas, le remede de- 
vrait être autre, que Ton emploie largement en Italie, 
en Algérie, aux Etats-Unis et ailleurs, aussi bien 
contre le paludisme que contre la fièvre jaune: une 
três légère couche de pétrole â la surface des éaux 
dormantes. 

Ce cas, du reste, est loin d^être le plus fréquent. 
Dans la plupart des circonstances, un faible travail 
superficiel de drainage assainirait parfaitement un sol, 
des mieux adaptables a la culture, après l'avoir lar 
bouré et chaulé, comme il m'a été bien des fois donné 
de le vérifier. Ce n'est que par suite de Tincurie na- 
turelle, et de la persuasion que Ton a tout fait en ne 
la buvant pas, que Fon laisse ainsi a sa porte, avec 
Teau, un foyer toujours actif de pestilence. 

Car ce n'est pas seulement le paludiíjme qui tr ou- 
ve chez les moustiques ses agents de propagation : la 
filariose avec les culex, la fièvre jaune avec les ste- 
gomyias, la lèpre, Féléphantiasis, et quantité d'autres 
affections avec d^autres véhicules encore inconnus, font, 
pour rhygiéniste, de la destruction des moustiques, et, 
par conséquent, des eaux stagnantes, sans lesquelles ils 
ne peuvent ni se reproduire ne se propager, la toute 
première condition d^assainissement d' une région. 

Nous n' avons parle, jusqu'ici, que des maladies 
humaines; les maladies vétérinaires ne laissent pas 
d^avoir, elles aussi, leur importance. Nous passerons 
sous silence quelques affections plus ou moins graves, 
qui, ayant comme véhicules des tabanides ou des ixo- 
des, n^entrent pas dans Fordre de nos considérations 
presentes ; mais souvent, en examinant le bétail de la 
cote, constamment tenu dans une région malarienne, 
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ne m'a-t-il pas été donné de constater des accidents 
purements paludéens, qui, en raisonnant par analogie, 
ne pouvaient être attribués qu'à une infection spéci- 
fique due à nne piqúre de moustique? 

Cest à eux encore, três certainement, que nous 
devons attribuer la propagation des verrues des oiseaux 
de basse-cour; si je n'ai pu, jusqu^à présent, reunir 
assez d^éléments probants sur ce sujet, c'est que ies 
moyens d^étude m^ont manque piusieurs fois, m'obli- 
geant ainsi à abandonner à piusieurs reprises des ex- 
périences en train. 

Si nous passons des parasites miscroscopiques, 
protozoaires et autres, à une classe plus élevée dans 
Péchelle des êtres, aux nématodes, nous rencontrerons 
encore, chez Ies anchylosto^nes, des habitants des eaux 
stagiiantes qui produisent, tous Ies ans, de nombreuses 
victimes parmi nos cólons. Avec ces parasites, et cen- 
tre eux, la filtration des eaux potables et Tabstention 
des boissons impures peut trouver son application, 
sans pour cela constituer une mesure absolue. Nous 
savons, par Ies expériences des pays étrangers, ou ré- 
gne aussi la maladie, et oíi Ies études sont plus avan- 
cées a ce sujet, comme il est naturel, s^agissant de 
pays moins jeunes que le nôtre, que Ies germes du 
mal se trouvent surtout dans la terre mouillée, dans 
la boue du marais, ou le travailleur Ies rencontre avec 
ses mains ou Ies objets a son usage, accidentellement 
en contact avec elles. Cest ainsi que, dans Ies pays 
d'Europe ou son invasion est le plus frequente, et qui, 
en conséquence des ouvriers Ies plus souvent attaqués, 
ont baptisó Tanémie consecutivo á Pinvasion du pa- 
rasite: anémie des mineurs ou des briquetiers, on a 
vérifié que Tintermédiaire le plus ordinaire de cette 
invasion était la pipe, quand, déposée sur le sol des 
galeries ou sur la terre a briques déjà préparée, son 
bouquin se trouvait en contact avec le milieu infecte, 
et se chargeait des germes spécifiques, qu'il portait, 
ensuite á la bouche du fimieur. 

Si, mieux et plus efficacement que dans le paludisme, 
nous pouvons employer iei la filtratrion ou Tébullition de 
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Peau que nous devons boire, il est, pourtant, de toute évi- 
dence que ce n'est qu'une mesure palliative et insuffisante, 
apportant une sécurité trompeuse, qui ne peut que contri- 
buer à propager le mal. 

Encore une fois, par conséquent, ici comme précé- 
demment, 8'impose la guerre aux eaux dormantes, Tas- 
sainissement du sol. 

Ce mode de propagation des germes de la maladie 
nous servira, occasionneUement, de transition pour aborder 
un autre ordre de considérations, les germes, cette fois, se 
propageant au moyen des matières fécales. 

Si les mines du vieux monde pullulent de némato- 
des, c'est que les ouvriers, peu soigneux de leur nature, 
déposent leurs déjections contaminées un peu partout, dans 
un coin de galerie sombre, dont le sol, toujours humide 
par les constantes iníiltrations, forme, dans la chaleur humi- 
de de la mine, le meilleur et le plus favorable des milieux 
de culture. 

Avec á peine la différence du milieu souterrain et 
de Tair libre, les conditions diffèrent peu de celles-là dans 
beaucoup de nos centres de colonisation. Perpétuant les 
traditions des populations primitives, dont nous rencon- 
trons les vestiges incontestables dans les Sambaquis, nos 
populations rurales abandonnent á Pair Hbre, dans un fond 
de fosse ou un coin de jachère, les déjections infectées qui 
contribuent à éterniser la maladie. 

Je sais bien qu'on allègue la désinfection naturelle, 
ce qu'on appelJe une filtration naturelle, ou le filtt-e biolo- 
gique joue un role brillant. 

Je suis si loin de nier Faction bienfaisante de Té- 
pandage, que dans bien circonstances. 3'ai été le premier 
à en conseiller la pratique. Mais pour qu'il soit pratique, 
ou même possible, il exige, entre autres, deux conditions 
indispensables : un sol perméable, et à peu prés horizontal, 
ou peu incline. 

Dans nos terres à fortes pentes, au sol à peu prés 
imperméable, que va-t-il se passer? 

La premiérô pluie , rencontrant les matières dé- 
já pulvérisées par les insectos , va laver les déjec- 
tions , et entrainer la plupart des germes dangereux 
vers les bas-fonds , ou ils iront enrichir le trésor mi- 
crobiologique des eaux dormantes qui s' y trouvaient 
dójà. 

On ne peut guére alléguer V action microbicide 
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de V air , de la lumière, du soleil ; toutes exigent 
un temps plus ou moins long , or le temps par ex- 
ceJlence des infectious, temps du paludisme , de la 
fièvre typhoide et de toutes les végétations, et mul- 
tiplications , est un temps ou la sèeheresse est un 
phénomène absolument exceptionel . Si , par hasard, 
une , deux semaines se passent sans pluie , de longs 
móis ont des pluies à peu prés journalières . Si donc, 
par exception , V uh quelconque des agents mention- 
nés a le temps de produire une désinfection naturel- 
le, la règle c^est l'infection aussi súre que fatale . 

C ' est , aussi, de cette manière que se propagent 
certaines maladies de Thonime et des animaux, com- 
me la fièvre typhoide , les dysentéries, certaines en- 
terites, qui sortent de notre sujet , notre travail se 
bornant, aujourd' hui, à signaler les dangers que 
les eaux stagnantes fout courir aux populations rura- 
les, par suite de leur incarie, de leur manque de 
soins hygiéniques, et même de leurs préjugrs courants. 

Nous disons: stagnantes; mais les eaux couran- 
tes peuvent aussi servir de véhicule au mal; entre au- 
tres, qui leur doivent leur propagation, nous pou- 
vons citer la Téniose et la Distomatose . 

Aucun de ceux qui ont voyagé dans Pintérieur 
de FEtat de S. Paul en s'enquérant des questions 
sanitaires, ne peut avoir manque de lemarqner avec 
étonnement la fréquence des attaques de ver solitaire 
chez les populations rurales . En certaines régions, 
80, 90 oj® de la p^pulation paie son tribut au ténia, 
arme ou inerme. Parallèlement, les pores et le bé- 
tail destine á nos boucheries présentent une généra- 
lisation correspondante de cysticercose , 

n n^est pas difficile de comprendre le mécanis- 
me de transmission des uns aux autres, mécanisme qui 
se trouve lie á une habitude généralisée de nos po- 
pulations rurales. Dans les habitations qui en pos- 
sédent, les latrines se trouvent placées au-dessus 
d'un cours d'eau, destinée á entraíner au loin les dé 
jections. 

Or tout le monde sait avec quelle abondance, 
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sout rejetés les anueaux gorgés d^ceufs. II n'est 
donc, pas difficile d'expliquer comment, entrainés par les 
eaux, ils vont, au fil du courant, absorbés au passage 
par les animaux á 1'abreuvoir, se déposant, dans les 
crues, sur les plantes des prairies, ou même arrivant 
á quelque lagon marécageux, oú le pores vorit se 
vautrer de préférence. 

Lá oú les latrines n^existent pas, le lavage par 
les eaux pluviales, comme nous Tavons vu, explique 
non moins simplement le mécanisme. 

Mais la ou Fexplicatioii est encore plus simple, 
c'est dans les plantations, dans lesquelles, par suite 
de je ne sais quelle aberration du profit, les latrines 
se trouvent placées juste au-dessus de la porcherie, 
comme pour mieux garantir la transmission directo. 

Avec la distomatose, le procede est peu différent; 
mais ce ne sont plus les latrines qu'il faut accuser 
et si les abattoirs. 

Comme vous le savez, la douce ou distome est 
un parasite intestinal, de la famille des trématodes, 
dont Tespèce la plus commune se trouve, á Tétat 
parfait, dans le foie des ruminants, et, parfois, dans 
celui des autres herbivores, ou même de Thomme. 
Long de 2 á 3 centimètres, il doit à sa forme lancéo- 
lée aplatie, ainsi qu' à son extrémité antérieure en cou 
de bouteille, un aspect caractéristique d'outre, qui le 
rend facilement reconnassable. Roulé sur lui-même 
comme une cigarrette, il penetre dans V intérieur des 
canaux hépatiques, qu' il en vient á obturer complè- 
tement. 

La partie la plus interessante de son histoire, c^est 
celle de sa reproduction. 

Echappée du corps de son hôte involontaire, la 
douvo adulte tombe sur le sol, ou elle ne tarde pas 
á laisser libres les nombreux ovules qu^elle renfer- 
mait. Ceux-ci, laves par les eaux, sont entrainés 
dans le courant, oú ils se changent en un em- 
bryon spécial, le miracide^ qui, grâce à ses cils 
vibratiles, nage quelque temps en liberte, avec une 
certaine rapidité, á la recherche d^un nouvel hôte, qui 
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n'est autre que Fune des espèces de limaées qui peu- 
plent nos eaux dormantes, et que nous connaissons 
mieux sous le nom de caramujos^ ce qui a valu a Tun 
de nos petit» rapaces diurnes, qui en fait sa nourriture 
exclusive, le nom de caramujeiro. 

Dans le corps de la limnóe, oú il s'e»t introduit 
grâce à son rostre, Tembryon change de noveau de 
forme, et devient uii être diÉférent, la rédie, 

Au bout d'un certain temps, la ródie, arrivée, à 
tout son développement se transforme encore en un 
autre être, la cercaire dont chaque rédie produit un 
grand nombre. Celle-ci, douée de nouveau de la faculte 
de locomotion^ quitte le corps de son hôte force pour 
retourner à Feau. Proíitant alors d'une crue, d^un re- 
mous herbeux, d'uu bas-fon marécageux, elíe grimpe 
et se hisse, au moyen des nombreuses épines dont 
son corps est hérissé, le long d 'une graminóe, en at- 
tendant qu'un herbivore, en paissant, vienne à Favaler 
et, lui rendant possible la métamorphose qui lui don- 
nera la forme parfaite de la douve, ferme ainsi le 
cycle des transformations successives. 

Cest par Fabsorption aocidentelle d'eau contar 
minée, ou par Finjection de legumes crus qu'elle a 
mouillés, que Fhomme peut se trouver infecte par 
kasard. 

Quant eu bétail, le mode normal d'infection, c'est 
le pâturage dans les prés, aussitôt aprés une crúe. 
Certaines régions des bords du Parahyba sont infectées 
de telle sorte, que Félève des brebis y est absolument 
impossible ; la distomatose, en effet, peu grave pour 
les autres herbivores, à moin d'abondance exception- 
nelle, surtout chez le betes à cornes^ provoque, chez 
les brebis, une maladie toujours fatale, la caehexie a- 
queuse . 

Le moyen de propagation est double, ici; en pre- 
mier lieu, la dissémination des douves mures dans les 
paturages, par les déjections des animaux attaqués; 
en second lieu, Finfection des eaux pluviales par les 
résidus des abattoirs, si le premier est, relativement 
peu dangereux^ par suite de la difficulté que trouvent 
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les germes, ainsi «emes, pour reiíooutrer un milieu fa- 
vorable à leurs nombreuses transformatioiís, on n'en 
peut dire autaiit du second, que nous pouvons consi- 
dérer comme le seul vrai coupable des rapides inva- 
sioiís aux quelles il nous a été donné d'assister. 

Jetés à r aventure sans aucun souci de désiiifec- 
tion, et- en comptant sur 1' intervention des urvbtÍH 
comme agents volontaires de la salubrité publique, 
les déchets sans emploi local, le contenu des iiites- 
tins, les parures sans valeur, les fressures condamnées 
par Pinspecteur, tout vient s^amasser sur le sol, au 
milieu du terrain vague consacré à ces vidanges, oú 
les vols d 'urubus en permanence font aussitôt leur 
choix, chacun tirant son aliment de prédilection . 

Certainement le procede ne manque pas d' une 
certaine efficacité, sous le point de vue de la dispari- 
tion rapide et sans travai! de ces immondices ; mais 
sous le point de vue sanitaire, surtout vétérinaire, et 
aussi sous celui d'un intérêt économique du municipe, 
bien compris, il mérite un blâme sérieux. 

Que ne gagnerions-nous pas, en effet, avec notre 
manque perpetuei d'engi'ais, surtout azotes, à régulari- 
ser la désiniection de ces résidus pour les transformer 
sans exeption eii un engrais aussi riche que bom 
marche? Et notre culture nous remercierait encore 
grandement, même si nous laissions ainsi s'eteindre et 
disparaitre la race de nos auxiliaires actueis. 

Hygiéniquement, ce que fait cette méthode, c'est 
assurer la propagation des maladies infectieuses du 
bétail. Le bec des vautours, déchirant les organes, 
met en liberte les differents germes qu^ils contenaient, 
et que les eaux des lavages qui s^ógouttent sur place, 
entrainent, abondants, vers le prochain ruisseau, ou 
quelquefois directement dans la riviére voisine. Ainsi 
se trouve garantie la trasmission. 

Nous avioiís donc raison d^appeler, en commen- 
çant, toute votre attention sur le eaux, aussi bien cou- 
rantes que dormantes, et sur leur importance dans les 
(juestions de médecine et d'hygiene humaine et vé- 
térinaire, puisqu'elles servent de véhicule direct, ou 
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d'intermédiaire, dan» la transmission d^aífectioiís aussi 
iiombreuses et aiissi graves. Non» avions raison de 
dire que tons les efforts dii Colonisateur devaieut se 
toiírner vèrs la reforme du regime actuei. Nows- avi- 
ons raison, enfin, de faire appel a la propagande la 
pluíi active contre les préjugés enracinés dans Tesprit 
de nos populations rurales, prèjugés qui costituent Vo- 
bstacle le plus invincible pour le progrés définitif de 
FEtat. 

II nous faut vulgariser les notions que nous de- 
vons aux expériences d es Ronald Ross, des Patrick 
Manson, des G. B. Grassi et tant d'autres, en insis- 
tantsur le role relativement secondaire de l'eau elle- 
même, dans bien de cas. 

II nous faut déclarer une guerresans trèye aux 
moustiques, quel (iu'il soit, car il vaut mieux sacriíier 
un innocent que de risquer de conserver un ennemi 
comme certains d 'entre eux: et cette guerre, nous la 
ferons en asséchant les marais, en répandant du pé- 
trole á la surface des eaux dorm antes que nous ne 
pòurrions dessécher, en surveillant et nettoyant d'ime 
íaçon suivie les chêneaux de nos habitations, ou quel- 
ques gouttes de pluie non évaporée peuvent donner 
naissance a des nuages de moustiques les plus dan- 
gereux, en supprimant tous ces réservoirs extempora- 
nés, vieilles boites de conserves, tessons. seaux hors 
d'usage, dans lesquels les larves puUulent, en éta- 
blissant des fermetures hermétiques, de toile métalli- 
que, de bois ou autres, sur tout cé qui est destine a 
contenir de Feau: pots, jarres, réservoirs eiternes &c., 
ou r ennemi pourrait déposer ses oeufs, nous rappelant 
qu'il lui arrive même de le faire dans les carafes et 
alcarazas de nos tables, pour peu qu'un domestique 
insouciant néglige d 'eu renouveler l'eauv 

II nous faut attaquer le moustique lui-même, 
vivant, par la fumée de eertaines substances vegeta- 
les, comme les iníiorecences des chrysanthèmes desse- 
chées, par la combustion du soufre, le destructeur par 
par excellence, dont les èmanations diparaissent en- 
suite. aprés quelques minutes d'aeration, par les va- 
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peurs de formol, produites a Taide de certames am— 
pes spéciales, &c.. 

li nous faut, enfin, si la région est três infecti- 
onnée, et le desséchement impossible, fiermer portes 
et fenêtres avec des écrans de toile métallique, -et gar- 
der la maison entre le coucher dn soleil et son lever. 

A ce prix seulement^ nons en finirons avec le 
paludisme. 

Quant au danger de Pabsorption des hoissons 
contaminées, ii est effectif, aussi bien pour Thomme 
que pour les animaux, et aussi bien avec les eaux sta- 
gnantes qu'avec les courrantes, des que oes derniéres 
ont été infectées. On voús dirá que la lumiére, l'ae- 
ration, le mouvement purifient les courrants d'eau; 
c'est vrai, mais a condition que le volume de ces 
eourants soit considérables par raport a celui des vi- 
danges, et méme ainsi, il peut arriver telle circonstan- 
ce qui vienne entra ver cette purification. En rivière 
petite, ou avec des égouts trop abondants, 1'infection 
s'étend au loin: la Seiue, par exemple, malgré Pépen- 
dage, ne reprend un peu de sa puretée qu'a Vernon 
a 120 kilometres de Paris. 

En régie génèrale, donc, on ne doit jamais boire 
d^eau sans Favoir préalablement filtrée, ce qui. est 
des plus faciles. Pas n'est besoin de rappeler les fil 
três de sable et de charbon, que le premier oolon 
venu pourra ptablir dans un barril, a Pusage exolusif 
de son ménage, s^il le faut. Au besoin, il est une 
substance que nous possédons en abohdance, et qtii 
constitue la meilleure matiére premiére pour établir 
un filtre extemporané: c'est le cotòn. Une boulette 
de coton dans un entonnoir, est le naeUleur et le 
moins coúteux de tous les filtres. 

Mais s'il est bon de se précautiom^er riafection 
qui pourrait arriver jusqu'a Teau, il est eiacore meil- 
leur d'en prevenir la contamination, et c^est souftottt 
a cela que tend ce modesto travail. 

Dans toute plantation, dans toute agglomérati- 
on colonial e, dans tout centre de popuiation rurale, 
on devrait etablir comme régie absolue la defense de 
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déposer des excrements au-dehors, soit directeittent, 
soit comme vidange. On devrait construire, en lieu 
convenable, soit aux frais du propriétaire, laboureur ou 
planteur, soit aux dépens de rhabitant, cólon ou lo- 
cataire, ou Administrativement, aux frais de PEtat, 
dans les òolonies officielles, des latrines, établies en 
conditions d^être soigneusement surveillees et vérifiées 
facilement. 

On devrait défendre de diriger les produits de 
ces latrines vers le cours d^eau, et, sourtout, vers les 
porcheries, les basses-cours, les fonds d^étables et d'^- 
curies, p^irtout, en un mot, ou les animaux domesti- 
ques, pores, poules, camards et autres, puissent être 
a même b'absorber les excrements. 

Le mieux, a la plantation, será toujours de pla- 
cer les latrines de façon que les déjections viennent 
tomber dií-octeinent dans la fosse a fumier, qui será, na- 
turelment, ^tablie «Ue-même comme elle doit Tetre, 
c'e8t-a-dire, faite en maçonnerie parÉaitement étandie. 

Du reste, nous nous déclarons décidément partisant des 
fosses fixes, de faible volume, construites de telle sorte que 
leur examen sur toutes les faces en soit aisé, et que leur 
vidange soit facile et rapide, que toute imperfection ac- 
cidentelle dans rétanch^ité des parois ou du fond, immé- 
datement reconnues se borne à produire une légère exsu- 
datioíi externe, sans pouvoir en arriver à provoquer d' in- 
filtration dans le sol subjacent : ce qui será facile à obtenir, 
avec les cimente supérieurs dont nous disposons aujourd'hui, 
dés q^e Ton voudra bien se donner la peine de les cons- 
truire avec le soin nécessaíre. 

Les municipaiités exigent, pour permettre de cons- 
truire un édifice, que le plan en soit déposé entre le mains 
d'ingènieurs spéciaux, pour être étudiés et approuvés, ou 
rejetés. Combien ne serait-il pas plus utile pour la salu- 
brité publique de montrer les mêmes exigences au sujet 
de Pétablissement de latrines sans danger pour la populatm! 

Quant à notre préférence, ce qui la justífie, c'est 
Taction du milieu confine ainsi crèé sur les divers agents 
de contage. 

Lisez, à ce sujet, les travaux si importants qui f urent 
presentes à Foccasion de Tétablissement du tout-à-Fègout 
dans Paris, en faveur de ces fosses, travaux qui emportérent 
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presque lopinion des cònseillers municipaux de Tépoque, 
malgré le philonéipme irraisonné qui les possédait. 

Les piiblications périodiques spèciales sont pleines 
de constantes doléances au sujet de 1'épandage, dont les 
avantages sont loin de compenser les inconvénients, tandis 
que nous connaissons des grandes villes qui, ayant fidé- 
lemente gardée, le vieux procede, combine avec la fabrication 
de la poudrette, possédent encore, malgré leur nombreusè 
population, des eaux limpides çt des environs salubres et 
sans odeurs. 

Mais ne sortons pas de notre cadre. II noús suffira 
de faire remarquer que, dans tous les cas, une fosse fixe 
bien costruite, placée de maniére qu'on pút en vérifier à 
tout instant les murailles, pour remédier aussitôt à toute 
fuite, calculée de sorte que le volume des matiéres ne soit 
pas excessif, tout en établissant une certaine pemianance 
qui constitue un milieu franchement microbicide, serait 
une solution des plus satisfaisantes. 

II est temps de mettre fin à cette lonjgue exposition, 
dans laquelle il ne m'a été, pourtant, donné de touchér 
que légèrement certaines questíons. qui eussent mérité plus 
d'espace. II était impossible, dan les étroites limites d'un 
travail comme celui-ci, de développer d'une façon suffisante 
Pargumentation pour que Ton pút considérer lá matiére 
comme clairement élucidée. J'ai dú, en consequence, me 
borner à indiquer seulement les points principaux, laissant 
à plus autorisés la tache de les traiter d'une façon plus 
complete. Permettez-moi, en finissant^ de résumer toute la 
thése en quelques lignes. 

II faut convaincre les populations rurales que ce n'est 
pas en absorbant Feau stagnante comme boisson qu' elle 
presente le danger le plus grand, mais que c'est surtout 
par les moustiques auxquels elle fournit um milieu favo- 
ble de reproduction. 

II faut obtenir de nos populations rurales qu'elles 
abandonnent Tusage des latrines s'ouvrant sur les cours 
d'eau, les porcheries, les basses-cours, partout, en unmot, 
ou les matiéres f écales peuvent se trouver à portée des animaux 
domestiques, en nature, ou comme boisson, ouautrement. 

II faut obtenir qu'on defende, de la façon la plus 
absolue, selon les circonstances particuliéres é chacun, de 
déposer des matiéres fécales à l'air libre, surtout prés de 
endroits habites. 

Tels étaient les points sur lesquel je désirais appeler 
votre attention. 
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e n. Anno 1905. 
S. Paulo. Seecretaria de Agricultura: 

Instrucçáo para Importação de animaes 
de raça. 

Dr. Garcia Redondo: Em prol da lavoura. 

Júlio Brandáo Sobrinho: Rapport sur la 
l^e Expcsition Agricole industrielle 
du 3e District. 

Gustavo de Aguiar: Artigos da Folha 

Nova. 
Leis e regulamentos da immigraçáo e 

cólon, do E. de S. Paulo. 
Dr. Belfort Mattos: Breve noticia sobre 

o Clima de S. Paulo. 
Estatistica do Commercio do porto de 

Santos Nos l a 7. 
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Boletins de Agricultura do E. de S. 

Paulo. 61 nos. de varias series. 
Instrucções praticas para combater as 

lagartas do Curuquere. 
The State of S. Paulo. 
Dr. 6. Vert: o fumo. 
Do mesmo o gado e a lavoura. 
Dr. R. B. M. Cavalcanti: Curso de Zoo- 

technica geral e especial. 
II caffé 
Denkschrift uber das Heydt^sche Res- 

cript. 
R. BoUiger e Dr. G. D'Utra: Cultura 

da canna de assucar. 
R. von Ihering: As moscas dos fructos 

e sua destruição. 
Dr. G. Doutra: Cultura do algodão. 
Dr. J. Brandão: O algodão e sua cul- 
tura. 
F. H. Sawyer: Relatório da Sociedade 

de Agricultura. 

Renato de S, Zamit: Relatório apres. 

ao Sr. Secr. de Agricultura. 
Brazil at the Luisiana Exposition. St. 

Louis. 
Lo Stato di S. Paulo. 
Dr. Eugénio Lefévre, Sericultura, Rela- 
tório . 
Joaquim F. de Lacerda: Producção do 

café no mundo. 
Luiz T. Piza e Almeida: Relatório de 

1903. 
Emilio Castello J^^: Fenaçáo e encila- 
gem de milho. 

Regulamento da Escola Luiz de Queiroz . 
Dr. C. Botelho: Relatório de 1904. 
F, Carvalho. L'Italia Coloniale. 
The Rairoads in the State of S. Paulo, 
Albert Loefgren : Serviço Florestal. 
Boletim de Agricultura N^s 8, 9, 10, 11. 

e 12 de 1905. N^ 1 de 1906. 
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Dr. Luiz P. Barretto: Arte de Fabricar 

vinho. 

Commissáo Geographica e Geológica de 

S. Paulo: G. Edwall: Familia das 

Myisinaceas. 
Boletim n° 15: Flora Paulista. 
Serviço Sanitário: Bolletim Hebdoma- 

dario de Estatistca e Demographo- 
Sanitario n^s 37 (^a52. Anno 11 e n^s 

1 a 11 Anno lU. 
Boletim trimensal da Estatística Demo- 

grapho-Sanitario N. 1. Anno XII. 

1905. 
Boletim trim. de Estatis. Demogr.Sanit. 

Do interior do Justado. N<^ 3 Anno 

XII. 1905. 
Revista do Museu Paulista Vol. VI. 

1904. 
Estatistica do Oommercio do Porto de 

Santos 2a Série. N. I. e H. 1904-1905. 
Polyclinica - Relatório de 1904-1905. 
Revista Polytechnica Nos 8, 9, e 10. 

Vo. n. 

Revista do Instituto Histórico e Geo- 

graphico de S. Paulo: Vol. IX. 
St.P etersbourg. Jardin Imperial Botanique : BuUetin 

Nos 1. 2, 3, 4, 5, 6, Vol. V. e Sup- 

plement. N« 1. Vol. VI. 
Archives des Sciences Biologiques, pu- 

bliés par Plnst. Imperial de Méd. 

Experimentale. Tom. XI. Nos 1.5^ 
SiENA Atti delia R. Accademia dei Fisiocri- 

tici — Serie IV. — Volume XVH 

— Anno 1905, Nos 1^. 
Stettin Deutsche Fischerei-Zeitung Nos 46 a 52 

Jahrg. XXVin. 
Salzburg Museum Carolino Augusteum : Jahres- 

bericht. 
Stockholm Entomologisk Tidskrift. Heft 1-4.1905. 
SiDNEY Geological Survey of New SouthWales: 

Records Vol. VIII. Part. I. 1905. 
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Stavanger 
St. Gallen 

St. José' 

Santiago de 

LAS Vegas 
St. Luiz 

TUNIS 

Troppau 

TOKIO 



TOPEKA 



Toronto 

Ul>M 

Utrecht 
Upsala 



Urbana 

WlEN 



Stavanger Museum. Aarshefte for 1^04. 

Anno XV. 
St . Gallische Naturwissenschaftliche 

Geeellschaft : Jahrbuch fúr das Ver- 

einsjahr 1904. 
Revista semanal de Ciências, Artes 

y Literatura. Paginas lUustradas.n. ^^ 

64 a 80. 
Estación Central Agronómica: Bulletin 

n.os 1 a 4 1905. Circular N.os 18-22. 
Missouri Botanical Gardeii : 16.® An- 

nual Repport, corresp. ao anno 1906 
Revue Tunisienne de Tlnstitut de Car- 

thage Nos 53^ et 56. Anno XII. 
Landwirtschaftliche Zeit sclirift fúr 

Oesterr. Schlesien N® 24. Anno VII 

e Nos 1.5. Anno VIII. 
Deutsche Gesellschaft fúr Natur und 

Võlkerkunde Ostasiens. Mitteilugen 

Vol. X Parte 11. 

(Enviado pelo Smithson. Inst. Washin- 
ton): Kansas Academy of Science: 
Transactions, Vol. X&. 

Entomological Society of Ontário 1905 

Thirty-Sixtth Annual Eeport. 
Verein fúr Matematik und Natur wis- 
senschaften : Jahreshefte. 

Nederlandsche Vereeniging vor Weer 
in Sterrenkunde : «Hemel en Damp- 
kring» Nos 1-10. Anno III 

Kungl. Svenska VetenskapsakademieHS 

Arsbok for àr 1905. 
Bulettin of the Geological Institution 

of the University. N^s 11 e 12. Vol. 

VI. 1902-03. 
Bulletin of the Illinois State Labora- 

tory of Natural History: Articles I-V 
Oesterr. Reichsforstverein Viertelj ah- 
resschrift fúr Forstwesen Vol. XXII 
1905. 
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Weimar 

WiiBZBUBG 

Washington 



Thúringischer Botanischer Verein: XX 
HefL 

Physikalisch-MedizinischeGesellschaft 
Nos 4« de 1905. 

Mineral Products of the U. St. Calen- 
dar Years 1895 to 1904. 

(Enviado pelo «Smithson Instit): De- 
partement of the Interior, U. St. 
Geological Survey : 

John C. Hoyt: Eeport of Progress of 
Stream Measurement for the Calen- 
dar-Year 1904. N^s 99 and 100. 

Thomas U, Taylor. 

The Water Powers of Texas. 

Florence Bascom: 

Water Resources of the Philadelphia 
District. 

Benjamin M. Hall : 

Water Powers of Alabama. 

George Buell HoUister : 

Quality of Water in the Susquehanna 

River Drainage Basin. 

Edwin B. Goodel: 

A Review of the Laws Forbidding 
PoUution of Inland Waters in the 
United States. 

Jonh C. Hoyt and Rob A.Anderson: 

Hydrography of the Susquehanna Ri- 
ver Drainage Basin 

Henry Landes: 

Preliminary Report on the Under- 
ground Waters of Washington. 

Homer HamUn: 

Underflow Tests in the Drainage Ba- 
sin of Los Angelos River. 

Rob. Lemuel Sackett and Is ah ia 
Bowman: 

The Disposal of Strawboad and Oil- 

Well Waste»- 

Myron L, Fuller; 

Underground Waters of Eastern Uni- 
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ted States. 
C. Carvell Hall and John Hoyt: 
River Surveys and Profiles, made dú- 

ring 1903. 
J* B. Lippincott: 
Water Problems oí Santa Barbara, 

Califórnia. 

F. A. Wilder: 

The Lignite of North Dakota and its 

Relation to Irrigation. 

Frank C. Calkins: 

Geology and Water Resources of a 

portion of East-Central Washington. 
Samuel S. Gannett: 
Geographic Tables and Formulas (Se- 

cond Edition). 

G. Otis Smith and. F. C. Calkins: 

A Geological Reconnaissance, across 

the Cascade Range. 
Charles W. Wright: 
The Porcupine Placer District, Alasea. 
Luis V. Pirsson : 

Petrography and Geology of the Ig- 
neous Rocks of the Highwood Moun- 
tains, Montana. 
George I. Adams, Erasmus Haworth, 

and W. R. Crane : * 
Economic Geology df the Jola Qua- 

drangle^ Kansas.' ' 
C. Kenneth Leith: 
Roch CleaT^ageí 
Fred Boughton Weeks. 
Bibliography and Index of North A- 
merícari Geology, Paleontology , Pe- 

trology and Mineralogy. 
F. Nelson Dale : 
Geology of the Hudson Valley be- 

tween the Hoosic and the Kin- 

derhook. 
Henry Shaler Williams and Edward 
M. Kindle: 



i 
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Contributions to Devonian Paleon- 
tology 1903. 

Samuel S. Gannett: 

Results of Primary Triangulation and 

Primary Traverse. 

H. Foster Bain : 

Zinc and Lead Deposits of Northwes- 
tern Ulinois. 

Henry Gannett : 

A Gazetteer of Indian Territory. 

Frederich G. Clapp: 

Limestones of Southwestern Penn- 
sylvania. 

George C. Martin : 

The Petroleum Fields of the Pacific 

Coast of Alasca. 

Israel C. Russell: 

Preliminary Eeport of the Geology 
and Water Resources of Central 

Oregon. 

Waldemar Lindgren and Frederick 

Leslie Ramsome 

Report of Progress in the Geological 

Resurvey of the Cripple Creek Dis- 
trict, Colorado. 

H. Foster Bain: 

The Fluorspar Deposits of Southern 

Illinois, 

W. F. Hillebrarid and E. T. Allen: 

Comparison of a Wet and Crucible- 

Fire Methods íor the assay of Gold 

Tellurido Ores. 

Alfred H. Brooks and Others : 

Report on Progress of Tnvestigations 

of Mineral Resources of Alaska in 1904. 

S. F. Emmons and C. W. Hayes: 

Contributions of Economic Geology 
1904. 

E. W. Parker, J. A. Holmes, M. R, 

Campbell : 

Preliminary Report on the Operations 
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of the Coal Testing Plant. 

M. L. FuUer, E. F. Lines and A. 

C. Veatch: 

Record of Deep Well Drilling for 
1904. 

Mineral Resources of the United States 

Calendar Year 19aS. 

Twenty-Fifth Annual Report of the 

Director of the United States Geo- 
logical Survey 1903-04. 

John B. Leiberg: 

Forest Conditions in the Absaroka 

Division of the Yellowstone Forest 

Reserve, Montana and the Living- 
ston and Big Timber Quadrangles. 

John C. Leiberg: 

Forest Conditions in the little Belt 

Mountains Forest Reserve, Montana, 
and the little Belt Mountains Qua- 
drangle, 

Joseph A. Taff: 

Preliminaay Report ot the Geology 
of the ArbueMe and Wichita Moun- 
tains in Lidian Territory and Okla- 
homa. 

N. H, Darton: 

Preliminary Report of the Geology 
and Underground Water Resources 
of the Central Great Plants. 
G. O. Smith and D. White : . 
The Geology of the Perry Basin in 
Southeastem Maine, 
Fred. G. Plummer and M. G. Go- 
rosell: 

Forest Conditions in the Lincoln 
Forest Reserve. New México. 

Theodoro F. Rixon : 

Forest Conditions in the Gila River 

Forest Reserve, New México. 

Zabaooza Sociedad Aragonesa de Ciências Natu" 
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rales : Boletin vfi 8-10 Tomo IV. 
Trabalhos gentilmente enviados pelos snrs. autores : 
BiscHOFSBURG Dr. med. Paul Speiser: 

Die Hemipterengattung Polyctenes 
Gigl und ihre Stollung im System. 
Zur Kenntniss der geographichen Ver- 

breitung der Ascomyceten-Gattung 

Helminthophana Peyritsch. 
Ueber die Nicteribiiden, Fledermaus- 

parasiten aus der Gruppe der pupi- 

paren Dipteren. (Inaugural-Disser- 

tation der med. Facultát zu Kõnigs- 

bergi. Pr) 
Studien úber Hippobosciden (I. u II.j. 
Wie die jungen]|,Weidenbáume denAn- 

griff der Dichelomyia rosaria H, Lw, 

unschãdlich machen . 
Besprechung einiger Gattungen und 

Arten der Diptera Pupipara. I e II 

Theil. 
Report on the Diptera Pupipara. 
Ergebnisse biologischer Studien an súd- 

amerikanischen Termiten von Dr. F. 

Silvestri, Bevagna (Italien) úbersetzt 

von Dr. med. P. Speiser, 
Zur Kenntniss ektoparasitischer Milben 
Eine zweite Rattenlaus aus Abessi- 

nien. 
Ueber einen sicilianischen Taubenpa- 

rasiten , 
Ueber die Prognose der Nervennaht. 
Kein neuer Typus von Hypermeta- 

morphose ! 
Von einem Naturforscher der nicht 

vergessen werden darf und nicht ver- 

gessen sein soU! Ein Gedenkblatt an 
C. G. A. Brischke. 
Bemerkungen úber dieErstarrungswár- 

me der Schmetterlinge. 
Einiges úber die Verbreitung und Ver- 

schleppung ectoparasitischer Insecten 
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Stechmúoken. 

Typenuntersuchungen an Hippobosci- 
' den. 

FledennausparaBiten . 
Insecten ais Krankheitsúbertráger. 
Ein Fali von Anus praeternaturalis 

mit seltener Aetiologie und seltener 
Lokalisation. 
Lepidopterologische Notizen. Die 

Schmetterlingsfauna West-und Ost 

preussens. 
Beitráge zur Kenntnis der Hippobos- 

ciden, 
Entomologische Mitteilungen. 
Krankheiten úbertragende Insecten. 
Dbesden. Prof. K. M. Heller Ueber Indo-Malayische 

Carabidae: Lioptera und Pherop- 

sophus. 
Zehn neue Káfer aus Neu-Guinea. 
Beitráge zur Kenntnis der Inseckten- 

fauna von Kamerun. 
Brasilianische Káferlarven gesam . von 

Dr, Fr. Ohaus. 
Das Weibchen von Neolosterus cur- 
. vipes. 

Eine neue Bockkáfergattung aus Togo- 
Ueber die corsicanischen Varietáten 
der Cetonia aurata L. 

Zur Synonimie der Zygopiden. 
Necrophorus lunatus und partecips 

Fischer . 
Ein von Prof, O. Schneider auf Bor- 

kum entdeckter Floh. 
Neue und wenig gékannte Thaumas- 

topaeus-Arten , 
Rússelkãfer aus Ceylon, gesam. von 

Dr. W. Horn. 

Verzeichnins der einzelnen Aufsátze, 
die in den von dem Entomologi- 
schen Verein íris zu Dresden heraus- 
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Greifswald. 



Hambubg. 



Un Buprestide nouveau de la Nouvel- 

le-Guinée Allemande. 
Fúnf neue Zygopiden. 
Eine alte, aber bisher noch unbekannte 

Calandridengattung . 
Neue Rússelkáfer aus Central und Súd- 

Amerika. 
Dr. A. Thienemann: Trichopterenstu- 

dien. 
Tirolor Trichopteren. 
Dr. G. W. Múller: Die Metamorphose 

von Ceratopogon muelltjri Kieífer. 
Dr. L. Eeh: 
Biologische Beobachtungen an brasilia- 

nischen Ameisen. (Wochenschrift f . 

Entomologie. N- 38, 39 Band 11). 
Die Schuppen der Sáugethiere. (Natur- 

wissenschft. Wochenschrift. Band X. 

NO 20). 
Schuppen der Sáugetiere. Vortrag ge- 

halten in der Zoolog. Gruppe am 

29 ten Jauuar 1894. 
Die Verschleppung von Tieren durch 

den Handel ; ihre zoologische und 

wirtschftliche Bedeudung. (Biolog. 

Centralbatt Bd. XH. N» 4. Jahrg). 
Die Vorfahren des Menschen. (Die 

UrnschauN"* 14. I. Jahrg) 
Samoa u. seine Koralenriffe; (Die 

UmschauN^^ l.Anno II). 
Monismus oder Dualismus (Die Um- 

schau W 46. Jahrg. 11). 
Die Lebensthátigkeit der niedersten 

Thiere. (Die Umschau N» 17. El 

Jahrg.) 
Biologische Geschlechtsfragen beim 

Menschen. (Die Umschau N®20. IV 

Jahrg.) 
Die Anpassungen der Wassersâuge- 

thiere. (Die Natur. N^s IQ u. 11. 

Jahrg. XLVm.) 
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Provinzial Museen ais Volksbildungs- 

státten. (Natur u. Schule Heft 5. 

Vol. H). 
Biologisch - statistische Untersuchun- 

gen an amerikanischen Obst-Schild- 

láusen. 
Verbreitung uiid Náhrpflanzen einiger 

Diaspinen. 
Insecten-Wanderungen zwischen Deut- 

schland und den Vereinigten Staaten 

von Nordamerika, mit besonderer 

Berúcksichtigung d er San José Schild- 

laus . (Zeitschrift f. Pf lanzenkrank- 

heiten VoL X.' Heft. 2.) 
Die Beweglichkeit von Schildlaus- 

Larven . 
Zucht-Ergebnisse mit Aspidiotus per- 

niciosus Comst. . 
S. Francisco: C. Branner: 

On the Origin of certain siliceous 

rocks. 
The training of a Geologist. 
Notes on the Geology of the Hawai- 

an Islands. . 
Memoir of James E. Mills. 
The Palm Trees of Brazil. 
Geology of the northeast coast of 

Brazil. 
On the occurrence of fóssil remains 

of mammals in the interior of the 

States of Pernambuco and Alagoas, 

Brazil. 
The Peak of Fernando de Noronha 

a volcanic plug like that of Mont 

Pele ? 
J. C. Branner and C. E. Gilman: 

The Stoue Reef of the mouth of Rio 

Grande do Norte. Brazil 
J. C. Branner. A Bibliography of 

the Geology, Mineralogy and Pale- 

ojitology of Brazil. 
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Itapetininga. 
Leipzig. 

KOMA. 

S . Paulo. 
Sensburg. 



John Casper Branner, James Perrrin 
Smith, John Flesker Newsom, Ralph 
Arnold: List of publications by mem- 
bers of the department of Geolo- 
gy of the Leland Stanford Júnior 
University, Califórnia. 
Francisco Graça Martyr: A cura da 

Morphea. 
Dr. Otto Knopf : Ernst Abbe. Nekrolog. 
Dr. Prof. Vincenzo Grossi : Storia delia 

colonizzazione Européa ai Brasile. 
H. Pujol: Loisirs. 
Dr. E/ichard Hilbert: 

Zur Kenntniss der Iritis toxica. 
Hochgradige Amblyiopie nach Ge- 
brauch von Acetanilid. 



Lista dos Sócios da Sociedade Scientifica. 

Edmundo Krug — Presidente 
António de Barros Barreto — Vice-Presidente. 
J. N. Belfort Mattos — /. Secretario 
Amândio Sobral — //. Secretario 
Victor Dubugras — Thesoureiro 
Conselho Consultivo: 
Vital Brazil, Adolpho Lutz, Gustavo Edwall, 
Paulo Florence, L. Job Lane, Erasmo C. Braga. 



Sócios Fundadores 
Adolpho Lutz 

Adolpho Laves 
Affonso Splendore 

Alexandre M. Cococi 

Alfredo Porchat 

António Carini 

António de Barros 
Barreto 

Arthur Krug 
Carlos Botelho 



Edmundo Krug 



Medico^ Director do Instituto 
Bacteriológico de S, Paulo, 

PJiarmaceutico . 

Medico, Chefe da Secção de Bac- 
teriologia do Hosp, Italiano. 

Engenheiro - Civil, da Com , Geo 
graphica e Geológica. 

Engenheiro — Civil. Lente da 
Escola Polytechnica, 

Medico, Director do Inst. Pa- 
steur de S. Paulo. 

Geólogo, Lente da Escola Po- 
lytechnica . 
Engenheiro-civil. 

Medico e Lavrador, Secretario 
de Agricultura do Estado de 
S. Paulo. 

Architecto. 



Eliezer dos Santos 
Saraiva 



J. 



Erasmo de C. Braga 
Ernesto Guilherme 

Young. 
F. Foetterle 
Félix Guimarães 
Félix Otero 
Guilherme Florence 



Engenheiro Ciml da Com. Geo- 

graphica e Geológica. 
Lente do Mackenzie College. 



Gustavo Edwall 
Germano Vert 



Horácio M. Lane 



Ignacio Puiggari 



Dipterologista em Iguape. 

Lepideptorologista em Pétrea polis 

Professor. Santos 

Professor. 

Geólogo e Chimico da Com^ Geo- 

graphica e Geológica 
Botânico da Com. Geogrct^jphica 

e Geológica. 
Engenheiro-Agronomo e Lente 

da Escola pratica de Agrrictdr 

tura de Piracicaba. 
Medico e Doutor em LP^reito^ 

Presidente do MacJce^nzie - 

College. 
Pharmaceutico e I^nte da .Escola 

de Pharmacia. 
José N. Belfort Mattos Engenheiro civil. Chefe cféx Sec- 

ção de Meteorologia da CIom . 

Geographica e Geolog^^O" 

José Cândido de Souza Lente de Botânica e Zoologia 

do Gymnasio de S. ^aulo. 
Architecto e Lente da jEscoia 

Polytechnica . 
Medico 

Luiz Pereira Barretto Medico e Lavrador. Eib. J^reto. 
Orville_^. Derby. Geólogo. 

Professor 

Pharmaceutico e Natura Z-^ista^ 
Iguape 

Engenheiro-civil . Bahia 
Medico, Director do Inst. ^erum- 
therapico. 

Architecto, Lente da Esc^7m ^^ 
lytechnica . 



Jorge Krug 
L. Job Lane 



Paulo Florence 
Ricardo Krone 

Theodoro Sampaio 
Vital Brazil 

Victor Dubugras 






Soei os effectivos 

Affonso Escragnole 
Taunay 

Alberto Seabra 
Alexandre Coelho 
Alfredo Duprat 
Axel Wendel 

Adolpho Pereira 

Américo Brasiliense 
Filho 

António Amâncio 
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António Mercado 
Alfredo Usteri 

Álvaro A. de Menezes 

Arnaldo Barreto 

Arthur Motta Júnior 
Arthur Palmeira 
Ribper 



Engenheiro ~ Civil. Lente da 

Escola Polytechnica , 
Medico, 

Advogado^ Mogy-Mirim, 
Industrial, 
Engenheiro-civil da Com. Geo- 

graphica e Geológica, 
Engenheiro-civil, Lente da Esco- 
la Polytechnica, 

Medico e Lente da Escola de 
Pharmacia, 

Medico, Lente da Academia de 
Direito e Director da Escola 
de Pharmacia, 

Advogado, 

Botânico, Lente da Escola Po- 
lytechnica . 

Engenheiro-civil, Lente da 
Escola Polytechnica. 

Professor, Director do Gymna- 
sio de Campinas, 

Profe^ssor, 



Medico, Senador Estadual, Ca- 
pital Federal 
Augusto Cezar Miranda 

de Azevedo Medico. 

Augusto Fried Architecto, 

Christovam Buarque de 

Holianda Director da Pharmacia do 

Estado e Lente da Escola de 
Pharmacia, 
Carlos Mauro Medico. 

Carlos Meyer Medico, 

Comelio Schmidt Engenheiro-civil da Com,. Geo- 

graphica e Geológica, 



Carlos Gerke 
Carlos Stevenson 



Celestino Bourroul 
Cherubin Cintra 
Constantino Rondelli 

Domingos Jaguaribe 
Domingos Raja 
Dorival de Camargo 

Ernst Lndwig Voss. 

Euclydes da Cunha 

Fernando Paranhos 
Francisco Krug. 

Fructuoso Costa. 
Gabriel Raja. 
Gustavo Enge. 

J. Brant de Carvalho. 

João Chrysostomo 

Macedo Guimarães 
João N. Motta. 

Joào Pedro Cardozo. 

João Priori. 
Joaquim José de 
Carvalho. 

José Krichbaum. 

José de Campos 
Novaes. 



Professor, 

Engenheiro-Civil . Chefe da 
Tracção da Comp. Mogyana^ 
Campinas. 

Medico, MontpeUier (França). 

Engenheiro-civil, Tauhaté. 

Engenheiro-civil, Lente da Es- 
cola Polytecnhica . 

Medico . 

Medico- Veterinário. Avaré 

Medico^ Assistente do Inst. Se- 
rumtherapico. 

Dr. phil. em Rostoch na Al- 
lemanha. 

Eugenheiro-Civil, Chefe da 
Commissão do Alto Juruá. 

Engenheiro-Civil. Rio Claro, 
Industrial. 

Topographo da Com. Geogra- 
phicae Geológica. 

Medico^ Lente da Universidade 
de Nápoles. 

Geographoj Lente da Gymna- 
sio de Campinas. 

Engenheiro - Civil, Lente da 
Escola Polytechnica . 

Advogado . - Pirassununga . 
Advogado^ Lente do Gymna^io 
Anglo - Brazileiro . 

Engenheiro-civil, Chefe da Com. 
Geographica e Geológica. 

Medico . 

Medico e Publicista. Avaré, 

Engenheiro - Civil^ Lente da 
Escola Polytechnica. 

Botânico e Lavrador. Campina^s. 



José Pereira Barretto. Medico^ Assistente do Inst, Bac- 
teriológico, 

Jiilio Brandão Sobrinho, Engenheiro - Agrónomo e Insp, 

Agricola do Est. de S. Paulo, 

J.' Bierrenbach Lima. Engenheiro - Civil da Com, Geo- 

graphica e Geológica, 

Lins de Vasconcellos. Advogado, 

Luiz Bianchi Betoldi Engenheiro - Civil, 

Luiz Chiaffárelli. Fmfessor 

Luiz Machado de 

Faria Maia. Engenheiro- Civil, 

Nicolau Falcone. Editor, 

Oscar Nobiling. Lente do Gymnasio do Estado 

de S, Paulo, 
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SEDE DA SOCIEDADE: 

Avenida B. Luiz António, 1 2 ^ S. PAULO <^ Brazil 

Aos leitores 

Na sessão de 11 de Abril deste anno ficou resolvido 
publicar-se a "Revista" em folhetos mensaes de 16 paginas. 

o presente fasciculo corresponde aos 4 primeiros me- 
zes, de Janeiro a Abril, devendo todos os números do 
corrente anno constituir o !!.« volume. 

o \P volume fica formado com os ires fasciculos já 
publicados; o n.o 1 em 1904, o n.^ 2 em 1905 e os n.os 3 
e 4 em 1906. 

A "Sociedade Scientifica'' pede permuta. 

A ^^Commissão de Redacção'' 



Aux lecteurs 

A' Tassemblée du 11 Avril de cette année on a resulu 
publier la "Revue" en pamphlets mensuels. 

Cet fascicule ci correspond aux quatre premiers móis, 
Janvier á Avril, et tous les números de cette année doivent 
constituer le deuxième volume. 

Le premier volume será forme par les trois fascicules 
déjàs publiés; le n.» 1 en 1904, le n.*^ 2 en 1905 et les n.os 
3 et 4, en 1906. 

La Societé demande échange. 

La Commission de Redaction. 



De conformidade com o que ficou deliberado os se- 
nhores sócios terão de contribuir com mais dois mil reis 
mensaes para a manutenção da "Revista.'' 
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Yojãge fluvial dn Tietê a l'Aiazone 

PAR LES PROVINCES BRÉSILIENNES 



DB 



St. Paul, JVIatto Grosso et Gran-Pará 



PAR 



HERCULES fLORENCE 

(Contínuation) 

Les deux femmes ont le teint moins bazané que les 
Indiennes en general; leur peau ne manque pas de finesse; 
la plus âgée paralt avoir 30 ans et la plus jeune dont la 
physionomie est assez régulière et interessante, peut en 
avoir 14. La première a les cheveux lies en tongue queue 
comme les hommes; ceux de la plus jeune tombent sur 
son dos et sur des épaules. 

Elles se drapent tout le corps dans une grande toile de 
coton, qu'on appelle Panão^ dont la chaíne est entièrement 
couverte par le tissu des deux côtés, ce qui rend cette 
toile forte et épaisse. 

Elles se serrent d'abord le corps avec cette draperie, 
qui leur passe sur les seins et sous les bras, et leur tombe 
sur les pieds. Elles jettent le reste derrière leur dos qui 
en est largement couvert et à grands plis, comme les dra- 
peries antiques, et le surplus leur tombe encore abondam- 
ment sur une épaule, laissant Tautre épaule et le bras nus. 
Le panão est rayé dans sa longueur, de larges bandes 
bleues, blanches et brunes, séparées par de petites raies 
noires. Or, comme ces bandes suivent naturellement les 
directions du panão, elles sont horizontales à Tentour de 
leur corps, obliques sur le dos, et perpendiculaires à la 
partie qui leur pend de Tépaule, et leur couvre le bras 
correspondant. 
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Sans cesse obligées de ne pas laisser tomber leur dra- 
perie, souvent occupées de se rajuster et de relever le pan 
qui leur tombe de Tépaule, tous leurs mouvements, imprimes 
de ce soin, que Thabitude leur rend facile, acquièrent une 
grace qui ressemble quelquefois à de la coquetterie mais 
qui est toute naturelle. Ce vêtement pittoresque par ses 
grands plis et par sa bigarrure, ne leur donne pas une dé- 
marche libre et dégagée comme nos dames, mais il leur 
donne une démarche theâtrale comme les femmes de TAl- 
banie, vues par Lord Byron, et que Ton remarque chez tous 
les peuples de TOrient et du Midi, qui portent de larges 
draperies, y compris même le Brésil, oíi les femmes un 
peu aisées du peuple aiment à se draper dans une Baiêta 
soyeuse, bordée d'une ample lisière. 

Je ne pense pas exagérer en parlant de la grâce de 
ces deux femmes sauvages: c'est dans les draperies que la 
statuaire emprunte un de ses plus beaux ornements; elle 
leur doit même de belles attitudes et de gracieux mouve- 
ments. Cest sous ce rapport que je trouve de la grâce 
chez ces femmes Guanás: je les aurai tout au plus observées 
en artiste. 

Ces Guanás viennent de leur village, et vont à Cuyabá. 
L'un d'eux, déjà âgé, a le brévet de Capitão-Mór, donné 
par le dernier Capitão-General du temps colonial, João Carlos 
de Oenhausen; mais le Capitão-Mór ne paraít pas jouir 
d'aucune considération parmi les siens. 

14. 10**re 1826. Les Guanás reunis dans un grand village 
situe sur la rive droite du Paraguay, non loin de Miranda, 
forment une tribu assez nombreuse. lis ont un langage à 
eux propre, différent de la langue générale des Indiens du 
Brésil, mais ils parlent presque tous un portugais corrompu. 
lis sont laborieux et interesses, mais ils sont lâches et 
voleurs, et ils prostituent leurs filies et leurs femmes. On 
dit que celles-ci ont la barbárie de ne laisser croitre leurs 
enfants que lorsqu'elles ont atteint trente ans. 

Ces Indiens cultivent les plantes les plus usuelles des 
Brésiliens, même la canne à sucre, et ils ont deux moulins 
à sucre. Ils fabriquent leurs PanõeSy qulls vendent aux 
Brésiliens, qui en font d'excellentes barraques que ia pluie 
ne traverse pas. 

19 Déc. Nous partons d' Albuquerque, le Commandant 
fait tirer quelques salves en honneur de M.r de Langsdorff, 
et nous accompagne jusqu'à la plage. Les deux pirogues 
des Guanás vont de conserve avec nous. Belle navigation; 



u soojri^^ 



mais les moustiques nous tourmentent jour et nuit: c'est 
un supplice inexprimable. 

La rivière croit journellement, vu que nous entrons 
dans la saison des pluies; il a déjà beaucoup plu aux mon- 
tagnes ou naissent le Paraguay et ses tributaires. Les Zin- 
gadores ont quitté les Zingas qui n^atteignent pluslefond, 
pour s'armer de Forquilhas; c'est une longue perche au 
bout de laquelle est amarre un bâton en croix oblique, ser- 
vant comme une gaffe à accrocher ou pousser les branches 
pour remonter; mais les branches cèdent souvent et notre 
marche est três lente. 

Les pluies, déjà frequentes, nous trempent jusque dans 
nos barraques, oii elles nous retiennent, et oíi nous souffrons, 
de la chaleur. Quand nous sautons à terre, nous trouvons 
un terrain submerge, ou Ton ne peut faire un pas sans 
enfoncer le pied: force est d^étouffer dans lehamacet sous 
le moustiquaire, sous la double oppression des moustiques 
et de la chaleur. Les bords du f leuve sont remplis d' Agua- 
pés, plante qui s'étend sur la superfície de Teau, et dont 
les feuilles larges et arrondies suivent les mouvements des 
ondes. Souvent des grandes masses d'Aguapés, détachées 
des rives, descendent au milieu du fleuve, portant d'autres 
plantes entrelacées avec leurs tiges, et dont les rameaux 
fleuris s'élèvent à 2 ou 3 mètres au dessus deTeau. Cela 
me rappelle les iles flottantes dont parle Châteaubriand 
dans ses belles descriptions du Mississipi. Quels magni- 
fiques épisodes naurait pas fait cet illustre voyageur, des 
bouillants Ouaycurús et des vaillants Ouatós. Comme lui, 
j'ai reçu de la nature le funeste don du génie, mais je n'ai 
pas eu son audace, ni la rebelle inquietude de Byron; mon 
génie n'a servi qu'à me tourmenter inutilement. Je ne suis 
pas né dans un château de la Bretagne; la fortune ne m'a 
pas tendu la main à Tâge de IQ ans. Je n'ai pas manque 
de courage, mais un poids de fer retombait sur moi à cha- 
que effort que je faisais. Je ne suis pas ie seul qui vis 
dans Tombre. Tant que TEvangile será méconnu, que de 
grands génies ne s'éteindront pas dans les masses prolé- 
taires? 

Le chant sonore de V Anhu-póca, et le cri de LAracuam 
se répercutent tòujours plus sur les deux rives. Le pre- 
mier est un bel oiseau de la grandeur du dinde, plumage 
cendré, iris rouge, cou élevé, orne d'un collier de plumes 
noires, au dessus duquel est un cercie forme par le manque 
de plumes, ou la peau est à nu. Pieds rouges et hauts. It 



— 5 — 

a deux épérons à chaque aile. Un de nos chasseurs ayant 
blessé une Anhu-póca^ fut blessé à son tour au bras, par 
les éperons de Toiseau, qui se débattait. 

LAracuanty gallinacée de la grandeur du faisan, est 
inséparable de sa femelle, qui répète son chant alternativement. 
Sa chair est excellente. 

Nous laissons beaucoup de baies à gaúche et à droite: 
il y en a qui ont une lieue de profondeur; je vais pêcher 
dans quelques unes, et je prends un bon nombre de Pacús. 

26 Déc. 1826. Aboiements de chiens et chant des cocqs 
vers le soir. Nous sommes en pays habite, aux Doiirados\ 
quelle consolation! Nous abordons, et en peu d'instants 
arrivent quelques canots de Guatós. Dans ceux qui sont 
montês par une famille, le mari rame debout sur Tavant; la 
femme gouverne assise sur Tarrière avec une pagaye sem- 
blable à celle de son mari, et les enfants sont assis sur 
des nattes au fond du canot. Les hommes portent un 
calçon de loile quHs achètent des Brésiliens en échange de 
peaux d'once et de tigre. Les femmes portent une jupe de 
même toile, ou d'indienne. Les jeunes filies vont nues mais 
elles ont devant une masse de cordons de tuncúm, suspendue 
à un cordon qu'elles ont à la ceinture, ensorte que n1m- 
porte le mouvement qu^elles fassent, elles sont toujours 
couvertes. La tendance de ces indiens à se vêtir serait un 
témoignage favorable de leur pudeur, si leur nudité était un 
vice; mais à Tétat de nature, la nudité est un état d'in- 
nocence. Cependant le sentiment de la pudeur accompagne 
toujours la femme, même quand elle n'a pas encore celui 
de sa nudité, dont elle ne s^apperçoit que lorsqu^elle vient 
à porter un vêtement, qui dêsormais lui será indespensable. 

Si les vêtements des Guatós prouvent chez eux un 
commencement de civilisation, ils ne flattent pas leurs for- 
mes, car ces pauvres gens manquant de savon, de fil et 
d'aiguille, leurs vêtements sont presque toujours sales et 
déchirés. 

La simple nature est toujours assez belle: il serait à 
désirer qu^elle ne fut pas substituée que par Tart perfectionné, 
qui est une seconde nature; car la transition entre ces deux 
extremes qui se touchent, nous presente des phases assez 
souvent repugnantes. 

Les hommes laissent croitre leurs cheveux quHs relè- 
vent et lient sur la tête en houppe flottante. Les femmes 
et les enfants les partagent sur le front, les laissent tomber 
sur tes épaules. lis ont tous aux oreilles des pendants de 



plumes rouges, noires, et de couleurs variées. 

Leurs canots son les plus petits que Thomme ait in- 
ventes. Un Ouató assis sur la poupe de son canot et vu 
de derrière, cache tout le canot: on íe dirait assis dans une 
coquille. 

Cependant c^est avec ces embarcations qulls parcou- 
rent le Paraguay, ses baies, et la grande bale de Guaíva, 
qui a deux lieues de fond, et que nous n'avons pas vue, 
parce qu'elle est beaucoup à 1'0. des Dourados. LesGua- 
tós son plus nombreux sur les bords de cette baie oíi ils 
ont 3 vilíages. 

lis sont habiles à tuer le poisson avec la fléche. Le 
Jacaré forme leur principal aliment, tant par sa grandeur que 
par le grand nombre qu'on en voit. lis ne sont pas moins 
habiles chasseurs. Hardis agresseurs de Tonce, ils com- 
mencent par la mettre en fureur, en la blessant avec 
leurs fléches pour Tattirer à eux; ils 1'attendent alors avec 
leur Zagaia, et rarement ils sont victimes de leur courage. 

lis échangent avec les Brésiliens, contre des toiles, des 
Zagaias, des haches et des couteaux, beaucoup de peaux 
de Guariba et de Bugio, deux espèces de singes; les bel- 
les peaux de loutre, et les peaux encore plus précieuses du 
tigre: c'est chez les Ouatós que j'ai commencé à voir la 
peau de cet animal, en tout semblable à Tonce excepté que 
celle-ci est de couleur fauve clair, tachetée de cerei es noirs, 
tandis que le tigre est tout noir, rempli des mêmes taches, 
lesquelles dans un sens, sont plus noires que le fond, et 
vues d'un autre côté sont plus claires, et le fond devient 
noir comme du geai: effet qui, joint au lustre de leurpoil, 
donne à ces belles peaux un furtacôr comme le velours et 
la soie façonnée. 

Três peu enclins à cultiver la terre, les Ouatós ne 
sèmment que quelque peu de mais et ne plantent que 
quelques vacines de Mandioca, de Cará et cV Aipim, Ils 
cueillent les grappes d'un considérable bananal qui a été 
plante par un ancien Certanista non loin des Dourados.swx 
la rive gaúche de S.t Laurent, et le riz sauvage qui croit 
dans les marais . du Paraguay, leur fournit une cueillette 
infiniment au dela de leur besoin. 

Toute leur industrie consiste à se faire des mostiquaires 
tissés grossièrement avec une ficelle faite de feuilles de 
lucum, (petit palmier épineux), sous lesquels ils dorment 
pour s'abriter des moustiques. Ils font encore de la même 
manière, un tissu carré, borde d'une frange qulls nomment 
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Matapá, de la grandeur d'un petit mouchoir, qu'ils attachent 
par les deux coins d'un côté, aux extrêmités d'un petit 
bâton et dont ils se servent constamment pour chasser les 
moustiques. Chacun a le sien, et ne le quitte que pour 
dormir. Telle est Timportunité des moustiques! 

Les Guatós sont peu nombreux; je pense quHs n^arri- 
vent pas à 500. lis sont bien faits, adonnés à la chasse 
et à la pêche, et peu soucíeux de se construire de bonnes 
cabanes. Leur teint est rembruni par le soleil, et leurs 
traits sont moins mongoliques que ceux des Ouanás. 

On dit qu'ils pratiquent la polygamie, mais je n'ai pu 
m'en assurer. Je demandai un jour à un Ouató qui était 
dans un canot avec trois femmes, si elles étaient toutes à 
lui; il me répondit que oui. Je lui dis alors s'il voulait 
m'en donner une, il me demanda si j'avaisamenélamienne; 
sur ma réponse négative, il me répliqua que si je Favais 
amenée, nous pourrions faire une échange. 

Mais rien ne prouve que parmi les 3 femmes deux ne 
fussent pas des parentes ou amies, et peutêtre que sa ré- 
ponse affirmative n'était qu'une dérision. 

Bien différents des Guanás ces sauvages sont três 
jaloux de leurs femmes, quMIs aiment et dont ils sont aimés. 
lis aiment aussi leurs enfants qui, pour la plupart, ont la 
physionomie interessante. 

Leur langage est precipite (celui des Guanás est lent, 
et mollement accentué), ils se parlent beaucoup par mono- 
syllabes qu'ils s'altement brèvement de Tun à Tautre. Pour 
dire oui, ils ne font qu'une aspiration rapide de Taire sans 
accompagnement de la voix, comme quelqu'un qui éprouve 
un saisissement en entrant dans Teau froide. Nous ne 
nous arrêtons qu'une heure aux Dourados; nous sommes 
au milieu des hautes collines que nous avons vues du 
Taquari; leur pied vient jusqu'à la rivière, qui est retrécie, 
encaissée, profonde et plus rapide. 

Les Guatós nous accompagnent toujours en augmentant 
de nombre, car à chaque cabane que nous passons, leurs 
habitants s'adjoignent à nous. 

Ils nous font compagnie au Pousoy au nombre de 30 ou 
40, entre hommes, femmes et enfants, et M.r le Cônsul 
comprenant bien le motif de leur sympathie, leur fait 
donner abondamment à manger. 

1826. Déc 27. Arrivés de bonne heure à Tembouchure 
du S.* Laurent, nous nous y arrêtons tout le jour et le jour sui- 
vant. Notre camp est placé entre celui des Guatós à gau* 
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che, et celui des Ouanás qui nous accompagnent depuis 
Albuquerque. Les uns et les autres s'aiTangent des espèces 
de barraques avec des feuilles de palmier, ou avec leurs 
nattes, ou avec des peaux; mais il vient la pluie, et ils 
viennent s'abriter en s nos tentes. 

Depuis ce jour jusqu'au 1^*^ janvier nous appercevons 
par fois, desc abanes de Guatós. Le S.* Laurent est plein, 
et le courrant en est plus fort: on remonte avec une len- 
teur accablante; on a bien marche, quand on a fait deux 
lieues au bout d'une journée de fatigues. 

1827. Janvier \J Les Ouatós se séparent de nouspour 
retourner à leurs cabanes. Nous arrivons de bonne heure 
à la dernière cabane de cette tribu; elle est habitée par une 
famille três connue et três estimée par ceux de nos gens 
qui ont frequente ces lieux, et qui ont fait beaucoup d'échanges 
avec le père qui parle le portugais, et quMIs nomment 
Joaquim Corrêa. 

Fatigues de notre pénible navigation, tourmentés par 
des millions de moustiques qui obscurcissent Pair, et qui 
couvrent de leur nombre les endroits ou ils se posent, la 
vue de cette cabane, dans cet endroitappellé^//^(/r^ dissipe 
soudain notre tristesse, et fait succeder la gaieté, surtout 
parmi nos rameurs. 

Le Ouató vient de la chasse, et a apporté un enorme 
Jacaré. Sa femme, jeune et d'agréable figure, a soin de ses 
deux fils dont le plus âgé n'a pas encore 4 ans. Ces 
bonnes gens ont des bananes, des racines de cará et de 
mandioca. 

On voit dans leur cabane des ares, des flêches, des 
nattes, des paniers, des vases de terre, des matapás et deux 
moustiquaires de tuncúm. Un chien compose tout leur 
domestique, et une pirogue est amarrée à 1'entrée de leur 
cabane. 

Ce couple nous reçoit avec le sourire sur la figure, 
signe évident que le bonheur habite avec lui, car le sourire 
du sauvage n'a jamais d'autre origine que son coeur. 

N\s de Langsdorff propose au Guató de Taccompagner 
jusqu'à Cuyabá, afin de chasser pour nous, et dans un 
instant, la famille s'embarque, ne laissant à terre que la 
simple cabane; tout s^arrange dans la pirogue, qui n'a que 
16 pouces de large, et 14pieds delong. Funeste invitation ! 

Cette famille n'a plus revu sa cabane: elle a péri tout' 
entiêre un móis plus tard, sous les coups de deux infames 
Guanás, qui Tont assassinée pendant son sommeil, pour 
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semparer d'un présent de haches et de couteaux que Mj 
le Cônsul lui avait fait. Ce déplorable évènement a retnplí 
d'horreur et d'indignatíon toute la ville de Cuyabá, toutes 
les populations brésiliennes et sauvages du Paraguay jusqu'à 
Nova Coimbra, et il s'en est suivi des circonstances qui 
formeraient un intéressant épisode propre à donner une 
idée du noble caractere des Guatós, et de Ia lâcheté des 
Ouanás. 

3 Janvier. 1827. Je ne saurais dire les souff rances que 
les moustiques nous font endurer: c'est un fiéau qui suf- 
firait pour déserter toute une contrée. lis sont en si grand 
nombre, et si tenaces à nous entourer et nous piquer, que 
Tair en est obscurci: en vain nous avons tout le corps bien 
couvert, ils piquent à travers les vêtements, les bas et les 
coútures des gants et des bottes. Nous nous drapons 
quelquefois de la tête aux pieds dans une couverture, ou 
dans notre manteau, mais la chaleur nous le fait bientôt 
jeter loin de nous. Nous sommes condamnés au pénible 
travail d'agiter du matin au soir, un rameau pour nous 
garantir la figure, et malgré cela ils nous obsèdent, ils en- 
trent dans les narines, dans les yeux et les oreilles, et, 
quand nous mangeons, ils entrent dans la bouche avec les 
aliments. 

Les rideaux de nos barraques, qui sont de drap vert, 
sont littéralement parlant, noircis par le nombre serre des 
moustiques qui s'y posent; les bords intérieurs des canots 
en sont noirs. Des pantalons blancs que nous mettons le 
matin, sont bientôt rempli de sang des moustiques qui, ne 
pouvant s'envoler à cause qu'ils sont pleins de sang, sont 
écrasés par nos mouvements, quand nous sommes couchés 
dans nos barraques. Je suis déjà devenu presque insensible 
à leurs piqures, car souvent j'en apperçois 20, 30, déjà en- 
fies de sang, sur ma main. 

Pour donner enfin une idée de ce fléau, je citerai une 
plaisanterie énergique des graves Messieurs Spitz e Martins, 
qui n'ont pas trouvé d^autre moyen de s^exprimer, que 
d' écrire en Europe que tel était le nombre des moustiques, 
que les canots avaient baissé deux pouces dans Teau, à 
cause de leur poids. Nos pauvres rameurs, plus endurants 
que nous, ne laissent pas que de souffrir davantage, car 
ils sont presque toujours nus jusqu'à la ceinture. Pour 
chasser les moustiques ils brúlent sur la proue des canots, 
des morceaux de capim; la grande quantité de fumée qui 
en sort les garantit en quelque sorte; mais ce n'est qu'un 
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pailiâtif, et nous souffrons un martyre de plus, car la fumée 
nous fait bruler les yeux et nous ôte la respiration. 

Pendant notre déjeuner quelques rameurs qui viennent 
de Ve.úirão supérieur, nous font douter que c'est rexpédition 
du Lieutenant Colonel Jerónimo, que nous nous attendons 
à rencontrer à tout moment, et qui est attendu à Nova 
Coimbra pour soumettre les Guaycurús. 

En effet, nous appercevons une canoa avec pavillon 
imperial, chargé d^effets et couverte de soldats. Bientôt 
nous en voyons d'autres, et nous en comptons douze. 
Jerónimo a avec lui deux cent miliciens et cent pedestres 
(hommes d'equipage en regimentes). Ses canots sont rem- 
plis de grappes de bananes; ce qui est un mauvais augure 
pour nous, qui comptions nous en approvisionner au grand 
bananal de la riv^ Cuyabá, dont nous ne sommes pas loin. 

Nous abordons pour parlementer. Jerónimo nous donne 
des journaux de Rio, et nous nous séparons un quart 
d^heure aprés. 

4 Janviêr 1827. Entrée dans la riv^ Cuyabá, laissant le 
S.* Laurent à droite; les moustiques commencent à diminuer. 

8. Arrivée au Bananal. Á- Tépoque des premières in- 
cursions des Paulistas, un des plus intrépidos chercheurs 
de Tor, ne laissa pas que d^avoir en vue le bien des voyageurs, 
et même de fonder unétablissementd*agriculture,João Leme 
se fixa en cet endroit, eleva un tertre dont il fit porter la 
terre d^assez loin, et y bâtit une maison à Tabri des inon- 
dations. 

II planta des bananiers, des mamoeiros etc, mais aprés, 
par -des raisons qui me sont inconnues, il abandonna cet 
établissement. 

Nous y trouvons encore un vestige de Tancien tertré, 
quelques tuiles brisées, quelques mamoeiros, et une forêt 
épaisse de bananiers frondoses, la plus grande que j'aie 
vue. Une aussi vigoureuse multiplication de cette plante 
gigantesque, est sans doute due à Tabsence des Saúvas 
(fourmis três nuisibles aux arbres et aux plantes), qui ne 
peuvent pas pulluler dans ce terrain inondé. 

Nos gens sautent à terre, avides de cueillir des grappes 
de bananes; mais les gens de Jerónimo ayant emporté les 
mures, les nôtres ne cueillent que des grappes vertes, dans 
ridée de manger les bananes rôties, on d'attendre qu^elles 
múrissent, et chacun revient courbé sous le poids d'une 
seule grappe, ou de deux. 

17 Janvier. Une canoinha prend le devant pour aller 
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aux premières habitations chercher des vivres, dont nous 
commençons à avoir besoin. 

18. Arrivés de bonne heure à un endroit oíi, pendant la 
crue des eaux, on entre à droite dans les champs inondés, 
le Ouide, voyant que la rivière est déjà assez haute, fait ar- 
rêter les canots, et va avec une canoinha reconnaítre si nous 
pouvons quitter la rivière. II revient une heure après, et 
donne les ordres pour entrer au milieu des champs, ce qui 
s'exécute à notre grande satisfaction, car nous sommes im- 
patients de quitter la lente et pénible navigation que nous 
suivons, et de traverser en ligne droite une distance oii 
dans un jour on avance autant que dans trois, dans le lit 
tortueux de la rivière. 

Eu peu dlnstants, nous ne voyons plus le Cuyabá. 
Les canots, poussés par les rames et deux Zingas, filent 
trois noeuds; Teau nest pas trop profonde; les graminées 
la surpassent d'un mètre, et la dérobent à la vue: les ca- 
nots à moitié caches par cette végétation, paraissent glisser 
sur un champ de verdure; plus loin, ils disparaissent entre 
les plantes plus hautes, et on ne voit que les hommes. 
Nous passons au milieu de grands arbres et d'arbustes 
qui rendent Pillusion plus parfaite. Nous dinons sur un 
terrain humide boueux et isole, couvert de grands arbres 
dont les tiges sont droites et arrondies comme des colon- 
nes, et dont les épaisses et hautes coupoles nous donnent 
un bel ombrage. 

18 Janvier 1827. Sur le soir, voulant regagner la rivière 
nous éprouvons des difficultés qui, pendant un quart d'heure, 
nous font douter si nous ne serions pas obligés de re- 
tourner au point d^oíi nous sommes partis le matin; nous 
allons et revenons sans trouver assez de fond pour navi- 
guer vers le fleuve; enfin nous trouvons un passage dans 
la fôret qui le borde, ou nous sommes forces de couper 
des arbres et des branches et aprrés tant de peines, nous 
entrons dans le braço do Guacurituba, qui est un bras étroit 
du Cuyabá. Nous y trouvons um pouso três désagréable, 
car le terrain est si inondé, que nous dormons dans les 
canots. On n'allume pas du feu, et nons jeúnons jusqu'au 
lendemain, ce qui est três sensiíbe en voyage. 

20. Notre canoinha nous apporte des vivres frais. 

22. Arrivée à la maison d'un nommé Lourencinho, 
premiêre habitation qui annonce la proximité de Cuyabá. 
II n'y a pas sept ans que ce lieu était désert. Cet homme 
actíf s'y établit, n' ayant que trois esclaves; il travaille beau- 
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un mouiin à sucre, appelle auprès 
írents et plusieurs pauvres gens. 
;urs maisons, une églíse, et envJron 
ent de Tabondance et du bonheur. 
IS donne un guide pour nous di- 
ú nous entrons; à gaúche; nous 
ée, ne nous étant arretes que pour 
et pierreux, couverf de beaux ar- 
ait une Jaguatirica que }e chasseur 
sil. Cest une once moitié plus 
les sont encore plus jolies. 
avail pour passer un endroit oíi 
jagnons un canal profond oíi il y 
;s bords sont élevés de 50 centim. 
us y passons la nuit três incom- 

le canal pendant un quart de Heue; 
iplis de petites chQtes formées par 
es champs, ensorte qu'en les lais- 
nai se retrécit jusqu'à ce qu'enfin 
jetif bassin inapperçu à cause des 
lu champ supérieur forment une 

comme le bassin, et dont le mur- 
: Texistence. 

onnue de nos guides, qui n'ont 
i forme d'un are, et donne nais- 
3 oblige à décharger les canots, à 
de pas, et à transporter les char- 
i'eau iusqu'au genoux. Depuis le 
tions pas attendus á ce fastidieux 

igation nous occupe toute la jour- 
oits il n'y a pas un pied et demi 
consommation des vivres a beau- 

Le terrain nous offre tantôl des 
tòf des lacs si profonds, que ta 
nd. 

avaux vers le soir: nous sommes 
us espérons entrer avant la nuit; 

épais; nous entrons difficilement 
:anal d'écoulement ou de transbor- 

et branches. Ce sangrador est 
es canots, et n'a pas un píed d'eau; 
jusqu'à 10 pieds de hauteur. 
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Les canots, engagés dans ce sangrador^ sont, malgré 
nos efforts, retenus par ses bords tortueux, sur la poupe et 
la proue. La nuit nous surprend et comme les bords du 
canal sont rempiis d'arbres de Novato, nous dormons dans 
les canots, espérant nous y garantir des fourmis qui vivent 
sur ces arbres; mais elles viennent dans les canots, ensorte 
que nous passons une nuit affreuse, tourmentés par leurs 
brulantes piqúres. 

L'arbre appelé Novato par les Paulistes, et Farmigueiro 
à Cuyabá, est remarquable par les fourmis dont ses branches 
sont toujours remplies, et qui, aussitôt qu'elles sont sur 
la peau enfoncent le dard. 

La piqure produit une douleur vive, passagère, aussi 
bien que rinflammation qui la suit; mais lorsqu'on est at- 
teint par un grand nombre de ces fourmis, cela peut de- 
venir un mal três grave. 

Cet arbre tire son nom de ce que les rameurs s'amu- 
sent à laisser les Novatos (Novices) s'y acoster et y amarrer 
leur hamac, pour rire de leurs douleurs. Nous le connais- 
sons depuis le Paraná; mais il existe en grand nombre, à 
commencer du S.* Laurent. Les feuilles sont longues et 
pendantes; le bois est vert blanc, la forme de Tarbre est, 
dans les bois, élancée et pyramidale. 

27 Janvier 1827. Travail dès le point du jour. Nous de- 
chargeons les canots, nous abattons les bords en quelques 
endroits. Cela nous mène jusqu'à midi, ou grâce à Dieu, 
tout est rentré dans la rivière; et le soir nous avons la satis- 
faction d^aborder devant la maison du Capitão Bento Pires, 
dont ia douce hospitalité nous délasse de tant de travaux. 

28. Chaque détour de la rivière nous montre des mai- 
sons, et du monde qui nous regarde passer. 

29. Tout nous annonce de plus en plus le voisinage 
de la ville. Au soir M. M. Riedel et Taunay viennent à 
notre rencontre, nous apportent des tnelons et des pastè- 
ques excellentes, et retournent à la ville. lis sont hospedados 
chez le Président de la Province, qui nous a aussi fait pré- 
parer un appartement chez lui. 

30. Nous appercevons enfin le port de Cuyabá, tant 
désiré. Je m'attendais à voir une ville, et du mouvement; 
mais nous ne voyons sur la droite que peu de maisons, 
un hangar et une rampe ou nous abordons au bruit de nos 
salves et de ceUes de terre, et ou quelques curieux sont 
rassemblés pour nous voir arriver. La ville est à un quart 
de lieue E. de la rivière. 
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Cependant, quand nous sommes débarqués, et que nous 
avons monte la rampe, nous nous trouvons sur une place 
bordée de 20 ou 30 maisons, et de quelques cabanes de 
Ouanás. Le Garde-magasin nous fait entrer dans son 
bureau, d'oú nous appercevons une barque à quille, en 
construction, sous le hangar qui forme avec le magasin un 
corps d'édifice que Ton nomme Arsenal. Un groupe de 
cavaliers arrive de la ville; ce sont M. M. Riedel etTaunay, 
accompagnés de 3 fils du Président, 2 officiers de milices 
en uniforme, 2 jeunes gens de distinction et un négociant 
italien nommé Angelini, homme três estimable. 

Nous montons sur des chevaux du Président et nous 
partons pour la ville en compagnie de nos visiteurs. 

Non loin du port est Téglise et la caserne de S. Gon- 
çalo, deux bâtiments construits de terre pilée, qui ne sont 
pas encore finis et qui tombent en ruine avant de jamais 
avoir servi. Le terrain est inculte, jusqu'à moitié distance 
de la ville, ou Fon commence à voir des murs de clôture 
faits de terre pilée et quelques jardins, et quoique d'assez 
loin on apperçoive le mont dos Passos couronné d'une église 
et de maisons, on ne voit proprement la ville qu'après y 
être arrivé. La rue du port, par ou nous entrons, est large, 
bien pavée de pierres de greve; les maisons sont au rez 
de chaussée; mais il y a tant de tamariniers et d'orangers 
dans le jardins, que la ville se presente sous un aspect 
riant. Nous traversons une petite place oíi est la cathédrale, 
qui n'a rien de remarquable, la maison du train et de la 
fonderie des lingots d'or. Ia prison de ville, surmontée d'un 
petit étage servant de municipalité et une maison à étage 
qu'on appelle le Palais de I' Evêque, tous édifices assez 
ordinaires, et nous entrons dans une place plus spacieuse, 
ou est le palais du Oouvernement, qui sert de résidense 
au Président. Cest une maison spacieuse, mais simplement 
assobradada, dont Textérieur três simple, ne correspond pas 
au titre de palais qu'on lui donne; mais c'est 1'usage au 
Brésil, de qualifier ainsi toutes les maisons qui servent aux 
administrations. 

On ne voit que quelques personnes dans les rues, ce 
qui n'est pas étònnant dans une ville entourée d'immenses 
déserts. 

Le Président, Mr. José Saturnino da Costa Pereira, 
exerce envers nous la plus exquise hospitalité, pendant 10 
jours que nous restons chez lui. Distingue par ses ma- 
nières et ses connaissances, bon mathématicien et excellent 
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père de famille, il jouit de beaucoup d'estime dans la pro- 
vince, et il est à la veille d'être élu Senateur de V Empire. 
Nous contractons une vive affection envers lui et sa nom- 
breuse famille. 



Description de Cuyabá; moeurs de ses 

habitants. 

II n' y a pas quatre ans encore, quand sur nion rocher 
ande et escarpe de Mónaco, s'avançant dans la mer comme 
Gibraltar, je regardais la Méditerranée du haut d'une bat- 
terie, acoste contre un cânon de 24, impatient de m'élancer 
sur cette mer ouverte à toutes les routes du monde, et at- 
tristé par les obstacles qui me retenaient, les vents chauds 
de TAtlas sifflant parmi les platanes de Tesplanade et entre 
les figuiers de Barbárie qui hérissent ces rocs dont la base, 
rentrée en dedans, fait trembier pour les maisons qui sont 
suspendues à 80 toises d'élévation semblaient m^apporter 
d'Afrique, mêlés aux parfuns de ses Oásis, le bruit de ses 
cataractes, les cris des Nègres, les chants de ses oiseaux, et 
les rugissements de ses betes féroces. Le murmure des 
vagues, que la bouche du cânon rendait en sons éoliens, 
me faisait rever au bruissement des ondes fendues par la 
proue des vaisseaux, et au long sillage qu'ils laissent der- 
rière eux. Les cris des éperviers me représentaient la déso- 
lation des iles desertes de V Océan Austral et la large voie 
de reflets mourants, allumés sur Ia mer par un soleil ardent; 
voie étincellante, seulement contrastée par Tombre d'une 
voile latine qui passait, me retraçait le soleil brulant de la 
Zone torride. 

Ces rêves d'alors sont en parties réalisés auiourd'hui; 
du rocher de Mónaco je me suis transporte à Cuyabá, ville 
entournée de vastes déserts qui la séparent du monde, et 
presque du Brésil; ville située au beau centre de TAmérique 
Méridionale, à égales distances de T Atlantique et de la mer 
du Sud, de Panamá et du Cap Horn. 

Je suis venu voir une ville torridienne, existant seule 
au milieu de TAmérique, éloignée de deux cent quarante 
lieues de toutes les mers, et cependant rendue maritime par 
le Paraguay, cette Méditerranée fluviale qui lui offre une 
route de 400 lieues sans tempêtes, sans écueils et sans 
vents contraíres; un large canal serein comme le ciei bleu^ 
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ou la vapeur nagera et trainera comme le cygne, une double 
queue lumineuse s'ouvrant en deux rangées d'ondes spira- 
lées, dont les derniers plis iront balayer doucement les deux 
rives, route qui fera de Cuyabá un port de mér pour re- 
cevoir tous les produits du monde, les distribuer sur un 
continent immense et donner en échange les denrées des 
plus fertiles contrées de la terre. 

Je suis venu voir une ville moins comme en France 
et en Angleterre, que Timbouctou et Irkoutsk, mais qui 
deviendra un centre de leur commerce; ville fondée par 
les Paulistas, descendants de Portugais, ou règnent les lois, 
les moeurs, les superstition, les habitudes, les vices et les 
vertus des Portugais, des Maures, des Brésiliens, des sau- 
vages et des Nègres d'Afrique; ou Fon parle une langue 
portugaise imprégnée de mots de tous ces peuples divers 
de caractere et d 'origine; ville enfin oíi les moeurs les plus 
effrénées, la licence à son comble chez la plupart de ses 
habitants, surpassent tout ce qu'on nous a dit des peuples 
qui se laissent aller à leur penchant à la luxure, excites 
peut-être par un climat ardent. 

Dans tous les pays du monde, les bonnes moeurs ne 
sont pas toujours respectées, dans toutes les classes de la 
société; je ne dirai pas que la relaxation soit general à 
Cuyabá, mais nulle part je n'ai vu un si grand entraíne- 
ment à la licence. 

Indépendamment du climat, Tisolement de ce peuple, 
le peu de force des préceptes réligieux, affaiblis par les 
grandes distances, la facilite de vivre avec peu de travail; 
Tabsence d'une civilisation avancée qui nourrit d^occupa- 
tions morales les classes indépendantes du travail, le voi- 
sinage des sauvages dont la liberte, innocente dans les bois 
se transforme en vice chez un peuple qui prétend être ci- 
vilisé, Tesclavage enfin, tout concourt à relâcher les moeurs, 
dont Tobservation fait la gloire et la vigueur des peuples 
qui les respectent. 

Tous les prêtres vivent en concubinage; on les voit 
chez eux entourés de leurs enfants; soit exemple de prê- 
tres, soit corruption générale, la plupart des hommes ont 
aussi des concubines, et souvent ne se marient qu'à un 
âge avance ou par interêt, ou pour avoir une femme qui 
les soigne. La plupart des femmes depuis les 1/es con- 
ditions jusqu'aux dernières ont des intrigues amoureuses, 
et le nombre des femmes publiques est immense, en 
9gard à la population. 
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Le ciei donne à ce peuple un soleil à piomb, briilant 
des plus belles couleurs le matin et le soír, ardent à midi; 
des chaleurs qui dispensent les vêtements, qui répandrat 
la langueur dans les veines; des pluies abondantes dans la 
saison pluvíeuse (depuís novembre ]U9qu'en avril), qui font 
pousser une végétatíon surabondante; des rosées qui sont 
une autre pluie quotidienne qui trempe et fertilise le sol 
toute I'année. 

La terre lui donne spontanément des fruits savoureux^ 
des palmistes et des racines, et paye cent fois la peine 
l^ère de les cultiver; elle lui donne de Tor, des diamants 
et autres pierres précieuses; richesse facile, exploitée par 
des esclaves. Les diamants sont dans les mines, For est 
partout; dans les mines, dans les champs, dans les jardins^ 
dans les rues, dans les maisons. Si on râcle le mur de 
sa chambre, si on creuse le sol, on en tire une poussière 
ou brillent des particules d'or; les plantes que Fon arrache 
entraínent de For dans leurs racines; les enfants s'amusent 
après la pluie á tirer les paillettes d'or dans le ruisseau^ 
au milieu de Ia rue. 

Les pâturages salitreux qui s'étendent à 50 leues O. et 
S. sont couverts de bétail vacum moitié sauvage, dont le 
nombre incalculable est inconnu de ses maítres; Ce bétail, 
engraissé par le salitre et les plus gras pâturages du monde, 
se multiplie prodigieusement et donne une viande excellente 
à un vingtain la livre! 

Les fleuves et les baies donnent du poisson toute Fan- 
née; mais de janvier à juin, ils deviennent si poissonneux, 
que ni les lacs de la Scandinavie, ni les mers du Kamt- 
schatka ne sauraient être plus abondants. 

Des noirs, des Guanás, des mulets, des boeufs chargés 
de poisson, croisent jusqu'à midi toutes les rues de la ville. 
Un Pacou ne coute qu'un vingtain, et donne à diner à cinq 
personnes ! Le poisson excede la consommation; on en fait 
de Fhuile pour s'éclairer pendant la soirée, et seulement 
pour cette soirée; on pourrait s*en faire une large provision, 
mais on se donne peine plus frequente par aversion pour 
une demi joumée de travail. On jette le poisson à larivière! 

Une ville de 3 à 4000 habitants (intra-muros) est bien 
vite connue. 

Cuyabá s'étend de FE. à FO. sur un terrain dont la 
pente assez douce va du côíé du S. aboutir au ribeirão da 
Prainhaj petit ruisseau qui court à FO. et qui tarit une 
partie de Fannée. On verra cependant que ce ruisseau est 
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IS les annales de cette ville, et daris rhistoire de 
rte de cette contrée. La ville est bordée de l'autre 

Prainha, de colimes dont une est coiironnée 
: do Snr. dos Passos, d'oú i'on vort toute la ville, 
ce plus à TEst par Téglise du Rosário, celebre 
ce que c'est le lieu ou l'on a découvert la premi- 
! d'or, pesant, dÍt-on, une demi arroba. Entre la 
Senhor dos Passos, et une autre,que lui est à TE., 
lorg assez étendu, mais coníenant peu de maisons, 

par un petit pont de bois lance sur la Prainha, 

réglise et rhôpital de la Miséricorde, servant 
ísidence à rEvêque. 
iifice ne passe pas d'une maison de campagne; 

dans un vallon agréable et ombragé par du ta- 
es orangers, on y jouil d'une fraicheur três ap- 
;ous cet ardent climat. 

lá a cinq rues principales qui vont de 1' E. à TO-, 
t comme toutes les rues des villes centrales du 
it à dire que les maisons sont toutes au rez de 
et que quoique différentes en grandeurs, leur 
ú bien extérieure qu'intérieure, est loujours la 
:s deux rues du «entre sont seules pavées; les 
du Nord, sont seules en ligne droite, elles sont 
, et plus dépourvues de maisons. 
averses sont irrégulières, excepté vers TO., oíi il 
artier neuf et percé à angles droits lequel.quoi- 
jsé presquc uniquemeni de murs de jardins, pro- 
lendre un jour jusqu'à la rivière, et de former la 
lus peuplée de la vílIe. 

a dans toute la ville que 18 à 20 maisons à 
}re sont-elles petites pour la plúpart. Outre Ia 
et les églises dos Pasnos et do Rosário, il y a en- 
iglise prés de ia Prainha et celle da Boa Morta, 

le N un peu hors de la ville. Aucune de ces 

rien de remarquable. 
le toutes les maisons ont dans le fond un terrain 
om de Quintal (jardin), mais qui est le plus sou- 
e, car les Brésiliens sont comme étaient les An- 
a cent ans, ils connaissenf írès peu le jardinage. 

il y a des orangers, des tamarins et des bana- 
ui rend la ville três pittoresque, vue du mont 

Le tamarin est plus grand que Toranger, touffu 
au vert tirant sur le sombre. 
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Les rhaisons, pour la plupart teintes avecde la Taba-' 
iinga, qu\ leur donne luie btencheur éclatante, sont en 
partie i?Tasquées par les touffes arrondies de ces arbrés, et? 
ce contraste produit un três bel effet; mais la plupart des' 
maisons de Textérieur de la ville, et les murs des jardins 
ne sont pas blanchis et ont Ia conleur roux sale de la terre 
avec laquelle ils ont été piles. ' 

' L'aspect des villes jcentrales du Brésil a son caractere 
propre, coinme dans toutes les contrées de la terre. lei les • 
maisons n'ont pas de cheminée sur les toits; on fait la^ 
cuisine dans un petit hangar attenant à la maison et com- 
me les vítres sont fort chers, les fenêtres ont toutes des 
rotules à grillage de bois três menu. Les fenêtres de Ia 
maison du Oouvemement sont les seules vítrées dans toute 
la ville. * 

On frappe à Cuyabá des monnaies de cuivre, auxquel- 
les on donne le double de leur valeur; c'est encore un 
reste du gouvemement de D. João VI. Nos neveux auront 
peine à croire de telles anomalies. 

J'ai déjà dit qu'on trouve de Tor partout, à Cuyabá; 
cela est vrai, mais, excepté dans les mines, il existe en si 
petite quantité, qu'il ne vaut pas la peine de le ramasser. 
Le pêcheur, dans sa cabane, foule un terrain oíi brille ce 
noble metal, mais la pêche d'un seul Pacou lui donne plus 
de bénéfice quune heure employée à ramasser de For. 

A répoque de la découverte, le terrain oii la ville est 
assise, était três riche en or; les premiers découvreurs [et 
leurs descendants en ont tire de grandes richesses; le sol 
est encore tout bouleversé, surtout en face du Rozario; 
mais avec les moyens précaires que ces mineurs employai- 
ent, ils ne faisaient qu'égratigner le terrain; je crois qu'un 
sol aussi aurifère doit contenir dans son sein une richesse 
qui n' attend que des mineurs intelligents, des méthodes et 
des machines perfectionnées, selon les progrês des temps 
modernes. 

Les mines ou Pon trouve encore de Tor, sont à 7, 10 
et 15 lieues à la ronde; mais leur produit est en diminution. 
Le Journal d'un nègre ne donne aujourd' hui que de 4 à 
600 reis. Les mines de diamants, dont je parlerai en son 
lieu, sont plus éloignées de la ville, et quoiqu' elles don- 
nent plus de bénéfice que Tor, elles sont également déchues. 

La petite quantité d'or et de diamants que Ton trouve 
aujourd' hui, est cependant Tunique objet d'extraction que 
les vingt quatre mille habitants tirent de leur vaste province. 
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plus grande que touie la partíe de V Europe oíi T on parle 
la langue allemande. Ce peuple ne s'occupe d'agrícuiture 
qu' afm de pourvoír à sa subsistance, car entouré de déserts 
•ne pouvant se servir de la navigation du Paraguay, qui leur 
cst fermé par la politique du Dr. Francia et de Buenos- 
A3rres, et n'ayant qu* une rouie qui traverse la próvince, 
depuis Goyaz jusqu'èn Bolivie, route oii Ton ne peut 
transporter les effets qu' à dos de muleis, les frais seraient 
exorbitants; ainsi, ce pays, dont la fertilité est incomparable» 
qui produít avec luxe la canne à sucre, le café, le cacáo, Ic 
coton, le tabac, V índigo, le manioc, le mais, tous les fruits 
et toutes les plantes que Fon cultive au Brésil, ce pays, ou 
}' ipéquaquanha, le quinquina et autres plantes médécinales 
crofssent spontanément dans les bois, au milieu des champs, 
et^sur les rochers, se voit réduit à abandonner ces diverses 
cultures qui énrichissent tant d' autres contrées, et même 
à souffrir quelquefois la dicette de ces produits, par le seul 
motif, que les planteurs ne voyant aucun moyen de placer 
ie surplus, ne plantent que le nécessaire, qui manque quel- 
quefois par r inconstance des saisons. 

Des Paulistes avides d'or, s'embarquaient à Porto Feliz 
et pénétraient par les rivières dans les déserts, n'important 
que des armes, de la poudre, du plomb, du sei et des 
hameçons. Une de leurs expéditions, étant arrivée en 1707 
à Templacement ou est maintenant la ville, et n'ayant pas 
trouvé de Tor, songeait déjà à continuer plus loin ses re- 
cherches vagabondes, lorsque quelques chasseurs ayant 
remonte le ribeirão da Prainha qui était alors navigable, et 
poursuivant un cerf sur le monticule oii est à présent Fég- 
lise du Rosário, virent soudainement briller de For que les 
pieds de Tanimal fugitif avaient mis à découvert. lis trou- 
vèrent de grosses paillettes de ce metal et toute Texpédition 
s'arrêta dans ce lieu. Comme le pays était três riche en or, 
ils en amassèrent beaucoup, et s'en retournèrent à S.* Paul, 
ou la nouvelle de de cette découverte s'étant répandue, une 
foule d^aventuriers se réunirent et furent chercher de Tor 
dans ces mines nouvelles, auxquelles, ainsi qu'à la rivière 
qui les baigne, ils donnèrent le nom de Cuyabá, tire des 
indiens Cuyabás qui étaient les habitants de ces lieux. 

Grand nombre de ces aventuriers sefixèrent dans lepays 
ou ils eurent des femmes soit indigènes, soit qu'ils avaient 
amenées avec eux. Le nombre des cólons augmentait avec 
les expéditions qui arrivaient. On plante des roças de mais, 
on eleva des cochons dont on avait apporté quelques 
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«Duptes; mais tous les soins de ces mineurs ne se portant 
ífãk lextraction de lor, l^agrículture étaif négligée, ensorte 
que les vivres sélevèrent à un príx si enorme, que quel- 
qtwfois un cochon coútait jusqu'à 80 octaves d'or! 

Une peuplade d aventuríers, existant dans un pays 
éiotgné de toute société un peu organisée, ne pouvait | 

guère $'astreindre à aucun lien religieux ni social. Ceux 
quf S'étaient le pius víte enríchís, sadonnaient aux femmes 
hidígènes et au |eu et passaient des nuíts entières, soU- 
veiit 24 heures, à jouer des mílle octaves d'or. Le plus 
grand nombre, avide de senríchir et ne trouvant pas i son 
gré assez doT> employa toute espèce de violences, le vol, 
rassassinat) et des rixes sanglantes avaieni déjà commencé 
à ruiner la naissante colonie, Iorsqu'on songea à avoir un 
gouvernement et on envoya demander des chefs à S.* Paul, 
Q- oii on leur envoya un Capitão-Mór, un Juiz de Fora et 
un Cure. Cuyabá devient dépendant de la Capitaínerie dé 
S,* Paul, qui comprenant à cette époque, les Capitaineries 
de S.<a Catharine et Rio Grande, également découvertes par 
les Paulistes, s'étendait depuis Montevideo jusqu' au Pérou. 

La Colonie fit dès lors des progrès; quelquels uns de 
ses habitants et des Paulistes nouveaux arrivés, espérant tou- 
jours de trouver de lor en abondance, poussèrent plus loin 
leurs recherches, découvrirent Matto-Orosso, fondèrent Villa 
Bella, sur un terrain ou lon trouve du três bon or, et ces 
hommes intrépides, dont les entreprises causaient des inquie- 
tudes à la cour de Madrid, seraient arrivés à lamer du Sud, 
si les Espagnols neussent pas déjà étémaítres du Pérou. 

Le peu d arts et métiers qu' on exerce à Cuyabá, sont 
presque tous entre les mains des mulâtres. lis sont musi- 
ciens, orfèvres, bons niaitres d'école, bons tailleurs, cordon- 
niefs et menuisiers, 

Jai conue plus dun mulâtre, esprits ardents, sachant 
Voltaire, Rousseau et Volney, capables de révolutionner leur 
pays, et de produire de nouveaux Louvertures, Dessalines. 

II ne laisse pas que d être digne de remarque qu a 
Cuyabá, parmi la population libre, presque tout le monde, 
blancs, mulâtres et noirs, a une belle écriture. On envoie 
les enfants à Técole dès râge de 4 ans, et il y a en pro- 
portion plus de monde qu' en France, sachant lire et écrirej 
et qui plus est, presque tous écrivent assez correctement. 
La langue portugaise aide beaucoup à cet égard, car elle 
a três peu d'homonymes, et son orthographie, plus naturelle, 
n'est pas remplie de lettres que Ton ne prononce pas. 
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Le climat est três chaud; latitude, 15o 36' S. On a le^ 
maiin et le soir la ressource des bains aux fontaines et 
aux sources qui abondent aux alentoúrs de la ville. Quand > 
la chaleur est excessive, on dort, dans une Rede (hamac) 
três large, omée de grosses denítelles de coton, brodées de 
fils de laine de diverses couleurs. La Rede pourrait êlré? 
un des meilleurs attributs de la mollesse, mais on y dort- 
plus fraíchement que dans un lit, c'est pourquoi elles sont 
en grand usage à Cuyabá; on en voit dans toutes íes 
chan^bres, même dans la salle de visite, et il y en a jus^^ 
qu'à*trois et quatre dans une seule chambre. Les Redes^ 
sont si amples, qu' un homme peut Pouvrir, et s'y coucher 
en travérs et il y a parmi le peuple des familles ou père, 
mêre et enfants dormerit dans une seule rede. 

Pefndant les grandes chaleurs, les riches se font balan- 
cer par un esclave dans la rede, pour jouir d'un peu de 
f raícheiír. 

II n' y a à Cuyabá qu' une semaine de ce qu' on áp- 
pelle hiver dans le pays, c'est en juin ou juillet. Pendant 
ces quelques jours le temps est brumeux, et comme V air 
est rafraíchi par un vent du sud, les habitants se couvrent 
et se plaignent du froid. 

A Cuyabá comme à St. Paul j'ai souvent entendu parler 
de vieillards plus que centenaires; on va jusqu'à leur don- 
ner 110 à 120 ans. 

J'ai toujours douté de la vérité de semblables assertions 
et je me suis même certifié de leur fausseté, par une 
minutieuse investigation. Beaucoup de vieillards, comme 
aussi beaucoup de personnes ici, ne savent pas quand ils 
sont nés. Soit par amour pour le merveilleux, soit pour 
montrer la bonté de leur climat, il paraitrait que les Brési- 
liens ont la manie de vouloir prouver qu' on vit longtemps 
chez eux. Mon opinion est bien différente. Dans tous les 
rassemblements du peuple, j' ai toujours vu moins de vieil- 
lards que dans mon pays. Sur mille personnes, on pourra 
voir 2 ou 3 vieillards de 70 ans, peu de têtes blanches ou 
grises, et soit dit en passant, presque point de têtes chauves. 

Enfin, au moment o\x j^écris (1827) il n' existe à Cam- 
pinas, ville de 5 à 6.000 hab. libres, qu' un homme et deux 
femmes de 80 ans. 

Bien au contraire de cette prétendue longévité, la vie 
s'use vite au Brésil. 

La chaleur du climat semblerait aussi accélerer les fonc- 
tions vitales. Ce qu' il y a de certain, c'est que depuis 23 
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ans que j' habite Campinas, j' aí remarque que beauçoup 
de monde meurt à,40 et 50 ans, et presque toujours d'hy- 
pertrophie, d' hydropisie et d' ijiflammations intérieures. 

A Porto Feliz, on . a donné à M/ de Làngsdórff une 
liste de 13 vieillards des deux sexes, âgés de 90 à 120 ans. 
Je n'y ai connu qu' un portugais, âgé de 106 ans. Cet 
homme était de fer. II avait beauçoup voyagé dans V in- l 

térieur et, parce qu' on lui avait surpris des díamants qu' il \ 

avait voulu passer en contrebande, il avait été 10 ans dans í 

la prison insalubre de Villa-Bella de Matto-Orosso, ville l 

remplie d'eaux stagnantes, et presque inhabitable, à cause 
des fièvres intermittentes. 1 

La garnison de Cuyabá consiste en 150 ou 200 hom- \ 

mes mal vêtus, déchirés, sans soulíers et souvent vêtus à 
la paysanne; avec les détachements des frontières, elle va 
à 500 h. Cest ce qu'on appelle la Légion de Çuyabá. Ces 
Tiialheureux soldats ne reçoivent que rarement leur solde. 
On les nourrit avec de la farine de mais, des Jiaricots, sans 
sei, et, malgré Tabondance de la viande, on ne leur en donne 
que rarement, et de mauvaise qualité. 

Avec aussi peu de soldats, on voit une foule d'officiers 
de la Légion, d* Artillerie, et d' Etat Major. 

II y a encore une compagnie de Pedestres, espèce de 
canotiers employés à la navigation des rivières, auxquels 
on ne donne souvent que de la farine de mais et des 
hameçons pour se nourrir de la pêche. 

Malgré V éloignement de Rio de Janeiro, les modes 
pénètrent à Cuyabá beauçoup plus facilement que toutes 
les autres innovations vraiment utiles à la civilisation. 11 ne 
reste de V ancien vêtement parmi le peuple, que le Po7iche, 
pour le hommes et la Mantilha, que les femmes portent 
quand elles vont à léglise. Les femmes du peuple ne 
portent chez elles, à cause de la chaleur, que la chemise 
et une jupe. La chemise qu' elles aiment à broder et orner 
de dentelles, est souvent de mousseline. Cestainsi qu' elles 
se montrent, même aux étrangers; mais quand elles sortent, 
elles mettent une robe ou une jupe de soie noire, ou dMn- 
dienne, et se drapent dans une baeta noire qui leur couvre 
la tête et le corps; alors on ne leur voit que les yeux et 
le nez, comme chez les femmes turquês. 
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Digression à la Ville de Guimarães et 
aux Mines du Quilombo. 



Départ de Cuyabá le 28 avríl 1827; passage de la pe- 
títe rivière Cuxipó-Ouassú, à deux lieues E. et pottso à 
une habítatíon située une líeue . plus ioin, Pays ptat, le 
lendemain, ju$qu'au pied de la Serra de la Chapado, k 7 
lieues E. de Ia ville. Nous commençons à gravir cette 
montée rapide; le chemin, très mauvais, est rempli de gras- 
ses pierres et fait beaucoup de zíg-zags; nous passons^ 
cinq fots un torrent quí fait plusieurs détours au bas de ta. 
montagne, et quand nous sommes prés du sommet, nous 
entendons le bruit de la chute que ce torrent fait dans une 
gorge, laquelle chute peut avoir 50 pieds de haut, et est 
cachée par Tépaisse forêt qui couvre la montagne. 

Coup d'oeiI magnifique au sommet de la montagné Le 
Cuyabá serpente au loin et s^enfuit vers le sud. On ne 
distingue la ville que par quelques points blancs, et au 
dela, le pays s'étend à FO. à perte de vue. Au N. c'est la 
continuation de notre Serra, d'ou descendent des ramifi- 
cations qui vont mourrir dans la plaine. 

Au S., ce sont les Pantanaes QeroeSy oii nous avons 
navigué, et tout prés de nous, à notre gaúche est le Morro 
de S. Jerónimo, nous dominant de toute sa hauteur, domi- 
nant le Plateau, la Serra, et tout le pays à cent lieues à la 
ronde. 

Ce mont, escarpe de tous les côtés, et haut de 300 
pieds au dessus du plateau, se termine à son sommet par 
une plaine de deux-cents brasses de long, sur cent de large. 

Du point ou nous sommes, la vue s'étend aussi du 
côté de TE. sur le plateau, dont Télévation est de 1,400 
pieds au dessus de la plaine de Cuyabá, et qui est entrecoupé 
de vallons et de collines. 

Un peintre trouve ici de quoi s'exercer par la grande 
variété des paysages les plus pittoresques; et un géologue 
ne manquera pas de trouver dans les formes abruptes du 
S. Jerónimo, et les couches longitudinales des montagnes, 
les traces de grandes révolutions qui,. si elles n'ont pas 
bouleversé le monde, ont súrement embrassé toute FAmé-^ 
rique centrale. 
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Mais tout ce magnifique Panorama n*est que Tavant- 
scène des merveilles qui nous attendent un quart de lieue 
plus loin. Oíi trouverais-je des expressions pour décrire 
ce que j'ai vu? Je sais que je ne suis qu'un auteur ille- 
tré dont les écrits ne verront pas le jour; mais si tous les 
dons du génie et de la fortune devaient m'être refusés, 
pourquoi ai-je reçu le don de sentir,deconnaitre, d inventer 
autant que beaucoup de grands génies dont s'honore Thu- 
manité? Pour peindre ce que j'ai vu à la Chapada, il ne 
me manque que les expressions; si je les trouvais, dussai-je 
redire vingt fois la même chose, on me lirait jusqu^à la 
fin, sans se lasser de mon enthousiasme. 

A peine avons nous fait quelques détours sur le pia- 
teau, que déjà nous ne voyons plus la plaine de Cuyabá, 
et le S. Jerónimo s'est cache derrière les collines qui sont 
à notre droite; mais au loin sur une colline de verdure qui 
est aussi à droite, s'élèvent des rochers surprenants par 
leurs formes; et plus loin encore, des masses bleuâtres 
remplissent Thorizon, comme les voileurs d'une nombreuse 
escadre. 

Nous approchons de la colline de verdure, et nous 
voyons peu à peu 8'élever dans les airs, sept enormes 
rochers de 50 pieds de haut, isoles et épars sur la colline 
et dans la plaine, ayant la base plus étroite que le sommet, 
et sortant, on ne sait par quelle force de la nature, d^un 
terrain dépouillé de pierres, et couvert de verdure, comme 
s^ils étaient tombes du ciei, et par la violence de la chute, 
ils avaient enfoncé leur base dans Ia terre. Deux de ces 
rochers, les plus culminants, font Teffct de trois tombeaux, 
dont deux sont joints cnsemble, ou de trois bâtisses in- 
formes, comme ces vieilles forteresses qui, en Italie ont 
passe, selon les ages, par des transformations qui ont fait 
disparaitre leur forme primitive. 

Un troisième rocher sort de terre, et s'elève à plomb, 
comme un fragment de mur, mais un fragment qui est 
trois fois plus haut que large, et qui a six mètres d'épaisseur. II 
est forme de couches parallélipipèdiques ou cubiques su- 
perposées; sa base carrée est fort étroite; il s^élargit en 
s^élevant, jusqu'aux deux tiers de sa hauteur, ou il se re- 
tréi:it de nouveau en assises irrégulières. Vu de côté il 
ressemble à un navire avec voiles et bonettes dehors, aper- 
çu de Tavant ou de Tarrière. 

Trois autres masses plus informes, ne sont remarquables 
que par leur grandeur, et Tidée qu^elles font naítre de 
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iombeaux ou de bâtisses; à quoi se prêtent beaucoup les 
couches horízontales dont tous ces rochers sónt formes. 

Mais ce qui de loin, attire plus notrc attention, c'est 
tin grand mur placé en travers sur la route; il est percé 
^'tjn portique, et plus haut, un peu à droite, d'un grand 
trou circulaire, ressemblant à une fenêtre. Nous passons 
sous le portique, observant laplomb et Tépaisseur de ce 
Tocher, lequel, comme autrefois une des portes de Babylone 
détruite, semble servir d^entrée à une vaste enceinte de 
mines. 

Nous traversons une plaine parsemée d^énormes bas- 
tions circulaires qui soutiennent des monts dans leur en- 
treinte, comme si les bastions avaient été construits d'abord, 
puis comblés de terre et de rochers, jusqu'à former une 
^lévation en assises superposées, ou des arbres et du ga- 
zon font l'effet de jardins suspendus, du milieu desquels 
sortent des piédestaux circulaires de 15 mètres de diamètre, 
remplis d'une multitude de moulures, et surmontés de tron- 
çons de colonnes de 5 mètres de diamètre. La route, unie 
comme la mer, serpente au milieu de ces masses impo- 
cantes, qui se détachent sur un ciei qui commence à se 
parer des couleurs du couchant. 

Sur les monts et dans la plaine, on voit de tous côtés 
<les masses de rochers qui, joinls aux bastions, ressemblent 
aux ruines d'une ville immense, oii laplusnoblearchitecture 
aufait régnée pendant des siècles. On est surpris de se 
voir tout à coup au milieu d 'une nature qui parle un lan- 
gage jusque là inconnu, car on ne voit que des rochers, 
et cependant on croirait ne voir que des ruines de monu- 
ments et de bastions élevés par une race d'architectes 
géants. Palmyre et Babbek, apparaissant soudain au voya- 
geur qui vient de traverser des déserts de sable, viennent 
naturellement à la pensée. 

La nuit survient: mais nous appercevons au loin, entre 
des masses sombres, la maison du propriétaire de ces lieux, 
<}ui nous attend pour nous offrir la franche hospitalité 
Brésilienne. 

Cest TAlferes de Milices Domingos Monteiro, Com- 
mandant du District; brave homme qui ne sait que son 
agriculture, et qui est estime de ses voisins; ce qui est.un 
bon signe chez un commandant militaire, en égard à la 
tendance despotique de cette classe chez un peuple sorti 
<l'hier du regime colonial. 

Sa maison est bien loin du comfortable de Thabitation 
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d'un pianteur anglais; mais sa franchise tienl ]iêii de toiít. 
Sar femme assiste à notre repas, qui se compose des six oii 
huit mets accoutumés, et ou aucun vin n'est servi. Mais 
la fraícheur des mets, et notre appétit les rendent excellenfs. 
La nappe est d'un grossier tíssu de coton d'une blancheur 
éclatante, et ornée de grosses dentelles. L'excel!ente Mar- 
melade et autres confitures d'habitude, terminent le repas, 
auquel succède le touchant Bénédidie que l'on prie à voix 
basse, debout, et les mains jointes, et dont il est si regret- 
table que Ton croie aujourd'hui pouvoir se dispenser. 

Selon Tusage, un esclave nous apporte un bain, avant 
de nous mettre au lit. 

Le lendemain de bonne heure, je n'ai rien de plus 
empressé que de prendre mon portefeuille et mon crayon, 
et d'aller à cheval, parcourrir ces lieux pittoresques, pour 
prendre des vues. Cest partout des tombeaux, des pié- 
destaux, des colonnes tronquées, des escaliers, des amphi^ 
théâtres, des urnes, dont trois semblent faites par la main 
des hommes: Pune d'elles, de 30 pieds de haut et 20 p. 
de diamètre, n'est soutenue que par une base de 6 pieds^. 
et est assise sur un piédestal de 40 pieds de haut, qui 
forme le coin d'un bastion d'égale hauteur. L'âme est 
saisie à la vue de cette masse enorme, ainsi suspendue 
dans les airs. 

Sur le même bastion, un double piédestal, forme des 
couches circulaires qui représentent des corriiches, soutien! 
un tronçon de colonne gigantesque, et des banes de ro- 
chers plats, sortent du milieu des arbres, suspendus comme 
des terrasses et des belvederes. 

Derrière ce bastion, sur un plan plus éloigné, sortune 
masse plus grande que Turne, portée aussi par une base 
retrécie et ressemblant à Ia proue d'une galère antique. 

Plus loin un long bastion, surmonté à gaúche d'un 
grand rocher sphérique à base étroite et piédestal, et de 
quatre rochers debout comme des tuyaux d^orgue, entourés 
de ceintures parallèles et inégales, termine une des quatre 
vues que j'ai prises de ces rochers, comme étant les plus 
pittoresques. 

Yy ai dessiné un groupe d'indiens Guanás, allant 
travailler dans les Fazendas (à 60 reis par jour). Leur CQS- 
tume moitié nu, et leurs longues chevelures, leur donnent 
assez de ressemblance à certaines tribus qui vivent prés 
des ruines que Ton rencontre en Orient. 

Tournant à gaúche de la route, sur les derrières de 1^ 
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Faxenda, un vaste groupe de rochas se presente, oii Toeil 
va de Tun à Tautre, étonné de voir une si grande pro- 
fusion de rochers tous dignes de remarque, ei se fixe, 
comme par attraction, sur un are de tríomphe, sans se 
rendre compte d'abord si c'est un jeu de la nature. Cest 
un bloc isole, à angles droits et sans aucune ouverture, de 
40 pieds de haut, 25 de large et 10 d'épaisseur, orne de 
cimaies à des hauteurs également distantes, de rochers et 
de comiches saillantes à angies droits, comme des enta- 
blements de colonnes. 

A gaúche, sur un plan plus rapproché, deux grands 
rochers separes au quart de leur hauteur par une gorge 
étroite, mais ayant une seule base, sont d'un aspect tout 
■différent: Tun est forme de moulures et comiches círculaires 
rentrant vers la base, comme une chaire, ou comme la poupe 
d'un vaisseau à batteriectrculaire;]'autre, mêiangedecouches 
horizontaies, de parallélipipèdes verticaux et de cubes sail- 
lants et rentrants comme une cristallisalion, à son côté droit 
forme de masses arrondies, qui ressemblent assez à ces 
bases arrondies qui, sur les autels sortent du plinothe pour 
soutenir des images de saints. 

Derrière ces deux rochers, derrière Tare de tríomphe, 
une dernière et sublime décoration termine ce paysage ex- 
traordinaire. Cest un bois que Ton apperçoit de front, 
<l'oCi sortent des pans de rochers comme des murs, separes 
par des ruelles, et placés obliquemenl comme des coulisses; 
les murs sont couronnés d'arbustes et les ruelles sontrem- 
plies d'arbres. On peut se faire une idée du bel effet que 
produit ce mêiange pitloresque d'arbres et de rochers, de- 
vant lequel se défachent Tare de triomphe, et les masses 
du premier plan, déjà décrites. 

Un quatrième paysage encore plus extraordinaire, se 
presente ã mes regards après avoir fait quelques détours 
parmi ces rochers. Cest au premier plan, un terrain uni, 
cDUvert de gazon, d'DÍi sort un bloc massif, arrondi comme 
une tour, haut de30pieds, etd'undiamèlrepresqueégal. Sa 
forme esl tellemenf régulière, qu'on aura peine à en croire 
ma plume et mon pinceau. II est divise dans sa hauteur, 
par cinq rangs de comiches séparées par des píates-bandes 
tantôt convexes, tantôt concaves, faisant i'effet des rentrées 
des vaisseaux du temps de Louis XIV. 

Les trois premières comiches et leurs étages, à com- 
mencer de Ia base, n'ont de remarquable que leur rundeur 
assez régulière; mais la cinquième répartition, ressemble à 
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une architrave divísée dans sa largeur en trois sections i 

convexes, couronnées par trois comiches d'égale forme. l 

Vient ensuite une frise qui affecte encore la même í 

division en trois ares convexes; mais ce qui cause une vé- ■ 

ritable surprise, c'est que chacun de ces ares est percé de í" 

trois enfoncements de forme carrée, produisant Teffet d'unc j* 

frise ruinée par le temps, mais ou Fon distingue encore . 

les restes de neuf trigliphes et autant de méthopes. Ce í 

}eu étonnant du hasard encore surmonté de sa competente 
comiche, couronne admirablement cette tour, mais ne la ter- 
mine pas, vu quMl est lui même surmonté par un petit 
étage de rochers irréguliers. 

A droite, et comme pour figurer à côté de cette ruine 
architecturale, sont poses sur le gazon deux rochers debout, 
dont Tun, haut de 10 pieds, ressemble à un candélabre, et 
Tautre de quatre pieds a la forme d'un vase. 

Ce premier plan se termine à gaúche par un bastipn, 
surmonté d'une guérite au coin, et auquel est acostée à un 
endroit de sa base une urne de 6 pieds de haut. 

Un tombeau colossal dont le plan parait être un ovale ■ 

sort de derrière le bastion, et est en partie masque par 
-des arbres rabougris. Au dela du premier plan est une 
vallée peu profonde, d'oú le 2™^ plan s'élève en pente dou- i 

ce, et est couronne d'un bois d'oú sort un obélisque aussi 
haut que les arbres, que Ton volt à travers le vide qui est 
entre la tour et le candélabre, tandis qu'entre la tour et le 
tombeau on voit sortir du même bois un enorme rocher 
parfaitement cubique, supporté par une grande base, et ter- 
minant un mur qui apparait de derrière la tour. Enfin, du 
milieu d'un bois plus éloigné, surgit un grand château flan- 
qué de tours et de bastions, et surmonté de 3 grandes * 

pierres posées Tune sur Tautre, qui s'élèvent seules dans 
les airs, et dominent le château et tous les rochers des 
alen tours. Des collines bleuâtres forment au loin Thorizon 
de ce beau paysage. 

Ayant travaillé toutc la matinée, et content d'emporter 
dans mon portefeuille les 4 plus belles vues de ces sites 
enchantés, je repris le chemin de la Fazenda ou je trouvai 
le Vigário de la ville de OuimarãeSy éloignée de 3 lieues, 
lequel est venu pour nous visiter. C'est un jeune homme 
de 26 à 28 ans. Le reste de Ia journée se passa en repôs, 
jouissant de la société qui s^est accrue du fils du Gou- 
verneur de la province, de la fraícheur de ces lieux élevés, 
•et de la beauté de ces sites. 
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Le lendemain M.'* de Langsdorff s*étant proposé d'atler 
monter sur le Morro de S, Jerónimo afin de f aire des obser- 
vations barométriques et géologiques, et afin de voir cettç 
montée qui n*a été accessible que pour un petit nombrç de 
pcrsonnes, nous partons pour cette excursion, M. M. dei 
Langsdorff, Riedel et Rubzoff, le Commandant, le Vigário^ 
le fils du Gouvemeur et moi . Chemin faisant, le Commandant 
nous raconte qu'une fois, sur 25 personnes qui avaient 
entrepris cette excursion, 5 seulement étaient arrivées an 
sommet, et qu'à la descente deux se seraient trouvées mal^ 
si on ne les avait pas descendues avec une corde. 

Nous faisons demi lieue par un pays tout pittoresque, 
taut accidenté, coupé de vallées profondes et étroites ou, 
mêlées à des arbres séculaires, des fougères en arbre con- 
fondent leurs parasols dentellés avec les branches de ces 
arbres. A chaque détour. à chaque montée, le San Jeró- 
nimo nous apparaít comme un géant qui s'approche, 

Enfin nous franchissons une montée, et nous sommes 
sur une plate-forme qui est au pied du mont. Nous som- 
mes sur la crête d'un précipice de 1400 pieds, qui va jus- 
qu'à la plaine de Cuyabá, que nous voyons entourée de 
son immense horizon, et oti nous distinguons comme avant- 
hier, les clochers de la ville. Des grosses pierres que nous 
faisons rouler, vont en faisant des bonds toujours plus 
grands, jusqu'au pied de la montagne. 

M.r Rubzoff, quoique officier de la marine russe, n'en- 
treprend pas la montée du S. Jerónimo: soit prudence, soit 
qu'il veuille profiter de plus de loisir, il declare que pen- 
dant que nous montons, il veut faire ses observations astrono- 
miques. 

Nous commençons à grimper en nous accrochant aux 
plantes, par un terrain incline de 45.o et de 60 pieds de haut. 

Arrivés au bout de ce terrain, nous sommes en face 
d 'une crévasse qui separe un bloc enorme du fleuve du 
S. Jerónimo. De cette crévasse, la vue plonge à pie jus- 
qu'au versant de la Serra. Là commencent des rochers 
qu'il faut gravir Tun après Tautre; cela n'est qu'un jeu pour 
mes compagnons; mais pas plutôt il faut me cramponner 
pieds et mains à ces rochers, voilà qui des vertiges me 
prennent. En vain je tente deux ou trois assauts, tous mes 
compagnons me hassent et disparaissent, et je reste là attristé 
de ma défaite. 

Force fut de redescendre, et faire compagníe à M.^ 
Rubzoff. Nous voyons ces messieurs marcher tranquillement 
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le )ong d'fine assise de verdure qui est au pied du derníer í 

poredàOj qui est le plus diffídle à gravir: ils disparaissent \ 

4tfúrt des rochers et des arbustes^ et nous ne les voyons \ 

pas grimper; mais nous les revoyons peu après, se pro- í 

Hienatlt sur la crête du S. Jerónimo. j 

Redescendus une heure après, ils nous racontent qulls (' 

ont dô traverser des crévasses três profondes, en s 'acero- í^ 

chant à des rochers et des arbustes, et qulls ont dú grim- 
per quelques rochers, avec la même difficulté. Quant au 
dernier paredão, ils nous racontent que trouvant la montée 
périlleuse, ils ont fait monter Gavião (Epervier) noir de M/ \' 

xJe Langsdorff, pour attacher une corde à la crête du mont, 
et qu'au moyen de cette corde, ils avaient pu gagner le 
sommet, ou ils avaient vu une belle plaine, et ou ils avaient 
joui d'une vue magnifique. 

Nous regagnons la Fazenda, et nous allons encore voir 
une grotte de cent pas de diamètre, formée par la concavité 
«férieure d'une seule pierre isolée, qui est au milieu d un 
terrain découvert, sur lequel elle ne repose que par ses 
bords. II y a deux endroits ou le rocher ne va pas jus- 
^u*à terre, et laisse deux ouvertures três basses par ou la í 

-clarté penetre un peu, et qui servent dentrée et de sortie. ^ 

Un ruisseau limpide traverse cette grotte remarquable. í 

M/ Angélini, négociant italien, dont nous avons fait 
Fa^éabie connaissance à Cuyabá et que nous attendions, i 

amve chez le Commandant. C*est un três galant homme 
qui s'est enrichi à Rio de Janeiro, et qui est venu ensuite 
à Cuyabá et dans les Etats Boliviens pour faire le commerce 
des diamants, des pierreries et des bijoux. 

II a été au Potosi, à Chuquisaca et à Cochabamba en 
Bolivie. II a été plusieurs fois à /a cour de Bolivar, et a * 

éié admis à Fintimité de ce grand homme, Taccompagnant 
quelquefois dans ses excursions à travers le Pérou. M/ 
Angélini était três estime des Indépendants; mais il avaítle 
bon esprit d'ouvrir sa bourse, et de faire, à titre de dons 
patriotiques, ce qu'il aurait été force de faire sans qu'il lui 
en résultât aucune faveur de la part des patriotes Boliviens. 

tAs Angélini est au reste de ces hommes généreux par 
nattire, qui croient à leur fortune. II se traite comme un 
grand seigneun à Cuyabá il avaít toujours 10-12 personnes 
I sa table; en voyage íl a des chevaux, et un train mag- 
nifiques. Sa franchise et son amabilité lui gagnent les 
xoenrs. je cite une circonstance de sa vie, qu'il nous a 
faeonlé tut même, et qui prouve qu'un premier écart peut 
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quelquefois être rachoté par une vie toute honorable. 

Ayant eu le tort dans sa jeunesse de s'enfuir de chez 
son père, riche marchand de Trieste, et ce qui est encore 
pire, de lui voler une certaine somme d'argent, il ne son- 
gea qu'à s'amuser en voyageant en Europe, tant que sa 
bourse était garnie; mais quand il vit approcher la fin de 
ses ressources, il s'enibarqua pour le Brésil, afin d'emporter 
sa houte loin des contrées qui avaient été témoins de ses 
folies. Débarqué à Rio de Janeiro avec 700$000 rs. dans 
sa poche, il se mit à colporter de la bijouterie dans les 
rues; c'était le bon temps, de D. João VI, bon du moins 
pour les marchands, ou Ton vendait une vare de dentelle 
pour 100 fr. Angélini était fin et expert, il fit de gros 
bénéfices, devint marchand de bijoux, fréquentant le grand 
monde, donnant des díners de 4 et 5.000 francs à des am- 
bassadeurs, sans que son goút pour la dépense Tempêchât 
de faire fortune. 

Le goút des grandes spéculations lui a faít quitter Rio 
de Janeiro pour les mines d'or et de diamants de Matto-Qrosso, 
et pour les mines d^argent du Potosi, mais il nous a dit 
que ces pays ne valaient pas Rio, pour le commerce, et 
que ce voyage loin de lui avoir procure des bénéfices lui 
avait cause cent mille francs de pertes. 

M.r Angélini se rend à Rio, d'oú il partira pour TAn- 
gleterre; il a de grandes vues sur la minération de Cuyabá 
et Ooyaz; mais j'ai su plus tard, qu^étant revenu d^Europe 
avec des machines, il était retourné à Ooyaz avec des Mi- 
neurs, et qull avait éprouvé de grandes pertes dans cette 
entreprise. 

l.ro Mai 1827. Nous partons pour la Ville de Guimarães, 
encore éloignée de 2 lieues; chemin faisant, nous visitons 
la Fazenda do Buriti^ plantation de canne à sucre, qui appar- 
tient à une vieille femme appellée Dona Antónia. Elle arnve 
en même temps que nous à sa Fazenda, venant de Cuyabá. 
Sa manière de voyager est nouveíle pour nous. Elle est 
portée par deux noirs, dans un hamac suspendu à une 
grosse canne de Guaytivóca, Deux autres noirs de rechange 
vont à ses côtés. 

Assise dans son hamac et fumant une longue pipe, 
elle est suivie d'un groupe de múlatresses et de négresses 
toutes bien vêtues, et portant chacune des paniers, des pa- 
quets de linges, des pots de terre, et autres objets neufs. 
L' Administrateur de la Fazenda, qui est son frèrè, et le 
Feitor, viennent au devant d^elle, et les noirs et négresses 
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présents au logis, viennent aussi lui donner Loxrado. 

Donner lomado, c'est mettre les maJns jointes, et pro- 
noticer ces paroles: 

Seja louvado Nosso Senhor Juiiih Chrislo. Le maitre ré~ 
pottd: Para semjnr se;V[/(»/i-a(io, ou simplement Piiííi^fw/w. 

Cest le bonjour de Tesclave envers son mailre, du fíls 
eiivers son père, du filleul eiivers son parrain, de Tapprenti 
envers son maitre, Les noirs, qui estropient tous les moís 
du portugais. onl fait de cetfç belle plirase une corruption 
qu'ils rendent par ce mot barbare: " í hsííctj;,", 

A S.t Paul et Cuyabá on donne Louvado, à Rio de Ja- 
neiro on demande la bénédiction par ces mots: a íiencão? 

J'en étais à notre arrivée au Buriti. 

Maitresse et hôtes, nous mettons pied à lerre devant la 
maison, et nous entrons de plein-pied dans un vaste rez-de 
chaussée d'une seule pièce, qui sert de salle de réception^ 
de salle á maiiger et de cuisine; dans le fond se trouvent 
le moulin, ou tni/ailio pour moudre la canne à sucre; la 
grande ri/ a pour garder leau de vie de canne; à gaúche 
sont les formes pour épiírer le sucre brut. Dona Antónia 
a son hamac suspendu prés de la porte d'entrée, à droife: 
là elle passe ses journées, faisant travailler ses négresseset 
mulâlresses: c'est une exception à la régie qui intercepte 
aux éfrangers la vue des femmes, et de Tintérieur de la 
maison; mais c'est probablement parce qu'ici, ii n'y a pas 
de jeunes femmes blanches. 

Un bon díner, assaisonné d'un appétit de voyageurs 
nous est servi. Par le simple fait de notre visite, nous som 
mes en possession de Thospitalité dans cette Fa-enda, ou 
nous reviendrons plus d'une fois, et prenantcongé en vieux 
amis, de D. Antónia et de son frère, nous reprenoos le 
chemin de Guimarães par un pays sablonneux, inégal, de 
peu de forêts et beaucoup de Serrados. 

Un petit viliage, qui ne consiste qu'en une rue de mau- 
vaises cabanes couvertes de chaume, et une place moitié 
fortnée de cabanes qui ne sont pas meiileures, et moitié 
bordée de pãturages, une église sur cette place, voilà ce 
que l'on appelle la ville de Guimarães: mais, à la fin du 
XVIII siècle, ou au commencement de celui-ci, comme il 
s'agissait de tranférer le siègedugouvernementdeVilla-BelIa, 
alors capitale, à Cuyabá, à cause de l'insalubrité de cette 
première ville, on eleva la ville de Cuyabá à la cathégorie 
de cidade, condition essentielle d'une capitale, et, pour luí 
faire un digne cortège, on eleva à la cathégorie de Villa» 



— 34 - 

S)x ou sept petits villages qilí ne rtiérítaientpa&c^t honneur, 
€t qui, excepté la ville du Diamantino n'ont jamais pu pros- 
pérer. Cest ainsi que píus cl'une fois, on aíme à en im- 
poser, même sur les cartes géographjques. 

L'église est petite, et n'a rien de remarquable à Tex- 
téríeur; mais Fintérieur quoiqu'en décadence, est la phis 
Tiche de ia province, en omements d'architecture, et en 
bas-reliefs dores. On ne s'attend guère à trouver cette ri- 
chesse dans un vitlage de la province de Matta-Orosso, ou 
le peu d'égiises qui exislent sont presque sans omements, 
■et n'onl souvenf que 1 apparence d'une grange. 

Guimarães et son égiise doivent leur fondation aux 
Jésuiles, et les habitants de ce viliage, au nombre de 5 à 
800, sont descendants d'indiens rassemblés et gouvernés 
par ces hommes entreprenants, dans les temps qu'ils fon- 
daient, à ce qLi'on a prétendu, une vaste republique théo- 
cratique au Paraguay, pour y régner en souverains. 

Cet état devait embrasser outre le Paraguay, qui en 
aurait été le centre, les provinces de Corrientes et de Missões 
au Sud, Cliacos à i'0. et Chiquitos au N. O. Ces pro- 
vinces sont remplies de Missiones ou villages d'indiens, 
fondés par eux, portant tous des noms de sainis, cXédifiés 
sur une même piace. 

Chaque Missione, formée d'indiens cailuquisés, étaií en- 
lourée d"un mur, ou il y avait une porte pour entrer et une 
pour sortir. Dans Tenceinte était le viliage, avec une égii- 
se, un couvent des Jésuiles, une prison et des ateliers pour 
íe travai!. Pendant le jour une partie des habilants travail- 
Jait aux champs, et Fautre partie restait au viliage pour 
travailler aux différents métiers les plus indispensables. 

Le soir on fermait les portes, et personne ne sortait plus 
pendant la nuit. Chaque viliage avait une musique pour 
les fêtes religieuses, e1 le temps se passail en travail utile, 
«t en prières envers le Créateur. Divers châtiments cor- 
porels eí moraux étaient infliges aux indiens, selon les gra- 
vites de leurs fautes, mais j'ignore s'ii existait aussi des 
recompenses. Beaucoup de villages de la province de Chi- 
■quitos sont encore aujourd'hui renfermés dans le mur que 
Jeurs anciens maitres ont fait construire. 

Les Indiens de Guimarães vivent três pauvrement, et 
ne possèdent presque rien. 

Quelques uns s"occupenl à ctierclier de l'orà une mine 
éloignée de 4 iieues, três pauvre, mais dont Tor est meilleur 
■que celui de Cuyabá. 11 y a aux environs de ce viliage des 



blancs qui cultivent la canne à sucre, dont Jls fotit du sucre 
et de Teau-de-vie; ils planient des feijões, du innYs; ils élè- 
vent beaucoup de cochons et vonf vendre loui à Cuyabá. 
Mj Angelini prend congé de nous, et continue son 
voyage à Rio de Janeiro. 

Ayant eu la bonté de se chatger de nos collections, à 
la prière de M.'' de Langsdorff, il emporte aveelui bon nom- 
bre de caísses remplies d'obiets d'histo!re naturelle; il em- 
porte encore des manuscríts, des lettres de nous tous pour 
Rio et pour l'Europe, et un paquetdedessins deMjTaunay 
et les miens, ie toul à l'adreise de M.^ Kietchen, vice-consul 
de Russie, pour qu'il fasse parvenir Its lettres à leur desti- 
natíon, et pour qu'il envoie lesaulresobjetsàSt.Pétersbourg. 
Ce n'est pas sans regretter vivement l'agréable com- 
pagnie du digne Mj Angelini que nous Ie voyons partir 
pour ce long voyage. 

Pendant nolre séjour à Guimarães nous éprouvons 
queiquefois un froid assez vif, qui se fait sentir quand Ie 
vent est du Sud, et Ie temps brumeux. La brumeest quei- 
quefois si épaisse, que Ton ne distingue ríen à 15 pas de 
soi; tout est alors humide; l'air, les meubles et Ie linge 
dans les malles. 

Croira-t-on que Ie froid est queiquefois si fort à la 
Chapada, que Ton y gele comme en Russie? Un homme 
qui conduisait six ou sept esclaves récemment vénus d'AfrÍ- 
que, ã moilié nus, encore couverts de la galle que ces mal- 
heureux gagnent sur mer, fut surpris par un de ces temps 
brumeux au milieu d'un chemin qu'il ne connaissait pas 
bien; il Ie perdit, et se trouva au milieu de cwwpo.*, ne voy- 
ant qu'à 8 à 10 pas de lui, et sans savoir oli il était. Les 
nègres passèrent la nuil transis de froid, et Ie lendemain 
ils étaieni teltement saisis et inânimes, que Ie marchand, les 
croyant morts, et n'en pouvanl plus lui même, monta sur 
son cheval, et s'en fut au hasard. II marcha toute la jour- 
née allant et revenani sur ses pas. Vers Ie soir, Ie temps 
devint clair, et c'est ce qui Ie saúva, caril apperçut un 5í'íí'o, 
ou il arriva plus mort que vif, et sans pouvoir parier. On 
Ie fit descendre du cheval, on ie réchauffa, on lui donna du 
bouillon, et peu à peu il se rétabiit. II y avait un jour et 
denii qu'il n'avait rien mangé. On fut chercher les nègres, 
et on ies Irouva morts à Tendroit ou Ie marchand les avait 
laissés. 

Cest dans les forêts des alentours de Guimarães que 
j'a i vu pour la \j^ fois Ie palmier Pindóva dont les branches 
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divergentes dans un seul plan comrne tin éventail, motitre 
une be!le variété du riche et magnifique de palmiers 

dont il a peu à la Providence d'orner les régions intertropicates. 
On ne peut contempler une forêt de palmiers, même un 
seul paimier sans qu'une idée réligieuse s'associe àl'admi- 
ralion qu'on éprouve. Un paimier, c'est un petit temple 
ou l'on voit la colonne, le piédestal, le chapiteau, ia voúte 
et le dome; et le voyageur qui, traussporté d'enthousiasnie 
à la vue des merveilles qu'il est à portée de voir plus que 
tout aufre homme, sent le besoin d'exprimer son amour 
pour Fauteur de l'Univers, frouve à Tombre d'un paimier 
«ne nouvelle indtation de réligieuse componction et de fer- 
vente prière. 

Ne connaissant pas encore la forme aplatie du paimier 
Pindóva, les premiers qui se présentèrent de profil à mes 
regards, me causèrent une surprise embarrassante, ne sa- 
chant pas me dire si c'étaient des palmiers, ou ce que ce 
pouvail être, car si le Pindóva est três élegant vu de front, 
il est tout à fait informe vu de profil. Cest bicn une lon- 
gue flèclie droife et élamée, mais elle n'a au bout qu'une 
masse de feuilles tombanles de paimier, fluctuantes au gré 
des vents comme la queue de cheval que les lures portent 
à ta guerre, en guise de bannières. Ce n'est qu'après avoir 
fait quelques pas autour de Tarbre, que je me suis apperçu 
de sa forme aplatie. 

Ce paimier m'a donné plus tard l'idée de former un 
6""* ordre d'architecture, qui porterait le nem de VOrdre 
Srrgiíie»/, ou Orcire Palnúrii, si Fon voulait un nom plus 
universel. 

Si Dieu me donne assez de jours et de loisirs je de- 
velopperai cette idée, mais dans tous les cas, ce ne serail 
qu'après avoir exposé d'aulres travaux auxqueis je me suis 
livre après ce voyage, 

Après avoir sejourné un móis et demi à Guimarães, 
nous continuons notre digression iusqu'au Q-iihm/io, riche 
mine de diamants située à 12 lieues N. E. Un paysage re- 
marquable qui afteste les bouleversements par lesquels toute 
cette contrée a passe, se presente à nos regards en chemin. 
Le terrain oíi nous sommes est une plaine unie comme la 
mer, et rempli de Sen-ndo.", oú nous voyons abondance de 
Oiuellax lie Ema Une immense crévasse commence en 
angles três aigú, derrière notre gaúche; cela fait que nous 
nappercevons pas le sommet de Fangle. La crévasse a 
■déjà devant nous 500 brasses delargeur,et40deprofondeur. 
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Ses bords sont formes de rocliers à pie, et celui qui 
nous est opposé, forme unelignederochers, rigoureiísement 
droite et horizontale, qui s'étend à un quart de lieue vers 
la droite, jusqu'au versant de la Si:t?a, quí, faisant en cet 
endroit une rentrée, n'est pas eloignée de nous. 

Le fond de la crévasse, rempli d"uneforêt darbres dont 
nous ne voyons que les coupoies, loin d'ètre horisontal 
comme les bords, va en pente vers la Serra, ensorfe qiie le 
bord opposé acquiert une hauteur de 60 à 80 brasses, avant 
qu'il se cache derrière un prolongement du lerrain oíi nous 
sommes. 

Non loin du bord opposé de ce vallon singulier et 
piltoresque, et un peu à gaúche, est un assemblage de ro- 
chers élevés, de bout élancés, ressemblant à des fours car- 
rées, souvent plus étroits à leur base, ressemblant à des 
rochers de bazalte, et couvrant en pigne un montlcule ro- 
cailleux. Ce groupe me rappelle le víllage d' K^a prés de 
Nice, situe comme un nid d'aigle sur le sommet dun mont 
escarpe, avec la différence quau lieu de maisons on croit 
voir un assembtage de pelits tours. 

Nous arrivons ie lendemain au QuilamlM): la végétatioii 
-est ici enrichie par le magnifique Giiaijuaçn, palmier à tige 
três haute, qui élève noblement SfS branches vers le ciei, 
sans les recourber vers la terre. Nous en voyons des grou- 
pes, dont les arceaux en ogive formes par les branches qui 
se croisent, les font ressembler à 'es pavillons d'architec- 
ture golhique. Ainsi, ce beau palmier dont ie nom indíen 
signifie O rand palmier, prêtant son ombrageau sol diamantin 
que nous foulons, ajoúte par sa noble iirésence au mer- 
veilleux de ce riche pays. 

Le terrain est rempli de gros et menu gravier: c"est 
le lit ordiíiaire oii Ton trouve les diamants. 

Nous nous arrêtons pendant une heure, auprès dequel- 
ques mineurs occupés à chercher les diamants. On voit 
plusieurs mnoas placées le long dun petit filet deau. Une 
canoa, c'est un parai lélogram me de 5 pieds de long, sur 3 
de largeur, de terre endurcie avec le pilon, placé sur le bord 
id'une rivière, d'un ruisseau ou dun élang; sa surface est 
ehclinée vers Teau, et, excepté un de ses petits côtés, qui 
est forme par Teau, les trois autres sont bordes de bois 
couchés, servant d'encaissement. 

On creuse de grands trous en carré, et on en trans- 
^lorte le cascalho (gravier) par petites parties sur ta mjion. 
Le nègre y jette de Teau, qui, en s'écoulant vers le ruisseau. 
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emporte la terre, et le cascalho reste plus propre; alors ii eiv 
prend uti peu sur le bord d'une baieia (baquet de bois rond^ 
à fond cÒnique, de 18 à 20 pouces de diatn.e et 3 pouces 
de profondeur), oíl il y a de 1'eau. Le notr imprime à 
Teau un mouvement centrífuge, afin qu'à chaque fois qu'eiie 
passe prés du cascalho, elle en emporte une partte qui doit 
être la moindre possible, et qui descend au fond de la baieia^ 
oh elle s'étend, et laisse voir les plus petits diamants. 

M.r de Langsdorff fait travailler deux de ses noirs, qui^ 
trouvent en demi heure, deux diamants valant ensemble 
18 francs. 

Peu dMnstants après avoir quitté ces mineurs nous tra- 
versons à gué la rivière ^ítow6o, quicouleversTE. Cesl 
dans son lit qu'on a trouvé il y a 8 ans, le premier diamaat 
de cette mine, inconnue jusque là et seulemént habitéepar 
des cultivateurs. Une négresse du propriétaire, nommé 
Domingos José de Azevedo, était occupée à laver du linge,. 
lorsqu'elle trouva un diamant de 6000 francs, qu'elle fut 
porter à son maitre. Malgré que ce présent eât 4 fois la 
valeur de la négresse, ce maitre avide ne lui donna pas la liberte. 
La nouvelle de cette découverte s^étant répandue, le 
Quilombo vit bientôt une foule de mineurs, creuser et bou- 
leverser ses rives. 

D'après la législation des mines d'or et de diamants, 
lorsqu'on fait la découverte d'une mine, si le terrain est e/e- 
roluiOj on le divise en 5 parts; 2 appartiennent au gouver- 
nement; Tune à Tauteur de la découverte, et 2 autres parts 
sont partagées entre autant de prétendants qui se présen- 
tent; fussent-ils en nombre tel qu1l ne revínt qu'un mètre- 
carré à chacun, on ferait la répartition. 

Si le terrain a un propriétaire, le gouvernement ne garde 
qu'une part, et cede Tautre au propriétaire. 

Tous les mineurs sont obligés de vendre leurs diamants 
ou leur or au gouvernement; et au temps colonial, de sé- 
veres châtiments, teis que confiscations, prisons et fers pour 
un grand nombre d'années ont été infliges à ceux qu'on 
a pris en contrebande; mais aujourd'hui cette partie de la 
législation est tombée en désuétude. 

Domingos José d'Azevedo, portugais, et maitre de la 
négresse qui a trouvé le diamant, ne jouit pas de Taffection 
des habitants du Quilombo. Son fils a encouru sadisgrâce 
pour avoir pris part au mouvement de la province, àTépo- 
que de rfndépendance du Brésil. Nous nous rendons à sa 
fazenda, pour y passer quelques jours. 
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II nous reçoit avec plus de froideur que de prévénance. 
•Cest un homme de 60 ans; taille moyenne, chcveux gris, 
sourcils noirs, épais, qui se joignent et dont les longs poils 
tal tombent sur les ycux, et finíssant en pointes sur les 
côtés, comme deux moustaches, ce qui lui donne un re- 
^ard rebarbatif. 

Sa barbe grise est aussi bien foumie que ses sourcils. 

Cet homme est veuf; il a des fils et des filies; mais 
aucun deux n'habite avec lui. II habite seul, avec ses es- 
claves, au nombre de 30 environ, qu'il emploie à la culture 
de la carme à sucre. 

Pendant le souper il devient peu à peu liant; il nous 
raconte les peines qu1l a eues à fonder son sitio et sa for- 
tune; il se plaint de son fils, et nous explique sa manière 
de régir sa maison. 

Après le souper vient Ia prière qui ^ lieu dans Vnlpmdre, 
ou saile d'entrée, oíi tous les esclaves sont reunis à cet 
effet, et à laquelle nous assistons. La première oraison est 
chantée, et commence par ces mots: 

^Triste coisa é fiasccr»^ «c'est une triste chose que de 
naitre. Une manière si étrange de louer Dieu, me paraít 
^tre de la composition de notre hôte. 

La prière finie, il nous fait apporter des lits dans VaU 
pendre^ et prend congé de nous. 

Le lendemain il nous dit à déjeúner quil comptait les 
graines de café pour ne pas se laisser voler de ses esclaves. 

II nous parle de sa femme, et nous étant leves de table, 
il nous conduit dans son appartement qui consiste en deux 
petites chambres; arrivés dans celle du fond, il soulève du 
plancher une trappe (la maison est à étage) pour nous mon- 
trer une pièce inférieure, obscure, humide et sans issue, 
n'ayant quune fenêtre grillée qui donne dans l' Engenho ou 
moulin à sucre. 

Alors il nous dit: c'est là dedans que je gardais ma 
femme, quand je m'absentais de la maison. Élle descendait 
par une échelle que je retirais après, et on la servait par la 
fenêtre de VEngenho. 

r Je m^abstiens de faire aucune réflexion sur un tel carac- 
tere; le lecteur Ta sans doute déjà jugé. 

Nous pensions que comme dans toutes les faKcndfiSj 
il nous était permis daller à]rEngenho; mais nous étant 
apperçus qu'il était três jaloux de ses mulâtresses, nous 
nous confinons dans V alpendre et le tenreiro, qui est en face 
<le la maison. 
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Nous repassóns la rivière pour aller voir les mines que- 
Ton exploite de Tautce côté: un mineur nous reçoit dans: 
sa cabane de paille, ou il nous prodigue, ainsi que safem- 
me, de bien meilleurs traitements que Domingos José d'A-' 
zevedo. Ces gens ne font pas de maison, car leur pro- 
fession est de bouleverser le terrain. ^ 

Le soir, nous retoumons à regret chez notre hôte; mais 
le lendemain nous nous empressons de quitter cet original, 
et nous reprenons le chemin de Guimarães. 

Partis de cette ville pour retourner à Cuyabá nous 
visitons D. Antónia et son frère, et nous nous arrêtons cher 
le brave commandant Domingos Monteiro. II nous reste 
encore à voir la célebre Bocaina do Inferno (Bouche de 
Tenfer), ou tombe, à 200 pieds de haut, le 7Íbeirão do In-' 
ferno, qui vient du côté de Guimarães, et passe par le sitw 
de D. Antónia, oíi il fait mouvoir le moulin à sucre, le mou- 
lin à moudre le mais, la scierie, et les monjolos, Nous y 
arrivons après avoir fait une lieue vers TE., et notre attente 
est surpassée par Ia beauté pittoresque de la cascade. 

Cest un enorme, ravin de 200 pieds de profondeur, 
forme par deux murs de rochers à pie; c'est une gorge de 
la Serra, ou enfoncement sans issue, qui se termine par un 
mur concave, de deux cent pieds de haut. D'un bois qui 
domine ce mur, sort le ribeirão, qui tombe perpendiculai- 
rement en un fil d'eau qui commence à se diviser vers les 
deux tiers de sa hauteur, et arrive en bas en une pluie 
blanche et épaisse. En regardant la cascade, nous avons 
le ravin à notre gaúche, et le terrain ou nous sommes, et 
oii nous foulons une épaisse verdure, va en pente convexe 
vers le précipice. De Tautre côté et à distance de 50 bras- 
ses, même précipice et même gazon à son sommet. 

Le nbeirão se perd dans le fond, sous des arbres que 
nous voyons à vol d'oiseau. 

Mj Taunay prend cette jolie vue, et nous retournons 
à la Chapada. 

Le lendemain, nous disons un dernier adieu au Com* 
mandant et à sa femme, et quittant des lieux dont la beauté 
nous a amplement dédommagés des peines de cette tournée,, 
nous reprenons le chemin de Cuyabá, ou nous arrivons. 
après deux móis d^absence. 



fDigression à Vílla- Maria 



M. M. Riedel et Taiinay vont explorer le Dinmantino k 
30 lieues N. Mj Rubzoff et moÍ, nous partons le 26 aoút 
1827 pour Villa-María à 45 lieues O., surle Paraguay. M.'" 
de Langsdorff reste à Cuyabá. 

Nous traversons la riv/^ Cuyabá, non sans peine, car 
il faut passer íes charges et les lianiais en canot, et faire 
passer les mulets à la nage. Quelques mauvaises maisons 
presque abandonnées sonl sur lautre bord. Nous faísons 
3 lieues par un pays plat couvert d'un Serrado peu vigou- 
reux, mais nous faisons ensuite 2 lieues et demie à travers 
titi serrado des plus verts et des plus fleurisquej'aiejamais 
vus. Ce sont partout des arbres couverts d'une tellequan- 
tité de fleiírs qu'oii ne voit pas une feuille. On voit des- 
nrbres qui sont toul jaunes, d'autres tout violeis, d'autres 
tout bleus, rosa ou carmin, et qui font un mélanye des plus 
íigréables à la vue. 

Le lerrain couvert de velours vert, est encore émaíHé 
des plus joiies fleurs, aux couleurs vives ef ardentes de la 
zone forride, 

Feuilles, fieurs, gazon et plantes, tout vient de renaitre, 
avec cette proitiptitúde du clímat qui fait croire quon les 
voit croitre et s'épanouir, La chaleur du jour a fait place 
à la fraicheur du soir, on respire les parfuns les plus exquís, 
les plus vives couleurs brillent sur un fond de ciei ou de 
verdure. 

Le ciei est bleu, et des chaines de nuages légers, trans- 
parents à clartés bleuâtres, ombres presque effacées sous 
des teintes violettes, s'élèvent comme des Andes aériennes, 
à des plans, dont les distances diverses donnent au ciei la 
perspective, ef révèlenl au spectateur les profondeurs de 
Tespace aérien. 

Un peintre qui n'aurait jamais vu des tableauxfaifs par 
des mains de maítre, pourrait, ce me semble, imiter la nature 
dans Tordonriance de ses tableaux. Le paysage qui sede- 
roule devant moi n'a souvent qu'un horizon peu remarquable, 
comme si elle n"avait pas voulu délourner Tattention d'un 
de ses gracieux caprices, pour leque! toutefois le hasard a 
aussi mis Ia main, pour lui donner plus d'originalíté. On 
ne saurait pas deviner pourquoi toutes les souches et les 
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branches tortueuses de ces arbres de «ety&rfo sont d'un noir 
Itiisant comme dii geai, et pourquoi Ic gazon est d'un vert 
si égal; c'est que le feu a passe par ià, et que tout renaít 
en même temps; mais cet usage du Caipira, quí veut sans 
peine renouveller tous les ans les pâturages de ses bestiaux, 
prepare la stérilité de ces belles contrées, si une cuftUre 
inteliigente ne vient pas réparer tant de dégâts. 

Cest au milieu de riantés campagnes ou tout respire 
un air de fête, que nous faisons connaissance avec la Ca- 
rafidâ, palmier dont la tigé élevée est couverte d'épinès, et 
dont les branches nues et épineuses sont terminées par un 
éventail de feuilles, comme le Buriti. Àinsi, le charme de 
la nouveauté vient s'ajouter au bien-être que nous fait sen- 
tir une nature ennemie de la monotonie, et prodigue, surtout 
pour le voyageur, de décorations nouvelles. 

Nous arrivoíis à Cocaes: il y a une maison, une petite église 
€t des palmiers Ouaguaçih. Cocaes était autrefois une Fre- 
guezia; mais étant tombée en décadence, on lui a ôté cette 
cathégorie, pour Ia transférer à la population duS.*"** Sacramento, 
située à21ieuesdelà, ensortequeTéglisedeCocaes, ancíenne- 
mentparoissiale,estaujourd'hui deserte, et presqueabandonnée. 

C'est le sort des pays ou Ton ne soccupe que de 
minération: on n'y fonde rien qui soitdurable. Lesolpier- 
reux de Cocaes donne encore deTordequalitésupérieufe, 
mais ces peuples ne sachant qu^égratigner le sol, ses mines, 
abondantes autrefois, ne produisent plus que três peu d'or. 

1827. Aofit 23. Marche de deux lieues et demiejusqu'à 
un sitio dont la maison est sale et en três mauvais état. Ses 
habitants sont sales et des plus ignorants; mais ils nous 
donnent un bon et frugal repas. Nous faisons encore 2 
lieues et demie ]usqu'à la Fazenda de S. Benedicto, située 
au milieu dune vaste plaine. Cetle Fazenda autrefois flo^ 
rissante, est beaucoup déchue aujourd'hui ; le maitre ne possède 
<|iie quatre esclaves; il ne plante que pour vivre. 

Montagnes à TO. pendant laprês-midi. 

29. Je dessine une Em6awi'a,remarquableparsagrandeur 
€t son épais feuíllage. c» 

Nous traversons comme les jours précédents plusieurs 
Serrados, mais aujourd'hui ils changent plusieurs fois d 'aspect 
Tantôt ce sont de grands arbres à feuillages clair-semés et 
divers, laissant voir un entrelacement de branches tortueuses 
comme le corail, raboteuses et noircies par le feu. Tantôt 
ce sont des arbres dont le feu a dévoré les feuilles, et na 
laissé que les branches noircies. Plus loin tout est fleurs 
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jaunes ou violettes; plus loin encore tout est feuilles sèches^ 
dont Pensemble est une variété de brun et de roux. Enfin^ 
sur les terrains humides, tout est fleurs jaunes. bleues, car- 
mines et violetteç. 

Tout a changé sur Taprès-midi: ce nest plus un paysage 
pavoisé de masses fleuries, mais c'est unescène irrposante- 
Nous traversons des forêts de G^t/aw/r?^, palmiers à grosses 
tiges, et à feuilles lòngues, touffues et recouibées en ares 
de cercie Les feuilles inférieures des uns en se rencontrant 
avec celles des autres, forment des voutes dont les colonnes 
sont formées par les tiges des mêmes palmiers. 

On trouve difficilement dê Teau dans ce temps ci sur 
cette route; ce n'est pas qu'il en manque, mais Teau des 
ruisseaux est salitreuse, et I eau stagnante est três mauvaise. 

On apporte de Teau dans des sacs de cuir; mais on 
est souvent force de faire des trous dans la boue, pouren 
tirer une eau plus limpide. 

Le pays continue d'être en plaine; mais vers le soir 
nous passons entre les montagnes que nous avonsvueshier. 

Un grand nombre de Carandás bord la route à gaúche 
et à droite; ce palmier ne fait pas autant dombrage quele 
Ouacuri; il est plus haut, mais il est moins touffu. 

Nous nous arrêtons à un sitio appellé Caewida qui appar- 
tient à un Alferes dOrdonnances, Commandant du Bairro^ 
et actuellement absent. 

1827. Aoút 30. Nous ne faisons que 4 lieues, et nous 
dormons au sitio du Padre Manoel Alves. Le Sitio est 
florissant: outre les esclaves, on y voit encore beaucoup 
d'agregados. 

Le Padre Manoel Alves passe pour un homme des plus 
instruits de la Province, dont il a été Président nommé par 
le Oouvernement Provisoire de Matto-Orosso, à Tépoque 
de la révolution; mais il est un de ceux qui ont commisla 
faute de faire occuper par 50 soldats brésiliens, la Province 
de Chiquitos, qui vouíait se mettre sous la protectíon du 
Brésil, ne voulant pas reconnaitre le Oouvernement de Bolívar. 

31. Départ sur laprès-midi, et, après 3 lieues de marche^ 
arrivée à une autre Fazenda du Padre. Le Feitor et sa fa- 
mille sont três misérables; la maison est si sale que nous 
préférons dormir dehors. Nous ne trouvons rien à manger; 
il faut nous contenter rfune Jacuba (méiange de farine de 
mais, d'eau froide et de sucre). 

II y a ici des ânes; ce sont les premiers que je vois 
jau Brésil. 
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Nous sommes au pied d€ hautes montagnes couvertes 
"de fòrêts, et habitées seulement par des onces, et autres 
l)êtes sauvages. 

Septembre \s Partis à 2 heures du matin, nous faisons 
3 lieues avant le leyer du soleil; manière de voyager qui 
nous délivre de la grande chaleur du jour, et n'affaiblit pas 
tant les chevaux. La matinée est fraiche, et le paysage est 
une belle plaine de 6 lieues; à notre droite sont les mon- 
lagnes que nous avons vues hier; nous les laissons derrière 
nous. ÍTraversant quelquefois des forêts de Carandás et 
de Guacuris, nous voyons à travers les tiges vigoureusement 
•ombrées de ces palmiers, la teinte vapòreuse et violette de 
ces mêmes montagnes. 

Passage du ribeirão das Frechas, dont les eaux sont 
Jimpides, mais três saúmâtres, et arrivée a une Fazenda du 
Lieutenant Colonel de Milices, João Pereira Leite, proprié- 
taire de la Faxenda da Jacobina, située à 6 lieues plus loin, 
^t lieu de sa résidence. 

Du ribeirão das Frechas à la Jacobina, toutes les eaux 
«ont saumàtres. Cela provient de ce que les terrains des 
montagnes d'oú elles s^écoulent sont salitreux et renferment 
du cuivre et autres métaux. 

Même misère de vivres ici comme hier; il ne manque 
jDas de poules, mais le gardien de cette Fazenda presque 
abandonnée, a Tordre de n'en vendre aucune. 

Sept. 2. Le pays offre un aspect nouveau: c'est une 
plaine parsemêe de montagnes longues et parallèles ; si cette 
plaine était inondée, les montagnes formeraient un archipel 
comme Tarchipel de rillyrie. 

Après avoir fait 3 lieues au milieu de ces montagnes, 
par une route unie comme un chemin de fer, et toujours 
dans le sens de leur longueur, nous arrivons au pied d'une 
montagne nommée Criminosa, parce qu'elle est rude à mon- 
ter, et que le chemin en est tellement mauvais, qu'on risque, 
même à pied, de se casser les jambes entre de grossas 
pi erres tranchantcs. 

Avant de commencer à monter, nous nous arrêtons 
^ur le bord d'un ruisseau appelé írMa</ma7, parce qu*il cou- 
le au milieu d'une forêt de Guaairis. 

Nous y tuons un Jacaré. Je ne m'atíendais pas à ren- 
contrer ceí amphibie prés d'un ruisseau qui n'a presque 
pas d'eau. 

L'eau du Ouaurisál est três saumâtre; mais tout prés 
on trouve un autre ruisseau dont Teau est douce. 
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Après avoír monte jusqu'au sommet de ia Criminosa, 
nous faisons encore une lieue et demíe par une pente três 
douce, et nous arrívons à la Jacobina, terme de nosplus 
grands désirs, tant à cause des commodités que nous es-' 
pérons y rencontrer, et qu'on y prodigue, dit-on à toutes:-' 
ies classes de voyageurs, comme aussi à cause de son im- 
portance, toujours plus exaltée sur cette route, à mesure 
qu'on s'en approche. 

La vue de la Fazenda démentírait ces renseignements 
quant à la seconde partíe, si on la comparait aux établis- 
sements de ce genre d'autres provinces du Brésil; mais la- 
Jacobina est la plus riche Fazenda de la Province, et par 
conséquent nous n'avons pas lleu, de trouver qu'on nous ■ 
ait rien exagere. 

Nous traversons une grande cour, et nous nous arrêtons 
devant une maison à étage, attendant selon la règlebré- 
sílienne, qu'on vienne nous inviter à mettre pied à terre. 
On s'empresse de nous faire cette Invitation, et de nous' 
íaire monter ã Vniftmdre de Téiage, oii le LieutenantColonel 
nous reçoit comme des hòtes qui, à ce seul titre, se re- 
commandent d'eux mêmes, et après avoir échangéquelques 
inots de polítesse, nous nous asseyons parml d'autres hõtes 
liont quelques uns sont de nos connaissances de Cuyabá. 

L'alpendre est une grande pièce oblongue, dans le sens 
de la façade de la maison. Le côté qui donne sur la cour 
est Duvert, et n'est borde que d'un parapet; deux piliers de 
bois soutiennent le toít sur cette face. 

Une table de vlngt pleds de long, bordée de banes 
lourds et massifs est au milieu de Talpendre, mais il reste 
beaucoup de place à Tenfour de cette table. 

Le díner, auquel la famille du Lieut. Colonel n'assiste 
pas, est servi sur cette tabie. Nous jouissons en même 
temps de la vue du cie) et de la campagne. 

Après le repas, le Lieuí. Colonel se retire, et le Vigário, 
onde de la femme du Colonel, nous conduit au rez-de-chaussée, 
oii nous entrofis dans un immense bãtiment dont Ies portes 
donnent sur le terreiro, (cour de devant). Plus decent per- 
sonnes entre esclaves et gens libres, la plupart desfemmes, 
sont !à en mouvement, et occupées de ieurs diverses besognes. 
Le Vicaire nous presente au chef de ce grand atelier, qui 
Efouverne tout, et a Toeil sur tout, atelier, engenhos, plan- 
lations, besliaux, esclaves, agregados, enfin la Fazenda en- 
tière et le Lieutenant Colonel lui même et sa famitle. Ce 
cltef attilétique de corps aussi bien que d'esprit, c'est. la 
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belle-mère du Lieut. Colonel, et soeur de nolre Vigário. Cest 
une femme de 5 pieck 8 pouees; d'un embonpoint pro* 
portionné à sa taille; sa figure à 3 mentons semble se còn-? 
fondre avec sa large pòitrine, qui est surmontée de plusieurs. 
tours de colliers à gros graiíis d'or. 

Sa voix de stentor presque incass^ínte domine tous les 
bruits; je ne dis pas les vois des gens qui travaillent, cár 
tous sont silencieux ou parlent bas; mais les bruits des 
machines, de Teau qui les meut, des grandes chaudièfes ou 
bouillonne 4a guarápa. Mais ce quMl y a de remarquable 
c'est que cette femme si corpulente et qui paraít agée de- 
50 ans, marche et se meut avec Fagilité d^une jeune et leste 
filie. Sa physionomie, son regard et sa bouche expriment 
rénergie, la franchise et la bonté en même temps, tous les^ 
esclaves et les agregados Taiment autant quMls ta craigncnt. 
Elle esi en effet la mère de tout le monde, surtout par les 
soins qu'elle prend des malades, et par les secours qu^elle 
prodigue aux malheureux. 

«Je ne veux pas que mon gendre s'occupe de Tagri- 
culture» nous dit Dona Anna; «cela est bon pour mói, qui 
suis née au milieu des travaux de la campagne.» — 

Et en effet, João Pereira Leite, dont la petite taille et^ 
Tair douillet, quoiqu'étant assez robuste, contrastent avec- 
sa belle-mère, si dévouée à son bonheur, ne songe qu'à 
figurer et vivre de ses revenus, comme un grand seigneur. 

Cest un temps regrettable, que ce bon vieux temps 
colonial {pour certaines gens entêtées dont heureusement 
le nombre s'efface toujours plus), ou les portugais d^Europe 
trouvaient de riches héritières à épouser, rien que parce 
qu'ils étaient blancs; mais notre Lieutenant Colonial n'avait 
pas seulement cette qualité, quand il est venu dans laPro- 
viflce; il était Lieutenant dans la ligne et on sait que sous 
Tancienne monarchie, on nedonnaitpascegradeàtoutlemonde. 

La Jacobina est la plus riche fazenda de la Province. 
Son territoire est de 4 Iteues carrées, dont demi lieue au 
plus, est cultivée. Le reste est forêts vierges, jachères, í^a- 
poeiras et^ pâturages. Sa partie E. est montagneuse; une- 
petite rivière poissonneuse la traverse de TE. à l-O., et va- 
se jeter dans le Paraguay, qui n'est éloigné que de 4 lieues. ' 
La Fazenda est encore arrosée par plusieurs ruisseaux qui 
vont dans ila petite rivière, ou au Paraguay. 

Deux cent esclavçs de travail, des déux sexes, et 60 
enfants forment toute r^scrat^a/wm de cetétablissement;mâii5 
il y a àpeu prés même nombre de gens libres, entre a^rse^rfo*,. 
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"créoles, mulitres et indiens qui travaillent plus ou moins 
pour eux, ou à la solde du propriétaire. 

Outre la Fazenda de la Jacobina, João Pereira Leite 
j)Ossède encore 18 sçsmariasy dont la moins étendue est de 
3 lieues carrées, mais elles sont incuHes, et ce n'est que 
HÍans 6 ou 7 d'entre elles, portant le nom de Fazendas, 
qu'il y a une mauvaise cabane^ un gardien ^vec sa famiile 
•quelques vachers et des bestiaux. 

La possession de tant de sesmarias faisait queleLieutenant 
Colonel me disait une fois qu'il possédait autant de terres 
^ue le roi de Portugal. On voit qu'il ne connaissaít pas 
rétendue de sçn pays. 

, Des bestiaux immenses couvrent les riches pâturages 
•de la Jacobina et des Fazendas; le Lieut. Colonel me disait 
qu'il évaluait le nombre de ses betes de race bovine à 60 
inill^ mais que la plus grande partie était devenue sauvage. 
les chevaux de la Jacobina sont çréoles, de même race que 
ceux de Paraguay, et au nombre de 200 à 300. J'y ai vu 
cinq ânes de petite race, qu'on a dans les fazendas pour 
^voir des mulets des juments; beaucoup de chèvres, et 
<|uelques moutons introduits depuis p>eu, qui ne servent 
^'à donner un peu de laine et à régakr le Lieutenant 
Colonel, car, pour sa famiile et son monde, ils sont comme 
tous les habitants de Cuyabá, et comme étaient naguère 
ious les Brésiliens: ils ont la chair et le lait de la race. 
^outonne en horreur. 

Une tropa d'une centaine de mulets de charge, c'est 
tout ce qui sert à transporter les produits de la Fazenda, 
soit à Cuyabá, soit au Poconé, au Diamantino ou à Villa-Belia 
<le Matto-Orosso. Une grande partie des produits est ex- 
portée par des tropas qui viennent les chercher à la Fazenda. 

Le pays possède la plus belle route du monde, le Pa- 
raguay. II comporterait des routes excellentes pour le char- 
ri^;e; mais ici on est encore au siècle de la barbárie. 

r Le principal genre d^agriculture c'est la canne à sucre 
<lont on fait encore Teau-de-vie; viennent après le manioc, 
feijão, mais, etc. et le café seulement pour la consommation. 
Le^ cacáo croit à merveille, mais on n*en voit que qudques 
pieds, et le peu de chocolat que Ton consomme dans le 
pays vient de Rio de Janeiro ou Pará. Les moyens de 
transport sont si peu proportionnés à la Jacobina, que Tannée 
precedente Dona Anna avait envoyé gratuitement six grands 
canots chargés de vivres à Nova-Coimbra, sur le Paraguay, 
:pour la sustentation de la garnison. ^Je ne savais que 






mC 



— 48 — 

faire de ces mantiments», nouâ disait-eNe «plutôt que de les^ 
perdre, j'ai préféré en faire présentauGouvernement». 

£t cependant la Jacobina est à 2 lieties du Paraguay^ 
la rívière la plus navigable du-monde! Encore aujourd'bui 
£n .1855 les transports se font à dos de mulets de Cuyabá 
à Rio, Bahia et S.^ Paul, à des distances de 300 lieues, tandts 
que le Paraguay coule solitaire vers la mér par T Assomption^ 
Santa-Fé, Buenos Ayres et Montevideo. 11 faut avouer que 
les fils de la race Ibérique ne sont pas au pair avec lea 
enfants de la race Anglo-Saxonne. 

J'ai vu à la Jacobina de superbes caféiers et cacaotiers^, 
mais ils n'étaient là que pour prouver que si ce n'était la 
politique Japonnaise des gouvemements de cette partie de 
TAmérique du Sud, la belle province de Matto-Orosso pren- 
drait un essor extraordinaire. 

Le Vigário nous dit quMI y avait une mine abondante 
de cuivre à Ia Criminosa; et il nous montra un lingot três 
pur de ce metal, extrait sur les lieux. 
Les champs sont remplis de SaUire, 
L'habitation est agréablement située. Outre la maison 
de João Pereira Leite et les ateliers adjacents à drolte, 30- 
ou 40 maisorís couveríes de tuiles bordent une vaste cour 
formée en carré long. Au milieu de cette cour est une petite 
égiise qui a un clocher. De grands magasins, quatre mou- 
lins à sucre, dont deux à eau et deux mús par des boeufs^ 
une tuilerie, une machine à piler le mais, des hangards;tout 
cela donne à cet établissement Taspect d'un village. 

Une petite rivière poissonneuse passe au milieu de 
rhabítation; des jardins et des vergers Tembellissent; lín 
vaste étang tout prés, de belles forêts et des montagnes au 
loin, rendent tout ce paysage pittoresque. 

4 Sept. 1827. Pendant que nous sommes à la fin du 
dejeíiner un groupe de sauvages appáraít par une des ave- 
nues de la grande cour. lis sont rouges de roçou; ils 
s'avaiicent en file; le premier sonne dans un instrument qut 
paraít une come de boeuf, et produít un son que je ne sais 
pas décrire. lis sont 11 hommes, 3 femmes et 2 enfants. 
ils -sont nus, excepté un seul; quelques uns portent dés 
omements de couleurs sur la tête. 

Ctsi Caciqm de la tribu voisine des Boroji^s qui vient 
avec quelques uns de siens sur Tinvitation du Lieut. Colonel 
dont: Paimable dísposition envers nous, a voulu nous ménagèr 
cette surprise. 

Ils arrivent dans la cour; nous nous mêlous parmi eux-. 
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jls sont tous grands, bien faits, robustes. Leurs traíts o^t 
-iine íércwité que je . n'ai ■ jamais vue chitz les ajitres indiens, 
ii»:retrouvée depuis. . Lears longues et épàisses ctievelure» 

.leur.tombent }usqu'aux reins, et leur couvrent les épaules^: 

-augnientées par des masses .de Joiígs críns decheval, noirs 
et iisses comme leurs grossiers clieveiix, on e&t suipris dp 

■leur abondance, et- du sauvage effet qu'elles produisent. 
Quelques-unS' redressent leurs eheveux sur la tète, en côtje 

. atiss^ long que leur figure, et à base aussi grande que lê 
icràne, ce Cõne Ué avec descordons en spiralei est termine 
par une grosse touffe de eheveux. ' , , 

Les barbares des íles de la Sonde ne sauraient imaginef 
rien de plus sauvage. lis onl tous, aínsi que leurs femmeSr 
ies eheveux du devant coupés en deux rangées: c'est àdire 
que les touffes des tampes tombent iusqu'à la ligue des 
creilles et du nez, et sont coupées hórízontatenient comme 
des houppes; la raiigée du froni est horizontale aussi; mais 
une houppe la dépasse au milieu, et descend jusqu'au milieu 
des deux souicils. 

Quelques uns portent sur la tête des ornements de 
plumes d'Arára, auA couleurs vives, artistement arrangées 
en éventail; d'aulres ont des couronnes faitea avec les dents, 
les ongles de Tonce et autres betes sauvages; ces couronnes 
sont três bien faites; c'est un croissant surmonté d'ongles 
avec leur phalange et de dents canines, avec leur partie 
crochue tournée en dedans solídement enchâssées avec des 
fils de tuncum. Les plus grosses sont sur le devanf, et 
elles diminuent régulièrement vers les extrémités, ou deux 
cordons servent à lier la couronne comme les couronnes 
de lauríers des héros. 

Leuis ares et leurs flèches dépassent leur taille de deux 
pieds: à peine si un frère de Dona Anna, le plus fort d'en- 
Ire nous, peut le manier. 

Le Cacique est vêtu d'une chemise, un pantalon et une 
veste de drap tout déchirés. Les autres sont tous nus. 

Les hommes portent un cordon qui leur passe à la 
ceinture, comme les Guatós. 

Les femmes ont un singulier usage: je ne sais si c'est 
par pudeur, mais dans ce cas elles sont loin d'obtenir ce 
qu'elles désirent. Je dirai d'abord que soit par ce molif, 
soit par tout autre molif, elles se serrent la ceinture avec 
une écorce d'arbre large de IO pouces, et avec lant de for- 
ce, que les chairs à Ia hauíeur de Testomac, et surleventre 
et les hanches, en deviennent saillanfes, ce qui certainement 
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íesf rend difformes. 

Une vieitle femnie avait le bras gaúche tout estropie 
d^une baile qu'elle avait recue des gens du Colonel, pen- 
ifeuit Ia guerre qull avait faite à cette tribu, à cause des 
tapines et des assassinats qu'el!e exerçait sur les esdaves 
^ la Jacobina. 

Le Cacique se dit Liéutenant Colonel, et son nom est 

João Pereira Leite, du nom de notre hôte son parrain, car 

I a été baptisé, mais il n'en est pas moins reste sauvage. 

Cest comme cela que souvent on fait parade de beaucoup 

de zele, et de grands services prêtés à la religion, tandis 

que tout se réduit à rien. 

Dona Anna fait entrer ses hôtes des bois dans Ia grande 
cuisine; elle leur fait donner à manger, et de Teau-de-vie. 
lis retournent sur la place, et sur Tinvítation qui leur en 
est fait ils exécutent leurs jeux et leurs danses. 

Leur danse consiste à former un grand rond, ou ils se 
liennent éloignés Tun de Tautre. D'abord ils ne font que 
lever un pied après Tautre, d^après une lente mesure, qu1ls 
battent avec leurs mains. Cela est accompagné d'un chant 
rauque, bas, et lent comme la mesure. 

Tout à coup ils s'arrêtent, jettent un grand cri et font 
un saut; quelques uns font des contorsions, ouvrent les 
bras, fixent le ciei, Toeil hagard, d'autres s'abaissent comme 
s'ils allaient s'accroupir: ils recommencent après leur danse 
monotone. 

Pendant cette danse des Bororós, deux d'entre eux exé- 
cutent le jeu du Tamanduá, 

L'un des deux se met à quatre pattes; un enfant se 
cramponne sur son dos; c'est la femelle du Tamanduá ban- 
deira et son petit. L'autre vient Tagacer en lui présentant 
la pointe d'un bâton entre les narines. Imitant três bien 
les mouvements léthargiques de Tanimal, celui qui est sensé 
être la femelle, leve lentement la tête et une main, avec les 
doigts crochus, comme pour saisir le baton, et quand il 
avance un peu Tautre recule. On sait que si le tamanduá 
est peu redoutable à cause de sa lenteur, rien n'est plus 
<langereux que de se laisser empoigner par ses ongles: il 
n'y a plus d'autre ressource que de couper la patte de Tanimal. 

Ces sauvages imitent aussi leurs combats avec Tonce, 
et la chasse au tapir, au loup, au cerf, etc. 

Ils parlent três vite; ils articulent brusquement les mots, 
et ils ont presque tous la voix rauque. Tout cela est en 
harmonie avec leurs autres qualités physiques et morales. 
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I.r portralt 

Cest un jeune homme de belle taille, bien fait et ro- 
buste; physionomie mâle, mais féroce. Deux cubitus de 
soió (Ardia) passeni à travers le cartiiage qui separe les 
iiarínes, et un autre de 8 pouces de long passe á travers 
un trou qu'ii a sous la lèvre inférieure, et lui pendjusqu'à 
la poitríne. Cet os est retenu dans l'intéríeur de la bouche, 
par une pomme ou boule, fravaillée sur le même os, pour 
l'einpêcher de s'échapper. Une belle couronne de dents et 
d'ongIes de betes sauvages, orne son front et plusieurs 
crojssants nacrés pendent à ses oreilles. Ses épais etiongs 
cheveux, augmentés d'une touffe de crins de cheval couv- 
rent ses épaiiles, et lui descendent jusqu'au milieu du dos. 
Sa figure, sa pojtrine et ses cheveux sont rouges de roçou. 
Point de sourciís qu'il a arrachés, ni de barbe; quant à 
celle-ci, je ne saís pas si elle a eu le même sort. 

2"' portralt 

Jeune homme de haute taille, robuste, mais pas si bien 
fait que le premier. Figure féroce, et qui a queique chose 
d'ignoble en même temps. Cheveux abondants. II porte 
au lieu de couronne, un pompon de plumes jaunes et rouges, 
et derrière celui-ci une aureole forme de 3 rangées de plu- 
mes ou ares concentriques, disposées en rayons. La 1." 
rangée est formée de plumes brunes, la 2.= de plumes bleues, 
la 3.™= de plumes blanches. 

It a cortime tous les Bororós uii cordon ã la ceínture. 
Ce cordon esl couvert de morceaux des cubitus d'oiseaux. 

3"" portralt 

Homme de 40 ans; taille avantageuse; figure riante 
quoique sauvage. II n'a point d'os cubitus aux narines, 
mais il perle celui de la lèvre inférieure. Cheveux teinfs 
de roçou, et un peu frises. Enorme touffe de cheveux for- 
mant un cone deboui sur la têfe, un peu penché en arrière, 
attaché avec des cordons en spiraies, et surmonté d'une 
liouppe des mêmes cheveux. 

Couronne d'ong!es entourant ia base du cône,etcrois- 
sant aux oreilles. 

II a en outre entre la couronne et le cone un faiscea=J 
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de petits batons^ armes ^e^pointes -en:òs qiâleMf servent 
de couteaux pour faire leurs flèches. 

II porte suspendu à> -sa ipoitrine une petite gourde per- 
cée de plusieurs trous, de laquelle pendent des ptumes 
jaunés et bfeues ét âvec !a(j[úeI1é íl stffiáit quànd il e^t en- 
tre dans la Fazenda. 

II est sexdigitaíre au pied gauclie; son are <èt ses flèches 
dépassent d'ún tiers lá háuteur de sa taille. 

4"»V pprtraif 

Femme portant un enfaht en califourchon sur les épau- 
les, et un panier suspendu sur le dos à un filamént d'écóTce 
d'arbre qui lui passe sur la tête. Ces fârdeaux Tobligent 
à courbér sa têté et son corps, et ne lui peírmettent pas 
d'éléver un front altier, comme les injustes hommes de sahorde. 

Ses cheveux quoique coupés à la manière des hommes 
sont plus courts et en désordre, et elle n'a que les crois- 
sants aux oreilles pour tout ornement. 

fenfant a déjà les traits féroces de sa horde. 

Dona Anna leur fait donner des feijões et de la farine, 
à manger et de Teau-de-vie dont ils s'enivrent presque et 
dont ils se seraient enivrés si on les avait laissés faire. 

11 n'y a pas 10 ans que ces Bororós étaient encore 
plus sauvages parce qu*ils n'avaient aucune relation avec 
les Brésiliens. 

Us faisaient beaucoup de mal au Lieut. Colonel, lui 
tuaient des esclaves et devastaient les plantations. 

Ne pouvant plus tenir à ces hostilités, et ayant déjà 
perdu à differentes époques 1 1 esclaves assassines par ces 
sauvages, João Pereira Leite demanda à D. João VI la per- 
mission de les repousser par la force; or le gouvernement 
avait des intentions três philanthropiques envers les Indiens; 
mais il accorda cette permission, et les Brésiliens qui n'é- 
' taient pas moins enclins à la férocité que les sauvages, en 
profitèrent pour exercer toute espèce de barbárie, mêmegratuite. 

Le Colonel leur fit une guerre qui dura 6 ans, pen- 
dant laquelle ses gens tuèrent 450 Bororós, et firent 50 
prisonníers, qui se sont plus au moins assujettis aux tra- 
A^aux de la Fazenda, principalement au traitement des bestiaux. 
Ce ne fut que lorsqu'on eut pris le Cacique, qui est celui 
même qui est venu à présent, que ces sauvages consentirent 
à être amis. 

Le Lieut. Colonel lui donna la liberte et des présents, 
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jíl )e fít baptis^, iui.seryit.de pairain, - ' ' ' 
-dpnt il paraít être iier, car lut ayant 
.«'■appellait, il me. répondit: Je m'app 
-João ■ Pereira ^èíte. — Quand ,ce chi 
sonnÍer,,ÍI. declara que s'il avait fait 
Lieut. Colonel^ -c'est parce qu'ils éU 
et ses .gen^ ies prenaiení pour des rr 
.:<les hommes comme eux; mais que i 
■ mandes par un bon. Cacique, ils voi 
amis- Alors i.e Lieut. Colonel le rem 
faisant promettre de reveriir le visitei 
menaçant d'aller .Taltaquer, s'il manquait à sa parole.' 

Le Cacique prumit de revenir après 2 lunés; eten effet 
.il revint avec beaucoup des siens, mais point de femmes 
ni d'enfants, car ti se méfiait encore; mais corame il fut 
^atisfait de raccuçil qu'on lui fit, il devint réellement ami 
du Lieut. Colonel et depuis ce temps, ces sauvages vien- 
nent de temps en temps et sans crainte, avec leurs femmes 
et leurs enfants, recevoir des vivres et des présents, et sur- 
tout boire de Teau-de-vle, dont ils sont Irès avides. 

Les femmes se fixent plus facilement dans Ies Fa^^ndas, 
jjarce qu'elles sont esclaves et malheureuses dans leurtribu. 

Elles travaillent, aiment à se vêtir décemment, et sont 
fíères d'être chrétiennes ne voulani plus passer pour sauvages. 

Cependant les Bororós n'ont pas tous été pacifiés par 
le Lieut. Colonel. Ils se divisenten Bororós dela campagne, 
auxquels appartiennent ceux qui sont vénus nous voir, et 
en Bororós du Cabaçal, encore indomptés, exerçant des 
vols et des assassinats, noii sur les gens de la Jacobina, 
car ils craignent les représailles, mais sur les voyageurs, et 
sur d'autres Fazendas. Un de ces jours ils ont tuélecour- 
rier de Matto-Orosso, sur la route que nous devons bíentôt 
suivre. 

5 Sept. 1827. Nous partons en effet, à II heures du 
soir pour Villa-Maria. 

Comblés de politesses de la part du Lieut. Colonel ef 
■de sa belle-mère, nous emportons un souvenir plein de gra- 
titude. Dona Anna fait mettre sur nos mulets d'exce)lentes 
provisions pour le voyage. 

Nous marchons iusqu'à une heure du matin; obligés 
alors, de ceder au sommeil, nous attachons nos hamacs 
dans la forêt, et nous dormons 3 heures. Nous arrivons 
-au point du jouràVilla-Maria, sur la rive gaúche duParaguay. 

Cette ville ne mérite guère plus ce nom que les autres 
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villés de Ia provi nce. Deux rangées de mauvaises maísons; 
sur les deux côtés d'une grande place remplie d'herbes;: 
une petite église à rinvocation de S.* Louis de Fraílce^des 
murs de clôture derrière les maisons, voílà tout. Mais le- 
ParagUay est là bordant à 1'0. la place et la ville; on y 
descend par une petite falaise en are rentrant. 

De Tautre côté du fleuve est une plage de sable fin^. 
bòrdée d'une jolié forêt verdoyante, traversée par la route 
de Matto-Orosso. Et puis, on a tant de plaisir à voir le 
Paraguay, cette rivière calme et paisible ]usqu'à la mer l AussiV 
après avoir reposé dans la maison dite du Gouvemement^ 
qu'on nous a donnée, et qui est la meilleure de la ville ^ 
j'entre dans une pifogue, quand Theure commence à frai- 
chír, et je vogue en amont attiré par Tombre qui couvre 
déjà le fleuve, et par le fleuve lui-même, sortant silencíeux 
entre deux rives remplies de grands et beaux arbres. |e 
ne tarde pas à voir sur ma droite des ouvertures qui con- 
duisent dans des baies qui baignent la ville au N.J'y entre^. 
et j^erre au milieu d'un labyrinthe de canaux, d'iles et d'ar- 
bres sortant de Teau. Cest une forêt inondée, oxx règne 
l'ombre et la fraícheur. 

L'eau est profonde et poissonneuse. 

L'air entre librement dans mes poumons, car dans une 
telle promenade, Tâme est calme comme le paysage qui Pen- 
toure de ses impressions bienfaisantes. 

La nuit me fait quitter à regret ces lieux oii Fair, Teau 
et Ia forêt se prêtent au calme et au repôs; ma pirogue, 
qui n'est entraínée par aucun courrant ne cede qu'à ma 
pagaie paresseuse de voguer vers la ville. Dans les om- 
bres de la nuit les touffes d'arbres inondés, deviennent de 
gros navires à Tancre. Le ciei est déjà rempli d'ètoiles^ 
mais un ou deux planètes brillent d'un plus vif éclat entre 
les branches de la forêt, et serpentent dans Teau. Je tra- 
verse la grande baie, et rentré dans la rivière, je m'abandon- 
ne au courant, qui me conduit au pied de la falaise, d*ou 
en 2 sauts j'entre dans notre maison. 

Je ne regrette pas le passe, eut-il été d'or et d'azur; 
mais je voudrais bien passer aujourd'hui des heures de 
quietude semblables à celles-là. 

J'ai été trop souvent depuis, comme le rocher d'un 
fleuve agite, qui est battu par le courant qui passe, et passe 
toujours. J'ai resiste comme ce rocher, et comme lui, je 
résisterai encore et toujours; mais encore et toujours j'au- 
rais Tâme ouverte au bonheur, s1l se présentait. 
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Six ou sept blancs; environ 300 cabourés, descendant 
-de sauvages reunis au temps de Dona Maria 1.» de mu- 
Ufres et de n^res, voilà toute la population de Villa-María. 

Beaucoup d'homines et de femmes vont nus jusqu'à 
te ceinlure. 

Villa-María située sur !e Paraguay, el sur la route de 
Cuyabá et Villa-Bella, est destinée à devenir unpoinf im- 
portant pour le commerce, quand auront cesse les entraves 
-de la mesquine politkiue des temps modemes. 

1827. 7 Sept. Réveil au point du jour. J'entends bat- 
tre Ia diane à ma porte; chose surprenante pour moÍ. J'ai 
vu les tambours sardes et franjais et sur terre et sur mer, 
-mais je ne me souviens pas d'avoir rien entendu de meil- 
leur nj de plus varie. 

Des Vaqueiros (vachers) lacent un boeuf, pour 1'abattre. 
Cet usage de toute TAmérique du Sud, o£i les vaqueiros 
montrent tant d'adresse et de dextérité est si connu que 
Je n'en ferai pas la description. On m'a dit à la Jacobina 
qu'il y a des i-aquciroa qui, par simple divertíssement, atta- 
quent au nombre de deux ou trois un taureau indompté, 
-à pied et sans iacet. L'un d'eux court sur Tanimal, Tém- 
brasse au cou, et s'y tient serre, tantôt entrainé par le 
taureau furieux, tantôt le retenant dans sacourse. Sescom- 
.pagnons se jettent aussi sur le taureau, et Íls finissent par 
le renverser. 

10 Sept. Nous sommes sur pied avant le }our;uncanot 
nous altend au pied de la falaise pour nous transporter à 
Tembouchure de la rivière jaúrú, oíi nous allons voir la 
pyramide du Paraguay, célebre dans le pays, et connue de 
.jjjusieurs géographes. 

Tout à coup le bruit du cornet nous annonce Tarrivée 
de Bororós; c'est le Cacique João Pereira Leite et ses gens, 
mais en plus grand nombre, surtout sous le rapport des 
femmes et des enfants, que lorsque je les ai vus à la Ja- 
cobina, lis ont une víngtaine de chiens avec eux. 

Nous différons notre départ pour quelques instants, 
afin que j'aie le temps de dessíner quelques uns de ces sauvages. 

5"* portrait 

Homme de haute taille, âgé de 35 ans, bíen fait, large 
.poitrine, bras et jambes musculeux, mais il a le cou ra- 
courci Sa chevelure est remplie de plumes en désordre; 
-son are et ses flèches sdont 'un tiers plus haut que lui. II 
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í)i'est Impossible de lerrdré soh áft.^ Lé beau-ffèié-àe D."* 
Anníi à lá Jacobina, hòmme três fòrt/n'avâit pu fêhdre im 
afc dies Bororós, qu-aVec beauctfup de^diffleiífté. - ' 

Portralts de 2 femines ' 

*- ' - ' . . • • ' ' . » 

Celle de gaúche paraít avoir 40 âris; èlJe est gacj^ èt 
élle a un peu d'embonÍ30ínt. - ; 

Elle porte sur 1^ dos urr fardeati qlii mis à tèrre, ^ést 
áussi haut qu^eHe. Ce fardeau est còmpòsé de naíttes, de 
cuirs et de peaux roulés; de jacas (paníers) pleihs de di- 
yers objets. ' 

Cest un poids enorme pour ces paUvres femmes, qui 
sont les betes de somme de ces sauvãges. Le tout est 
attaché avec des embiras (filaments d'écorces d'arbres), et 
est suspendu par une grosse imbira qui leur passe sur la 
tête, presque à la hauteur du front; ce qui les oblige à bais- 
ser la tête, et courber le corps en avant. Avec un tel 
fardeau, elles portent encore un enfant à califourchon sur 
les épaules, et un petit chien. Ce n'est pas encore tout, 
car lorsqUe leiírs maris tuent un porc saiivage, ou tout 
autre animal, ils le mettent dans un des jacas qu'elles ont 
sur le dos. 

La 2^^ femme est plus jeune, hauté de 5 pieds, et três 
forte. Elle a son fardeau, et un enfant sur les épaules. • 

On croirait presque discerner sur cette figure robuste, 
triste, et regardant le terrain, Tempreinte séeulaire d'une 
réaction latente, transmise de mère en fillé, contre leurs in-^ 
justes maris. 

Je dessine encore un petit garçon et une petite filie. Le 
premier ne porte que son petit are et ses flèches, tandis 
que la petite filie porte un panier rempli de divers objets 
qui, à la vérité ne sont pas trop lourds. Ellea tout le corps 
teint de roçou, et porte 1'écorce et le filament à la ceinture. 
Elle est sexdigitaire au pied gaúche. 

La vue de ces pauvres femmes réduites ainsi à fesclavage,. 
et de ces hommes portant le front haut, et ne daignant pas 
partager leur fardeau, me rappelle ce que dit Orellana au 
sujet de populations de femmes vivant séparées des hommes 
pour se soustraire à leur tyrannie, sur les bords du grand 
fleuve qu'il découvrait, et auquel par cette circonstance, il 
a donné le nom d'Amazones, qui selon Phistoire, portaient 
les femmes guerrières de Tantiquité, qui n'admettaient pas- 
la société des hommes. 
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Peutêtre bien que les Bororós sont descendants de 
quçlque tríbu qui aurait émigré de 1'Amazone, car après 
l'occupatÍon de ce fleuve par les portugaís, beaucoup de 
sauvages, tels que les Tuphiambás ne voulant pas se sou- 
metíre aux envahisseurs, se soiit retires verslesudduBrésil. 

Nous nous embarquons, et nous descendons la rivière. 
Cètte eau est une image d'une vie: le bonheur de ceux qui 
portent doucement leur existence à travers un lit uniforme; 
ils doivent être heureux, mais il n'est pas à ma portée de 
connaitre leur bonheur. 

J'ai eu des moments d'une douce quietude; mais je ne 
m'en serais peutêtre jamais apperçu, si trop souventoppressé 
des angoisses du génie livre à Tobscurité, je n'eusse eu 
les occasions de rcgrelter ce bonheur éphémère. 

Cest ainsi qae, du bord agite de son navire le pas- 
sager, quand les ombres de la nuit s'approclient, attristé 
par im orage qui menace dans !e cie!, regarde les feux 
allumés sur la còíé, et songe avec envie aux rustiques ha- 
bitants qui passent devant ces feux comme des ombres, ou 
qui se reposeni gaiment à leiír ciarté, des travaux de la journée. 

La rivière est basse; toutes les plages de sablefin sont 
à découvert; une grande variété d'oiseaux aquaíiques cherche 
sa nourriture sur leurs bords. Beaucoup de jacarés sefont 
entendre par leurs cris rauques. Quelques-uns jouissent 
sur la plage de la chaleur du solell, la tète levée et im- 
mobiles comme les Jacarés de bronze du jardin public à 
Rio de Janeiro. 

Orand nombre de baies sur la droite. Pendant les 
inondations toute cette rive est navigable à plusieurs lieues 
dans rintérieur. La gaúche a moins de baies, parce qu'ÍI 
y a des montagnes qui sont de Ia même Cordillère que 
nous avons Iraversée avant d'arriver à la Jacobina. 

Halte à Passay.m relha, à gaúche, pour y attendre le 
lever de la lune. Unefamilee et sa chaumièrenousrejouis- 
sent le coeur, car, pendant Ia journéepas le moindresigne 
de vie humaine. 

Des Quatós arrivent: je revois ces bons indiens avec 
ce piaisir qu'on éprouve, quand à Ia fraicheur du soir, à 
rheure du repas, on revoit d'anciens amis. 

Ce n'est pas, que j'aie jamais vu ceux-ci. Ce sont des 
Guatós de la grande baie de ia Gaim, qui a deux lieues 
de fond, au confluent du Paraguay, et du $•. Laurent; mais 
ils sont de la tribu des Guatós; Ia pius esíimable de toutes 

lis sont trois hommes, trois femmes et 4 enfants. Leurs 
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traits sont loin d'être sauvages comme ceux des Bororós. 
L'un d'eux vient me demander à manger pour lui et sa 
famille, disant que depuis la veille ils n'avaient rien mangé^ 
n'ayant pu tuer aucun Jacaré, ni prendre un seul poisson. 
Je lui donne des feijões cuits et de la farine de mais. 

lis sont vénus, il y a peu de jours, en plus grand nom- 
bre de la Oatva et du St. Laurent, pour vendre des peaux 
à un engenheiro qui demeure à 4 lieues d'ici. 

Les autres sont repartis, et ceux ci sont restes pour 
faire une pirogue. 

1827 11. Sept. Partis à 2 heures du matin, nous ar- 
rivons à Q heures à la rivière Jaurú sur la droite. Nous 
cherchons en vain des yeux la pyramide que nous venons 
voir; nous la découvrons enfin sur la droite de Tembouchure 
<lerrière des arbres qui nous la dérobaient à la vue. 

On ne saurait jamais voir avec indifférence un monu- 
ment quelconque de marbre blanc, et d'architecture régulière 
<\\\\ se presente tout-à-coup au milieu de ces vasíes contrées 
ou la nature règne sans partage. 

Pyramide quadrangulaire: 15 pieds et demi de haut y 
compris le piédestal et la croix de pierre qui la surmonte. 
Sur le côté N. 54^ O. sont les armes d'Espagne; on lit 
dessous cette inscription: 

S V B 

FERDINANDO VI 

HISPANIAE 

R EO E 

CATHOLICO 

La couronne est brisée, il ne reste que les fkurons. 

Sur le côté S. 54o e, sont les armes de Portugal, et cette 

inscription : 

S V B 

JOANNE V 

LVSITANORVM 

REGE 

fidelíssimo 

La couronne manque entièrement. 
On lit sur le côté N. 36.° E. 

EX PACTIS 

FINIUM. RE 

OVNDORVM. 

CONVENTIS 

MADRITI. 
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ID IB lANVAR 
M. DCCL. 

Enfin sur le 4™* côlé: 

IVSTICIA 

ET PAX 

OSCULATAE 

S VNT. 

Les deux couronnes des armes d'Espagne 
tugal sont effacées: esl-ce par le lemps ou par li 
J'ai vil dans mon enfance les armes des róis 
les révolutionnaires de 92, je m'iiicline à croire ( 
sentiment a poussé les Améncaíns à miitiler le 
leur ancienne servitude. 

J'éprouve du piaisir à marcher sur le térrito 
parce que c'est une terre républicaine. Cest 
fois que je marche sur un terrain qui n'est p 
joug d'un roi. 

La pyramide y compris le piédestal est 
haut en bas en 2 moitiés qui sont d'un'seul bl 
Leur jonction forme deux ligues sur les côté 
et S. 36o o. qui marquent Ia direction d'un ra; 
de cent Heues de limites. On dit qu'une moiti 
à Lisbonne, et que Tautre moitié a été faite à 

On m'a raconté que la pyramide a élé plí 
lieux par deux íngénteurs: Tiin espagnoi, lautr 
et que la direction donnée à la ligne de ia fro 
ant pas élé approuvée par le cabinet de Lisboniií 
portugais tombe en disgrâce, fut se réfugier à Bu 
oii il finit ses jours, en enseignant à lire à de< 

Comme les deux píèces de la pyramide i 
bien jointes, et comme on ne les a pas taite 
pour la facilite du transport jusqu'ici, il y a toi 
le vide intérieur, des abeilles qui y forraent le 
Nous y introduisons un grand couteau par la 
s'en écoule un miei délicieux dont nous remp 
calebasse, et qui, avec de la farine, sert à nous 

Nous reprenons à 2 heures de Taprès-mid 
de Villa-Maria. 

1827 12 Sept: Deux fois nous abordons I 
dormir, et deux fois nous sommes forces de ni 
en marche, à cause des moustiques. 

Nous navigons de nuit jusqu'à gagner Pos 
oíi nous dormons jusqu'au jour. 
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13 Sept. Arrivée de bonne heure à Villa-Maria. 

14. Retour à Ia Jacobina. L^Astronomc part de cette 
fazenda le 21 pour aller ni'attendre à une fazenda appelée 
Bahia, sur le chemin de V Arraial appelé Faconé, ou S.Pedro 
d^El Rey. Je reste à la Jacobina, pour assister à la fête que 
donne íe Lieut. Colonel à Toccasion du baptême d'un fils 
nouveau-né. Le parrain de Tenfant est arrivé deux jours 
avant nous. Cest le Oouverneur des armes de la province, 
qui est de retour de sa tournée à la frontière de Bolivie; ií 
a passe à Villa-Bella, Casalvasco, au fort du Prince de la 
Beira, et à son retour, il est allé voir la Pyramide, d'ou il 
est venu à Villa-Maria, et à la Jacobina. 

II est accompagné d'un Major du Oénie, de quelques 
officiers, et d'un piquet de cavalerie. Tout est fête le jour 
du baptême: les musiciens de la Fazenda, qui sont des noirs 
esclaves, jouent dès Taube du jour, des airs sous les fe- 
nêtres de la maison, et promènent leur musique à lentour 
de la grande cour. L'air retentit des fusées qu'on lance 
à tout moment. Maitres, hôtes, agregados et esclaves, tout 
íe monde enfin, assiste à la messe célébrée par le Vigário, 
ffère de D. An na. La petite égiise suffit à peine aux 
deux-cent personnes qui sont presentes. 

Le baptême a lieu tout de suite après la messe, et pen- 
dant cette cérémonie, Ia musique, les pétards d'un grand 
nombre de fusées font un bruit extraordinaire. 

Un dejeúner splendide nous est servi à Talpendre de 
la maison et sur Taprès midi le Lieut. Colonel nous regale 
d'un banquet ou le vin généreux de Porto coule en abon- 
dance; cela est d'autant plus agréable pour nous, que nous 
n'en avons pas encore bu d'aucune qualité à la table du 
Colonel. 

L'épouse du Colonel, quoique rétablie n'assiste pas au 
banquet, D. Anna et les enfants, n'y assistent non plus. 

On se propose dans la soirée de faire danser le Ba- 
tivque. Cest une danse des plus obscènes, et cependant 
la femme et les filies du Colonel, qui n'ont pas assiste au 
diner parce que ce n'est pas Tusage, sont dans la salle oii 
cette danse abominable doit avoir lieu. Le Colonel, le 
Oénéral, D. Anna, ses 2 filies, et le Vicaire y sont aussi. 
On fait venir des Bahiqneros qui sont blancs, ou paraíssent 
Têtre, et des Batuqneras qui sont des mulâtresses et des 
negresses. Elles se placent d'un côté de la salle, et les 
danseurs de Fautre: parmi ceux-ci est un sergent du piquet, 
qui est três habile à faire des entrechats et ies contorsions 
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lascives. Une viola sert de musique à cette < 
danseur sorí de son rang, avec les poings sur l 
Les pieds font des entrechats, les genoux joints 
ches se meuvent circulairement, tandJs que le bi 
et les bras restent immobiles. Quelquefois il fa 
vements dont rindécence est telle, que je m'ab 
parter. Cest en faisant de telles contorsions, qi 
jusqu'à ce qu'il soit prés de la baíitquera qu'il 
alors, il la saísit à la ceinture, Tattire vers luí, e 
corps au sien avec tant d'impéluosité, qu'jl en 
bmít semblable à un fort battement à mains cre' 
ce bruit est fort, plus les applaudissements som 
Vigário n'est pas le moins ardent à applaudir. 

La danseuse sort à son tour, pirouette, st 
civement, fait une espèce de siffiement cadencé, 
un danseur. 

Je m'abstiens, par respect pour la famille q 
avec lant d'urbanilé, de dire toul ce que cette d 
duit en moi. II est déplorable qu'un peuple qui 
pas de qualités estimables offre aux regards de; 
de si revoltantes turpitudes. 

1827 Sept. 26. Pendant mon séjour à la Ja 
cu |le bonheur de me rendre utile à mes hôtes 
leurs portratts; toujours traité par eux avec bii 
leurs bontés redoublent au moment de mon dé] 
avec des marques de mutueis regreis que nous noi 

Le Colonel donne un guide qui sert aussi 
provisions pour le trajet que j'ai à faire iusqu'à 
da Bahia, éloignée de 9 lieues et ou Tastronom 
attente. 

Cette fazenda tire son nom d'un lac qui es 
et qui, pendant les inondations du Paraguay, ci 
avec celte rivière; il ressemble lui-même à une 
étroit partout, 11 a 4 lieues de longueur, dans 
de Pacoiié. 11 contienl des iles, et forme des en 
d'un côté et d'aulLe. Tout le pays est une vas1 
grand nombre de bestiaux trouvent d'excellents 
mais dans la saison pluvieuse 11 devient iítondé, 
ne peut le traverser qu'embarqué dans des pir( 

La Fazenda da Bahia oíi 11 n'y a qu'un v{( 
íemme et quelques petits négrillons offre cep 
bruit et du mouvement. 

Cest que le lac est peuplé d'une immensit 
aquatiques teis que Garças, Caherreiros,-lff Coes, B 
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gos (Tagua, Socos Bóis, etc. Les Piranhas y sont en telle- 
quantité, que ce serait Irès dangereux d'entrer dans Teau. 
Jètte-t-on Ia ligne pour pêcher, on ne prend quedesPirar- 
nhas, et telle est leur avidité, qu'elles coupent souvent la. 
ligne, n'importe quelle soit sa grosseur. 

Si les Piranhas peuvent par elles seules faire passar 
Tenvie de se baigner dans le lac, la présence d'énormes 
Jacarés en nombre supérieur à tout ce que j'ai vu ailleurs^ 
est également suffisante pour que Ton n'y songe pas du 
tout. On les entend rugir, on les voit au milieu des aj/tia-pés 
des rives, le lac ressemble à une chaudière ardente, tant il 
est agite par cet amphibie nageant sous la surface de Teau. 

1827 Sept. 27. Nous traversons la plaine, ci-dessus 
mentionnée; il n'y a pas un seul arbre pour nous mettre 
à Tabri du soleil, on voit beaucoup de gado cuvaUnr et 
raccnm Nous perdons une fois le chemin, et nous ne le 
retrouvons qu'avec peine, parce qu'il y a beaucoup de sen- 
tiers battus par les bestiaux. 

N'en pouvant plus de chaleur, nous faisons halte sur 
les 3 heures, à un endroit appelé Barranco altc, surlebord 
de la baie, qui en cet endroit, a les eaux croupissantes. 
Nous nous proposons d'y rester jusqu'au lendemain, mais 
comme nous avons laissé nos moustiquaires à Cuyabá, 
nòus ne pouvons pas résister aux moustiques, et nous par- 
tons à minuit. 

Nous faisons avant le jour 3 lieuesdeplaine, et21ieues 
de terrain sec, inégal, pierreux, rempli de bois et de serrados. 

Nous faisons encore une lieue, après le lever du solei!,. 
jusqu'à un endroit ou il y a quelques maisons, mais n'y 
ayant trouvé qu'un vieillard et quelques enfants, et pas le 
plus petit moyen de dejeuner, poussés par un bon appétit 
matinal, et Tespérance que nous donne le vieillard, nous 
faisons encore une lieue et demie jusqu'à un sitio oii nous 
trouvons des gens pauvres, mais hospitaliers, et fatigues de 
7 lieues et demie de marche nous y restons jusqu'au lendemain. 

Sept. 28. Même terrain que celui d'hier, mais embelli 
par une naissante verdure. Serrado a trones noircis par 
le feu, et feuillage frais. Une Ema, (Autruche) passe avec 
trois petits, avec la velocité de la flèche. 

Après avoir fait 2 lieues et demie nous arrivons à 

' Arrofjal dn Paconé ow S. Pedro d'EI-Rey. Le premier nom 

est tire d'une horde de sauvages qui a disparu, et le second 

lui a été imposé quand on a voulu éléver cette povoação à 

la cathégorie d' Arraial Cela a eu lieu quand onadécrété 
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rélévation d'autres parm^-õra à ta cathégorie de Villas et 
airoiíirs, afin de former un cortège à ta vilte de Cuyabá, 
írigée en même temps en capitate de la province, 

Quand on a vu un an-aial du Brésil, on ies a vus 
presque tous. Un plan oblongue, ayant féglise et la Cadeia 
sur Ies côtés élroits; 2 ou 4 rues tatérales, tirées au cordeau; 
quelquefois une seule rue; des maisonsbasses, vortà cequi 
íonstifue un arraial. 

Le Paconé n'a que deux rues; l'église est neuve et 
petile, et la cadeia e&t en ruines. On ne voil pas une âme; 
beaucoup de maisons sont abíndonnées; il ne passe pas 
un ruisseau, et Ies tiabitants creusent des puits dans la 
terre. Un serrado épais ceint ftnruínl, qui n'a point d'ho- 
rízon. 

San Pedro d'EI Rey fut autrefois plus riche, plus peu- 
pié: c'esl qu'alors on y trouvait plus d'or. Beaucoup de 
ses habitants ont commencé, il y a vingt ans, à aller s'éta- 
blir au Diamantino, rictie alors en mines de diamants nou- 
vellement découvertes. 

L'or du Paconé est le plus estime de ta province. 

Partis le 2 Octobre, nous arrivons à_Cuyabá, après 
avoir fait 15 lieues en deux jours. 

(A suivre) 
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Butterfly-Collector 

in Germany 

wants connexion with collectors in South America chiefijr 
for exchange, but also for purchaise. They are only wan- 
ted butterfliss of 1.* quaiity and also sent of Oermany. 

Addresses are asked by 

OUSTAV EBERHARD 

ARCHITEKT 

1 BECKERSTR. 1 

Friedenau-Berlin 

GERMANY 

— j 

GolleGGíonador de borboletas 

na Allemanha 

deseja entrar em relações com colleccionadores na America 
do Sul, principalmente para troca como também para com- 
pra. Deseja-se só borboletas de 1.» qualidade comotambent 
envia da Allemanha. 

Cartas pede-se dirigir á 

OUSTAV EBERHARD 

ARCHITEKT 

1 BECKERSTR. 1 

Friedenau-Berlin 

ALLEMANHA 
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Voyage fluYlal du Tietê à rAmaJZone 

PAR LES PROVINCES BRÉSILIENNES 



DE 



St, Paul, jVIatto Grosso et Gran-Pará 



PAR 



HERCULES fLORENCE: 

(Contínuation) 

Départ de Cuyabá pour le Diamantino. 



Le 5 Octobre 1827, dix móis et cinq jours après notre 
première arrivée à Cuyabá, M. M. de Langsdorff, Rubzoff 
d moi, nous quittons ceíte ville pour nous rendre à la 
Villa de Nossa Senhora da Conceição do Alto Paraguay Dia- 
manim . 

M. M. Riedel et Taunay nous ont devancé de 8 jours 
dans leur départ pour Villa Bella de Maito Grosso. Nous 
étant separes dans le but d'exploiter plus de pays, ils doi- 
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vent se rendre en cette ville, et descendre les rívíères Gua- 
poré, Mamoré et Madeira, tandis que nous allons au Diaman- 
tino pour nous rendre à TAmazone par les ri vieres Arinos^ 
Juruema et Tapajós, La Barra do Rio Negro, dans le haut- 
Amazone, est le lieu de notre rendez-vous. 

Pouso à la Capella, à une lieue de Cuyabá, Nous en- 
tendons le murmure d'une Caxoeira. 

1827. 6 et 7 Oct. Ayant fait 3 lieues et =7^, nous dor- 
mons à la petite rivière Coxipó-Ouaçu, oii nous restons le 
lendemaín. 

Partis le 8, nous arrivons le 9 au soir, à la Passagem^ 
^:insi nommée parce qu'on y passe la rivière Cuyabá. II y 
a quelques cabanes de mojodores. Depuis hier, nous apper- 
cevons des Varandas brotos: c'est un tout petit palmier à 
la tige épineuse, et à feuílles en éventail comme fe Buriti, 
J'en dessine quelques-unes. 

10 Oct: Séjour à la Passagem. 

11. Après avoir fait 4 lieues, nous gravissons le Tom- 
bador, petite montagne escarpée. Nous montons par un 
sentier étroit sur le penchant rapide d'un précipice ou tombe 
et roule avec bruit un torrent qui se perd sous de grands 
arbres, que nous voyons à vol d'oiseau. 

Terrain pierreux, inégal jusqu'au Campo dos Veados, 
sitio ou ja fraicheur et pureté de Tair, la vue des champs 
et pfairies agréables Tecrée nos esprits fatigues. "' 

Le maítre est absent; sa femme nous reçoit avec une 
simple et digne franchise. 

Nous nous délassons au mílieu de Ia bonne simplicité 
rustique. 

Cet endroit est embelli par des forêts de Ouaguaçiis, 
ce palmier si haut. si imposant, dont les feuilles dirigées 
vers le ciei, ne se xourbent pas vers la terre. 

On dirait que quelquefois Dieu se plait à former un 
concours d'harmonies qui font rever au bonheur. 

Ce sitio, ces prairies, cet air, ces palmiers; les sources 
du Paraguay qui naít à un quart de lieue, et puis la jeune 
filie de la maisoa; jeune filie de 15 ans, la plus joiie filie 
que j'aie vue. 

Que debeautés! Que d^élévation dans la pensée. 

Le lendemain, j'étais rentré après le déjeuner d^une 
course que j'avais faite pour dessiner une plante nouvelle. 
On me servit un excellent déjeuner. 

1827. 12 Oct Nous traversons des forêts de Guaguaçus 
d'une três grande hauteur au milieu desquelles coule une 
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petite rivière appelée Ribeirão das Pedras de Amolar. 

11 reçoit non loin de là un ruisseau si petit, que je le 
Iraverse d'un bond, un ruisseau qui a déjà le nom de Pa- 
raguaysinho, qui vient de Sete Lagoas^ dites sources du Pa- 
raguay, éloignées d'une demi lieue seulement. Ce nom 
devrait appartenir au Ribeirão das Pedras, qui vient de 4 
lieues de distance, et qui a beaucoup plusd'eau;maisenfin, 
après ba jonction avec le Paragimysinko, il porte déjà le nom 
pompeux et célebre de Paraguay. 

Les Sete Lagoas sont si prés de nous, que nous ne 
résistons pas au désir d'aller les voir. Nous prenons sur 
la gaúche, et nous arrivons en moins d'une heure à un 
terrain marécageux, oii Ton voit çà et là, quelques mares 
d'eau, et quelques Buritis. Ce lieu n'a rien de remarquable; 
íl en sort un petit ruisseau, et c'est le Paraguay sinho. 

Voilà cependant, ce qu'on appelle les sources du Paraguay. 

Le peuple debite des fables effrayantes sur les Sete 
Lagoas, Ces petits lacs sont, dit-il, d'une profondeur in- 
sondable Des Jacarés enormes, et des monstres aquatiques, 
existent sous de grands rochers au fond de Teau, prêts à 
dévorer ceux qui auraient le malheur d'y plonger. 

Nous regagnons notre route, et nous arrivons au bord 
du plateau, d'oú nous appercevons une plaine de deux lieues. 

Nous entendons à gaúche le bruit du Paraguay, tom- 
bant dans une gorge de la crête ou nous sommes, et nous 
le voyons serpenter dans la plaine qui est en bas de la 
descente. 

La descente est remplie de grosses pierres ; les chevaux 
sont forces de faire des sauts de la moitié de la hauteur 
d'un homme; il semble à tout moment que nous allons 
rouler avec eux. 

Enfin, nous arrivons à 4 heures du soir au Diamantino. 

Cette ville est située sur les 2 versants d'une vallée 
qui va de TO. à E. Un ruisseau appelé Ribeirão do Ouro, 
passe au milieu; il se réduit à presque rien pendant la sé- 
clieresse, mais son lit est large et rempli de rochers. Quand 
ii tombe une grande pluie d'orage, ce ruisseau insignifiant 
devient un torrent furieux. 

La ville est cotoyée au Sud par la petite rivière Dia- 
mantÍ7io, qui reçoit le Ribeirão do Ouro, et va se rejoindre 
au Paraguay, à quelques lieues de distance. 

La partie de la vilie qui est sur la colline N. est la 
plus grande. Les rues qui descendent vers le ruisseau, sont 
en pente assez rapidè, et remplies de rochers et de trous 






L, So^J^íil^ 



^ 68 -- 

qui oblígent à faire des sauts, et qui pendant robscurité, 
ne permettent que d'aller à tâtons, du moins pourceuxqui 
n'y sont pas habitues. 

Cette ville n'offre rien de remarquable à larue. Nous 
habitons le quartier de ia coUine Sud entre le Ribeirão do 
Ouro, et le Diatnantino, 

Nous nous lions avec tous nos voisins. 

Ces noms de ruisseau de Tor, et de rivière Diamantino 
sont du moins quelque chose. 

Le globe entier de la terre n'en presente d'autres sem- 
blables que dans quelques contrées des Indes Orientales. 

L'horizon est limite au Diamantino; les environs sont 
incultes, et. le climat est três mal sain. Les fièvres inter- 
mittentes règnent beaucoup ici; la pâleur de beaucoup de 
ses habitants attèste leur mauvaise influence. 

Pendant notre séjour de 3 móis, il est mort de ces 
fièvres 3 jeunes garçons; une jeune filie, dont la maladie 
n'a dure que trois jours; 2 ou 3 personnes agées et 5 ou 6 
enfants; et il y avait partout des malades. 

La population n'excède pas 3000 habitants. 

Les pierres précieuses seules ont pu appeler des aven- 
turiers à fonder la ville du Diamantino; ce n'est pas que 
son sol ne soit pas três fertile; mais on ne va pas défri- 
cher des terrains au centre de TAmérique, sans roules,sans 
moyens de transport, et sans débouchés. Des mmeurs au 
reste, ne savent que bouleverser le terrain; tout cela fait 
qu'on ne voit de culture au Diamantino, que ce qu'il en 
faut pour la consommation du pays. 

II existe les Lavras. Du cascalho (gravier) amoncellé 
sur le bord d'une rivière ou d'un ruisseau; une maison- 
nette couverte de tuile ou de chaume pour le maitre; quel- 
ques misérables cabanes pour les noirs; une portion de 
noirs qui, dans les plus riches Lavras ne dépasse pas de 
30 ou 40 travaillant à Textraction de diamants, aux plan- 
tations de milho et feijão, voilà ce qui constitueuneLar/a: 
chaque Mineur a la sienne. 

Cependant au milieu de ces Lavras arides, et surtout 
dans les quartiers ou il n'y a pas de diamants, quelques 
sitios, oíi Ton ne s'occupe que d'agriculture, produisent 
des vivres, des bestiaux, du sucre, de Teau-de-vie etautres 
denrées du pays. 

On trouve encore assez de diamants, mais il est rare 
qu'on en trouve d'une valeur un peu grande. Pendant 
notre séjour une négresse en a trouve un qui valait 300$000 
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reis. A peu prés en même temps, on adécouvert unemíne 
assez riche doiit on a fait la répartition pourles prétendants 
de la même manière que j'ai relatéeen parlantdes mines d'or. 

Les fièvres règnení principalement aux environs de la 
ville; cela fait que la plúpari des mineurs, pour nepasfom- 
ber malades, vont três rarement k\euTS Larrux. Or, comme 
nulle part il n'est pas aussi facile de voler comme dans 
les mines, oii, sous les yeux même du maítre, les noirs 
peuvent soustraire un diamant, il en resulte que les mineurs 
sont forces, ou d'employor un íVí*íor qui les vole, ou de 
fixer aux noirs. un tantparjourqu'ilssonf obligésdedonner. 

On suit ordinairement le second expédient; c'est-à-dire, 
que chaque noir est obligé de donner pour ta semaine un 
diamant de la valeur de 4$80()'^ et il doit se nourrir et se 
vêtir avec le surpius qu'il trouve. S'il Irouve un diamant 
de beaucoup de valeur, c'est tanl mieux pour lui; mais ce- 
la est rare aujourd'hui; il arrive au contraire qu'un noir ne 
trouve même pas de quoi payer sa redevance à son maitre; 
il est vrai qu'il est alors obligé de donner le double à la 
semaine suívante; mais, me disait un mineur, commentpuis-je 
obliger mes noirs à donner ce qu'ils ne trouvent pas? 

Bien au contraire, il n'est pas rare que je ne reçoive 
rien de quelqu'un de mes noirs pour sa semaine, et alors 
je suis obligé de le nourrir, car je ne puis pas le laisser 
niourir de faim. 

Les mines étaienl aulrefois plus riches en diamanls de 
toutes valeurs; cela faisait que non seulement les noirs pay- 
aient íacilement leur redevance envers leurs maitres, mais 
encore, que quelques uns trouvaient des diamants qui les 
mettaient en état de racheter leur liberte et même de faire 
de grandes dépenses marquées quelquefois au coin de leurfolie, 

J'ai connu un vieux nègre de nation Cabind', qui zvail 
autrefois rachete sa liberte, celle de sa femme et ses enfants; 
il avait acheté des Lavras, et des esclaves de sa nation. 
Ce noir estimable, avait à diverses époques, donné la li- 
berte à une vingtaine de ses esclaves, et il en possédait 
encore 30, tous três forts, três sains eí contents. 

Le jour de la São Benedicto, saint noir, patron de sa 
race, il donna une fête oii il invita tous les principaux ha- 
bitants, et ou nous fumes invités. Après avoír assiste à ia 
solennité réligieuse de IVglise, nous fumes chez lui à une 
meta de doces três bien servie. Ses noirs exéculèrent ensuite 
une danse de leur pays, et pendant le reste de la journée 
ilsparcoururentlaville.dansantdanslesruesetdansiesmaisons. 



— 70 — 

Les noirs firent une fois une fête oii ils déployèrent 
un luxe aussi effréné que ^tupide. Ils nommèrent commê 
c'esí coutume, un Juix et une Juiza nègres; ce sont ceux 
qui président à Ia fête, et en font les dépenses, et ilséten- 
dirent par terre une pièce de satin de France,àcommencer 
de Ia porte de Téglise, afin que Ia Jaixa marchât dessus 
au sortir de Ia grande messe. 

Cependant les noirs ne savent pas profiter des richesses 
qui tombent dans leurs mains. II y a au Diamantino et 
dans toutes les mines une classe d'hommes qu'on appelle 
Garimpeiros, et on peut dire que ce sont eux seuls qui font 
de bonnes affaires, et non pas les rnineurs, ni leurs esclaves. 
Ces hommes arrivent pauvres au pays, mais guidés par 
Tesprit de gain, bienheureux esprit, qui n'est pas donné à 
tout le. monde, ils montent une Vfmda, et se mettentàven- 
dre de Teau-de-vie, des pots de terre, du tabac encordeet 
des bananes. Voilà qu'au bout d'un ou deux ans ils sont 
marchands, ils font déjà le commerce des diamants, et enfin 
ils ne tardent pas à s'enrichir. 

Mais cette prompte fortune est dâe à ce que les noirs, 
quand ils ont des diamants, les leurs vendent pour le quart 
de leur valeur réelle, soit parce qu1ls ne connaissent pas 
cette valeur, soit parce que ce sont des diamants quMIs ont 
volé à leurs maitres. 

Les Garimpeiros ne sont pas estimes dans le pays, mais 
ils ont beaucoup d'argent. 

Les habitants du Diamantino vivant oisivement de ce que 
leur apportent leurs nègres, ou de ce qu'ils trouvent eux- 
mêmes en assistant aux travaux, ne songent qu'à satisfaire 
leur principale passion, qui est celle du jeu. 

Ils se reunissent tous les jours, soit dans une, soit dans 
une autre maison, et ils jouent dès Ia matin jusqu'à minuit, 
une heure, quelquefois jusqu'au lendemain Le gain ou Ia 
perte pour chaque individu, s'élève ordinairement à 50, 100 
ou 400 francs. II arrive assez souvent qu'en s'échauffant 
au jeu, ils gagnent ou perdent de 3 à 6000 francs en un jour. 

Cela n^altère jamais leur bonne intelligence, ces gens 
ne font pas grands cas au jeu, de semblables sommes. 

J'ai vu dans les mains des Garimpeiros de grosses 
parties de diamants, dont les plus gros n'excédaient pas 
toutefois la grosseur d'un pois. La valeur d'un de ces dia- 
mants est ici de 42$000rs ou 262 frcs 50. 

J'ai déjà dit ce qu'est Tagriculture au Diamantino; Tin- 
dustrie consiste à chercher les diamants; cela serait à Ia 
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vérité d'une grande importance si les mines éfaient inépuisables. 

Le district semble sous ce rapport, commencer à décliner. 
Le commerce, qui spra ici peu important, fant qu'on ne 
saura pas mettre à profit la belle navigation du Paraguay, 
se fait avec Rio de Janeiro et Bahia, oíi Ton porte les dia- 
mants pour en rapporter des marchandises et des esciaves. 

On en fait aussi un peu avec le Pará, oíi Ton va dif- 
ficilement par les rivières remplies de cachoeiras qui con- 
duísent à TAmazone. 

On porte des diamants, quelques grosses toiles de co- 
ton, des piaslres, de la monnaie en cuivre, pour rapporter 
du vin, du sei, de la faTence, du fer et du Ouaraná. 

La monnaie en cuivre qui court ici, esf frappée au double 
de sa valeur réelle. Cest un vol qu'a fait legouvemement 
de D. João VI; et comme cette monnaie a cours au Pará, 
(es Américains des Etats-Unis savent profiter de cette stu- 
pide mesure, pour introduire une monnaie, qui leur donne 
sans peine, cent pour cent de benéfica. 

Peu de jours avant notre arrivée au Diamantino, des 
marchands sont partis de Rio Preto, qui est le port d'em- 
barquement situe à 5 lieues N. N. O. de la ville. lis avaient 
de 20 à 30 canots, et de 150 à 200 personnes entre pilotes 
et rameurs. 

1828. Février 14. Jour néfaste, jour marque par la plus 
triste nouvelle. Une lettre de fAj Riedel nous annonce que Mj 
Taunay s'est noyé dans ia rivière GH(ipuí-ií,à Villa-Be!la. Un 
tel malheur nous remplit de conslernatlon; plusieurs ha- 
bitants de la ville viennent nous fémoigner les regretsqu'ils 
en éprouvent. Ce jeune homme, plein de talent pour la 
peinture, et appartenant à une famille três distinguée, aurait 
fait une brillante carrière. Une mort prématurée !'a enleve à 
25 ans aux arts et àsa famille, dont la douleur a étéimmense. 

Voici à peu-près comment s'exprime M^. Riedel: 

«Nous partímes de Malto-Orosso pour Casalvasco, vil- 
lage d'indiens, éloignée de 7 lieues. Je parcourus les champs 
circonvoisins, mais je ne trouvai rien d'inféressanf en Bo- 
tanique*. 

*1VV. Taunay fit queíques porlraits d'indiens, et prit la 
vue de Casalvasco. J'aurais voulu aller jusqu'aux villages 
espagnols, mais n'ayanf pas les passeports nécessaires pour 
passer la frontière, nous reparlimes pour Matto-Orosso». 

'Après que nous eflmes fail un quart de lieuejMr, Tau- 
nay prit le devanl, et, quand j'arrivai le soir à la ville, quel- 
le douleur ne fut pas la mienne, en apprenant qu'il était 
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mort, noyé dans le Ouaporé ! Beaucoup de personnes vin- 
rènt me visiter; je ne pouvais pas croire à un íel malheur; 
je pensais íoujours de voirarriver mon ami aussi bien por- 
taníqueje Favais vu le matin. Je passai une bien triste nuit>. 

«On me raconta qu'après m^avoirquitté, ilavaittoujours 
galoppé jusqu'à ce qu'il fut arrivé sur le bord d'une petite. 
rivière grossie par les pluies, et comme il se préparait à la 
passer à la nage sans se dépouiller de sesvêtements,quel- 
ques nègres qui étaient là, Tengagèrent avec instances à 
ne point passer ainsi, Tavertissant que le courrant, qui était 
fort, i'emporterait inévitablement. Alors il se fit conduire à 
un sitio d'ou il partit bientôt après, et étant arrivé sur le 
bord du Ouaporé, il cria à une blanchisseuse qui était seule 
avec son enfant sur Tautre rive d'aller appeler le batelier. 
La blanchisseuse répondit qu'elle n'était pas sa domestique, 
mais que cependant, elle allait envoyer son enfant*. 

«M.r Taunay; apparemment fàché de cette réponse et 
pressé par un orage qui grondait, se fiant trop à ses forces 
et à son habilite pour nager, mit les rênes sur le cou du 
cheval, le poussa en avant en criant à la blanchisseuse de 
le retenir, et se jetta à Teau sans quitter les vêtements, ni 
les bottes, ni le manteau. La blanchisseuse criait, le priait 
d^attendre, mais il fut sourd; il nagea jusqu'au milieu de Ia 
rivière, ou ne pouvant plus de fatigue, il cria au secours; 
succombant alors sous Texcès de ce malheur extreme, il 
alia au fond. Le batelier qui arrivait à Tinstant sur la plage, 
s'embarqua avec précipitation, mais c^était trop tard. Pen- 
dant qull s'efforçait d arriver, mon infortune ami reparut 
sur Feau, jetta encore un cri, et disparut de nouveau. Par 
un troisième effort, il sortit encore la main comme pour 
Toffrir à qui lui donnerait la vie, le pauvre M.^ Taunay dis- 
parut entièrement dans les bras de la mort». 

«Le batelier arriva, mais il n'avait pas un bois, une per- 
che; la rivière était profonde, lacourrant três fort; il attendit, 
ce fut en vain. De sombres nuages accélérèrent les tenèbres 
interrompues par des fréquents éclairs. Des violents tòn- 
nerres attristèrent Ia nature. La pluie tomba en déluges, et 
inonda les rrarais malsaines du Ouaporé. Je passai une 
nuit de douleur; Timage de mon ami était toujours à ma 
pensée; je ne pouvais en croire mes sens, mon esprit; il 
me semblait que j'allais le voir arriver à tout moment.» 

«Le lendemain on envoya des gens à la recherche du 
corps, on ne le trouva que le 2"*^^ jour, sur le bord de Ia 
rivière». 
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<Le Capitain-Mór, les autorítés y furent,etj'v fusaussl. 
Je revis mon pauvre ami; je me jetaí sur lui, je le serrai 
contre mon sein > 

Ce déplorable événement a cause une tristesse géné- 
rale à Matto<}rosso et Cuyabá. Ce jeune homme dont 
rititéressante jcarrière s'est éteinte à 25 ans, était recomman- 
dable par sa famJUe et son talent. 

A 16 ans il avait déjà fait le tour du monde avec M/ 
de Freycinet. 

En sa qualité Ae peintre de notre expédition, íl avait 
envoyé a S». Pétersbourg environ lOOdessinset 130dessins 
sont restes entre mes mains pour les mettre en ordre. 



Départ du Diamantino pour Santarém, 
dans la province du Oran-Pará. 



1828 Mars l^. Partis d'abord pour aller visiter )e port 
du Rio Preto, oú Ton s'embarque pour Santarém, nous fai- 
sons deux lieues et demie, et nous dormons au sitio ap- 
pelé Agiia-FHa. Le lendemain nous faisons autant de che- 
min pour arriver au port, par une route nouvellement ouver- 
te dans la forêt, et par conséquent, héríssée de souches de 
toute grosseur, quon n'avait coupés qu'à un pied de terre, 
ce qui faisait beaucoup souffrir les chevaux, et les faisait 
trébucher quelquefois. 

Le port du Rio Preto est un Meu assez tríst^ larivière 
est étroite et obscure; c'est ce qui lui a yalu son nom; le 
terr^in est humide; 1'air est peu libre dans une forêt d'une 
lieue et demie à la ronde. 

Cet endroit est tellement sujet aux fièvres intermittentes, 
que les marchands ne s'y rendent que lorsque tous les ca- 
nots sont prêts à partir pour Santarém. 

Nos caissés et nos effets sont déjà au port, gardés par 
quelques-uns de nos camarades. 

II y a deux grandes canoas, et un grand batelão, que 
la Fazenda Publica a donné au Cônsul en échange de nos 
canots . de Porto-Feliz, que nous lui avons cédé à Cuyabá, 

Nous retournons à Ia ville, et après quelques jours. 
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Tious venons bravement nous éíablir au port, contre Fusage 
^aniíaire des marchands du pays. 



Déjà la nuit a étendu son voile sombre. Que faire au 
milieu cl'une forêt, sous une tente étroite, ou je suis confi- 
ne par la pluie qui, dans cette saison d'été tombe prèsque 
tous les jours? Ecrivons. 

Dans un pays qui, je crois, esl Tuniqueduglobe con- 
tinental qui soit aussi isole de toute autre habitation, les 
moeurs sont três relâchées. 

Je ne raconterai pas des cas, je me contenterai de dire 
que, lorsque j'étais à la Jacobina pendant que le Gouvemeur 
y était avec sa suite, le Vicaire de Villa-Maria, frère de Dona 
Anna, nous raconta à table quelques cas des plus révoltants, 
et que n'ayant pu émpêcher ces scandales, malgré ses re- 
montrances, il ne s'en était plus occupé. Que faire avec 
ces brutes? avait il dit en finissant ses citations. 

Quand je partis de Cuyabá pour le Diamantino d'après 
ce qu'on me disait sur l'insalubríté de ce pays, j'aurais pu 
croire que j 'aliais à la cote de Ouinée, oxx à Batavia. 

Le Rio Preto est au Diamantino, ce que le Diamantino 
est à Cuyabá. 

M. M. Langsdorff et Rubzoff, plus hiiit camarades,. 
sont déjà attaqués des fièvres irrtermitterttes, appelées ici Sezões. 

Le Diamantino et Villa-Bella sont les deux villes les 
plus malsaines de la vaste province de Matto-Orosso. La 
2™« tombe en décadence; la 1*^^ se soutient encore par ses 
diamants, mais on commence à la déserter. 

Les habitants du Diamantino n'ont pas de médecins; 
ils ont une foule de maladies, dont le nòm, au moins, n^est 
pas connu en médecine, et une immerisité de remedes, quel- 
<luefois naturels quelquefois bizarres, €t le plus souvent 
barbares, superstitieux et stupides. 



Les sezões continuent à exercer leur mauvaise influence; 
15 de nos gens en sont attaqués. 

Malgré la tristesse de ce lieu, jefaiscependantun beau 
paysage; c'est notre camp dans cette forêt. 

Une forêt vierge est toujours unebelleparurepourune 
<:ontrée; on admire, on aime, sans s'en appercevoir; cette 
grande variété d'arbres antiques, de palmiers, de lianes de 
plantes gigantesques à feuilles de la grandeur d'un homme, 
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Nos tentes, éclairées par le soleil, sur un fond d'art)res- 
touffus; nos caísses, des camarades occupés à dépécer un. 
boenf que nous avons acheté à un tiabitant du voisinage. 

Sur le Ir plan, des Pacóvas gígantesques, d'énormes 
lianes, comme je n'en aí pas encore vues; dans le fond, la 
rivière élroite et sombre: tout cela forme un paysage inté- 
tessant. 

Les belles plantations de sucré ef de café, peuvent in- 
téresser sous le rapport de la richesse, mais non sous celui 
de la variété. Le port du Rio Preto en offre une nouvelle 
preuve: ici, les PacÕvas qui sont des enfants sous les uoms 
de Caélé, à S'. Paul, des adolescents au Paraguay se pré- 
sentent tout-à-c'oup ornées de leurs brillantes fleurs jaunes 
et rouges en zig-zag, sous les mêmes proportions que les 
plus grands bananiers. Des lianes enormes tressent les 
arbres, montent ou traversent d'un trone à Tautre, comme 
les étais et les bras des vergues des vaisseaux. Cela est 
vraiment nouveau. 

La nature marque ses zones par ces changements ra- 
pides comme Thomme met des bor-nes sur les frontières de 
ses états. Ce ne sont pas seulement les forêts qui chan- 
gent, c'est le chant des oiseaux, le cri des animaux d'espè- 
ces nouvelles. 

lei, au Rio-Preto on sent qu'on a atteint les versants 
équinoxiaux, oii déjà les souffies expirants du Cap-Horn 
ne peuvent plus tempérer un climat brúlant. La seule res- 
source contre les fortes chaleurs, ne viendra désormais que 
des orages, et des convulsions de Tathmosphère. 

Mars 3L II y a 22 jours que nous sommes vénus nous 
établir à ce port disgracieux. Mj de Langsdorff prend et 
administre des vomitifs et autres remedes. Heureusemenf, 
je n'ai éíé ménacè que par 2 jours de forts maux de téte, 
accompagnés de faiblesse. Enfin, aujourd'liui vers les 10 
heures du matin, notre flotille composée de 2 canots, un 
batelão et une canoinlia equipes par unGuide,deux Pilotes, 
deux Contre-pilotes et 28 rameurs, quitte ce port, pour se 
rendre à travers des contrées malsaines et par des fleuves 
souvent périlleux à Uxiluba, point du Tapajós peu éloigné 
de TAmazone. 

Navigation perilleuse et três incommode. Le Rio-Preto 
a un fopt courrant; il est étroií, rempli de grands arbres tom- 
bes en travers et de branches penchées sur des eaux. 

Qu'on se figure une telle navigation: des canots empor- 
tés par un courrant rapide, passant sous des arbres ren- 
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verses, dont tes souches et les branches rasent souvent les 
bordages des canots. Les barraques sont désarmées, bien 
entendu. 

Or, nous et nos gens, quelle contenance faisons-nous? 
Quant à nous, nous nous baissons, nous nous blotissons 
quand il le faut, au fond du canot; mais nos gens, quí doí- 
vent faire manoeuvre sont obligés d^effronter de vrais périls 
pendant toute la journée, et de déployer beaucoup d'adresse 
et de dextérité, pour sortir íntacts d'une telle navigation. 
Quand une souche vient raser le canot, il faut que du pre- 
mier coup d'oeiI, ils sachent sMls doivent se coucher ou 
sauter par-dessus. Aucun d'eux n'a été exempt d'être jetté 
ou de se jeter á Peau. 

Ils ont été toute la journée exposés à perdre Ia vie, 
ou a avoir un membre casse. Heureusement, nous n'avons 
eu que 2 hommes blessés. 

Avril V. Même danger qu'hier. 

De temps en temps nous sommes arretes par de grands 
arbres couchés à fleur d'eau, qu'il faut couper avec Ia 
hache. Vers Tembouchure, la rivière se retrécit encore, 
parce qu'elle se divise en divers canaux, ou pour mieux 
dire, elle se perd sous les arbres et les plantes de la forêt. 

Enfin, avec une satisfaction générale, nous appercevons 
vers les 4 heures du soir la rivière Arinos, tant desirée. Elle 
a 60 brasses de largeur, et elle est bordée de forêts qui 
n'ont pas la moindre interruption jusqu'à Santarém. Nous 
abordons en face, sur la rive droite. L^embouchure du 
Rio Preto ne parait pas. 

Nous employons le reste du jour à dresser nos bar- 
raques sur les canots. 

1828 Avril 2. Registro Novo à 9 heures du matin, à 10 
heures Registro Velho. Au premier poste il n'y a pas en- 
core du monde; au second il y a un fourrier et 4 pedestres 
dont un embarque avec nous, d^après Tordre du Com- 
mandant du Diamantino, pour compléter le nombre de 15 
rameurs que le gouvernement nous a donnés. 

Ce poste est pour visiter les monções^ faire payer les 
droits des marchandises et denrées qui viennent du Oran- 
Pará, d'une province du même Empire, et veiller à ce qu'il 
ne passe ni déserteurs, ni esclaves fugitifs. 

Départ après le diner: abondance de Pináóras, palmier 
dont les feuilles sont dans un seul plan, et que j'ai vuàla 
Serra de la Chapada. On Tappelle ici bacava. 

3. Nous partons dès que la clarté nous le permet 
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Nous passons plusieurs embouchures deniisseaux,ainsique 
le ribeirão dos Patos, qui, dit-on, est ríche en or et en 
diamants, mais pérílleux, à cause des sauva^es. 

Nous voyons à gaúche des terrains qui ont été fouil- 
lés ilya peu d'années pour y chercher de Tor, et quj 
sont abandonnés. Cependant, j'ai connu au Diamantino 
quelques mineurs qui se proposaient de venir y travailler. 
Nous passons quelques forts courrants. 

M"^ Rubzoff étant malade, je me charge de la bous- 
sole. Nous descendons aujourd'hui 143 estivSrs (détours) 
dont queiques-uns sont d'un 8« de lieue. J'estime que nous 
avons fait 8 Iteues portugaises. 

4. Je suis aussi attaqué des Sezões, et cela m'a été 
annoncé depuis quelques jours par des maux de tète, 
faiblesse et manque d'appét)t. 

6 et 7. J'ai les fríssons de Ia fièvre: cette maladie 
ne m'a plus quitté jusqu'à Santarém; quoique moins at- 
taqué que mes compagnons, je n 'ai plus suívi mon joumal. 
Une partie a été écríte sur les lieux, et ['autre desou- 
venir, à Santarém. 

La rivière es* si paisible, que nous partons avant le 
jour. DéjeQner à Tembouchure du Sumidoivo, à gauch^ 
elle est plus étroile que FArinos. On dit qu'il existe des 
nègres marrons vers ses sources. 

L'Arinos continue à être calme pendant toute la joumée. 

10. Passage de c«c/í(Wi>yis pendant toute lajournée. Ce- 
pendant, comme les eaux sont à leur plus grande hauteur. 
les cachoeins sont couvertes, et ne sont plus que des brí- 
sants et des courrants qui ne nous incommodent pas trop. 
Grand nombre d'iles, d'ilots e1 de rochers, rendent la ri- 
vière pittoresque. Pouso à/M/dêa-FeíAd, lieu abandonnépar 
les indiens Apiacáa, dont nous commençons à nous approcher. 

11. Dans la matinée, peu de temps après nous être mis 
en route, nous appercevons une pirogue montée par une 
vingtaine d'indiens de cette nation. Leur apparition nous 
réjouit et nous surprend, car nous pensions n'arriver que 
vers le soir à leurs habifations. lis jetteni des cris d'allé- 
gresse en nous voyant. Nous ne tardons pas à voir leur 
cabane, sur Ia rive gaúche, oii nous dirigeons nos canots. 

Víngt ou trente hommes, et autant de femmes sont 
ranges sur la plage pour nous voir arriver. 

Nous débarquons au milieu de ces sauvages, et leurs 
demonstrations d'allégresse confirment ce qu'on nous avait 
dit de la bonté de leur caractere. 



— 78 — 

Ces indiens sont entièrement nus; plusieurs sont rou- 
ges de rocou. lis oní un tatouage sur la figure qui est 
íous le même. Celui des femmes est plús simple et uni- 
forme. Outre ce tatouage de la figure, qui semble être une 
distinction nationale, les iiommes âe tatouent la poitrine et 
le ventre à leur fantaisie, mais toujours en faisant des car- 
rés et des angles droits, parallèles entre eux. 

lis se font sur les bras et les jambes des figures gros- 
sières d'animaux et de poissons. Quelquefois c'est une 
figure d'homme ou de femme. 

Outre le tatouage qui est fixe, ils se font avec le 
sac du Genipapo, des peintures noires, variées selon leur 
caprice, qui ne durent qu'autant qui cette teinte ne s^efface 
pas; c'est-à-dire, 20 jours, un móis; et si les femmes ne se 
tatouent pas le corps, en revanche elles emploient le Ge- 
nipapoy pour faire des bandes noires tantôt sur les hanches^ 
tantôt sur les jambes. 

J'ai vu des Apiacás qui s'étaient peint depuis la cein- 
ture jusqu'aux chevilles; on aurait dit qu'ils avaient des 
pantalons noirs collants; d'autres s'étaient peint les bras^ 
d'autres enfin s'étaient bariolé le corps de la manière la 
plus bizarre. 

J'oubliais de parler d'un sauvage qui sMntitule Cacique 
et qui a reçu du Président José Saturnino, la patente de 
Capitão-Mór. Je Toubliais parce quMl ne m'a pas paru jouir 
pour cela d'aucune importance dans sa tribu. Je citerai 
l'uniforme dont il s'est affublé à notre arrivée, et qui afait 
que M.r de Langsdorff se mit en uniforme de Cônsul Ge- 
neral, avec son chapeau monte, son épée au côté, des dé- 
corations. Le sauvage s'est presente avec un vieil habit 
militaire, sans épaulettes, un vieux chapeau monte, des pan- 
talons de grosse toile de coton, nu-pieds, sans chemise, 
sans cravate, et sans épée au côté. 

Ces indiens sont três doux; d'une taille régulière, et 
assez bien faits. 

Leurs traits sont en general moins sauvages; quelques 
jeunes femmes ressemblent à nos femmes du midi de PEurope. 

Leur teint est moins cuivré, vu qu'ils habitent de gran- 
des forêts, et qu'ils se font des maisons spacieuses. 

Ils sont vénus ici depuis peu de jours pour la pêche^ 
attirés par une petite rivière poissonneuse. 

Ils ont construit une grande cabane converte de sapé 
(paille), ou ils habitent tous ensemble, malgré qu'ils ne soi- 
ent pas moins de quatre-vingt, entre homfnes, femmes et 
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«nfants; aussi les hamacs ou ils dorment sont-íls suspendus 
les uns au-déssus des autres et il y en a tant, qu'on ne peúí 
presque pas marcher dans leur cabane. 

Ce qui les attire ici, c*est une petite rivière poissonneuse, 
ou ils ont fait un pari: c'est à dire, qu'ils ont fermé Tem- 
bouchure avec des bois plantes au fond et d'autres en tra- 
vers, et ils, ont bòuché les intervalles avec des joncs. L'eau 
^'élève et déborde. 

Au fond de la palissade ils ont laissé des trous oíi ils 
mettent des nasses qui sont retenues contre le courrant par 
un bois qui les traverse. 

Une vingtaine de sauvages s'embarque dans une pirogue 
pour aller chercher du poisson au pari, Je les accompagne 
dans un de nos canots, et en dix minutes nous sommes 
à Tenibouchure da la petite rivière, sur la rive droite, en 
amont Les sauvages plongent en dedans de la palissade. 
chacun revient sur Teau avec une nasse, en retire le pois-' 
son, et replonge pour la remettre à sa place. 

En peu d'instants, la pirogue est remplie de poisson, 
^t nous retournons à la maloca, (cabane de sauvages au 
Pará), ou Fon nous fait présent d'une partie de la pêche. 

11? s'embarquent tous les matins, et ik vont au pary 
chercher du poisson. 

De retour à la maloca, ils livrent le poisson aux fem- 
mes, et ne font plus rien de la joumée, si ce n'est quMIs 
passent leur temps à faire des grains de colliers des ares, 
des flèches, des ornements de plumes etc. Les femmes 
sont plus occupées; elles font cuire le poisson, et quand 
il y en a beaucoup, elles le rôtissent sur des plateaux d'ar- 
gile brúlée; les font sécher, le pilent avec les épines, et en 
font ce qu'on appelle ici une farine de poisson, dont elles 
emplissent des sacs, qu'elles gardent comme provisions. 

Les femmes préparent le camoui: c^est du maTs pilé, 
•qu^elles font cuire dans une grande marmite d'argile cuite 
remplie d'eau. Toute la peuplade vient avec sacalébasse 
prendre de cette boisson, quand cela lui plaít. 

Elles sont ordinairement deux à piler le mais. Lepi- 
lon semble être Touvrage d'un charpentier muni de bons 
outils; ce qui est singulier, c'est qu'elles pilent avec des 
perches bien droites, hautes de 12 pieds. 

Les Apiacás sont três habiles dans la poterie, et leur 
argile doit être excellente. Leu/$ marmites, oíi ils font le 
Camoui pour toute la peuplade, sont hautes de 3 palmes; 
:sur un diamètre égal, et cepéndant leur paroi est si fine; 
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eiles sont si légères, qu'elles pèsent la moítié de nos mar- 
mites, à égales proportions. . 

lis ne sont pas moins habiles dan^ la vanneríe, qu'ils 
font tantôt en osier, tantôt en arêtes de roseaux. Corbeilles, 
vans et tamis, sont parfaitement tressés et arrondis. lis se 
tressení comme en France, des sous-marmites en osier, que 
je n'ai jamais vues nulle autre part au Brésil, ni chez les 
sauvages, ni chez les civilisés. Ces indiens, qui vont en- 
tièrement nus, savent pourtant faire des tissus de coton 
très forts, três serres. 

lis se font des hamacs, des bracelets, des jarretières 
tissés de coton, et pas le moindre vêtement. 

lis se font bien vite une pirogue. lis enlèvent Técorce 
d'une arbre, I'obligent à rester très ouverte en y mettant 
du bois en travers. lis font un pli à chaque bout, qu'ils 
fixent avec des lianes, et cest une affaíre faite. Leursavi- 
rons sont bien vitement faits; ils n'ont qu'àfendre en deux, 
une canne de Ouaylirócuy qui a 9 centim. de diamètre, et 
ils ont deux avirons très forts, très légers. Chaque homme 
ne travaille qu'avec un aviron. 

Leurs ornements de plumes sont arrangés avec goút 
et de splendides couleurs. Pour cela, les Ararás atix bril- 
lantes couleurs bleue, jaune, rouge et noíre; les perroquets 
verts, et plusieurs beaux oiseaux, leur fournissent leurs plu- 
mages. lis se font aussi des ornements avec des noyaux, 
des grains de capim, qui ont la dureté et Témail de la ver 
roterie; des denls et des ongles d'animaux, etc. 

Quant aux rapports cies deux sexes, ces sauvages vi- 
vent en couples qui semblent être formes par I'amour, et 
qui sont aussi durables que leur vie. La femme ici n'est 
pas esclave comme chez les indiens en general; sa figure 
est ouverte et rayonnante, ses manières sont libres. Jen'ai 
vu ici aucun vestige de polygamie. 

1828. Avril 14. Départ de cette habitation, et arrivée 
dans Taprès-midi a leur habitation accoutumée. II y a peu 
de monde; c'est une seule et très vaste maluca (cabane au 
Pará), couverte de chaume. Ils ont des chiens; deux ou 
trois cochons; quelques poules, et des canards. 

Ces animaiix domestiques leur ont été apportés il y a 
10 ans, par un portugais nommé Peixoto, homme entre- 
prenant qui a fait plusieurs fois ce voyage. 

Ces indiens ont aussi un grand nombre de Araras 
qu'ils élèvent à cause de leurs belles plumes et de leur 
chair. Elles se perchent sur la cabane et les arbres d'alen- 
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tour. Eiles vont dans la forêt, mais eiles reviennent; et 
elles sont si apprivoisées, qu'elles se laissent prendre par 
les indiens, et conduire ou ils veulent. 

[Is ont une plantation de mais qu'ils cultivent et re- 
cueillent en commuii. 

Leurcabane, ainsi que la precedente, est approvisionnée 
de mais piacé sur un cellier forme de bois ptacés en tra- 
vers, et três rapprochés l'un de Tautre, à la hauteur de 1 5 pieds. 

lis ont beaucoup de Mangariíos, raclne fubéreiise com- 
me la pomme de terre, mais d'uii meilleur goíit. 

lis ont encore une habitation à une journée de marche 
vers rO. sur le chemin d'une deuxième habitation qui est 
plus loin sur le Juruema, à quelques tleues au-dessus du 
confluem de cette rivière avec iArinos. 

1828. Avril 21. Nous partons de cette habitation des 
bons Apiacás. 

D'après tout ce que j'ai vu pendant dix jours que j'ai 
éié chez eux, je conclus que I'homme peut encore être 
heureux à i'état sauvage. 

Les Apiacás sont tous égaux: nos gens, accoutumés 
à l'étaf civilisé, oii Ton voit partout des supérieurs, croient 
voir un Cacique dans chaque sauvage un peu marquant; 
mais je ne vois pas qu'il jouisse d'aucune distinction, ni 
du moindre signe d'obéissance. 

Je n'en ai vu qu'un qui était três jeune: c'étaif un 
três bon sauvage; lui et sa jeune femmeformaient un couple 
heureux; ils jouaient souvent, en se faisant des caresses. 11 
semblait en effet, jouir de quelque déférence de la part des 
autres, mais il n'avait aucune distinction. 

Cest avec lui que M.r de Langsdorff traite pouravoir 
de la farine de mais, qu'il fait aussitõt piler et rõtir en 
quantilé suffisante pour un móis. 

II fait aussi fuer un cochon pour nous. 

Ce sauvage saif un peu de portugais: serail-il un sim- 
ple agent de sa tribu? 

Les biens des Apiacás sont en commun: chaque ha- 
bitation ne consiste qu'en une seule cabane, oíi toute la 
peuplade habite. L'Indien d'une peuplade va dans toutes 
les autres, et s'inslal!e dans ta cabane aussi simplement 
qu'íl a quitté ta sienne, parce qu'ii est partout chez lui. 
Tout le monde va semer le mais et autres grains; les man- 
garitos quand il en est temps, et à 1'occasion des récoltes, 
tout te monde va cueillír les produifs du travail de tous, et 
les apporte dans la cabane, pour ies entasser sur le cetlier 
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suspendu, ou chacun a droit de tirer ce qu'il veut. U en 
est de même des produits de la chasse et de la pêché; 
des canots, des nasses, des ustensils, etc. 

L'Apiacá n'a en propre que son are, ses flèches, et 
ses ornements. 

On peut dire de la societé des Apiacás, ce qu'on di- 
rait de leur nourriture, de leur nudité, etc, compares à Tétat 
du peuple chez nous. Tout est simple chez eux, par con- 
séquent, rien n'est rébutant. 

lis vont nus, donc il ne portent jamais ni haillons, ni 
vêtements sales et rapiécés. Leur corps est propre; d'ail- 
leurs leur nudité les rend dispôs à se jeter dans Teau à 
tout moment. lis ignorent le grand príncipe de la Propriété; 
donc, il n'y a pas chez eux de voleurs, d^assassins, d'em- 
poisonneurs, de faussaires, d^escrocs, et tout cequiestmé- 
chant chez jes civilisés. 

II faut pour être impressionné, voir les grands con- 
trastes. Prenons la sauvagerie sur le fait, nous trouvons 
sentiment de chacun pour tous. Prenons la civilisation sur 
le fait, nous voyons que chacun ne songe qu'à soi. Cela 
ne veut pas dire qu'il faille retourner à Tétat sauvage, mais 
cela veut dire quMI faut sortir de Tétat civilisé, pour une 
meilleure condition. 

Pendant que nous sommes ici, une jeune filie de la 
Ire habitation vient par terre pour voir son amant, qui s'est 
embarque avec nous, pour nous accompagner jusqu'au 
Pará. Elle lui fait des caresses dont nous sommes un tant 
soit peu touchés; mais au moment de notre départ notre 
argonaute avait disparu avec sa séductrice. 

Un Apiacá nommé par nos gens Alexandre, était venu 
du Diamantino avec nous ayant fui de chez un habitant 
qui le maltraitait. 11 se cacha aussi dans la forêt, à Tins- 
tant de notre départ. 

1828 Avríl 21. Etant partis le matin, nous abordons 
vers les 3 heures de Faprès-midi, à Tembouchure du Rio 
dos Peixes ou nous campons de bonne heure, pourdonner 
le temps à notre guide de pêcher. 

II y a six ans qu'un prêtre appelé Padre Lopez remonta 
cette rivière à la recherche d'une prétendue Serra appelée 
Os Martyrios, que d'anciens sertanistas ont dit avoir vue, 
annonçant qu'elle était la plus ríche en or du Brésil. 

Or, une Serra se volt de loin; mais on n'a jamais pu 
la découvrír. Le Padre Lopex, un intrépide chercheur d'or 
Ta cherchée en vain. 
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En remonfant le Rio dos feixes, il eut à combattre une 
horde d'indiens appetés Tapankumas três sauvages, et en 
lua quelques-uns. II refourna sur ses pasaprès voirsouffert 
la faim, perdu du monde par les combats, les fièvres et tes 
désertions de quelques-uns de ces gens qui s'étaient aven- 
tures de retoumer par terre au Diamantino. 

11 avail emmené avec lui des Apiacás qui Tavaient fiat- 
té de lui monlrer un endroil ou louf était or. 

Lorsqu'il arriva, il vit que toul n'élail que Malncaxeta 
vermelha (Mica rouge). 

1828. Avril 22. Orrltoeim 'lo Rebojo (lourbillon). Cesf 
la première de FArinos qui exige des précautions. La ri- 
vière déjà Irès large, est parsemée de grandes iles boisées. 
Les rives boisées aussi sans interruption.ensonttrop uniformes. 

Nous n'appercevons que peu d'oiseaux, et nous nepre- 
nons que 7 ou 8 poissons; c'est parce que la rivière est 
haute, les rives soni inondées, les plages couvertes; ainsi 
quand à S'. Paulo, les eaux baissent, elles haussent au 
nord de Matto-Orosso. Les privations et les maladies me 
fond regretler les déserts de Porto-Feliz à Cuyabá. 

Cependant, nous voyons dans lajournée, des montagnes 
à gaúche et à droile. 

Avril 23. Partis au point du jour, nous passons à 7 
heures devant Tembouchure du Jinupuna à gaúche, rivière 
aussi large que CAHvok, auquel elle fait perdre le nom. Après 
la jonction des deux fleuves, on ne distingue pas une pi- 
rogue d'une tive à Tautre. 

Largeur estimative: 450 brasses. 

Lorsque le vent est fort, les canots ne tiennent pas te 
milieu du fleuve, Cependant, c'est justement ici, que nous 
frouvons un Paresseux Aí, bicho preguiça, traversant leju- 
ruenna. Nous le prenons dans un canot, et le soir nous 
Tattachons à un arbre, mais le lendemain il avait disparu. 

Les iles sont en si grand nombrequeraremenl nous voyons 
la terre ferme. Quelques-uns ont deux lieues de iongueur. 

Nofre pouso est lemeilleur que nous avons renconíréde- 
puis le Rio-Prefo. Une plage de sabie parsemée de ro- 
chers nous donne 1'agréinent de la promenade et du bain. 

24. Inhnité d'?les toute la journée. Arrivée à 4 heures 
à la demière habitation des Apiacás sur le Juruenna. 

On ne voit que peu de vieillards chez les indiens; 
mais on n'en voit pas du tout chez les Apiacás. Un hom- 
me et femme étaieni les seuls de la Iribu, qui pouvaient 
avoir de 50 à 60 ans. 
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Un grain devant nous apporte la pluie et le tonnerre. 
Le Juruenna qui a ici 450 brasses, devient agite comme ta 
mer; les vagues brisent coníre le rivage, et nous obligent 
à conduire nos canots dans un abri. Une heure après, le 
vení avait cesse, le ciei étaií serein. 

Les Apiacás parient le Onarani, ou Língua Oeral Bra- 
xilica. Dans les Missions portugaises, aujourd'hui Bré- 
siliennes, du Rio Grande du Sud, et de la Republique du 
Paraguay, le peuple, et surtout la race indienne, parient en- 
core cette langue. A'S*. Paul, les Dames la pariaient entr'elles 
il y a soixante ans; c'était la langue du foyer, deFintimi- 
té domestique. Je Tai entendue encore dans la bouche de 
quelques vieillards. 

Au Paraguay, elle est encore pariée par toutes les classes, 
mais comme autrefois à S^ Paul, on nela parle qu'enfamille, 
car lorsqu'on est avec des étrangers, on ne parle que Tespagnol. 

Les tribus d'indiens que j'ai vues parient chacune un 
langage qui lui est propre; mais à commencer des Apiacás, 
toutes les tribus que j'ai vues du Juruenna, au Tapajós et 
à TAmazone parient le Guarani. 

Cest, ce me semble un problème ethnologique, qui cette 
langue Guarani que Ton rencontre du Sud au Nord du Bré- 
sil. Etait-elle répandue à Tépoque de Ia découverte, ou 
a-t-elle été répandue par les Jésuites, ou parles envahisseurs, 
ou par les indiens eux-mêmes dans leurs migration forcées 
pour fuir les portugais? Ce probléme devient encore plus 
important à résoudre quand on considere que tous les noms 
lopographiques de toute la surface du Brésil, du Sud au 
Nord, de TEst à TOuest, sont en langue Guarani; que tout 
le Paraguay, la Republique de TUruguay et les provinces 
N. E. de la Conféderation Argentine, ont des noms Gua- 
ranis pour leurs fleuves, villes, etc. Ce grand fait se re- 
irouve encore dans les Guyanes portugaise (aujourd'hui 
brésilienne), et française. Mais ce qui est plus surprenant 
c'est qu'on trouve à S^ Domingue, une rivière Gapivari^ 
comme à S^. Paul, et comme en d'autres provinces du Brésil. 
Le mot Caratbe, des Antilles est un nom de la langue Guarani. 

1828. Avril 26. Nous quittons le matin cette habitation 
des Apiacás, la dernière de cette tribu sur le Juruenna et 
sur notre route. 

lies de toutes grandeurs pendant toute la journée; vers 
les quatre heures un grain nous oblige à nous réfugier 
dans un bras étroit du fleuve. 

27. Pays montueux; rivière parsemée d'iles. 
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•28. Nos gens vont dans Ia forêt chercher de VEmbha 
pour faire des câbles pour le passage des canots au Snito 
Augusto^ dont nous commençons à nous approcher. Nous 
partons à 9 heures et, après avoir descendu deux ou trois 
íJétours, le son de Ia BtAximi et un coup de fusil, nousan- 
noncent des canots qui remontent la rivière. Cest un mar- 
chand du Diamantino, qui vient de Santarém. II n'a qu'une 
petite Igantáy embarcation en usage sur TAmazone. 

Celle-ci est de Ia grandeur d 'une chaloupe. II y a deux 
frères du marchand et dix camarades, dont 3 sont des Apiacás. 

Le marchand, qui nous a connus au Diamantino, est 
attaqué des fièvres depuis 8 jours. II se traíne jusqu'à Ia 
tente de Ms de Langsdorff, et les yeux pleins de larmes, 
et avec des paroles entrecoupées de sanglots et de soupirs, 
il lui expose ses souffrances, son extreme faiblesse, et puis 
après, sa figure devient tout-à-coup rayonnante, et il lui 
exprime Ia joie qu'il éprouve de le rencontrer, pour rece- 
voir des remedes. Sa pâleur et sa maigreur dénotent assez 
qull a beaucoup souffert; et il est si faible, qull ne peut 
même pas rester assis. Son jeune frère n'est pas moins 
malade que lui, mais il a plus de courage. 

Ces pauvres gens ont comme nous, la figure, le cou, les 
mains et lespiedscouvertsdepiquresde P/^ed*,(insecteaíléqu'on 
appelle aussi Mosquito pólvora^ parce qu'il n'est pas plus 
gros quun grain de poudre), et remplis de plaies provenant 
de ces mêmes piqâres. 

Les Borrachtidos, autre insecte ailé, mais plus gros, 
fait encore plus souffrir, parce que la partie s^enflamme 
immédiatement. Depuis le Rio-Preto, ils n'ont pas cesse 
de nous tourmenter. On est partout entouré d'une nuée 
de ces insectes. 

Ils entrent dans les yeux, le nez, les oreilles, et quand 
on mange, ils peuvent entrer même dans la bouche. 

Nous sommes toujours couverts, malgré la grande 
<:haleur, encore faut-il agiter tout le jour un linge, ou un 
panache de plumes, afin de les chasser. Ils disparaissent la 
nuit, mais ils reviennent avec le jour, pour recommencer 
ieur diabolique tourment. 

Ce fiéau et la fièvre nous donnent quelquefois des 
accès de rage. 

La cargaison de PIgarité consiste en une douzaine de 
petites damigeannes de vin, cinq ou six caísses de genièvre; 
trois caisses de Ouaraná, trois sacs de sei, quelques objets 
de plus, et vivres, qui en partantde Santarém doivent suf- 
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fire pour 3 móis. 

Eh bien, avec si peu de marchandises, 10 hommes; 
qull faut payer et nourrir pendant 6 móis au moins, aller 
et retour, et les frais à Santarém, ce marchand espérait un 
bénéfice de 840$000rs. 

1828. Avril 29. Arretes hier et cette nuit, en com- 
pagnie du marchand, aujourd^hui W, le Cônsul lui donne un 
secours de vivres et de remedes, et nous partons: un quart 
d'heure après, nous arrivons à la CacJweiíade S.João da Ba? ra. 

Cest la première Cachoeira remarquable que Ton ren- 
contre sur cette route. Une ile lá partage en deux bras 
égalememt agites. Nous abordons à la pointe supérieure 
de Tile, ou nous établissons notre camp, et oxi nous dé- 
chargeons les canots. Les charges sont transportées à la 
pointe inférieure de Tile, par un cherain presque imprati- 
cable. Les canots passent par le canal de droite, mais 
un câble à la proue, un autre à la poupe, et tout le monde 
sur les câbles, tantôt sur les rochers, tantôt dans Teau jus- 
qu'à la ceinture. 

1828. 30 avril. On transporte M. M. Langsdorff et 
Rubzoff chacun dans son hamac jusqu^au port inférieur. 

Nous nous empressons de partir, parce que les flots 
font battre les canots contre les rochers. Quelques minu- 
tes après, nous avions gagné le calme. 

Une odeur fétide me fait chercher des yeux ce qui peut 
en être la cause; j'apperçois sur Teau une Anta morte sur 
laquelle est un corbeau se repaissant de sa chair corrompue. 

Le tapir a sans doute péri pour avoir voulu traverser 
le fleuve au-dessus d'une cachoeira, ou il a été entrainé. Son 
cadavre va rouler dans une autre cachoeira, mais le cor- 
beau s'envolera dans les airs. 

Déjà nous entendons le bruit du Salto Augusto. 

Nous passons à côté de deux tourbillons ou Ton ne 
pourrait tomber sans périr. Un passager prie et se signe; 
il est vrai que c'est un empoisonneur, un scélérat 

Nous passons une cachoeira ou les vagues s^em 

plusieurs fois. Le roulis met la barraque de mon ca- 
not en danger de tomber. Cela signifie quelque chose, pour 
un trone d'arbre creusé, elle est arrondi. 

En peu d'instants nous appercevons les vapeurs blan- 
chissantes qui s^élèvent du Salto Augmto, 

L'arrivage est três dangereux. Nous serrons rapidement 
la rive droite, et nous abordons à 200 toises du Salto. 
Le batelão seul ne peut exécuter la même manoeuvre,. 
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parce que monte par 3 hommes inhabiles, il est entrainé 
dans un tourbillon, d'oíi il peut sortir, mais pour tomber 
dans le courrant dont la force est diffícile à vaiticre. Le 
pilote n'était plus maitre de la poupe qui avait (ourné vers 
le Salto. Nous les croyons perdus; un de nos pilotes leur 
crie de chercher à gagner lile, qui est au milieu de la ca- 
taracte, ile inabordable! 

Heureusement les deux hommes de la proue ramèrent 
avec tante de force, que le batelão rentra dans le tourbillon, 
c'est ce qui le saúva, car profitant de la première impulsion 
du bateau, et résislant avec force de rames, ils purent ga- 
gner notre rive à 40 brasses plus bas que nous, 

II y a qualre ans, un événement déplorable a eu lieu 
en vue des mèmes lieux ou nous sommes, et un enfant de 
14 ans, saúva sa vie par un grand trait de courage. Une 
monção qui remontai! le fleuve, avait déjà execute non seu- 
lement tous les travaux de ce Salto, mais encore toutes les 
manoeuvres pénibles qui sont particulières à cette rive pen- 
chée sur la cataracte. 

Ces manoeuvres dictées par la prudence qui exige de 
plus grandes précautions en remontant, consistent en ce 
que un nombre suffisant d'hommes placés à terre, sur un 
cãble amarre au canot, oíi on ne met que deux ou trois 
hommes pour le gouverner, le trainent jusqu'à ce qu'il ait 
atteint un point oú il n'y a plus de danger, et qui est celui 
oii nous sommes. Or donc, tous les canots avaient déjà 
remonte cette partie difficile de la rivière; il ne resfaitqu'un 
batelão avec deux hommes, et un enfant de 14 ans. Mal- 
heureusement la corde cassa, pendant qu'on tratnaít le ba- 
teau, et le courrant Temporta vers Ic salto. Ces pauvres 
gens allaient de la proue à la poupe, sans savoir ce qu'ils 
faisaient, et voyant la mort inévitable, ils levèrent les mains 
au ciei, en criant: Miséricorde! Parmi les témoíns de ces 
malheuis des pilotes vieillis dans les dangers de cette na- 
vigation se trouvèrent mal. 

Cependant Tenfant voit de loin, sur la crète du Salto 
un arbuste balance par les ondes; il se jette à la nage vers 
la branche et s'y attache, tandís que ses malheureux com- 
■pagnons et le canot sont lances dans Tabyme .... 

On s'empresse d'attacher ensemble tous les cables que 
t'on a; on descend le long du rivage jusqu'au point ie plus 
■rapproché du Salto, et de ce point on lâche un canot retenu 
par le cable et monlé par deux hommes, et 1'enfant est sauvé. 

Je revíens à mon journal. 
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Le guíde, les pilotes, contre-pilotes et Proeiros, tout 
gens d^élite, font descendre les canots Tun après l'autre> 
jusqu'à un point qui est plus bas, et revíennent à chaque 
fois par terre. lis exécutent encore deux fois la même 
manoeuvre jusqu'au port, qui est justement au-dessus de 
la cataracte. 

En descendant un peu, et tournant à gaúche, on est 
sur une plate-forme de rochers, d'oú Ton voit cette cataracte cé- 
lebre par sa grandeur, ses trois châtes et dangers qu'on y 
court. On peut tremper ses pieds dans Técume du bord, 
et la vue ne s'étend plus que sur un vaste abime blanc 
ou le fleuve tombe avec un bruit de tonnerre, ou Técume 
bouillone et rugit en masses vivantes, qui s'entrechoquent 
comme pour se dévorer, produisant une vapeur dense qui 
monte en six colonnes éclatantes de blancheur, et se dissi- 
pe dans les airs. Les masses bondissent, courrent, et se 
précipitent dans une seconde chute, ou de nouvelles colon- 
nes mouvantes montent dans les airs. Elles courrent après 
vers une troisième chute, après laquelle, le fleuve retréci, 
n'est plus qu'un sillage blanc, qui se perd derrière les ro- 
chers de la rive droite. 

Par un contraste remarquable, en se tournant vers la gaú- 
che, les regards encore éblouis de cet ouvrage étemel, tom- 
bent sur une anse remplie de vagues qui viennent se bri- 
ser doucement sur la mousse verte, de la plate-forme, et 
au-delà de cette anse un mur partagé en trois assises de 
rochers, d'oti tombent mille filets d'eau, represente un am- 
phithéâtre de trois rangs étagés de lyres aux cordes blan- 
ches, ou la vibration tombe et gémit sur la pierre, en sons 
éoliens qui se mêlent sans s'éteindre avec les rugissements 
de la cataracte. 

De Tautre côté de Ia grande chute, on voit Tile dont 
j'ai parle plus haut. 

Entourée de précipices liquides, de vagues aussi gran- 
des que celles de TOcean, cette ile inabordable de toutes 
parts, submergée à sa partie supérieure, et en partie cachée 
par les vapeurs de la chute sort de Técume d'un vaste 
liquide. Elle est cependant couronnée d'une forêt de grands 
arbres. Mais queis êtres s'abritent sous leur ombrage? 
Aucun animal ne peut y arriver vivant. Cette íle n'a 
jamais été foulée par aucun pied humain. Le sera-t-elle un 
jour, quand la civilisation aura pénétré dans ces contrées ? 
II est probable que oui. 

Derrière la pointe inférieure de Tile on voit sortir Tau- 
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tre moitié du fleuve, encore écumante car, selon nos gens*^ 
la 2™^ partie du salto cachée derrière Tile est aussi grande 
que celle-ci. Tout ce tableau agite est termine par un cor- 
don de forêt invariable sur tous les fleuves et rivières que 
nous avons navigués. 

Nous nous établissons tout prés du port inférieur, sur 
le bord d'un versant de 30o. Le Varadouro a 300 pas d'un 
port à Tautre. Nous avons tout prés un cimentière ou 40 
personnesontété enterrées Tannée passée. Elles ont suc- 
combé aux Sezões (fièvres intermittentes), qui attaquentles 
voyageurs sur ces fleuves malsains. Une grande croix de 
20 pieds de haut a été plantée en ce lieu afin de couvrir 
ces morts et cette terre d'un respect religieux. Ce senti- 
ment s'accroit ici du bruit et des convulsions de la cataracte, 
et Ia présence de la mort n'est pas un des moindres traits 
de cette imposante nature. 

Une odeur cadavérique qui vient du côté du cimetière, 
nous fait découvir la tombe d'un Apiacá qui, revenant de 
Santarém avec le marchand que nous avons rencontré, est 
mort des fièvres deux jours de voyage de son pays. II y 
a sur sa tombe une ouverture qui doit avoirétéfaiteparun 
essaim de mouches à miei, puisque nous en voyons entrer 
et sortir une grande quantité. Nous nous empressons de 
recouvrir de terre cette tombe. 

1828. 2 Mai. Tout le monde sans exception se place 
sous le câble pour trainer le premier canot, mais les efforts 
de nos gens sont inutiles. 

Nous n'avons qu'un palan que nous avons trouvé ici, 
et qui a été laissé par nos prédécesseurs. 

La roue casse; le reste de la journée est employé à 
faire une autre roue, mais on n'y parvient pas. Une hache 
et deux ciseaux sont mis hors de service. 

M. M. Langsdorff et Rubzoff, sont toujours três malades. 
Leur faiblesse est si grande, qulls ne peuvent pas sortir du 
hamac. Manque absolu d'appétit. Les frissons leur vien- 
nent tous les jours à la même heure avec une telle violence^ 
qu'ils leur arrachent des cris saccadés, involontaires, et qu'ils 
font des sauts dans leur hamac, qui agitent les arbres o\x 
leurs hamacs et leurs tentes sont attachés. 

Quant à moi, je suis rétabli, mais une expédition que 
je fais dans* la journée, et ou je suis surpris par un orage, 
me cause une rechúte subite. 

Voulant voir la partie du salto qui est derrière Tile, je 
passe le fleuve vers les 4 heures de Taprès-midi, dans une 
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^anoinha avec le Ouide et un camarade, dans un endroit 
oíi le fleuve est déjà assez navigable. Je découvre en effet 
une deuxième partie de la chúte^ deux fois aussi large que 
la première; mais je n'en vois pas la fin, parce qu'elle se 
perd derrière les arbres et les rochers de la rive gaúche. 

Cette chute est três large, parce qu'elle coupe le fleuve 
^bliquement. 

Un orage se forme sur nos têtes, mais je suis retênu 
par le travail de prendre la vue, et le Guide Test aussi pat* 
le plaisir de pêcher du gros poisson, car on en prend tou- 
jours auprès des grandes chutes. 

Le ciei est bleu sur nos têtes; des masses de nuages 
arrondis et éclairés en haut forment un are qui embrasse 
les deux points extremes de Thorizon. Cet are sombre à 
rintérieur, est découpé en stalactites d'oíi tombent des co- 
lonnes plus sombres de pluie, que le vent fait pencher 
vers la gaúche. 

La foudre éclate, les cataractes du ciei sont ouvertes; 
mais le paysage en dessous n'en est que plus resplendis- 
sant. Deux masses de grands arbres sombres aussi cou- 
ronnent le fleuve, transforme en une longue nappe blanche 
dont le bord pendant traverse en ligne droite tout ce riche 
paysage. Si les colonnes de pluie penchent vers la gaúche, 
les mille plis mouvants de la nappe penchent vers la droite. 
Plus bas toutes les eaux courrent écumantes vers la gaú- 
che; c'est-à-dire vers Tile; c'est qu'elles sont forcées par 
un recif de 14 pieds de haut; qui les contient jusqu'au 
milieu de sa langueur, mais qui est submerge depuis cç 
point jusqu'à Tile. 

Cest là que se forme la 2"*^ chute qui n'en fait qu'une 
seule avec la 2"^^ chute déjà mentionnée. 

En deçà du récif et du courrant écumeux de gaúche, 
la rivière est presque calme. 

Cette chute ne represente pas le chãos comme sa com- 
pagne de droite. On ne voit pas monter une seule co- 
lonne de vapeur dense, mais en revanche, des vapeurs 
legêres horizontales planent sur la chute comme un mi- 
rage, su^tout à droite, oíi le Salto n'est plus qu'un foyer 
de blancheur. 

Je n'ai que le temps de faire une ébauche en toute 
hâte, et Torage fond sur nous avec tant de fotce, qu'avant 
d'avoir gagné notre canot, en courant sur les rochers, nous 
sommes déjà trempés jusqu'aux os. Je me dépouille des 
vêtements dans Tidée qu'étant mouillés et froids ils me peu- 
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veni faire du mal, et je me mets à ramer avec le plat de 
mes mains afin de conserver mon sang en mouvement, et. 
ne pas me laJsser surprendre par la pluie et le vent. Ce- 
pendant j'aiTÍve transi de froid sous ma tente. Le manleau, 
et la couverture m'échauffent à peine. J'ai toule la nuit; 
la fièvre, un grand mal de tête, une faiblesse extreme, en- 
fin tous les symptômes des fièvres intermittentes. En effet,. 
j'en suis nouvetlement attaqué, et j'en ai été bien maltraité 
pendant 10 jours; mais jamais autant que mes compagnons,, 
puisque je pouvais les soigner, et leur donner le bras. 

J'ai eu ensuite pius ou moins les frissons et la fièvre- 
jusqu'à Santarém. 

1828. Mai 3. On tratne le premJer canot avec bien de 
peine jusqu'aux deux tiers du chemin, en face du cimetière; 
Le 4 on traine le même canot et le batelão jusqu'à notre 
camp et on meí le 2* canot hors de Teau. 

5. On traine le 2* canot jusque prés du camp. La 2^ 
roue du palan casse aussi, et nos gens ne font plus rien 
le resfe du jour. Un passager, nommé Carvalho tombe 
malade. Sur 34 personnes, nous ne sommes que 15 en 
santé, et sur ce nombre huit seulement ont échappé aux fièvres. 

J'ai encore la force de dessiner une Firarám, poisson 
de deux pieds et demi de long, et peu estime. 

6. On met le U canot à Teau. Peu s'en est faliu qu'à 
la descente il ne se brísàt contre les rochers, parce que 
nos gens, ne pouvant le retenir le iaissent descendre par 
le plan incline, ils n'ont que le temps de se sauver, en 
sautant à gaúche et à droite sur les rochers au risque de 
se casser les jambes. Cela ne les rend pas plus prudents 
quand ils trainent le batelão, parce que 1'ayant amené 
jusqu'au commencement de ia descente, quelque chose 
empêchãil qu'il allãt en avant. 

Tout te monde redouble d'efforts. Tout-à-coup le ba- 
telão cede, mais nos gens, aulieu deprendredes précautions, 
continuent à pousser en courrant etenjetantdes cris. Cela 
donne un tel élan au canol, qu'il allait les écrasser tous, 
s'ils ne lai^uent le câble, et ne se sauvent du côté de la 
forêt. Le canot fut se mettre en pièces contre les rochers 
de la rivière. La perte fut grande; c'était notre meilleure 
embarcation; nous aliions passer beaucoup de cachoeiras 
três perilleuses, et nous avions beaucoup d'effets. 

lei, j'ai cesse d'écrire' mon journal, à cause des fièvres. 
Je Tai continue à Santarém de souvenir. Cest pourquol 
on ne verra pius des dates. 



— 92 — 

Nous oublions même le jour du móis, tant nous som- 
mes tous malades. 

Le lendemain du 6, on pousse le 2"*^ canot avec pré- 
caution mais si peu de savoir, qu'on est encore obligé de 
lâcher le câble, ne pouvant retenir le canot. Par un bon- 
heur extreme, il ne se casse que la proue. M»* de Langs- 
dorff se met dans une forte colère contre nos gens, et 
surtout contre le Ouide, qui est cause de bien de sinistres 
dans ce voyage. Le reste du jour et le jour suivant jusqu'à 
midi, sont employés à réparer le canot. On surcharge en- 
suite les deux canots restants de ce que Ton peut de Ia 
charge du canot perdu, et le reste, nous le laissons à terre 
sous une tente, fÁs le Cônsul s'étant proposé de s'arrêter 
à une lieue plus bas, dans un bois appelé Tocarisal, pour 
faire un canot, et étant facile après, de faire chercher ces 
effets et provisions. 

Nous partons en effet pour le Tocarisal (forêt de To- 
caris) oíi nous arrivons après une heure de navigation. 
Devant y rester plusieurs jours, M.^ de Langsdorff fait 
abattre pendant deux jours plusieurs grands arbres, afin 
d'éclaircir le camp, qui est sur une pente rapide et par con- 
séquent incommode. Le troisième jour nos gens trouvent 
un Tocari convenable pour faire le canot, à 300 pas de notre 
camp, dans la forêt. lis emploient toute la journée à Tabattre. 

Les deux tiers de la longueur du trone suffisent pour 
la longueur du canot, qui doit être de 25 pas de long et 
qui doit avoir 4 pieds et demi de largeur. Tous nos canots 
sont faits du j^ois de Tocari qui est cependant três cassant; 
témoins le 2e canot et la proue du 3^, qui ont sauté en 
éclats comme du verre. 

Cet arbre qui s'élève au-dessus de tous les autres, 
dont les branches et le feuillage épais couronnent un trone 
droit comme une colonne et qui est d'une grosseur que 
souvent cinq hommes ne peuvent embrasser, porte un fruit 
qui a la grandeur d'un grand coco de Bahia. La coque 
en est encore plus dure. II faut savoir manier une hache pour 
Touvrir, et si on veut Vouvrir en rond, il faut employer une scie. 
Après Tavoir ouvert on trouve dedans 15 ou 20 norx 
dont la coque est plus dure que celle d'une noix et qui 
renferment une amende reconverte d'une pellicule brune 
que Ton ne détache pas facilement. L*amende, une fois 
dépouillée de cette pellicule, est *d'un gout agréable, quoi- 
que três oléeuse. 

(A suivre) 



Sobre o 

Alternaria Brassica (Berk) Sacc. 

e seus synonytnos 
por A. PUTTEMANS 



Em Abril de 1900 encontrei sobre folhas languidas de 
■Couve (Brasxica olerncea) cultivada no Horto Botânico d'esta 
Capital, um fungo da família Dematiaceae, o qual fungo, 
mandado por mim ao sábio mycologoP. Hennings do Museu 
de Berlim, foi por este considerado espécie nova e deno- 
minado Helmiuthosporium Brasnime. (l) 

O autor desta espécie accrescentava que ella era diffe- 
rente de outros Helmiulhosporium também encontrados sobre 
Bretssúia, taes H. follicolatum Gord.. H.I)rassíco'iim3ckw.,eic. 

Em 1Q03 colhi novos exemplares d'este fungo sobre 
couves cultivadas n'uma pequena horta da Serra da Can- 
tareira, pois em condições de localidade idênticas; porém por 
occasião de identificar a espécie verifiquei que sobre as 
mesmas fructificações não só existiam conidias do tal Hel- 
mintosporiuin, como também conidias de Macrosporium que 
identifiquei como sendo M. Brassicae Beii: e emfim pro- 
seguindo nas minhas indagações, verifiquei também a exis- 
tência sobre os mesmos conidioforos de uma forma ^/ífríiano 
correspondendo ao A. Brassica (Berk) Sacc. 

O resultado d'esta observação foi incitar-me a fazer 
um novo estudo dos exemplares da minha colheita de 1900, 
da qual procediam os exemplares mandados a P. Hennings, 
e sobre os quaes, este tinha estabelecido a sua diagnose. 
Não só encontrei n'elles as três formas supra indicadas, mas 
também verifiquei que as dimensões dadas por P. Hennings 
correspondiam a um estado novo e que as conidias, cujas 
dimensões máximas indicavam como sendo 50x10 micromil- 
Jimetros, alcançavam frequentemente 90x20. Devo emfim 
accrescentar que encontrei todos os intermediares entre estas 
dimensões, assim como no numero e disposições das divi- 
sões infernas das conidias, tranversaes ou muriformas. 

(1) P. Hennings, Fungi S. Paulenses 1. a. Puttemans collectL 
Hedwigia 1902. pag. 117. 
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As espécies e variedades dos três géneros citados, até- 
agora encontradas sobre Brassica são: 

Helminthospoíium brassicolum Schw,, H. folliculatum 
Corda, H, Liberiianum Roum., H. rhopoloides Fr., H. Bros-- 
sicae P, Henn. 

Macrosporium Brassica Berk., M. B. var. macrosporutn 
Eliasson, M. commune Rahb, f. Brassicae P. Brun,, M. c. var. 
circinans B. et C. 

Alternaria Brassicae (Berk) Sacc, A, B. f. microspora 
P. Brun., A. B. var. macrospora. 

Visto as grandes variações que notei nos exemplares 
por mim estudados, creio que a maior parte destas espécies 
e variedades, não passam de synonymos. Por emquanta 
penso poder declarar estabelecido que: Helmintkosporium 
Brassica P, Henn. e Macrosporium Brassica Berk. são syno- 
nymos de Alternaria Brassica (Berk) Sacc. Parece-me tam- 
bém não ter mais valor a differenciação da var. macívsporufn 
do Macrosporium Brassica^ assim como a forma microspora 
e var. macrospora do Alternaria Brassica. 

Este estudo vem patentear mais uma vez a deficiência 
dos caracteros actualmente em uso na classificação dos. 
fungos imperfeitos. 




o Stilbella Flavida 

Parasita sobre Tabernaemontana 
por A. PUTTEMANS. 



A conhecida moléstia das folhas do cafeeiro (Coffea) 
j3roduzida pelo Stilbella flamda (Cooke) lAiidau, foi por mim 
«ncontrada e assignalada, pela primeira vez no Brasil, em 
1904. N'um trabalho sobre a anatomia deste fungo, que 
publiquei n'essa época (1), notei também a ausência completa 
da moléstia nas culturas do planalto do Estado de São Paulo, 
sendo que os exemplares por mim colhidos, provinham 
lodos da região marítima e tropical (Beira-mar). 

No mez de Outubro do anno passado, num passeio 
realisado no sitio do Snr. Geraldo Leite, perto de Santos, 
tive, de novo, occastão de notar pés de café cujas folhas 
estavam atacadas pelo Stitbelia flácida, porém, com estipos 
fructiferos quasi lodos dessecados o que impediu qualquer 
observação sobre a disseminação por meio de esporos ou 
conidios. 

Um facto novo, porém, foi encontrar não longe dos 
cafeeiros contaminados, uns pés de Tabernaemontana coro- 
nária Hoet. Jasmht do ('abo cujo maior parte das folhas eram 
cobertas de manchas arredondadas, que, depois de com- 
petente exame mostraram serem produzidas pelo mesmo 
Stilbella flavida. Os exemplares de Tabeinaemonta'>ia ata- 
cados eram unicamente os que se achavam em logares 
sombreados, húmidos e próximos dos pés de café con- 
taminados. 

Esta observação vem mostrar mais uma vez: 

1.0) Não ser o Stilbella f landa moléstia especifica do 
cafeeiro (Kohl já tinha assignalada a sua presença sobre 
diversas plantas não cultivadas.) 

2.0) Ser necessário para o desenvolvimento deste fungo, 
condições que não são encontradas no planalto de S. Paulo, 
pois não só foi-me Ím|)ossÍvel encontral-o nos cafezaes 
desta região, mas também nunca constatei a sua presença 
em os Tabernaemontana cultivados seja na Capital, seja no 
interior, e isso apezar de ser planta muito commum nos 
nossos jardins. 

(1). A. Puttemans, Sur la maladie du Cafékr produite par le 
Stilbella flavidc, Buli. Société Mycologique de France T. XX Fase 3». 
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Relatório do Presidente 

Anno social 1905/1906. 

1 

Caros consócios! 

Estamos no fim do segundo anno social, e no dia 7^ 
do corrente entramos no terceiro. Cumpre-me, pois, na 
qualidade de Presidente, e em cumprimento do disposto no 
§ 2.0 do Art. 3.0 dos nossos estatutos, dar-vos conta dos 
factos mais notáveis que occorreram no seio da Sociedade 
Scientifica no decurso do segundo anno, que ha pouco 
findou. 

Não obstante as grandes difficuldades com que a actual 
directoria teve de luctar, o grau de prosperidade da nossa 
modesta sociedade no curto lapso de tempo de sua exis- 
tência, não deixa de ser animador para uuem como nós 
tem um só fim, um só ideal: «Propagar a sciencia». E me 
ufano em dizer, que nesse empenho, temos caminhado com 
firmeza embora lentamente. 

A Sociedade Scientifica de S. Paulo conta hoje em seu 
seio 83 sócios, sendo 31 fundadores, 52 effectivos e 28 
correspondentes. Entre estes nos orgulhamos contar scien- 
tistas de reputação universal, que nos têm permettido seu 
inestimável concurso. 

Infelizmente, porém, este numero de sócios é relativa- 
mente diminuto comparado com o grande numero de pes- 
soas residentes n'esta Capital, que se interessam pelas 
sciencias ou que d'ella fazem profissão. 

Maior seria o numero de sócios, se a actual directoria 
não se tivesse visto na dolorosa contingência de eliminar 
do quadro social alguns nomes de pessoas que deixaram^ 
de cumprir os seus deveres sociaes, e de attender a diversos 
pedidos de demissão. 

♦ ♦ 
Ficou resolvido que durante o anno findo não mais 

se realisassem conferencias publicas fora da sede social, 

para só serem feitas em nossa sala, recebendo-se ahi com 

o maior prazer os visitantes que nos quizessem honrar 

com suas presenças. 
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Nessas condícções coube-me a honra de iniciar < 
conferencias em 15 de Fevereiro e 9 de Março. Occ 
me então das profundidades maritimas, da physíca 
chimíca d'estes grandes abysmos. 

Em sessão de 6 de Abril o nosso distincto prii 
Secretario Snr. Erasmo de C. Braga apresentou um 
trabalho sobre as minas de Ophir, cujo resumo julg 
dispensado de fazer aqui, pois de tão Interessante mer 
já os illustres consócios devem ter tido conhecimento 
publicação feita no 1.« numero da nossa Revista. 

Em 27 de Abril tive occasião de ler perante a £ 
dade um outro trabalho, traducção de artigos insertc 
•Gazette de Lausannet a respeito da perfuração do ti 
de Simplon. 

Este trabalho cumpunha-se de três partes bem di: 
tas: a primeira tratava da construcção do tunnel em j 
das suas diversas secções e declividades, da dureza 
rochas e dos ninhos de gazes nellas represadas e qui 
piodiam com grande estrondo sob a perfuração das br 

A segunda parte tratava especialmente da constru 
dos meios technicos adoptados e da enormíssima pn 
que a grande massa da montanha exercia sobre a arn 
de ferro, que sustentava as paredes interiores do tun 
dava uma informação sobre as difficuldades do trat 
e descrevia a machina perfuradora de Brandi accic 
pelo ar comprimido e finalmente fazia consideraçõe 
ordem económica, tecendo grandes elogios aos engenh 
que dirigiram a execução de obra tão monumental, que 
se poderia collocar ao lado das sete maravilhas do mi 

Em 8 de Junho o nosso soclo Snr. João N, Motta 
sentou um trabalho sobre o Portuguez falado no B 
Compareceram a esta interessante conferencia muitos 
vidados que se interessavam pela matéria. 

Essa conferencia publicada em folhetos, tem actual 
te dispertado a attençào de litteratos tanto do Brazil ( 
de Portugal, que a elía se referem com encómios ao n 
illustre consócio. 

Esse trabalho está sendo impresso em sua integr 
2.0 numero da nossa Revista, peto que me dispenst 
resumil-o, observando apenas que taes conferencias 
dado em resultado não só tornar conhecidos os socic 
paiz e no estrangeiro, como ainda demonstrar que nós 
occupamos de assumptos senos e dignos de serem estud 
e commentados. 
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A ultima conferencia feita em 17 de Agosto foi do^ 
"Snr. Erasmo de C. Braga, que discorreu com a sua costu- 
mada proficiência sobre «A Fauna e Flora do Ophir Bi- 
blico», cuja integra será publicada também em nosso 2.o 

numero da Revista. 

* 

Alem doestas conferencias foram feitas pelos sócios 
diversas communicações de alto valor scientifico, que passo 
a enumerar: 

O illustre e não menos operoso consócio Snr. A. 
Usteri tratou do parasitismo das plantas, despertando gran- 
de attenção do numeroso auditório e provocando larga 
discussão sobre diversos phenomenos peculiares a nossa 
flora. 

O mesmo distincto corfcocio communicou também á 
Sociedade um precioso estudo seu a respeito de uma coni" 
fera abatida nas proximidades da Escola Polytechnica d'esta 
cidade, estudo esse que também vai publicado no 2.o nu- 
mero da Revista. 

O Snr, D.r R. Hottinger fez demonstrações praticas do 
l)iiodeto de Mercúrio colloidal como um poderoso desin- 
fectante e também sobre um apparelho de sua invenção 
para a exacta medida dos líquidos em mínima quantidade, 
applicando para esse fim a escala de Vernier a buretto, 

O nosso consócio Snr. Dr. Adolpho Lutz, que acaba 
de ser commíssionado pelo governo do Estado para ser 
nosso representante no congresso contra- a tuberculose, 
explicou a origem do /t/zzar^Z/ãí?, Ypoemia intertropical, de- 
monstrando por meio de observações microscópicas a sua 
origem parasitaria e fazendo ver, que, se tal moléstia existe 
em tão alta escala entre as classes menos favorecidas da 
fortuna, principalmente nos indivíduos que habitam as mar- 
gens dos nossos rios, esse facto é devido á completa falta 
de hygiene dessa gente e não como se crê commummente 
pelo exessivo uso da farinha de mandioca. 

O mesmo consócio trata também eni outra occasião do 
uso e do abuso da naphtalína, concluindo, que deve-se ter 
o máximo cuidado no emprego doestas matérias, na desin- 
fecção de collecções, roupas, etc. Cita n'esta occasião di- 
versos casos de entoxicações dadas aqui na capital com 
taes matérias para cuja cura radical foi necessário a remo- 
ção dos doentes para lugar fora do foco e com ar puro. 

Também faliam das suas excursões scientificas os Snr§. 
Erasmo Braga e Ignacio Puiggari; este ao Rio de Janeiro 
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donde trouxe um pequeno herbario com specímens de 
algas daquella região e aquelle dos Rios S. Lourenço e 
Juquiá aonde foi atlender a exigências profissionaes. 

Também concedeu-se permissão a pessoa extranha ao 
nosso grémio, ao Snr. Carlos Ciardi, fazer uma exposição 
sobre o phonographo applicado ao telephone sem fios, 
exposição essa que está a disposição dos interessados. 

Iniciaram-se no anno findo as nossas excursões scien- 
íificas que vizam a illustração do espirito dos nossos sócios. 

A primeira foi á celebre mina de ferro de Ipanema, 
em 24 de Junho, comparecendo apenas 13 sócios e con- 
vidados, que, segundo creio, não se arrependeram de ter 
tomado o trabalho de visitar esta celebre fabrica fundada 
em 1 de Novembro de 1818. 

Para elaborar uma memoria sobre esta excursão foram 
nomeados os Snrs. Jorge e Arthur Krug, que se incumbi- 
ram da parte technica e o Snr. Willy Eppenstein da parte 
histórica. 

Cumpre-me agradecer ainda uma vez ao Ex. Snr. Dr. 
Carlos Botelho, digníssimo Secretario da Agricultura e ao 
Ex. Snr. Dr. Alfredo Maia, Superintendente da Estrada de 
Ferro União Sorocabana e Ytuana, os obséquios dispensados 
á Sociedade por occasião d'esta excursão, fornecendo-nos 
trem especial gratuito e facilitando todos os meios para o 
bom êxito de nossa visita aquella fabrica. 

Foi projectada uma segunda excursão a Serra de San- 
tos afim de serem visitados os importantes mechanismos 
da S. Paulo Railway Company, excursão esta que não se 
realisou ainda pelas más condicções do tempo, mas que 
realizar-se-á o mais breve possível, pois já obtivemos para 
isso a necessária autorisação do digno Snr. Superintendente 
d'aquella Companhia. 

Quanto a estas excursões devo dizer, que fazem parte 
do programma da Sociedade Scientifica, e que não ha ab- 
solutamente motivo para que não se as realize, tanto mais 
que nas immediações d'esta Capital ha bellissimos lugares, 
não só dignos de se estudarem, como também onde se pode 
admirar o esplendor da natureza. 



* 
* * 



Quanto ás propostas feitas em sessão, talvez fossem 
de maior importância as que se referiam á mudança tia 
sede social, á fundação de uma bibliotheca, á realisação 
de uma exposição de specimens de historia natural, bem 
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-como a creação de uma Revista, segundo determinam os 
nossos Estatutos no Art. 2 b e d. 

Peço aos illustres consócios um pouco de attenção so- 
bre este assumpto. 

Sabem todos que no primeiro anno de nossa vida social 
a Sociedade Scientifica era uma espécie át Judeu Errante: nos 
tinhamos constituido mas não tinhamos uma sede social. 

Foi preciso recorrermos á amabilidade de duas impor- 
tantes instituições da Capital, a Associação Christã de Mo- 
ços e á Sociedade Paulista de Agricultura, que nos atten- 
deram immediatamente, pondo gentilmente á nossa dispo- 
sição os seus salões, independente de qualquer aluguel. 

Não podíamos continuar assim. Tinhamos correspon 
dencia, o nosso archivo augmentava, deliberou-se portanto 
fixarmo-nos em um lugar alugando-se uma sala pelo preço 
máximo de Rs. 60$000. 

Installamos-nos em uma sala da Galeria Webendoerfer, 
que alias não offerecia as necessárias commodidades, mas, 
que então foi, que se poude arranjar. 

Foi ahi que diversos sócios não contentes com a casa 
pouco aceiada e em ponto pouco socegado, discutiram so- 
bre a conveniência da mudança. Ficou deliberado que o 
Presidente e o Snr. Thesoureiro procurassem uma sede 
social mais decente, com diversas salas, aonde pudésse- 
mos receber condignamente os nossos visitantes, installar 
a bibliotheca e um pequeno museo. 

Mas ha constantemente sócios que se acham fora da 
sede social, assim como ha outros, que por motivos justi- 
ficáveis não podem ser pontuaes e por isso a Directoria lucta 
com serias difficuldades para manter o credito da Sociedade. 

Quanto á proposta sobre o inicio de um museo, a 
commissão especial que foi incumbida de interpor o seu 
parecer a respeito, divergio, infelizmente, da actual directo- 
ria, que fez a proposta, julgando inoportuna a occasião. 

Quanto á bibliotheca verdade é que só pouco a pouco 
pode ser fundada e já se deu inicio com a fundação da 
Revista cuja permuta ja tem produzido bons resultados, de 
modo que é de esperar que dentro de pouco tempo este- 
jamos de posse de obras de valor. 

E' necessário dizer neste lugar, que acha-se em nosso 
poder, a titulo de deposito, a collecção de minérios que 
pertenceu ao fallecido mineralogista Henrique Bauer, que 
durante muitos annos viveu em Jurú-Mirim, perto da villa 
de Iporanga na Ribeira de Iguape. 
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Esta collecção contem mais ou menos 1800 exempla- 
res, entre classificados e não classificados, de diversos mi- 
nérios daquella zona, entre os quaes alguns spedmais de 
alto valor. 

A Directoria d'esta Sociedade está encarregada de ven- 
der essa collecção, e para esse fim será mostrada aos in- 
teressados. 

Também nos foi confiada em deposito a biblíotheca 
do fallecido Director da Escola Agrícola de Uberaba, Dr. 
Draennert, e que está sendo catalogada. 

Essa bibliotheca também está á venda e a Directoria 
dará as necessárias informações aos pretendentes. 






Teve a mesma sorte que o projecto de fundação de 
um museo, o que foi apresentado por dois membros da 
Directoria, para realisação de uma exposição de espécimens 
de Historia natural: «A occasião é pouco opportuna» foi 
o lacónico parecer da Commissão incumbida de estudar o 
assumpto. 

Já foi publicado o l.o numero da nossa Revista. 

Devo ainda mencionar um outro facto importante de 
nossa vida social, que foi a modificação dos nossos estatutos. 

Em virtude dos novos estatutos que entraram em vi- 
gor em 6 de Outubro de 1904 foi augmentado o numero 
de membros da Directoria, creando-se o logar de Vice-Pre- 
sidente, para o qual foi eleito o Snr. Ignacio Puiggari e o 
de 2.0 Secretario para o qual foi eleito o Snr. Alexandre 
Mariano Cococi, tendo sido já antes reeleita a 1.* Directoria. 

Com a retirada de um sócio do Conselho Consultivo 
foi eleito o Snr. Dr. Adolpho Lutz. 

Tendo-se ausentado do paiz os Snrs. Dr. Vital Brazil 
e António de Barros Baretto, foram substituídos no Con- 
selho Consultivo pela eleição dos Snrs. José Belfort de 
Mattos e Buarque de Hollanda, que permanecerão nesses 
cargos até que os primitivamente eleitos reassumam seus 
lugares- 

A expedição aos sertões de nosso Estado afastou de 
nosso grémio dois distinctos membros da Directoria para 
regiões longiquas que o Governo pretende estudar. -Foram 
elles os Snrs. A. Cococi, 2p Secretario, e o Snr. Gustavo 
Edwail do Conselho Consultivo. O primeiro ficou substi- 
tuído interinamente pelo Snr. João Motta e o segundo pelo 
-Snr. Dr. Affonso Splendore. 



* 
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Estarão naturalmente os Snrs. Sócios desejosos de co- 
nhecer qual o grão de relações que mantém a Sociedade- 
Scientifica com outras Sociedades congéneres do paiz e do 
extrangeiro. 

Creio poder affirmar que entre a Sociedade Scientifica 
e as duas sociedades congéneres existentes na Capital, o 
Instituto Histórico e Oeographico e a Sociedade Paulista de 
Agricultura, Commercio e Industria reina a maior cordialidade. 

O Instituto Histórico teve a amabilidade de commis- 
sionar seus illustres membros Snr. Eugénio A. W. Franco 
e Snr. José F. de Oliveira para tomarem parte na excursão 
que fizemos ao Ipanema; e a Sociedade de Agricultura tenr 
sempre convidado a Sociedade Scientifica a se fazer repre- 
sentar em todas as exposições que tem realizado. Já me 
referi as amabilidades que aquella distincta Sociedade nos 
dispensou por occasião das nossas primeiras conferencias 
publicas. 

São por emquanto bem poucas as nossas relações 
com as outras sociedades dos paizes estrangeiros, pois, ate 
ha pouco tempo, não tínhamos um meio condigno de apre- 
sentação, lacuna que nossa Revista veio preencher, sendo 
por isso de esperar que essas relações se multipliquem e 
se estreitem. 

As relações que até agora temos conseguido entabolar 
são devidas em grande parte a alguns cônsules estrangei- 
ros aqui estabelecidos, relações estas, que pelo seu alto 
valor, devem ser religiosamente mantidas. 

Foi com o maior desvanecimento que esta Sociedade 
recebeu no l.o do corrente mez a honrosa e espontânea 
visita dos illustres membros da Sociedade Scientifica de 
Buenos-Ayres, Snr.s Cristobal Hicken e Alfredo Sanches 
Osório que vieram representar aquella Sociedade no Con- 
gresso Scientifico Latino-Americano no Rio de Janeiro. 

Esses illustres visitantes, que vieram acompanhados pelo 
Ex."io Sr. Dr. Adolpho Pereira, Lente da Escola Polytechnica 
de S. Paulo, foram nomeados sócios correspondentes da 
nossa Sociedade, promettendo o seu valioso auxilio e ainda 
facilitar novas e proveitosas relações com outras Sociedades 
da visinha Republica Argentina e outras estrangeiras. 

* * 
Recapitulando em poucas palavras o que aqui ficou 

dito: A Sociedade Scientifica realizou 33 reuniões ordinárias,. 

4 sessões económicas e 1 extraordinária aos 6/10 de 1904^ 

epia approvação dos estatutos. 
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Não podemos dizer, que as sessões foram muito con- 
-corridas, havia porém numero sufficiente para abertura das 
mesmas; é porem digno de nota, que desde que se mudou 
a sede social para este prédio da Avenida Luiz António, 12 
tem affluido ás sessões um certo numero de sócios, que 
outrora raras vezes appareciam. 

Concluindo este ligeiro relatório seja-me licito na qua- 
lidade de Presidente desta Sociedade agradecer o concurso 
prestado pelos sócios que trabalharam e trabalham em com- 
missões e que apresentaram trabalhos nas sessões. 

Devo entretanto destacar de entre todos o Snr. Thesou- 
reiro Victor Dubugras, que soube sempre conservar em 
dia e em excellente ordem a escripturação da Sociedade, 
não poupando esforços para manter em bom pé a vida 
económica da mesma. 

Também merece especial agradecimento o nosso illus- 
tre consócio Snr, Dr. Carlos Botelho, actual Secretario da 
Agricultura, que tem cumprido fielmente a promessa feita em 
officio de 28 de Setembro de 1904 em que diz: Gralo pe- 
las congratulações contidas no vosso officio de 21 do corr. 
e pelo apreço que dispensas es âs exposições de algodão e ares 
com emdetite successo levados a effeito peta Sociedade Paulis- 
ta de Agricultura, venho agradecer o vosso patriótico incita- 
mento ao progresso, ajuntando que é pensamento do Ex.'"" 
Snr. Presidente do Estado faxer com que o sen governo cal- 
labore cfficatmente com o particular em todos os spns lenia- 
mens em prol da riqueza paulista. Saúde e Fraternidade 
assign Dr. Carlos Botelho, Secretaria da Agriettltum. 

Os snrs. Sócios sabem que a Directoria d'esta sociedade 
representou ao Ex,"" Snr. Secretario da Agricultura sobre 
a conveniência de serem conservadas as grutas caicareas da 
zona da Ribeira de Iguape, proposta aliás já feita uma vez 
por outra Instituição de S. Paulo. Sabemos pelos jornaes 
da terra, que o Governo cogita em desapropriar os terrenos 
em que se encontram essas bellezas naturaes. 

E' essa uma medida digna de todos os elogios para 
o actuai governo, e digo eu, que conheço grande parte 
d'aquelles grandiosos caprichos da natureza, que a Socie- 
dade Scientifica deS. Paulo poderia prestar ainda um maior 
serviço, depois da desapropriação, representando ao Go- 
verno sobre a necessidade de mandal-as estudar sob o ponto 
de vista palasontologico, pois creio que ahi se irá desco- 
brir muita cousa, muita novidade de capital interesse para 
a sciencia. 
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Não posso encerrar este relatório sem recordar um- 
acontecimento dolorosíssimo, que n'estes últimos dias veio- 
nos encher de consternação. 

Refiro-me ao inesperado passamento do nosso illustre 
e estimado consócio Snr. Alberto Kuhlmann. 

Cumpre-me ainda, em nome da Directoria, que findoir 
o seu mandato, agradecer aos snrs. sócios a confiança 
que em nos depositaram, pedindo ao mesmo tempo excusas. 
por qualquer falta commettida. 

S. Paulo, 6 de Setembro de 1Q05. 

Edmundo Kmg 

Presidente 




Relatório do Presidente 

Anno social 1905/1906. 



Senhores Consócios! 

Commemorou-se ha poucos dias a dacta da fundação 
da Sociedade Scientifica. Tinham-se decorrido 3 annos desde 
o dia em que se reuniram alguns profissionaes e amadores 
das sciencias para deliberarem sobre a conveniência da fun- 
dação de uma agremiação scientifica n'esta cidade. Na 
verdade, 3 annos de existência para uma Sociedade é um 
lapso de tempo que não pode ser absolutamente levado em 
consideração comparando-se com o tempo de existência de 
muitas Sociedades congéneres na velha e culta Europa, so- 
ciedades essas que já contam mais de 200 annos de exis- 
tência; mas aqui no Brasil, onde as sociedades de todas 
as espécies surgem quasi diariamente, para terem uma existência 
ephemera, já é alguma cousa e demonstra, que os nossos 
consócios souberam ter tenacidade e comprehenderam bem a 
valor que uma associação d'esla espécie tem. 

Desde o dia da fundação da nossa Sociedade até hoje, 
temos caminhado progressivamente, apezar, a verdade seja 
dita agora, de que por diversas vezes, no segundo anno 
de nossa existência, a Directoria pensou que a Sociedade 
Scientifica succumbisse, não por falta de meio?, mas por 
falta de interesse geral e de iniciativa. Hoje, graças aos es- 
forços de todos nós, temos 85 sócios effectivos, e podemos 
dizer sem escrúpulo, que a nossa Sociedade é uma agremiação 
que honra S. Paulo e que talvez já occupe um dos logares 
mais salientes entre as Sociedades existentes aqui, pois a 
Directoria tem sido sempre obsequiada com as maiores 
attenções por parte dos particulares e outras agremiações, 
e quando se ouve algo da S. Scientifica, só são termos e 
expressões elogiosas e de respeito. 

O que é que succedeu durante o anno que se findou? 

Em primeiro lugar effectuaram-se 31 sessões ordinárias, 
tias quaes sempre se apresentaram os mais variados assumptos 
de interesse geral e especial, assumptos que desejo com- 
municar aos consócios, principalmente áquelles, que por 
motivo de força maior não pouderam comparecer ás sessões 
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e ás pessoas interessadas, afim de. que elles possam apreciar 
o que se produzro no nosso pequeno centro. Esporem ne- 
cessário dizer, que si não se realizaram mais sessões, foi 
porque as Quintas-feiras, dias para esse fim designados, ou 
cahiram n'um dia feriado ou porque se considera a época 
de Novembro àté Fevereiro, época de ferias no nosso meio. 
Si não fosse isso, teriamos tido 52 dessas sessões durante 
todo o anno, pois para elias não faltaram assumptos. 

Dou em seguida os nomes dos sócios que apresentaram 
os seus trabalhos inclusive as communicações feitas na 
ordem das actas. 

O sócio Snr. Erasmo Braga faz communicações de um 
discurso pronuncado pelo neto de Darwin, dando, como 
diz o orador, uma nova phase ao Darwinismo. 

Dr. Alfredo Usteri fala em muitas sessões; a sua espe- 
cialidade é a botânica. A primeira communicação que fez, 
é sobre a turfa encontrada na Barra-Funda, perto desta cidade, 
comparando-a com outras que se encontram em geral nos 
arredores de S. Paulo. Discorreu sobre as reacções do 
acido muriatico nas fibras da Araucária brasiljensís e de- 
monstra quanto esse processo pode favorecer a analyse das 
madeiras brasileiras. Fez observações sobre a familia das 
Winieraceasy apresentando alguns specimens, affirmando que 
alguns botânicos pretendem filial-as as Magnoliaceas. Dis- 
corre em seguida sobre as punctuações areoladas das ceF- 
lulas vegetaes, entrando na apreciação das ideias em vigor 
sobre a estructura protoplasmica e a theoria colloidal, falando 
também nessa occasião das Araucárias, collocando no 
systema, as Winteraceas entre as Coniferas e as Angiospermas. 
Fez communicações sobre os vasos lactiferos das Euphor- 
biaceas, referindo-se, nessa occasião principalmente ao Mamão 
(Carica Papaya) e a Mandioca (Manihot utilíssima). Fez 
referencias relativas a vegetaes dotados de raízes cujas func- 
ções são muito curiosas. Fala finalmente sobre os feixes 
fibrosos do Mamão (Carica Papaya), apresentando, para mel- 
hor esclarecimento, desenhos e vários cortes sobres vidros, 
que demonstram, a disposição dos mesmos. 

O Snr. Belfort Mattos, fala geralmente de assumptos de 
sua especialidade: aos 7 de Novembro de 1905 fez consi- 
derações sobre o ultimo grande grupo de manchas solares, 
consideradas em vários observatórios como mancha única. 
Discorre sobre a temperatura da Capital do Estado e das 
variações interdíurnas, demonstrando quanto preconceito 
existe em relação ao chma de S. Paulo. 
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Em outra occasião continuou a tratar o mesmo sócio,, 
acerca das manchas solares e demonstrou o importante papel 
na previsão do tempo. 

^ Depois do terremoto de S. Francisco fez diversas com- 
municações sobre observações obtidas a respeito dos mes- 
mos, concluindo que não notou no seu observatório facto 
algum que revelasse movimento scismico de certa importância 
em S. Paulo. 

O sócio Dj Germano Vert, Lente da Escola Agrícola de 
Piracicaba, enviou a Sociedade um largo trabalho sobre a 
Hygiene rural, que foi lido em sessão e publicado em lín- 
gua franceza na nossa Revista. 

O sócio Dj a. Lutz, em longa palestra, fez communicações 
interessantes sobre a sua recente viagem a Europa, para 
onde foi commissionado pelo governo do nosso Estado, afim 
de tomar parte no Congresso de Tuberculose, relatando com 
minuciosidadè o que viu nos grandes museos da Inglaterra, 
Bélgica, Allemanha, França etc. 

Referíndo-se á praga de gafanhotos, que ultimamente 
infestou parte do nosso Estado, apresenta specimens pro- 
venientes do Avaré, julgando serem idênticos áquelles que 
apparecem na Republica Argentina (Acridium peregrinum) 
e ahi causam grandes damnos; trata em seguida dos meios 
de destruil-os. Inscripto para falar sobre a these proposta: 
Parasitas do sangue etc, discorre largamente sobre o thema 
e refere grande copia de estudos próprios e de vários 
especialistas acerca do assumpto. 

Fala em outra occasião sobre as moléstias produzidas, 
por cogumelos que não pertencem a classe dos schizomycetos 
ou bacterios, trata do Aspergiu us fmnigatus, e dos cogumelos 
que produzem as dermatomycoses e trichomycoses etc. Fala 
sobre as aff ecções pelos assim chamadas blastomycetes, que en^ 
parte são saccharomycetes, como os organismos descriptos: 
por Curtis e Busse e que em outra parte são aliados ao 
cogumelo do sapinho, o Oidium ou Endomyces albicans; 
descreve uma nova moléstia observada em os nossos ratos» 
e occasionada por um cugumelo que pode produzir tam-, 
bem uma affecção cutânea do homem, moléstia essa que pão- 
foi ainda descripta. Estudou, como diz, o assumpto em 
coUaboração com o Dr. Splendore, que mostrou photographias» 
e culturas, illustrando assim melhor o trabalho. Em outra 
ocçasiãô o mesmo consócio fala de um doente; pertencente a& 
mesma categoria que um caso dçscripto por Posada e Wef riiçkei 



/ 



;í>í 



Wxfr^igf 



w 



m^ 



;íV,' 



-jíí. 






&' 






^m 



n 



^Í;£^"í' 



fA^Í 



'i*í--. 



M 



.^í^' 









— 108 — 

como sorospermose generalisada, mais tarde por Oilchrist 
Montgomery e outros como blastomycose humana. 

Expõe as particularidades histológicas muito caracte-^ 
risticas, mostrando gravuras de casos doesta ordem e do 
organismo, colhido no organismo affectado e em culturas. 
Diz o consócio, que a moléstia tem sido confundida cora 
mycosis fungoides, tuberculosis cútis verrucosa, raras vezes, 
com cancro epithelial. Termina com observações sobre a 
prognose e therapia doestes casos. Em outra sessão o mesmo 
Dr. Lutz tracta dos agentes de syphilis, apresenta alguns 
exemplares de Argas miniatus da classe das Arachnoideas, 
transmissores da Spirillose da gallinha e do Coleoptero Ond- 
deres fasciatns^ da familia dos Cerambycidas, apanhado no 
acto de cortar um galho. 

Fala também sobre diversos cruzamentos obtidos no Ins- 
tituto Bacteriológico entre o preá (Cavia aperea) e a Cobaya 
{Cavia cobaya), discorrendo largamente sobre p assumpto e 
apresentando interessantes specimens vivos deste cruzamento. 
Fala, finalmente em uma das ultimas sessões do periodo 
social sobre o contagio da lepra, e é de opinião que o 
intermediário é de preferencia o mosquito e não o percevejo, 
fundamentando essa opinião e fazendo considerações sobre 
a febre amarella. Em uma sessão na qual o Dr. Hottinger 
pede explicações sobre a quantidade de moscas existentes 
na Capital do Estado, acreditando ser um ial desenvolvimento 
devido a falta de pássaros cantores, o Dr. Lutz, especialista 
em Dipteros, discorda d'esta opinião e assevera, que taes 
insectos desenvolvem-se tão abundantemente por encontrarem 
aqui condicções especiaes nos muitos estábulos existentes. 

O D.r Hottinger, inscripto para falar sobre a these pro- 
posta: Digestão, occupa-se da digestão pelas bactérias, da 
decomposição das moléculas das albuminas nativas, da 
utilisação doestes productos e da resorbção e reorganisação, 
sendo n'esta occasião apresentadas interessantes culturas de 
bactérias. 

O mesmo consócio apresenta um apparelho por elle 
ideado e realisado, destinado, entre outros fins, a auxiliar 
as analyses bacteriológicas e para isolar convenientemente 
e armazenar os gazes produzidos nas fermentações. 

Dr. Barros Barreto, fala sobre terremotos ém geral e 
declara, que estando provado hoje em dia que qualquer 
commoção scismatica, em nossa éra, não pode absolutamente 
estender seus effeitos destruidores a todo o hemispherio, 
ipso facto, não se deverá receiar, que as catastropheà do 
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Vesúvio, e da Califórnia venham repercutir em S. Paulo. 
O mesmo consócio fala largamente sobre a polarísação da 
luz nos crystaes. 

D.rAffonso Splendore mostra quantidade de larvas re- 
tiradas das fezes de indivíduos de uma família, dizendo não 
ter podido fazer culturas das mesmas, por terem sido ex- 
pellidas mortas, não sendo, porem, o caso mais do que um 
de Myasis intestinal. 

I>. António Carini, sócio que se inscreveu logo depois 
•de ter tomado posse da sua cadeira, descorre sobre as- 
sumptos de saneamento das cidades e das habitações, es- 
pecialisando o emprego e o transporte das immundicies, 
continua dizendo, que nos centros populosos a vida e os 
hábitos dos indivíduos ahi conjugados, dão lugar a pro- 
ducção de uma certa quantidade de detrictos, ricos em ma- 
térias orgânicas e contendo maior ou menor teor de mi- 
cróbios, succedendo, muitas vezes, que alguns delles são 
pathogenicos. Para evitar que táes detrictos prejudiquem, 
não somente as habitações como a athmosphera ambiente, 
assim como ao solo, as aguas superficiaes e quiçá as sub- 
terrâneas, é que se torna impressendivel afastar e des- 
truil-as. 

Os methodos pelos quaes se chega, de modo eff icaz a eva- 
cuar esses detrictos e o destino final que se lhes deve re- 
servar, são rapidamente descriptos. 

Passa depois, em revista breve, os processos antigos 
das fossas das descargas no mar e nos rios, que critica, 
assim com as epandages etc. Entra em seguida no ponto 
principal da conferencia, tratando successivamente das epu- 
rações por via biológica em meio natural- o solo -quando 
se recorre as irrigações agrícolas; e as epurações por via 
biológica, em meio artificial: bacias etc. Cita ainda as epu- 
rações pelos meios physicos e chimicos. A epuração por 
via biológica artificial, que tanto se desenvolveu nos 
Estados Unidos, tiveram engenhosa applicação, en- 
genho que actualmente estará figurando na exposição 
de Milão. 

Estas installações de bacias superpostas reúnem, as 
vantagens de extrema economia no custo, a grande reduc- 
ção da superfície occupada, segundo demonstra o orador 
ao apresentar aos sócios os desenhos e planos de uma 
installação d 'este género, que tanto servem ás casas par- 
ticulares e estabelecimentos industriaes, como fazendas e 
grandes cidades. 
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o sócio Dr. Gustavo Edwail apresenta uma Cattleya' 
Lpddigesi em que duas flores acham-se hic rnhas ou reuni- 
das e bem desenvolvidas, ligando-se pelo ovário e sepalas 
latpraes. Mostra também duas orchideas minúsculas: Que- 
chiliia micromefa e Compyljcentruni Barcheíis, representantes- 
dós menores typos das Lympodualias no Brazil; n'esta 
mesma occasião apresenta um cogumelo da classe dos 
ÈyphotNycetesátstxiwoWxàotixncWVxQdiáo sobre o corpo morta 
de uma borboleta nocturna e mostra um caso de Mimicry 
entre a casca de uma pitangueira e um percevejo, observa- 
do e colleccionado na picada da exploração do Rio Feio. 

Numa das ultimas sessões apresenta este consócio, um 
exemplar de Scybaiiwt fungífonne enviado a Commissãa 
Oeographica pelo sócio Germano Vert. 

Snr. Arsénio Puttemans mostra um caso pathologico 
das laranjas, exemplar que trouxe de Itaicy, na Sorocabana^ 
falando largamente sobre o caso em questão e sobre casos 
idênticos em outras fructas. 

Finalmente devo citar o nome do nosso 2.o Secretario,. 
Snr. Amândio Sobral, que sempre teve algum assumpto sobre 
agricultura para apresentar. Em uma das poucas sessões 
de que fez parte, falou sobre a maturação de fructos 
abrigados e fez uma outra communi cação sobre a maneira 
porque se comportam as plantas diante dos diversos com- 
postos azotados. Também apresenta dados colhidos em pró- 
prias experiências nos campos de cultura de Sorocaba e 
discorre largamente sobre a batata ingleza desenvolvendo 
a degenerecencia provada pela selecção em sentido re- 
gressivo e pelo decorrer irregular do tempo. 

Vedes, pois, que as sessões foram férteis, que quasi nun- 
ca faltou assumpto para as mesmas: não menciono aqui 
communicações espontâneas, indagações e informações pe- 
didas pelos consócios, para não tornar-me enfadonho e por 
não ser mesmo assumpto de relatório. 

Mas não foi tudo que fizemos. Alem das sessões ordi- 
nárias a Sociedade Scientifica reunio os seus sócios em qua- 
tro sessões económicas para se tratar de assumptos mera- 
mente concernentes a caixa, em cujas sessões foi sempre o 
Snr. thesoureiro elogiado pela boa prestação de contas e 
pelo modo correcto com que dirigio os livros de escriptu- 
ração, assim como pelo interesse que tomou no desenvolvi- 
mento geral da Sociedade, economisando os dinheiros sob^ 
sua guarda. Ainda não foi tudo que se fez: realisaram-se 
quatro interessantes excursões, isendo duas a Hospitaes, 



— 111 - 

*^ Instituições scientifícos n*esta Capital, isto é ao Instituto 
Bacteriológico a convite do Dr. Lutz e ao Hospital Umber- 
to I a convite do Dr. Splendore» instituições essas em que 
os snrs. sócios, principalmente os snrs. médicos, tiveram 

-occasião de apreciar o desenvolvimento da tçchnica junto 
a medicina nestes últimos annos. As outras duas excursões 
foram ás installações da S. Paulo Light and Power Comp. 

-em Pamahyba e ás da S. Paulo Railway Comp. na serra 

^e Santos. 

Nestas duas installações os sócios receberam as mais 
agradáveis impressões, voltando a S. Paulo captivos da 
gentileza dos engenheiros e demais pessoas ali emprega- 
das que os guiaram. Desejo que o nosso agradecimento 
a estes senhores fique ahi lançado n'este relatório. 

Na primeira sessão económica do anno social ef'*ectu- 
ou-se a eleição da Directoria que ora conclue o seu man- 
dato; foram reeleitos, apezardos seus protestos, o Snr. The- 

^oureiro Victor Dubugras e o Presidente que vos apresenta 
este relatório. Para Vice-Presidente foi eleito o Snr. António 
Barros Barreto, para 1 o Secretario o Snr. José N. Belfort Mattos 
e para 2.o Secretario o Snr. João N. Motta; tendo pedido 
este ultimo, por motivos justificáveis, a sua demissão, foi 
eleito em sessão extraordinária, o Snr. Armandio Sobral. 
No conselho consultivo entraram os Snr.s Ds R. Hottinger 
e Erasmo Braga, este ultimo em substituição do Snr. Barros 
Barreto que foi eleito Vice-Presidente. 

Quanto a bibliotheca não me é possível prediser no 
momento qual o numero de volumes que temos; julgo não 
errar afirmando que possuímos numero superior a 1000 volu- 
mes e fascículos. A bibliotheca, nosso ideal, progride com 
passos lisongeiros, pois, estando com 321 Sociedades congé- 
neres, em assidua permuta, é licito suppor, que no decorrer 
de poucos annos teremos uma bibliotheca invejável, tanto 
em quantidade de volumes como em vafor scientifico dos 
mesmos; podem os snrs. Sócios acreditar, que a actual Di- 
rectoria não poupou nem meios, nem esforços para poder an- 
gariar o que ahi está ás vistas de quem quizer estudar. 

Não ilevemos, porem, estar satisfeitos; devemos traba- 
lhar mais para engrandecel-a. 

Quanto ás collecções, pouca cousa tem se feito, isso 
simplesmente devido á variedade de interesses dos diversos 
sócios. 

N'este lugar, seja-me permittido mencionar, que a col- 

-lecção de minérios de Henrique Bauer, que durante longos 
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annos viveu na Ribeira de Iguape, em Jurú-Mirim, acha-se- 
ainda em nosso poder; talvez estas poucas linhas rela- 
tivas a mesma sirvam para achar um comprador, pois é 
necessário que se faça alguma cousa para a pobre viuva 
d'este scientista que tanto fez para que o Brazil se tornasse 
conhecido no extrangeiro. 

Temos que lamentar, finalmente uma sensivel perda 
no nosso meio, causado pela morte doDr. Nina Rodrigues, 
Lente de medicina na Bahia, nosso sócio correspondente 
que falleceu ha poucos mezes. 

Eis ahi, meus senhores, o que lhes posso dizer da nos- 
sa Sociedade; poderia ainda ampliar este relatório, mencio- 
nando o que foi proposto para o engrandecimento da 
nossa agremiação pelos diversos sócios nas sessões; 
julgo, porem, desnecessário isso, visto estar o livro de actas 
a disposição dos interessados. 

Finalmente, ao terminar este relatório, cumpre-me agra- 
decer em nome dos meus collegas da Directoria a confiança 
que os consócios sempre depositaram em nós, devendo di- 
zer, que a harmonia entre os sócios e os diversos membros 
da directoria foi sempre tal, que nenhum attrito poude-ser 
registrar durante o periodo social que ora se finda. 

S. Paulo, 20 de Setembro de 1906. 

Edmundo Krug 

Presidente 



-^^íSi^' 



L, 3o^; /9J^ 



— 114 -^ 

interior das quaes se percebiam numerosos pontos es- 
branquiçados. 

O exame microscópico d'estes últimos mostrou clara- 
mente que se tratava de vesículas seguíidarias ou tertia- 
rias, cheias de pequenas cabeças de taehias, com os cara- 
cteres dos encontrados nas vesículas de echinococcus po- 
lymorphus. A menos de pensar que se tratava de algum 
parasita alliado, mas ainda desconhecido, cuja taenia po- 
dia viver nás espécies indígenas do género canis, era for- 
çoso concluir que n'esta região existem cães domésticos 
infeccionados, o que indicava outra vez a presença de ani- 
maes domésticos portadores de kystos de echinococcus e 
podendo infeccionar os cães, aos quaes se deixava comer 
os órgãos infeccionados. O hospedador principal entre os 
animaes domésticos e o mais responsável pela existência 
de focos endémicos da moléstia, é, em toda parte, o car- 
neiro e com effeito tive mais tarde occasião de saber que 
n esta região se fazia bastante criação de carneiros. Quan- 
to a cotia tinha sido matada bastante perto de uma casa 
onde havia cães que podem facilmente ter infeccionado o 
terreno visinho. 

Si até hoje o echinococcus não tem feito muitas vi- 
ctimas entre nós, este facto explica-se facilmente pelo 
pouco desenvolvimento da criação de carneiros. Do outro 
lado a observação referida indica que o elemento infec- 
cionante já existe entre nós e merece a attenção das 
autoridades e dos criadores. 

Quanto a occorrencia do echinococcus n*uma cotia, 
não deixa de ser interessante por ser talvez o primeiro 
caso observado. Todavia não tem nada de extraordiná- 
rio porque este parasita accomoda-se perfeitamente em 
muitas espécies de mammiferos de varias ordens e tem 
sido encontrado as vezes em animaes muito pequenos, 
como o esquilo europeo. 

As preparações macro- e microscópicas completamente 
evidentes têm sido apresentadas n'uraa das sessões da 
Sociedade Scientifica de São Paulo. 

Instituto Bacteriológico de São Paulo, Julho 1907. 



— 115 — 



Breve nota sopra alcuni sarcosporidi 

di uccelli brasiliani 

pel DR. A. SF-LENDORE (*) 
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Sulla natura e sulla biologia degli otricoli di Miescher 
o di Rayncy peco o nulla si conosce ancora di positivo. 
Generalmente si crede che questi organismi siano di na- 
tura animale ed appartengano alia classe degli sporozoari ; 
ma non si sa nè come vengano trasmessi, nè quale sia il 
loro ciclo vitale. In questi ultimi anni il Lindner ( i ) ha 
emesso Topinione che rappresentano un incistamento di 
vorticelle, deducendo ciò dal fatto di aver ottenuto svi- 
luppo di tali protozoari da una cultura di sangue ricavato 
dalla vena d'un animale affetto da otricoli; il Perron- 
cito ( 2 ) dice di aver costatato nell' intestino di un maiale 
affetto di otricoli di Miescher un protozoário libero, da 
cui probabilmente quelli derivano ; ma un altro autore, il 
Behla ( 3 ), crede che gli otricoli di Miescher altro non 
siano se non particolari forme di blastomiceti, il che egli 
crede di aver dimostrato con le culture. 

Recentemente Theobald Smith (4) comunico di aver 
trasmesso gli otricoli da sorcio a sorcio, per la via dige- 
rente ( ciò che esperimentato da altri autori, in altri ani- 
mali, ha dato sempre risultato negativo ). 

Però, nessuna delle opinioni emesse è corraborata 
da prove certe e indiscutibili. 

La ricerca degli otricoli di Miescher o di Reyney, è, 
quindí, un argomento di biologia molto interessante e 
ancora oscuro. 

Saranno questi otricoli delle fasi particolari di orga- 
nismi, viventi liberi nel mondo esterno ; o saranno forme 
evolutive di altri, che vivano in un ospite intermediário ? 
Sono tutte ipotesi molto verosimili. Nessuno può dire se 
essi non racchiudano qualche altro nuovo mistero delle 



( * ) Comunicazíone fatta alia Socíetà Scientifica di S. Paolo nella sessione de 
25 Maggio 1907 in occazione delle feste centenarie di Limneo. 

1) Zur Kenntnis der Biologie gewisser Vorticellen — Biologisches Central- 
blalt Bd. XV. 1895, n. 23. 

2) I parassiti delPuorno e degli animali utili e le piti comuni malattie da esse 
prodotti. — Milano. — Casa edit. Dr. F. Vallardi — 2.» ed. 

3) Systematische Stellung der Parasiten der Miescher* schen Schlãuche und 
deren Ziichtung — Berl. Tier. Wochenschr. 1897 n. 47 

4) Journ. of medic. Research— t. XIII. 1905 — pags. 429-430. 



presenta una striatura raggiata, con aspetto di ciglia. II 
contenuto è diviso in una série di loçgie, staordinaria- 
mente piene di corpuscoli. di aspetto lalino, splendenti, 



A^B — Sarcodslis aramidis. (a — spore) 

nucleati, alcuni de' quali {la maggior parte) sono curvi 
(reniformi), altri diritti, tutti con un'estremità alquanto piú 
grossa deíl'altra, aventi le dimensioni di lunghezza micro- 
millimetro 8.5; largura 2,50 — 4. 

Sarcospotidi deWammodromus manimbe (Licht) : — 
Scarse strie bianco opache su' muscoli dei petto, dei collo, 
dei dorso e degli arti posteriori, colla lunghezza da i a 4 mm, 
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largura da 170 a 180 micromillimetri. Viste ai microscópio, si 
dresentano alloggiate nelle fibre muscolari, come masse 
cistiche piu o meno regolarmente fusiformi, limitate da 
una cuticola anista e sottile. II contenuto é diviso in nu- 
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merose loggie, contenenti un numero abbondantissimo di 
corpuscoli, reniformi o diritti, con un'estremità piú grossa 
Taitra piú attenuata, aventi le dimensioni di lunghezza 
micromillimetri 6 ; largura micromillimetri 4. 

Como si vede, oltre alia differenza di dimensione, i 
sarcosporidi di questi due uccelletti ne presentano una 
piú importante, relativa alia struttura delia cuticola. 

11 Blanchard (i), volendo fare una classiíicazione de' 
diversi sarcosporidi osservati ne' vari animali, ha preso in 
considerazione la sede deglí otricoli e la struttura cutico- 
lare degli stessi. I sarcosporidi, difatti, oltre che nelle 
fibre muscolari, si possono incontrare nel tessuto connet- 
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dentro i leucQciti propongo per il momento il nome dí 
leucocytozoon ranarum, 

rrobabilmente si tratta di una specie nuova, però non 
potrei escludere, che i corpi da me osservati rappresentino 
soltanto una fase di sviluppo sconosciuta di qualche pa- 
rassita già noto. 

Ho esaminato attentamente preparati fatti per striscia- 
mento col midoUo delle ossa coi polmoni col figato senza 
trovarenuUa di notevole. 

La rana nella qual furono trova ti questi leucocitozoi 
era infettata anche da piccole emogregarine e dal trypa- 
nosoma rotutorium. 

S. Paulo, 22 raaggio 1907. 
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II Tracoma attraverso i secoli 

per il Professor GABRIELE RAJA 



Dopo lo sviluppo straordinario che questa gravíssima 
malattia ha avuto tanto qui quanto in Europa in quest' ul- 
timo ventennio, è parso a non pochi che si trattasse di 
qualche nuova endemia, o tuttal piú di una certa ripro- 
duzione delle epidemie di tracoma ed oftalmia egiziana o 
miiitare che dir si voglia, comparse in Europa verso i 
principii dei secolo decimonono, col ritorno delle truppe 
inglesi e di quelle di Napoleone dalFEgitto, dove si può 
dire che quasi nessuno degli europei facente parte delia 
spedizione fu risparmiato dal male nel 1798. 

Eppure la malattia data dalle piú remote antichità, e 
p^re che abbia infierito prima che in ogni altra parte 
appunto nelFantico Egitto, come risulta da documenti di 
^553 ^^^i prima di Cristo, di un migliaio d'anni anteriori 
ad Ippocraie ; nè par vero come da tempi cosi remoti si 
sia adoperata próprio la pietra di solfato di rame, di cui 
si ia tanto uso ed abuso anche ai nostri giorni, per com- 
battere le granulazioni congiuntivali ! . . . 

La scienza curativa di allora, tutta ravvolta nel so- 
prannaturale e nel mistero, era racchiusa nei libri sacri, 
di proprietà esclusiva dei sacerdoti : siffatti libri, in numero 
di sei, conosciuti sotto il nome di Hermes, andarono per- 
duti, e solo in tempi non molto lontani la scoperta dei 
papiro di Hebers porto un pò di luce sulla medicina in 
essi contenuta. Questo papiro, trovato presso Tebe dal 
dotto tedesco di cui porta il nome, e pubblicato in parte 
nel 1875, in parte nel 1889, contiene varii frammenti dei 
libri sacri di medicina egiziana, e principalmente ciò che 
riguarda la scienza curativa in genere e la terapia oculare 
in ispecie. Ora dal papiro suddetto risulta chiaramente 
dimostrato, come dice Hirschberg, che gli antichi egiziani 
« conoscevano, denominavano e curavano il tracoma. » 

Myjashita sostiene dei resto che il tracoma era noto 
in Giappone fin da oltre mille e duecento anni fa. 

Gli antichi Indiani, in un^epoca che va dalFanno 750 
ai 250 avanti Christo, usavano le scarificazioni delia con- 
giuntiva tracomatosa. Cosicchè fin d^allora si senti la ne- 
cessita di una cura chirurgica di questo male, visto che la 
cura medica era per lo piú insufficiente. Alio stesso modo 
gli antichi Greci, fra il 460 e 380 avanti Cristo, solevano 
raschiare le granulazioni con un pezzetto di lana greggia, 
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e la relativa diffusione dei tracoma, giacchè la cosiddetta 
òFTALMiA CASTRENSE allora csisteiite non dovea essere il piú 
delle volte che un vero tracoma (Angelucci). 

Ma dove questo morbo pare che abbia sempre avuto 
il suo maggior sviluppo anche in tempi da noi lontani, è 
seríza dubbio TEgitto, tanto che un dotto medico Europeo, 
Prospero Alpino, che fu ai Cairo verso il 1580, vi trovo 
diffuse le malattie esterne dell'occhio quasi alio stesso 
modo come ai nostri giorni. 

Nelle varie regioni di Europa dei resto, dove piú, 
dove meno, la malattia, per quanto sporadica, si ritiene 
che sia sempre esistita. Ma solo verso il principio dei se- 
colo passato si ebbero ivi le piú grandi e spaventose epi- 
demie di questo terribile male. 

^> Uoftalmia egiziana, in massima parte granulosa, si 

diffuse in Egitto fra i soldati di Napoleone, di cui gran 

numero efano italiani, nel 1798, con una rapidità addirit- 

^ tura straordinaria : ed ugualmente fra le truppe inglesi 

sbarcate ad Aboukir due anni dopo, sotto il comando 

/ dei generale Aberkrombie. La diffusione dei male fu 

straordinariamente agevolata dalla forma per lo piú acuta 

' deiroftalmia, accompagnata da secrezione abbondante, 

tanto che negli ultimi mesi dei 1798 quasi tutto Tesercito 
^ di Napoleone, composto di trentadue mila uomini, ne era 

stato colpito. Ora tanto questi, quanto i soldati inglesi, 
tornati in Europa, diffusero la malattia in tutti i punti 
dove penetrarono. Cosi verso il 1801 ne erano colpite le 
truppe inglesi di Malta, ed in seguito se ne ebbero le 
piú fiere epidemie a Livorno ( che anche ora è con la 
provincia omonima fra le regioni italiane piú infestate dal 
morbo ), a Chiavarí, Elba, Parma, Padova, Milano, Anco- 
na, Firenze ; poi in Sicilia, che con la Sardegna e le 
Puglie costituiscono le provincie piú colpite dltalia. Nel 
resto di Europa si estese a preferenza in Belgio, e nel Í814, 
col ritorno delle truppe tedesche, nella Svezia, la cui parte 
settentrionale ne era tutta infestata verso la meta dei 
secolo decimonono, nel tempo in cui il tracoma infieriva 
terribilmente anche in Finlândia, Polónia, Lituânia, Rússia 
meridionale. 

Negli eserciti il male era giunto ad una diffusione 
veramejite enorme. II 1818 nelFesercito inglese si trova- 
rono piú di 5.000 invalidi, ciechi per tracoma. Dal 1813 
ai 1821 il numero dei colpiti nelFesercito prussiano su- 
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però i trentamila, di cui oltre i.ioo rimasero ciechi. Dal 
1816 ai 1839 nell'esercito russo vi furono 76.811 colpitr. 
In Bruxelles fino ai 1834 erano privL delia vista 4.000 
. uomini e 10.000 erano mezzo ciechi : nel 1840 nell' eser- 
çito belga sopra ogni cinque soldati ve n'era uno traco- 
matoso. 

Nel truppe napoletane il morbo infieriva verso il 
1824, specie nei dintorni di Napoli. a Torre dei Greco e 
Torre Annunziata, poi a Messina e Palermo, le cui pro- 
vincie sono ancora fra le piú colpite dei Regno. In que- 
st' ultima città specialmente Tepidemia fu violenta piú che 
mai, tanto che Francesco Primo, a debellarla, vi mando 
il celebre oculista napolitano. Professore Maurizio Quadri, 
quello stesso che pochi anni prima, nel 1815, avea íon- 
data in Napoli la prima Clinica Oculistica d'Italia. 

Dal 1858 ai 1860 si ebbero nuove recrudescenze 
deiroftalmia fra i soldati di Napoli, e finalmente nel 
1860-61 se ne ebbe una epidemia gravíssima fra i soldati 
Italiani che assediavano Capua e Gaeta. 

Ma non vanno dimenticate, fra le piú gravi epidemie 
di questo morbo, svoltesi nel secolo passato, quelle avve- 
nute a bordo di due navi negriere, suUa Kosalia nel 
1814, e sul RoDEUR nel 1819 : nella prima 220 negri e 
tutto Tequipaggio rimasero colpiti, in modo che alFarrivo 
alia Martinica non vi era tra essi un solo individuo im- 
mune ; nella seconda di 22 uomini di equipaggio e 160 
negri un solo individuo fu rispettato dal male. 

Da una ventina di anni a questa parte il traço ma è 
andato sempre aumentando in quasi tutte le parti dei 
mondo, massiiue in Giappone, Ásia, Egitto, Americhe, 
Rússia meridionale ed orientale, Polónia, Gallizia, Austria- 
Ungheria, Prússia, Provincie Renane, Turchia, Grécia, 
Spagna, Itália, e alquanto meno in Francia, Inghilterra, 
Belgio, Olanda. Non dico poi dello sviluppo straordinario 
dei male in questo Stato di S. Paolo, dove, come a tutti 
è oramai noto, il tracoma ha colpito almeno un sesto 
delia intera popolazione. 

E vò finire augurandomi che anche in questa splen- 
dida regione, che è certo fra le piú floride, piú sane e 
piú riche dei Brasile, il triste morbo voglia una buona 
volta cedere, come è avvenuto in molte parti di Europa, 
se non addirittura scomparire, in grazia specialmente del- 
le energiche misure prese dal governo locale e dalle 



